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AVISO
Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo não

.effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
anuo de 1914 será immediatamenta suspensa, naquella data,

, a remessa da folha.
Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-

mente suspensa a remessa, si os chefes das repartições não en-
, viarem ate 20 do corrente mez as relações daquelles que

tenham autorizado o desconto, em seus vencimentos, para a
renovação da assignatura em 1914, convindo notar que as
:relações enviadas para o corrente anuo não servirão para o
anuo vindouro.
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MÁRIO OFFIC1AL
O Exato. Sr. Pi-esideitts da Republica assignon liontem os de-

cretos:
• N. 2.831, que a.atoriza o Governo,a abrir, pelo Ministerio das
Relações Exteriores, um, credito de 650:0008, supplementar á verba
41—Commiss5es de limites—do art. 23 da 131 n. 2,738, de 4 , ije ja.
neiro de 1913;

N. 10.617, , que abre ao Ministerio das Relações Exteriores o ore-,
dito de 650:000$, papel, supplemeittar á verlia . 4. --Cominissws de E.
'mitos—do art. 23 da lei n. 2,738, de 4 de janeiro de Imã,.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.83 .1 — DE 22 DE 1)(2.E11.1110 DE 1913

Autoriza n Gcr.,erno a abrir, pelo Mini.stevio das Relações ExterioneS,
credito de 530:000$, supplenseutar ii verba .1 ., — Cottimissões de limitei
— do art. 23 da lei n. 2. 738, de 4 de janeiro de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi1:1
]"no saber que o Congresso Nacional decretou e e.u.

sancciono a !.esolução seguinte:
Artigo 'laico. Fira o Presidente ila Ii publica autorizado

a abrir, pelo Ministerio das Relações Exteriores, nin credite) de
050:000$, supplementar á verba . 5" — Commissões (10 limites
— do art. 23 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913; :'evo
gados as disposições em contrario. 	 -

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1913, 92" da IndepeRr2
dencia e 25° da Republica.

111111M ES It. DA
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.590 — DE II ou DEZEMBRO DE 1913

Approm, com alterações, os novos estatutos da «Cruzeiro do Sul», COM,
punida Nacional de Seguros de Vida, Maritimos e Terre:tres, com Siidt4
nesta Capital.

- O Presideute da Republica dos Estado s Unidos do
ai tendendo ao que requereu a teruzeiro tl Sul», Companhia.

:Nacional 'de Seguros de Vida. Maritimos e Terrestres, com
sede nesta Capital autorizando , a funccionar por derreto n. 7.086,
tio 27 do agosto do 1908. resolve approvar os seus novos estatutos,,
redi,,iv idos pela assemblis a • geral extraordinaria, reaiiZiactal(aatr
18 de setembro ultimo, com as alterações abaixo 

ind

mediante as seguintes clausulas:

A .*Cruzeiro do Sul ». Companhia Nacional de Se-,
',Juros de Vida, Maritimos e Terrestres, com si" .tle nesta Capital,
t:ontinúa a 501)11301 ter-se, em tudo quanto lhe fõr applicavel,
ás disposições do doereis° n. 431, de 4 de julho de 1891, e mais
disposiçães igenteS, O Os de quaesquer outros que vierem
a ser promulgados sobre o 1unceionamento das c_oInpanhiaâ
de seguros.

Os seus estatutos serão registrados com :as seguintes, :ttj-n
terações:

Art. 7° — Accreseenlem-se, no final, as seguintes pa'-,
lavras: «exceptuando as de seguros terte....stres e rnaritimos,
(11.10 .Serão applicados de aerisrdo, com o art. 24, n. II, do 0,,tacto •decido».

Art. 29...para grapho, unico	 ;heereseente-se, no
o seguinte :,«O membro- do 'consenso, risca qué 'substituir (11,41

, g1.1111 director pocdorá o .10Pr. 1 19' conselho, sendo defillni,v4se,
mente SUbstituido . pelo el,)c.tiv,T,	 ppiegte».
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. Aos 18 dias do mez. de setembro: de 1.913,. na: sala da dire-
tloria da Companhia Cruzeiro do Sul, presentes pessoalmente
ou por seus procuradores 40, aceioniSlas, representando 3.609
acções, conforme inseripçãoi no Home de' presença,. o Sr. con-
Selheiro Camelo Lampreia, vice-presidente, na ausencia do
presidente, abre a sessão e na forma dos estatutos pede á
ossembléa que. designe quem a deva. presidir..

Proposto pelo Sr. Alieno Rocha o Sr. senador Muniz
Freire, o que é- unanimemente acceito pela •assembléa, este
assume•a presidencia, convidando Para secretaries os accionis-
tas Drs. Rodrigo Oclavio• e e Alvaro • -Mendes de: Oliveira Cãstro.

Constituida a mesa, o Sr. presidente declara que o ob-
¡coto da convocação da presente assémbléa ó a. discussão- e vo-
tação ' do projecto de consolidaçãci"dos estatutos organizado
pela directoria, em 'virtude da deliberação da assembléa do
28 de • fevereiro deste anno, e pediu ao 1° secretario que désse
leitura do mesmo projecto. Feita a leitura e' indicados pelo
Sr. presidenta os pontos cm que foram modificados os estatutos
primitivos, nos termos das anteriores resoluções de diversas
mssembléas e dos decretos que as approvaram s o Sr. presidente

• Passs'eu a ler e explicar as emendas por elle apresentadas com
O fim de melhor redigir,, esclarecer ou- corrigir diversos dis-
positios •da Consolidação feita.

Estas emendas são do teor seguinte":
«O capitulo primeiro, em vez de • ser indicado como «Or-

ganização da companhia», diga-se «Da companhia».
Art. I.° A Companhia Nacional de Seguros Cruzeiro do

• Sul, fundada no Rio de Janeirosta 19 de setembro de 1908,

continuará a reger-se pelas leis a que está sujeita e pelos pre-
sentes estatutos, 'em que se consolidam- os primitivos, com as
alterações introduzidas pelas suas assembléas geraes, e appro-
;vades por -decretos -do Governo da .Republica. -

Art. 2.° A séde co-  foro juridico da companhia são a ci-
dade  do• Rio de Jandirwe a sua duração será de 99 annos, cori-
tados-da data da sua:Constituição 'legal; podendo este prazo ser
prorogado -por , deliberação •da assembléa geral.
. Art. 3.° A companhia tem per objecto, as seguintes ope-

„rações:.•
I', seguros sobre a vida, dotação e renda vitalicia, por

todo e qualquer plano e . combinarão, adoptados. para o seguro,
•de vida;	 •

•• 2% seguros inclividuaes ou H collective,s contra .accidentes;
3"; seguros terrestres e maritimos.

- Mi. 4.° O capital social, já integralmente realizado, é de
'oitocentos contos de réis, divididos em quatro mil acções cio
duzentos mil reis cada uma, do qual quatrocentos o oitenta
contos, pertencemn á carteira, des seguros de vida e. accidentes
e tresentos e vinte •contos á carteira de seguros maritimos e
I,errestres.

Art. 5.° A assembléa geral poderá , a qualquer tempo,
-opor dons terços das acções, elevar o capital de qualquer des-

sas carteiras, 'em acções do mesmo valor, dando preferencia'
sa subscrinção -deite- aos accionistas existentes,. determinando.

'•-O--mkale• e os prazos dá sua realização, bem como a proporção•
da partilha dos- lucrOS sociaesi a esse novo capital.

Süpprima-se -o art. 5° actual.
Art. 'G.' As operáções das 'duascarteiras a • de seguros.

de vida ., ceidentes se a de SegUros marilimos e terrestres —
. serão escr'ipturadas 0ot-iradamente, e oá . valores do cada uma.
-délias sérão. eseriptds 'com a 'desi'gnaçã'o .clo, • carteira a que•
..• -pertencerem, devendo as .despeias - communs, _toes Como yen-.

-	 aaministração, aluguel: de casa e: outras. corres-,
'-pondenteS:'se ,debitarem. a urna a 	 ein partes iguaes, si!
assinro permillirem as receitts reSpectiVa.a, e, até, onde•Seja)

..".p.ossivel, no ease.contrario. e• 	 • . •
a os • 'Art. - 12-. -£14 vez 'de 428 de fevereiro»; dia-se":. «31 de

•Março».	 •	 -	 .	 .•,	 .	 ,	 •
• 	, 	 .s.

o '- ••

	

	 Are. 26. 'Pa.ragrapho unieo. Supprinfa--se ...Esta provistO
easo no art. 31 • com a 'nova redacção.- •

_set. 31. Substitua-se assim: Toda a correspondencia; ou
documentos de qualquer natureza que' envolvam responsabis, •
lidado para a companhia, os contractos de toda ordem, as: or--
dois de pagamentos, os recibos para a cobrança, de quaesqger
quantias e as apoliees de seguros que se houver de emittir,
levarão sempre assignatura de dous directores, pelo menos.,
A correspondencia cio simples expediente, porém, poderá sei.
assignada sómente pelo director que estiver na gerencia.

Capitulo quinto. Diga-se: «Dos fundos de reserva e da
partilha de lucros». 	 •

• Art. 37. Substitua-se assim: A companhia manterá oã
fundos de reserva nec ,essarios para garantir as operações de
suas duas carteiras, sendo os de reserva technica para as da
carteira de seguros de vida, e o estabelecido no art. 2°. n. 11

•
s

do decreto' n. 5.072, de 12 de dezembro de 1913, para as da
de seguros terrestres e maritimos, Haverá, além destas. um
fundo de reserva geral, para fazer face ás perdas evenluties
do . capital , social, formado com uma' quota' de 10 °l°' dos lucros
liquides annuaes, nos termos do art. 40.

Art.. 40.. Será, considerado lucro liquido. annual da. compa-.
'nhia o saldo verificado em balanço nas duas. secções, depois
'de satisfeitos todos os encargos, e obrigações legaes dt cada,
urna delias, inclusive aS suas reservas determinadas por lei e
por estes estatutos.. Desse saldo, deduzida. a; imp•ortancia de
10 0 1 0 para o fundo de reserva geral creado pelo art. 27, far-:
.se-lia a distribuição pela seguinte forma:

a) para o dividendo aos accionistas, até o máximo de 20 °1°:
do valor nominal das acções;

1)) 20 0 1 0 que serão deduzidos especialmente dos. lucros 11.,
quidos da 'secção «Vida» para os segurados delia cujos seguros
estiverem em vigor e contarem pelo menos ires annos com-
pletos, na proporção das importancias de premies que liou-.
verem pago.

Da somma que restar deduzidas as, quotas , acima, retirar-,,.
se-ha urna porcentagem até 10 °I° para ser dividida entre (is
funecionarios da companhia, inclusive os agentes, ao arbitrio
da directoria que levará em conta s na, partilha; o tempo e o,
valor dos serviços de cada um detles, e o saldo restante divi-
dir-se-ha em duas , partes iguaes; urna, das quaes será nitri-
.b.uida ás accções. a titulo de bonificação e a outra partilhada
igualmente entre os membros da directoria.

Deede que allinja a 20 °j° o dividendo pago aos accionis-
tas, a quota. attribuida á bonificação das acções será levada,
ao fundo de reserva geral.

Art. 41. Elimine-se. 	 .
Art; 43. Depois das palavras «Durante o tempo de lieença>>

,accrescente-se «si o director impedido não tiver indicado quem
o substitua dentre os accionistas que: tiverem pelo menos cm-
conta acções». Accrescente-se no final «salvo si o serviço da
companhia o exigir».

Idem § i, in fino, onde se diz: — «cabendo, a uni dos
membros» etc., diga-se: — «cabendo ao membro do conselho
.fiscal convocado occupar o togar vago, até que a tios-embléls
o Preencha».

Mem. § 3°, redija-se assim: — «No -caso de licença de
qualquer dos membros da directoria, sem 'deixar substituto . G
'membro do conselho fiscal que lhe fizer .as vezes perceberá
metade do vencimento do licenciado, cabendo e. este a outra
metade. Quando a licença for sem vencimentos ou no caso do
§ l°, o substituto perceberá por inteiro o honorario devido.

Em seguida, o Sr. accionista Anelio Rocha, obtendo 4:
palavra, apresentou as seguintes emendas:

Ao art. 23—A companhia será administrada por um pre-
•sidente e dous 'directores, todos eleitos pela assembléa geral
por escrutinio secreto.

Cada director perceberá os. tionorarios Ge 1:0006 meu—

'soes; •

Ao art.- 9 4 --O presidente e os directores exercerão o
mandato por ires nonos, podendo. sor reeleitos. ..	 •

Art. 25 — Supprinia-se a palavra «vice-Presidente».•
.Art. 32 — Em , vez de «Quatro membros effeetivos e

quatro supplentes», diga-se: ares membros, effeclivos e tres
supplentes».

Ao art. 43 — Em vez de «membros. do conselho fiscal»,
. diga-se; «um dos membros, do conselho fiscal, ou um accio-
nista». .

§ 10 — Em vez de «Cabendo a um membro do conselho
fi scal», diga-se:. «Cabendo á directoria. convidai:suo) accionista-para», etc.	 . .

	

2°	 Em vez de «membro», diga-se «sopolente»,
- vez. de .<preenchimento», diga-se ça substituição -dos. effectie,

'Y'os»	 °	 Eliminem-se as palavras «De conselho:: fiscal».:
Ao art. 60 — O capital social . ° as reservas da compnliia

•serão. eMpregadoS do; aceôrdo- com 'o' art. - 89 do,. decreto
n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903..	 ,	 . • s.
" • - Continuando a discusSão em-denta' dó Projecto .eom • a.S.
emendas apresentadas, o accionista' Martins Ferreira , ftindass-
mentou -as seguintes emendas aos arts:-.23':e',43,.'

Art. 38 — Accrescentem-se, no Segundo . periodo, entre
:ãrs palavras «capital social» e «formado»,. as seguintes: «e
;aos , prejuizos que • •verificarem em valores representativos
'Os fundas constituidos de accordo com os arts. 2°, n. 11, e 39
do decreto citado.

io de Janeiro, II de dezembro de 1913; 92° da Indepen-
kieneia e 25° da Republica.	 .¡

IlEnmEs R. DA FONSECA.

ltivatluyia da Cunha Corra.

Companhia Nacional de Seguros Cruzeiro do Sul

'ACTA DA ASSEMDLI2A GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE• ui:o:solto DE 1913,
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Ao .art.:;a3 — A companhia será administrada por uma
r ee o-r i a composta de dous directores, eleitbs pela 4sen1léa

Ré01, j-ipr . escrutinin secreto, e •esaes designatrão cena a pré-
aença • do conaolho fisaal qual deve ser o pflsidente da com-
panhia.-

Ao art. 4-3. Será sempre o substituto do director que
faltar um membro do conselho fiscal.

• O Sr. condo de 'Avaliar fundamentou, depois, à seguinte
emenda ao art. 6° e substitutiva da apresentada ao mesmo
'artigo pelo Sr. accionista Anelio Rocha:

Ao art. 60 — O capital social e as reservas cia companhia
ileverão ser empregados para melhor garantia dos c.ontractos
que forem effectuados em:

Immoveis e. -emprestimos sobre hypollrecas de immoveis,
na Capital Federal e penhor das apolices de seguros de vida,
emittidas pala propria companhia. Salvo redacção.

Não havendo mais emendas offerecidas, o Sr. conselheiro
Camelo Lampreia pede a palavra o faz a leitura de uma expo-
sição na qual diz que bem comprehende que o intuito da re-
forma de eatatutos visa pessoalmente exaluil-o da companhia
para onde veiu por convite espontaneo de seu presidante, re-
cebido em alto mar, quando chegava a esta cidade. Lamenta
este facto que, além cio injustificada descortezia para com elle,
Tere os interesses da companhia para quem elle agenciou maio-
ros proa-antas de que qualquer outro de seus directores, digo,
dirigarastes.

Apresenta documentos pelo; quaes se vê que os premios
recebidos pela companhia e corresponoentes aos seguros ai-
cancados unica e exclusivamente em allanição pessoal a elle
ascendem a mais de tresentos e vinte e sete contos de réis.

Os premios de seguros de vida angariados por sua inter-
ferem-ia e subsistentes estão attin aindo a cifra annual de cento

nvi;e contos de réis e correspondem a capital seguro de cerca.
de mil e saiscentoa contos de réis e que esses premios consta-
luem mais nu menos 12 "P' da totalidade de premios aunual-
manto cobrados pela companhia.

Elia:lua/to ás commissões recebidas pelos agentes em re-
lação a easas segui os, observa que é bem sabido que as label-
las são elaboradas de modo que a companhia vae rehaver ein
pouco tempo essa 3 commissões pagas.

Não põe o orador em linha cio conta os premios de seguros
de fogo -ein tudo quanto a companhia tam obtido pela in riuen-
eia da sua oresança na directoria delta o qae é circumstancia
ha ponderação, attendendo-se ao circulo de suas relações pes-
aoaes na colonia portu,gueza desta cidade que dia a dia au-
amen' a.	 •

Tudo isto faz arar que não é o espirito de economia que
promove a sua retirada da companhia, na qual elle não Ode

$inãO lima injustificada campanha pessoal que compro-
metia de modo e‘ithmt,J os interesses somas; apresentando

consid , rações que submetia á apreciação da assembléa,
eõblarov a das polca; documentos que entrega para serem exa-
minados, é movido por um legitimo movimanio de legitima
de fusa.

Finda a leitura da exposição do Sr. conselheiro Lampreia,
o Sr. Martins Ferreira pede a palavra e diz que, accailando as
propostas que visam diminuir o numere de db.-adoras e seus
vencimentos, não cogitou sinão de lazer economias, não tendo
ala farina r Iguma contaminar intenções pessoaes para com o Sr.
conselhoiro Lampreia cujos serviços á companhia devem ser
por todos reconhecidos.

Não /lavando InalS quem pedisse a palavra, o Sr. presi-
dente dou a discussão por encerrada.

Pela ordem o Dr. Rodrigo ()atavio pediu a palavra e pro-
poz que o projecto fosse posto a votos tio globo, salvo as emen-
das. Approvada a proposta, foi submettido á assemblaa o pro-
jecto integral de 00r1:-.01idacãO, salvo as emendas, que é una-
nimemente approvado.

São em seguida submettidas a votos e approvadas uma a
uma das emendas apresentadas pelo Sr. senador Moniz Freire,
acima transcriptas.

A emenda apreseotada pelo Sr. conde de Avaliar ao art. 6°
dos estatutos é rejeitula por 492 votos contra 339, sendo pela
aneaina votação acceita a emenda ao mesmo artigo apresentada
pelo Sr. Anelio Rocha, acima transeripta.

São cio seguida aubmettidas a votoa e acreitas por maio-
ria do Atos na inesa,a proporção acima indicada as demais
emendas apresentadas pelo Sr. • Anelio Rocha, salvo as emendas
rateraates ao art. 43, da qual apenas pre:raleceu a ultima parte
relativa ao $ 3", tendo sido a parte relativa ao § 2" retirada por
seu autor • e a • parte restante 'prejudicada • pela votação da
emenda do senador Moniz Freirca• 	 •	 a a-,	 ,•
• - • a Ficril'ain • igtialmente 'projudieadasa-pelas' outras avotaviipst
as emendas do Sr. Martins Ferreira.

1-	 Findas_todas estas votações, o Sr. presidente subny:ite
dAiberação da 'fissembléze,o projecto 	 • ernendj0;0,.,.parn

Dezerrdir6 'de 40f3  1007;,t,
41~~epare,

com estas modificações ser publicado, -em annexo á Ma, çon
'estatutos da companhia, que é unanimemente approvado.

Nada mais 411:vendo . a tratara o Sr. presidente _declara ,cinf
cerrados os trabalhos e levanta a sessão, convidando os sr.
áccionistas presentes e assignaram a presente acta e ~0114.
nrimante os estatutos annexos depois de transarlados.	 aval

E eir, Rodrigo ()atavio, redigi a presente acta, que subia
screvo com OS .demais accionistas presentes. — adeigo Ottawyz
— José de Aleito Carvalho Moniz Freire. — Itodrigo Octxtvp." •
— Alvaro Mendes de Oliveira Castro. — Alberto de Sampaio.
Antonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho. — Joqp le ScR
Camelo Lampreia. — Alfredo &bouças. — Por procutação
Americo Machado & Comp., Alfredo Reboliços.— Por procuraa;
ção de João A. Americo Machado, Alfredo &bouças.— Por,
procuração de Ureecino Ourique cie Aguiar, Alfredo Rebou,-i
ças.— Por procuração de Virgilio de Aguiar, Alfredo Reboiv
ças.— Por procuração de Mudo Martins Vieira, Alfredo Re,
bouças.— P. Esquerdo.— Lauro Proles.— Por procuração dea
Dr. Mario Rache, Lailr0 Proles.— Por procuração de Gabriel
Teixeira Marinho, Lauro Proles:— Anelio Racha.— Por pro-
curação do conde Modesto Leal, Anetio Rocha.— Por procura-
ção do conde de Figueiredo, Alberto Som paio.—Por procuração
do Dr. Antonio Olyntho dos Santos' Pires, Alberto Sampaio.—
Por procuração de Alberto Saraiva da Fonseca, Alberto Sant...!
paio. — Oet«vio Mendes de Oliveira Castro, por si g
por procuração do Dr. João Teixeira Soares Junior.
Manoel Teixeira Soares.— Conde Aceitar.— Raymundo
tro Mayo.— Por procuração do Dr. Luiz da Rocha Mirandaa
Raymundo Castro Maya.— Luiz de Rezende Comp. — Vi-
cente Gonçalves Dias.— Por procuração de Alfredo de Cara.
valho Macedo, Luiz de IICZC22(le	 Com p.— Por procuração do.
Dr. João Teixeira Soares, Alvaro Mendes de Oliveira Castro.—'
Dr. Manoel Maria Moniz Freire, por si e por procurações de
DD. Maria Luiza de Castro e tinia Moniz Freire.— Carlos da',
Carmo Oliveira.— Proles Comp. — J. J. da Silva Fernandes,
Couto.— Adjalme Eduardo da Costa Araujo.— Francisco Mar-,:,
uns Ferivir«.	 .

Estatutos da Companhia de Seguros Cruzeiro do Sul

CAPITULO PRIMEIRO

Da Companhia

Art. l.° A Companhia Nacional de Seguros Cruzeiro do
Sul, fundada no Rio de Janeiro, em 19 de setembro de 1908,
continuará a reger-se pelas leis a que está sujeita c pelos
presentes estatutos, em que se consolidam os primitivos com
as alterações introduzidas pelas suas assembléas gemes e ap
provadas pOr decretos do Governo da Republica.

Art. 2.° A série e fóro juritlico da companhia são â•
dada do Rio de Janeiro e a sua duração será de 99 aunoN
contados da data da sua constituição legal, podendo este prÁs.,
zo ser propinado por deliberação da assembléa geral.

Ari. 3.° A companhia terá por objecto as seguintts
rações:

seguros sobre a vida, dotação e renda vitalicia pot°,

ros da vida;
iodo e qualquer plano e combinação adoptados para os segs.),

2", seguros individuaes ou collectivos contra os aecijetIat
les; 

•3", seguros terrestres e maritimos.

	

Art. 4.° O capital social,	 já	 integralmente realizado,.
é de oitocentos contos de réis, dividido em quatro mil acções.
ue duzentos mil réis cada uma, do qual quatrocentos e oitenta
contos pertencem á carteira de seguros de vida e acc'donteas

taesentos e vinte contos á carteira dos seguros maritimoS,
Art. 5." A assembléa geral poderá em qualquer tempoaal

por dons terços das iveções, elevar o capital de qualquer dea--,9
aas carteiras em acraões do mesmo valor, dando preferanOlg
na subscripção dell*e aos accionistas existentes, delerminanaN
o modo e os praze,s da sua realização, bem corno a propWatua •
da partilha dos hacros sociaes a esse novo capital. •
• Art. 6.° AI operações das • duas carteiras — a dç tégura

de v ida o amalenitas e a de SPgurns ivrres‘reS e ma-ai/amos
serão escri ptaaradas separadamente. e os valores de vada uma*
danas serão escriptos com a designação da carteira 	 que per-,
feneeram, devendo as . despearis communs, taes 1"..0m0

Mell LOS tift administração, aluguel da casa c outras corresporv;
dan tes , 'se debitar 'a uma. e outra: —	 aaartes igunes
.assirn	 parm	 r

	

ittiem a	 sps iy. ectivas ara-Mala, e até onde se,61
possivaa no -caso contrario.	 a •	 „.. .
• 141'1- 7."-0 - 4Patat'sõi-jal . 'e•	 re ser?s da Companhia .serãci

eínp,regadps,:flé- acrõrrloaeom b 'art:	 do.dee:yeto ti 5'Ci7"• )•,	 •	 •11 2 '. (i i,',di .zembio de	 - -	 a •	 -	 -	 •
§ 1 . 0 Oi4 eurarestimos hypothraarias sa paae asi ó ser .feitg

• aobre hypollo:..eas dos , Min-laveis -a ata. sessanta ,por' cento, ukt4
PaX i M9	 valor deSt	 t.tV'..pktlo'samente verificado,.

DIAIII0 O NF IC1 IAli
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te., sorti() representados pela Rima estabelecido, na legisla,
ção coMpetente.

Os documentos comprobatorios do mandato ou da repre-
seitaoão devem sor apresontados ao escriptorio central, pelo
incites com 48 horas de antevedencia da reunião, effectuando-
so a onfroga mediante recibo do funceionario competente da
connpanhia.
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§ 2.° Deverão ser sempre procurados, para o emprego dos
fundos sociaeS e das rief.servas., titulos ou immoveis que pro-
duzam, pelo menos, a renda liquida .annual de cinco por
'cento,.

Art. 8.° A comroanhia poderá estabelecer suecursaes ou
tonStiituir agencias onn qualquer dos Estados da União e bem
assim ho estranue'wo.

Art. 9." Não será, acceilo seguro algum sobre uma só
:vida superior a 'cem contos de réis.

Art. 10. A companhia poderá resegurar parir dos seus
'seguros em outras companhias, nacionaes ou estrangeiras, de-
vidamente autorizadas.

Art. !A. Nenhum seguro de vida será aceeito sem o exame
Medico do proponente e os seguros de quantia superior a
Icineoernia contos de réis exigirão a exame feito por d .ous pro-
fissionaes.

Serão, porém, admissiveis seguros sem exame medico,
sujeito a condições e [abolias especiaes.

CAPITULO SEGUND9

Da assembléa geral

A p t. 12. A' ass'anbléa geral dos accionistas competem
todos os podres que não são expressamente dele gados aos
seus admioistradooes e fiscaes, e mais . a autoridade cie in-
vestir os seus delegados, subslituil-os, tomar-lhes conta e
exercer a alta fiscalização dos interesses sociaes, dentro das
normas legues e estatuarias.

Art. 13. A reunião da. assembléa geral dos accionistas
para os fins determinados no ar t. .13 do decreto a.
4 de Julho de 1891, terá logor annualmenle, depois do . dia
31 da dezombro, ao mais tardar, até 31 de março.

Art. Il. A convocação será feita por annuncio dos jor-
Enos, com antecedendo de .15 dias, e declaração do Cila., horti
e objeeto da reunião; si, com a primeira oonvocação, não se
puder constituir legalmente a assembla, lar-se-lia convite
i, “ Pa nova reunião, dentro de oito dias, a contar da data em
que devia ter togar a primeira.

/111. 15" Convocado a assembléa, ficará suspensa a
fransforenvia da; noções, até que cila haja deliberado.

A p l. 16. A wssonibb'oi geral vonvocada para qualquer
fim, do- que "ião são comprohendidos no ar t. 131 do citado
decreto ii. 131, só poderá constituir-se com o numero de
aocionislas que reprosenlem to-. 111 menos a metade do caoital

o'osoryando-si' as disposições lemes, quando á pri-
m

•

 eira roi \ oração não se	 PSSe capital.
Ar t. 17. Os votos dos acoionistas serão deternlinados

polo numero de accões que c11:-.s i osuirem, formando um
xoto cada grupo do cinco iieçOos.

Art. 18. As asseinblo". as gomes ordinarias e oxf raordina-
rias saião installadas e abortas por um membro da directoria
e presididas por Um accionista eleito ou acolainado pelos
presonle p , O presidente convidará clous accionistas para ser-
virem do socrelatios. Em livro que para OSSP rinl Se erear(1,
serão lançadas as resoluções da assembléa, lavrando o pri-
meáo secretario designado a respectiva acta, que, lida e ali-
inovada pelos accionistas presentes, será pela mesa e por elle
assignada.	 -

Art. 19. Quando, por .accumulação do maioria que deva
constar da acta, se reconheça a impos s ibilidade do lavral-a
irm», n liatamnPute l'07à1 a transerifwão de todos os documentos.
o secretario a ineneional-os eiloineradanienle
para serem depois lançados ein ordem e ern seguida á acta,
devendo os origirmes, cmnpelentemente aidliont irados polo
mesa e por lodos que nisso ti\ orem interesse, ficar arehivados
no arollivo da directoria.

Ari. 20. O presidente da assionlOa é o competeoto para
doferminar a marcha dos scus trabalhos, manlor o respeilo
o decoro das sessões e tomar todas as providencias de policia
ç ordena.

Art. 21. A votação sorá a descoberto sem p ro que outra
fórma não Vir' deliborada pela assemida, compelindo a cha-
mada ao secretario, que a fará, annunciando o nome do ac-
cionista o o numero de votos que lhe compele proforir.

No caso de votação secreta, a apuração será feita Po'
,voz alta, lendo um dos socretarios cada cedula e annunviando
o outro progressivamente os resultados parciaes até procla-
mar o total.
- Desde que não haja divergencias ou reclamação, a vo-
tação poderá ser symboliea, respeitada, aliás, a represcnitação
.quantitativa de cada occionista.

Art. 22. Quando o areionista se fizer repre s entar por
,tepceiro, a a p uração deverá conter plenos poderes para bolos

actos.	 •

Art. 23. As sociedadesonon ymas	 corporações 	 arrio_
pistas, as firmas sociais, as mulheres, casadas, os menores,

J ilgdos	 qUaesquer interdietoS, fo. mulher CaSocia estrangeáa;

CAPITULO TERCEIRO

Da administração da companhia

SEOÇÃO I

DUIECTORIA

.11.1. 21. A compaohin s erá administrada por um presi-
do nio e dou s directore-, todos eleitos pela assembléa geral,
por o-orutinio somado.

(adi director perceberá os honorarios de um conto de
mensaes.
Aro, 25. 1) presidont.' e os directores exercerão o mandato

por lis olmos, podondo SPV reeleitos.
Paragrapbo Cada membro da diroctoria, eniquanto

durar a respon-abiliblado da sua gestão, é obrigado a manter
unia caução do com ;('Iji".)1',, prestada de conformidade com o
art. too e parauraphos do decreto n. -131, de 1891.

Art. 26. As funccões ia adiai ini4ração serão distribuidas
o l or, o presido/o ', o os direolores pela farina que for entre
elle, deliberada, tendo om vista o interes s e social: cada um
/tones lora a inch-pon s avel autonomia no desempenho das ai,
iciboiçoos a oon torgo, som embargo da responsabilidade so-

o colloctiva, \moio as divergoncias que se sn-citarem
ser rcsolvidas por maioria de votos, convocando-se um dos
mombros do conselho fiscal ou todo ello. conforme a impor-
lant ' ia elo assum ido. (mando houver empate.

Ar t. 27. O pro s idonto é a Primeira autoridade da com-
panhia e o seu orpão aclininirativo O represeotativo porani,s
o poderos publicas ou qualquer autoridade, com direito (.1.
dologar a s suas funecõos dentro dos limites das faculdades
presoriptas na logislação em vigor e nestes estatutos.li ?nipete-ilie mais:

ei presidir com (broa° de valo as Sl'i+ Si-j e.s da directoria;
b assignar conjunclamente com os ro s pectivos directores,

-ooundo a attribuições do cada um, os papois e documentos
ila vompanhia.

Art. 28, Competo á direotoria:
(i . il'eac todos o s coroos auxilitioes	 administração,m,

cor ordonadus,immear, rspendor, domiltir os respectivos fun-
eoionarios, nomear o sio-P onder l o dos os banq ueiros e agente3
fina l iceiros	 companhia:

m-colLec os estobelecimentos honrados em que o di-
nheiro da companhia dova ser depf iSihdl1;

e) resolver sobre a applivação, o movimento P oPrilpl'Pg0
di dinheiro da companhia, aulorizor concessão do empres-
timos e moi-, operaçõ o -. opto nooessarias forem;

iU org anizar o orçamento da administração e autorizar os
gastos iMPreViSIo'	 m'rlainamltis relati necossidados do sorviço;

II d'ganhai o apre •Sen lar á as s embléa geral o rolaforio
da s 000 racõ os da companhia, fixar o dividindo, bem

como a distribuição) da gratilioação aos funocionario-:
convoca i: ordinacia e e x(raordinariamentv a assembléa

• o) dormir »am .o a con n: ,, niencia da Creação ou suppre4s5.0
de .tiertirsae-::

h aUloriZar Ii vonlprn do bon- moveis ou immovois,
loto, 011 pc,,,,ciodado- e igualmente a n'enda de	 qualquer

T i tio semppe que o ititi','ssi ilti rompardlia o exija para ;watt-
¡dai , o eapilal o o, fundo, sociaes, 011. melhorar o s.eu

E-Aa ult iiam re ,olução	 podpá ,er tomada dppois
(liSPio o C11111/10 ri,ea/

i) gocal boda a inicialixa e autor . iflade ovo po- s a in-
to . ressar á piooporidado da oomponbia ou é boa manha dos
ous ne ,20cio5. 1 . não 'louvor sido resen,ida exprossamente á

;.2er: q Pela /ei (dl HOS pre,-; eilte' e7l1l

.Sr[. 2.1 , A dirocioria reunir-se-ha do 15 oro 15 dias para'
tomar vonliecini o nlo, dos asoomiplos da sua rompelencia e

oxionordinariamenl o . todas as vezes; que o exigir
O intore—o

omagrapho univo. No raso (k imp p dimenlo do qualquer
(los mombros ola direrforia, mm nu-ente sova substitui& na reu-
nião, quando isso for indisponsavel, polo mombro do conselho
fiscal imo pudor sor couvocado.

Art. 30. i.xpre-,,zamenIP violado o fornecimento do di-
iilii'iri a(I nein que que soja por meio de vales, devendo toda
a despoiza ser effeoluada por couta de seu titulo proprio ou
deliberação ,tta directoria.
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Aft.''31.. 'A' companhia terá os offieiaes que, reclamados
pelas •necessidades do serviço, forem creados pela directoria,
com as funcções que ella rio regimento interno lhes altribuir.

Art. 32. Toda a eorrespondencia e documentos de qual-
-quer natureza que envolvam responsabilidade para a compa-
nhia, 09 contractos de toda ordem, as ordens de pagamento,
os recibos para cobrança de quaesquer quantias e as apolices
de seguros que se houver deemittir, levarão sempre a assi-
gnatura de dons directores pelo menos. A eorrespondeneia
de simples expediente, porém, poderá 'ser assignado somente
pelo directoro que estiver na gerencia.

CAPITULO QUARTO.

Do concelho fiscal

..krt. 33. Haverá na companhia um conselho fiscal perma-
nente, composto de lres membros effectivos e tres supplentes,
nomeados em eserutinio secreto pela assembléa geral ordi-
naria..

Paragrapho unieo. Os membros effeetivos ou os supplen-
tes que estiverem em exercieio, perceberão uma gratificação
animal de um conto e duzentos mil réis, cada um, paga em
pi estações inensaes de cem mil réis.

Art. 35. Compete ao conselho fiscal:
a) c-Nalninar os livros commerciaes da companhia;
b) verificar o ['saldo da caixa e da carteira;
r'j exercer as altribuições que lhe são commettidas pela

legislação em vigor;
dj formular parecer sobre os negocios e operações do

anuo seguinte ao da sua nomeação;
e) aprroienlar esse parecer em tempo de ser entregue á

direcloeia para que esta o publique e annexe ao seu relatado.
-Art. 35. Os membros do conselho fiscal poderão assistir

ás reuni íit?:4 da direeloria e diseul ir sem direito de voto is .; as-
sumidos que.alli se tratarem, cabendo á directoria convidai-os
a tomar parle nellas sempre que julgar conveniente, e nos
casos expres.samente declarados nestes estatutos.

Are 30. os membros do conselho fiscal serão °ledos por
um .anee, podendo ser re.eleiteo,

Art. 37, Oeeorrendo motivos g,eriaes e urgentes, deverá
O conselho fiácal convocar extraordinariamente .a assembléa

CAPITULO QUINTC

-1Jos fundos de reserva e da partida de lucros

AI. 38. A• companhia manterá Os fundos de reserva ne-
sessa r i os Pa ra garantir as operações de suas (luas carteiras,
sefido o de reserva technica para as da carteira de seguros
de vida e• o estabelecido no art. 20, n. 11, do decreto ri, 5.072,
de 12 de dezembro de 1003, para os da de seguros terrestres
e maritimos.

Haverá além ilesles, um fundo de reserva geral, para
fazer ia f 'e mis isOrdPs tt yVitl na es do capital social, formado com
unia. quota de 10 "1" dos lucros liquidos annuaes, nos termos
do art. It.

Ai!. 39. O fundo, denominado «Ite z erva Technical>, des-
tina-se exclusivamente a garantir o cumprimento dos coa-
irados de seguros. Esse fundo será calculado pelo valor das
apolires de seguros que estiverem em vigor, servindo de ba-
se aos valculos a laxa de juros de- 4 0 1 0 e as tabellas de mor-
talidades existentes Ir Actuarios Americanos, Inglezes e Fran-
eezes, inodificadas de conformidade 'min os resultados obtidos
ern companhias estrangeiras que tenham operado na America
do Sul. A>. referidas labellas e os juros de 4 0 1 0 servirão de
base, coin o augmento proporcional que a directoria adoptar,
para o eslabelecimento das tarifas relativas ás differentes
cembinaçõ e s de seguro que a companhia realiza.

Ari, 10. E' facultada á companhia transformar de fu-
turo a sua !Atina de sociedade anonyma para a de sociedade
puramente mutua, uma vez que a assembléa assim o resolva
em reunião .especialmente convocada para esse fim.

Paragrapho unico. Essa transformação só poderá ter logar
quando o fundo de reserva tiver attingido a quantia de Ires
nill contos.de,réis, restituindo-se, caso se resolva a mudança,

• o valor nominal das acções aos accionistas.
Art. 4/. Será considerado lucro liquido animal da com-

panhia o saldo verificado em balanço, nas duas sessões, de-
pois de satisfeitos Iodos os encargos e obrigações legaes
cada uma. deltas, inclusive as suas reservas determinadas Por
lei e poe estea estatutos. Desse saldo, deduzida a importancia
'de 10 1" para o fundo de reserva geral, creado pelo 41.38

) .ferese-lia	 distrijniição pela _seguinte fórma•

• a) para dividendo aos areionistaS até O inaximo do.
do . y.alor nominal das 'nações;	 •	 •

- b) -20 .1° que serão deduzidos 'especialmente dos lueroã •
liquidas da secção para-os segurados •ella, cujOs - te,
guros'estiverem em vigor, e contarem pelo meus, tres annos
completos, na prorogação das importancias de premios quo.
houverem pago.

Da somma que restar, deduzidas as quotas acima,
se -ha uma porcentagem até 10 Y l° para ser dividida ,entre 41
funeeionarios da companhia, inclusive os agentes, ao arbi-1
trio da directoria, que levará em conta na partilha o tempoi
e o valor dos serviços de cada um delles e o saldo restantel
dividir-se-ha em duas partes iguaes, uma das quaes -ser
altribuida ás acções a titulo de bonificação e a outra partj
tilada igualmente entre os membros da directoria.

Desde que attinja a 20 ° [0 o dividendo pago aos aedo-,
nislas, a quota atiribuida á bonificação das acções será levadá;
ao fundo de reserva geral.

Art. 42. A directoria será responsavel pela distribuiçãQ
que fizer dos lucros indevidos, incorrendo na sancção legai pela;'
fraude que porventura occorra na fixação dos proventos ,

- •	 CAPITULA SEXTO	 •

Disposições geraes e transitorias

Art. 43. Nenhum dos membros da directoria, salvo motiva,
de serviço da companhia, poderá conservar-se ausente da sada;
desta, ou . faltar com o seu comparecimento fuuccional, pon
mais de quinze dias, sem dar communicação da sua ausencial
ou impedimento -que tiver; e sempre que a aueeneia ou imei
Pedimento si prolongar por mais de trinta dias, será indis-s
pensavel licença da directoria, que chamará um dos membro
do conselho fiscal a substituir o licenciado durante o tempc*
da licença, si o director impedido não tiver indicado quent
o substitua, dentre os accionistas que possuirem pelo' meno4
eineoenta acções. Em caso de molestia, só haverá substituiçãck
si o serviço da companhia o exigir.

§ 1.0 Con s iderar-se-ha vago qualquer togar da directoria!
quando houver renuncia, fallecimento, interdicção, ausencial
ou impedimento não justificado, por mais de 30 dias, caben4
ao membro do conselho convocado oecupar o togar vagai
até que a assembléa geral o preencha.

§ 2." O numero da acções que possuirem os membros &I
conselho fiscal determinará a ordem da sua cOnv0(3a0.0 para a4
substituições. Em igualdade de numero, prevalecerá a 'idade.

§ 3." No caso de licença de qualquer dos membros dáj
directoria, o substituto perceberá metade do vencimento doto
licenciado, cabendo a este a outra metade. Quando a licengl
'fôr sem vencimentos ou no caso do §‘ 1 0, o substituto perceea

lbera por inteiro o honorario devido.
§ I." A licença sem vencimentos em caso algum poderA

ser recusada.	 •
§ 5." O director que deixar de comparecer durante quiniQ

dias á séde social para o desempenho das suas funcções SCInt
justificar a auseneia, perderá o vencimento correspandentg
a esse tempo.	 .

Art. 45. A directoria procurará sempre dirimir por meicR
de arbitros as questões que se suscitarem na gestão dos nego
cios da companhia.

Art. 40. A companhia poderá possuir edifieios propriC3
para seus estabelecimentos.

Art. 47. O anno administrativo começará a 11 de j.aneipsk
e terminará á 31 de dezembro de cada armo. 	

.

Art. 48. Os casos omissos nestes estatutos serão resolvidOA
de conformidade com as leis da Republica.

Ilio de Janeiro, 18 de setembro de 1913. — José de
Carvalho Muniz Freire. — Rodriuó Octavio. — Alvaro illendea
de Oliveira • Castro. — Alberto Sampaio. — Antonio Marques]
do Oliveira Castro Sobrinho. —João de Sá Camello Lamprei4
Alfredo Rebouças. — Por procuração de Amorico Machado:
45: Comp., Alfredo Rebonças. — Por procuração de João A.;''
MIMO) Machado, Alfredo Rcbouças. -.— Por procuração d(?!
Ureecino Ourique de Aguiar, Alfredo Rebouças. — Por oras:
curação de Virgilio de Aguiar, Alfredo Rebouças. — Por prol.
curação de Mucio Martins Vieira, Alfredo Rebouças.	 F. Es'.!k
onera°. -- Lauro Prates. 	 Por procuração do. Dr. Manter
Rache, Lauro -Prates. — Por procuração de Gabriel Teixeir
Marinho, Lauro Proles. — Anelio Rocha,. — Por procuraçã
do conde de Modesto Leal, Anelià Rocha. — Por procuração d
conde de Figueiredo, Alberto Sampaio: — Por procuração' det
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,_ Alberto Sampaio.
Por procuração de Alberto Saraiva da Fonseca, Alberto Sam...

Octavio Mendes de Oliveira Castro, por si e por prol
curação do Dr. João Teixeira Soares Junior. —Manoel Tet
o_c_eira Soares, ,,- _Conde, de_ Avena?...	 Vicente Gonçalves .0?_

'SECÇÃO

••••n•	 6.41/1.401,, • ati
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Raymundo Castro Aleija. — Por procuração de Luiz da
• Rocha Miranda, Raynnindo Castro Maga. — Luiz de Rezende

W. Comp. — Por procuração de -Alfredo de Carvalho Macedo,
• !Luiz de Rezende C Comp. — Por procuração do Dr. João Tei-

zeira Soares, Alvaro Mendes de Oliveira Castro. — Dr. Manoel
Maria Mumz Freire, por si e por procurações de DD. Marra
jsuiza de Castro. e lima Muniz Freire. — Carlos do Carmo Oli-
veira. — Proles tO Comp.— J. 1: da Silva Fcruandes Couto.
Àdjalme Eduardo da Costa Araujo. — Francisco Martins Fcr-
Veira,	 .	 - • -

rtíCTA DA 9..	 BA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM
18 DE SETEMBRO DE 1913

Aos 18 dias do mez e setembro de 1913, na sala da (ti-
. tectoria da Companhia Cruzeiro do . Sul, presentes, por si ou
seus procuradores, 40 accionistas, representando 3.609 ae-

'.gões, os mesmos que compareceram á ahterior lassembléa
•fleste mesmo dia, conforme a inscripção no livro da presença,
'o Sr. Moniz Freire abre a sessão, tendo, por proposta do Sr.
'Antonio Mendes de Oliveira Castro, a assembléa resolvido que
Servisse a mesma mesa que serviu na assembléa anterior.

Yeem á mesa e são lidas as renuncias que fazem dos seus
,logares de membros do conselho fiscal os Srs. Dr. Raymundo

Castro Main- e conde de Avellar.
O Sr. presidente declara que a presente sessão tem por

;fim a eleição da directoria c declara mais que, tendo a as-
T.Sembléa anterior reduzido a tres o numero da directoria,
-"'convida os Srs. accionistas a prepararem as suas cedulas
"com esse numero.

Passando-se á eleição, foram recolhidas 30 cedulas, que,
.k:scruladas, déram o seguinte resultado:

Dr. João Teixeira Soares, 673.
Senador José de Mello Carvalho Moniz Freire, 618.

• 'João A. Americo Machado, 626.
Conselheiro Camello Lampreia, 202.
'Antonio Mendes de Oliveira Castro, 6.

•• Appareceu uma cedula com dons nomes apenas e veri-
ficou-se terem-se retirado antes da votação outros accio-
pistas..
• O Sr. Presidente proclamou eleitos os Ires primeiros vo-
tados. O Sr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro apresenta e
'fundamenta a seguinte proposta:

assembléa geral dos accionistas da Companhia Cru-
tieiro do Sul, tendo no devido apreço os serviços prestados
pelo Exmo. Sr. conselheiro Camello Lampreia, propõe que
se consigne na acta de hoje um voto de especial reconheci-
mento a S. Ex. e que lhe sejam mantidos durante .seis inezes
'os seus actuaes vencimentos, como homenagem devida aos es-
forços com que procurou concorrer para o engrandecimento
-da companhia.»

O Sr. conselheiro Camello Lampreia, usando da palavra,
'declara que, aceitando a proposta na parte que .reconhece
ps serviços que prestou á sociedade, recusa terminantemente
gualquer favor material que a generosidade da assembléa lhe
gueira conceder.

s	 A proposta é unanimemente approvada pela assembléa
nos termos em que o Sr. Lampreia a aceitou.

.r	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. praidente suspende
a sessão. •
,	 E eu, Rodrigo Octrivio, redigi a presente acta que sub-
Écrèvo com os demais accionistas presentes. — Rodrigo, Or-
;tarjo. — Josr; de Mello Carvalho Moniz Freire. — Rodrigo Oc-
Mvio. — Alvaro Mendes de Oliveira Castro. • Alberto Sam-
Oaio. — Antonio .nendes de Oliveira Castro Sobrinho. —"João
de Sá Camello Lampreia. — Alfredo Reboucas. — Por pra-
"curtição de Amorico Machado & Comp., Alfredo Rebouras.—Por
procuração de João A. Americo Machado, Alfredo Rebouças.—
Por procuração de Urcecino Ourique de Aguiar, Alfredo' R e -
bouças. — Por procuração de Virgilio de • Agniar; Alfredo Re-
bouças. — Por procuração de Atuei° Martins Vieira, Alfredo
Rebouças. --F. Esquerdo. — .Lint.ro Prates. por procura-
ção do Dr. Mario Rache, Lauro Proles. — Por, procurarão' de
Gabriel Teixeira Marinho, Lauro Proles. — Anelio Rocha. —
Por procuração do conde Modesto. Leal, Anclio Rocha. —; PQr
procuração do conde . de Figueiredo, Alberto Sampaio. -•—• Per

, procuração do Dr. Antonio Olsntho dós 'Santos Pires, Alberto
'Sampaio. — Por procuração . de Alberto Saraiva ,da Yonsec,a,

• • Alberto Sampaio.. -,-- Octavio Mendes. de Oliveira Castro, :por
'e por procuraçao do Dr. João. Teixeira Soares.

„..Cojide l de AVellar. —r Rayum ando
,Castra-Magti;	 Por Preeuraçao de: Luiz da -Roelia'--Mii.arida;

• Rallmilndo Castro Moo. — Luiz. de Rezende; (C; Comp. — Por"
... , procuração de Alfredo •dç Carvalho ibçdo,Lui de Re4f2a19.-

Comp. Por procuração do Dr '. João Teixeira Soares, Al-
varo Mendes de Oliveira - Castro. —. Dr. Manoel Maria Muni;
Freire, por si e por -procuração. de DD. Maria.Luiza de Castro
e lima Muniz Freire. — Carlos' do Carmo Oliveira. — Pratas
d. Comp.—J. J. da Silva Fernandes Couto.—Adjalme Eduardo.
da Costa Araujo. — Francisco Martins FCPPCii'Çi.

Ministerio da , Marinha tr:.-
Por decretos de 17 de dezembro
Foram exonerados
O almirante graduado reformado, engenheiro naval, José da

Cunha Ribeiro Espalda do carro de chefe de secção da Inspectoria de
Engenharia Naval

O capitão de corveta • remando Araripe, do cargo de capitão do
porto do Estado do Ceará.

•

Ministerio" da Guerra
,o

Por decretos de 22 do corrente:
Foi transferido, de accôrdo com o disposto no art. G° da lei

n .1.143,de ft de setembro de 1801, o 2 3 tenente Dano de Castro Pi-
nheiro Bittencourt da arma de cavallaria para a de artilharia, con-
forme pediu;

Foram promovidos, na arma de artilharia, a 20 tenente, os
aspirantes a oficial • Alvaro Ribeiro Saldanha, Anu Teixeira dos
Santos, Carlos de Andrade Neves, Eduardo Jansen, Eugenio Augusto
Terral. Franc :sco Metidas da Silva Sobrinho, Francisco Pereira da
Silva FonSeca, Francisco Pessoa Cavalcante, João Müller Neiva do
Lima, Leomun de .Andrade Muniz Ribeiro, Luiz de Araujo Corrêa
Lima, Luiz Santiago, Maurillo Meirelles Alves, Octavio Saldanha.
Mazza, Raul de Lima Tavares da Silva, Raul Mendes de Vasconcellos
Renato Onefre Pinto Aleixo e Rodolpho Lima de Vasconcellos.

15/Jfinisterio da Agricultura, Industria
" e Comercio

Por decretes de 17 do corrente mez e cartas patentes foi con-
cedido privilegio de inveoção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os dh .eit.os de terceiro e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peticiona-
rias, representados por seus procuradores Leclerc & brazileiros,
agentes de privilegios: domiciliados nesta Capital:

N. 8.01. 1 i Mario U. Tebyriçá, brazileiro, engenheiro,' domiciliado
nesta Capital, para aaperfe,içoimentos em vias ferreas, constituidos
1,..r dormentes meiallicos ligados a chapas intermédias, em fôrma do
arcos invertidos»;

N. 8.012; José Francisco Corrêa & Comp., portn,guezes, nego-
ciantes, estabelecidos nesta Capital, para «cigarros com boquilhas de
palha de gramineas, especialmente do trigo e centeio»;

N. 8.043; Isaac Shene, subdito britannico, engenheiro civil, do-
miciliado em Westminster, Londres, Inglaterra, para «aperfeiçoa-
mentos em systemas de esgotes e suas ccinnexõesa.

Por outro de igual data e carta-patente foi concedido privilegio
de invenção, pelo prazo referido e sob ideuticas condições, ao se-
guinte peticionado, representado por seu procurador C. Buschmann,
brazileiro, agonie de privilegies, domiciliado nesta Capital:

N. 8.010, João Jtvgens, allemão, industrial, domiciliado tambern
nesta Capital, para «aperbiçoamnto na fabricação de cigarros coai
boquilha, pela itpplicação de um coador de tecido dentro da bo-
quilha».

—Por outro da mesma data foi concedido á United SIM° Machi-
.

nery Company of South America, norte-americana, industrial, com
séde em Portland, Maine, Estados Unidos da America, cessionaria de
Matinas Brork, domiciliado em Boston, na mesma Republica, e re-
presentada por seus procuradores Lecione & Co., brazileiros, agen-
tes de privilegies, domiciliados nesta Capital, privilegio de novos me-
lhoramentos que introdngiu na invenção de «aperfeiçoamentos em
maChinas de pôr calçado em torma,), já privilegiada pela patente nu-
mero 5.715, de 13 de abril de 1909, emquanto esta vigorar, resalva- •
dos polo Governo os direitos de terceiras e a sua responsabilidade
'quanto á novidade e utilidade dos ditos melhoramentos.

• Por outro de igual data, foi concedido a Angust lIolste, alie-
mão, fabricante, domiciliado em Bielefeld, Meruanha,. representado
por seu procurador C. .Buschmann; brazileiro, agente de privileg'ios,
domiciliado • nesta Capital, privilegio de melhoramentos que introdu-
zm em sua invenção da «uma -camisa aperfmoada com gola e . peito
nintavei;;, já, privilegiada - péla "patente...o . 6.874, de . 16-de jranoiro
1912..emipianto ç,sta vigorar.; resalvades pelo Governo os direitos da
fereeiros àsita respen-sabffidade quanto nqvidáde e utilidade doà

inerovatpoptos... .	 •



Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

.—.TQrSa-fOril .2$
	

DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro do ID,13 • 19241.

' SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 20 de dezembro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•
Concederam-se 90 dias de licença com os vencimentos que com-

..., petir na Rirmo da lei, ao guarda civil de 2 a classe Oscar Ardemani,
• para tratamento de sua saúde.

—Foram autorizados:
O director da Empreza Light and Power a fornecer, por conta

do Ministerio, cinco cadernetas de passes da empreza, sendo um ao
Juizo da I a Vara Criminal o quatro ao da 6a vara e bem assim a esse
ultimo juizo 1 caderneta de passes da Companhia Jardim Botanieo;

O director da Einpreza Jardim Botanico a fornecer em inma,es
condições, uma caderneta de passes de bondes ao Juizo de Direito da
ia Vara Criminal;

O director da Estrada de Ferro Central do Brazil a fornecer qua-
tro cadernetas de passes da Estrada, com percurso dentro do District°
.Federal, ao Juizo da Ga Pretoria Criminal, para anuo do 1914.

—Remetteu-se "ao juiz federal na secção do Rio Grande do Norte,
„para os fins convenientes, o decreto de 17 do corrente mez, no-
' meando o bacharel Celestino Carlos Wanderley paro o togar de juiz

Substituto na l'Oferida .seccAo.
• Ss .; •	 •	 •	 neCILTS0 dc graça•

.
Accada reira do Souza, pedindo perdão para seu marido An-

tenha Pereira de Souza, do resto da pena de sete mezes e meio de
prisão a que foi condemnado, como incurso no gráo médio do art. 303
io Codigo Penal.—Aguarde opportunidade.

r• 1 . "is
RequerimcnIo despachado

Jeremias José de:Alineida major da Guarda Nacional, pedindo
concessão da medalha de monto a que se julga com direito.—Dirija-

- • Se AO g,eueral.commandante superior da Guarda Nacional, nesta Ca-
como diteroleam as instrueções que acompanharam o decreto

s lis 6:015, de 2 .1 de maio de -1900	 .
‘Al ; /1	 •t	 '

•Expediente do dia 20 do dezembro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

' •• SOUCitaralll-tSO 'ao Ministerio da Fazenda os seguintes.

nos prodios. então °ocupados pelas delegacias dos 2°, 4°, 3° 0.11 0 diss
trictos policiaos (aviso n. 4.591).

— Ao mesmo ministerio foi ainda solicitado o adeantamento de,
505 ao delegado do 20 districto sondado; para occorrer lis dospez4
do prompto pagamento daquello districto durante o moz de dezembro
em:rente (aviso mi. 4.596).

— Foram transmittidos ao Tribunal de Conta documentos qr..

importando de 1015700, justificativos do emprego igual quantia
cem despezas de prompto pagamento effeetuadas polo thesoureiro da
Escola Nacional de Bailas Artes, em novembro ultimo, por couta do
adeantamento de 8005, concedido pelo aviso n. 1.063, de 8 de março
do corrente olmo (aviso n. 4.602).

Declarou-se ao Tribunal de Contas que são de caracter urgente
as despezas feitas com os funeraes do ex-director da Faculdado do
Medicina da Bahia Dr. Alfredo de Brito e para cujo pagamento fol
aberto, pelo dOorOtO n. 10.581, do 20 de novembro, o credito especial
de 5:8005 (aviso n. 4.584).

Expeliente de 20 de dezembro de 1913

-	 DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PQDLICA

Remetteram-se :	 •
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio a conta esi

bnportancia de 63:3685700, proveniente das obras executadas no lIogs
pitai S. Sebastião

Ao 7° promotor adjunto os autos de multa por infracçãô do regu-
lamento sondado, pelos quaos foram multados, em 2005, José • dg
Castro e Mello e em 2005, Alvaro da Costa Bastos

Ao director da Estrada de Ferre Central do Brazil os laudes'do
exame de validez de Salvador Honorato, Geraldo da Rocha Linia,;,
João Augusto de Freitas Andrade, João Paulo, Jacititho da Silva, JOS()
Pereira, José Marinho, Juvencio Ramos da Silva, Vitalino da Albu-
querque Mello, Zotico Delphino Teixeira; Luiz Manoel dos Reis, Nort
berto Teixeira e Raymundo Ferseira da Costa

Ao director geral da Repartição de Avos o Obras Publicas o
Joaquim Antonio Nunes

Ao chefe de policia do District° Federal o do Bemvindo
dos Anjos ;

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Laudelino Figueirs
Rodrio.ues

Ao director geral dos Telographos o de Nemezio Dutra.

Requerimentos despachados

José Thomaz da Silva ( G° districto ).—Relevo a multa.
João da Silva Pinheiro (1° districto ).—Relevo a multa..
Urbano Buiz Martinez (1° districto ).—Deferido.

. Caetano Garcia ( 1° distrieto).—Deferido nos termos do parecp
da delegacia.

Antonio Gonçalves Possas (30 districto).—Como requer.
Joaquim Pinto do Magalhães ( 	 districto).—Relevo a multa.",
Dr. Elpidio Trindade (I° districto).—Concedo 00 dias de praia"
Eduardo Teixeira de Simecira (	 districto).—Indeferido.
Castro Regara (5 0 districto).—Concodo 90 dias de prazo.
Francisco Luiz Coelho ( 5° districto).—Concedo o prazo do GO

dias. •
Manoel Augusto da Costa ( 5° districto).—Será providenciado.

• Nieola Agrado (6° districto).—Certifique-se.
João Bastos de Oliveira ( 6° districto).—Reduzo a multa ao
mini 

José Martins Ferreira de Mattos (6° districto).—Como requer.
• João Bastos de Oliveira ( 6° distrieto).—Concedo o prazo de GO

dias.
Manoel Joaquim Corrêa, da Costa ( 7° distrieto ).—Deferido nçu

termos do parecer da delegacia.
Manoel Domingues (8° districto),—Deferido.
Emilio Daniotti (8° districto ).—Deferido.
Dr. Antonio de Barros Terra (9° districto).—tomo requer.
João Mariano do Nascimento.—Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
• Por titulo de 20 do corrente, foi nomeado Paulo Calvin° paiW:

o Jogar do escrivão da Collectoria. das Rendas Federaes em SanCP
Barbara do Rio Pardo, no Estado do S. Paulo.
• • — Por portaria de 19 de corrente, foram concedidos tres n4,4
zes de licença, com o vencimento a • .que tiver direito, na fórina (1-
leis, para tratamento -de sande, ao 2° escripturario da Delegaci
Fiscal m Goyaz Sebastião Ferreira Rios, ficando-lhe marcado
prazo de 60 dias para entrar no goáo da mesma licença.	 • s

• --s. Por outra de 22 tombem do corrente, foram concedidos...90'
dias de. dieença,.. sendo 60,.diass, com -deus terços a 30 .dias dbta , a.;
metade da respectiva diaria, para tratamento de sande, ao Pp
rario da Imprensa Nacional Carlos Ribeiro de 'Maculo AlacIl3do.

s.)enentos:
Da 57:0005320, fornecimentos ao Hospita l Nacional de Alienados,

— ein outubro (aviso n. 4.592i); 	
.	 .

• - -Da 4255, fornecimentos á Casa de Detenção, em outubro (aviso
,n. 4.593);

De 2:381$800, fornecimentos ao hospital S. Sebastião, em • novem-
- 'bro. (aviso n. .1.501);
. . .Do 400, aluguei do precito occupado pele) eseriptorio de enge-

'S : nrhoiro de 'obras deste inintsterio, éin novembro (aviso n. 4.595);
Do 1:1215785, fornecimentos ao hospital Paula Condido, em no-

- 'Vembre "(aviso et. '4.97);
De 2:7025110, fornecimentos ao Hospital Nacional do Alienados e

Colenia'de Alie.naclá no Engenho de.Dentro, em outubro c novem-
bro (aviso- n. 4.508);

Do 7:1095169, fornecimentos ao Hospital S. Sebastião, oca no-
vembro (aviso n. 4.500).

". • —Solicitou-se ao III3S1110 ministeri) 'qUe sejam concedidos os se-
guintea. Creditas: .	 .
''• lle 1:0005600, á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, para •

Occorrer ao pagamento de publicações' eleitoraes feitas no • jornal
A Federação, daquelle Estado (aviso n. I..585);
: • . De 1. :0n á. Delegacia Fiscal na Baleia, para ocorrer ao paga-. 0„ .	

.	 . .

. mento de livros çitu forneceu para O serVirso eleitoral, Ronitialdo dos,
Sa idos' (aviso ae . 4.381).	 ..	

.	 _

Foram 1.ransmittid'	 Minist	 da Fazendaosaorado	 -	 enda os ( seguintes• o
- proéessoi'de çlivida. de .exereicioi findos: -, ..	 .. .
..., • De 22í, de que são' credores Narciso Costa & Comp .. - por forno-

cimentos feitossein dezembro do 1912,, á Brinda Policial (aviso
o	 0.	 . e.)0);	 . ,,.	 .	 ..	 .	 ,

.	 . De 76570, de que e exéclora a.Compaiiiiia 'Rio de 'Janeiro City
. ImprOvementá Limitei por trabalhos executados, em março de .1910,
, iia. cdificio. gni . .quo fineccionaya, a ,RepartiçSo, da Policia (aviso.

.
pe, G00$18.0,sie'oue ..,ereiI.ora a Cenapanhia50 de) Janeiro City

iiilprOVOiRCIIN Limited;" por trabalhes 'executados, em janeiro e feve-
reiro do 1910, no edificio em que finiccionava á Repartição -de Policia;
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Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
/Ou EXPEDIENTE DO-SR. aNIINISTRO

Aditamento ao do dia 20 de dezembro de 1913

Si. delegado fiscal no Amazonas:
N. 31 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvi-

do designar o 2° escripturariO dessa repartição, Vicente Maxiino
de Almeida Serra para inspeccionar as colleetorim das rendas
federaes no Estado de Matto Grosso e fiscalizar a cobrança do sello
de consumo na Alfandega. de Corumbá, no mesmo Estado, som outra
remuneração além dos vencimentos do proprio cargo.

• —Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 10 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

designar o eseripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Naci-
onal no Estado do Amazonas Vicente Maxim° de Almeida Serra
para inspeccionar as collectorias das rendas federars nesse Estado e
fiscalizar a cobrança do sello de consumo na Alfandega de Corumbá,
sem outra remuneração além dos vencimentos do proprio cargo.

Dia 22 de dezembro de 1913

Sr. ministro da Marinha:
N. 111— Ileinettendo-vos o Incluso processo, encaminhado com o

officio da Dele gacia Fiscal do Thesouro no Estado das Alagoas n. 88,
de 11 de novembro findo, e relativo A nomeação do secretario da
3apitania do porto do mesmo Estado, Calvizio Nepton de Souza, Inço
vos digneis prestar esclarecimentos a respeito das irregularidades
apontadas no citado officio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 140 — Restituindo-vos o incluso processo, que acompanhou o

vdss6officio n.1.311, de 8 de novembro proximo findo, e referente ao
pagamento de contas de fornecimentos e trabalhos para as vigas pro-
letárias «Marechal Hermes» e «Orsina da Fonseca», na importancia
de 420:07681U, paço se digne esse 'tribunal de reconsiderar o acto
pelo qual deixou de registrar a ordem de pagawnto sob o funda-
mento de não estarem visadas as mesmas pelo engenheiro fiscal, por
isso que em todas as contas se encontra attestado em que o engenhei-
ro chefe da cor.stracçlo afiliona haver adquirido os materiaes para as
questionadas villas peoleterias.

Reitero-vos os • Metls protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. Dr. Herculano M. Inglez de Souza
N. 191 -- A g radeço a communicação que inc fizestes em officio

n. 385, de •:1 da- corrente mez, de haverdes assumido as foneções do
cargo de presidente do conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Soceorro desta Capital, para o qual fostes nomeado por decreto de
11 do corrente.

EXPEDIENTE DO S.M. DIRECTOR

Dia 22 de dezembro de 1913

• Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio de Janeiro
N. 1.183—Communico-vos, para os fins convenientes, que o

Sr. ministro, tendo presente o processo transmittido á Directoria
da Receita Publica com o vosso oficio n. 1.488, de 17 de setembro

anno corrente, relativo ao recurso cx-officio interposto pelo admi-
nistrador da Mesa de Rendas de Macahé da sua decisão julgando
improcedente o auto lavrado em 12 de maio ultimo pelo agente
fiscal Alberto lloche Ximenes contra os negociantes Ribeiro Xavier
& Lesse poa terem exposto á venda vinho artificial saltado com estam-
pilhas destinadas a productos estrangeiros, resolveu, por despacho cio
13 de outubro ultimo, negar provimento ao alludido recurso ca-officio,
para confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 1.184 — Comeaunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo pres •Snte o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 1.734, de 22 de outubro ultimo, rela-
tivo ao recurso interposto polo director da Reune Franco-Brésilicnne,
Emil Max, sobre a classificação da mercadoria submettida a despacho
pelo Commerciante desta praça E. Lambert na nota de importação
n. 7.330, de março deste armo, resolveu, por acto de 26 de novem-
bro ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, visto
haver sido'interposto por pessoa incompetente e não ser de revista.

N. 1.18:; Cominunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo presento o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 1.921, de 18 de novembro ultimo,
relativo ao recurso interposto por Costa Pereira & Comp. da decisão
dessa inspectoria que-lhes impoz a multa de direitos em dobro pela
differença de peso Verificada na 4 addição da nota de importação
á. 2.830,•de junho- deste- elmo, rresolveu,, por despacho de .12 do
vigenteadebtar, de tomar. conhecimento do allodido recurso, visto não
ser, ade accerdo com a. disposição do § 2° do art. 9° -da lei

428, de - 1 O do dezenibro de- 1896,- affirasiVol a -sua interposição.
• - N. 1.186—. Corannunico-vos, para os-fins convenientes, que o Sr.

neiniStro, attendondo á solicitação constante do aviso do Ministerio

da Marinha n. 2.176, de 13 do .vigente, resolveu, por acto de
17, autorizar o despacho, nos termos da aliou Xl do art. 1° do
decretou. 8.592, de 8 de março de 1911,de uma caixa da marca P. &
C. n. 7, vinda de La Rochelle pelo -vapor Orissa, contendo um motor
destinado á pequena embarcação do cruzador Barros):

N. 1.187—Commánico-vos, para os' fins convenientes, que o Sr.
ministro, attendendo ao 'que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 41, de 13 do corrente, .resolveu, por acto de 17,
autorizar o despacho, de amara com a aliou XI do art. 1° do de-
creto n. 8.592, de 8 de março de 1911, de 17 volumes marca R.S.M.,
ns. 1/17, pesando bruto 50.710 kilos, vindos de Liverpool pelo vapor
Pascal, os comes formam uma locomotiva, com destino á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 1.188—De aedo-do com o despacho do Sr. ministro de 29 de
novembro ultimo paoferido sobre o objecto do vosso officio n. 249, de
15 de fevereiro deste anuo, em que solicitastes o credito de 9:041S480,
afim de attender ao pagamento de gratificações do pessoal encarre-
gado da confecção dos mappas estatisticos de importação e reexpor-
tação referentes ao primeiro semestre do anuo passado, communico-
vos, para Os devidos fins, que tal pagamento não póde ser feito não ter
sido autorizado o serviço, conforme solicitára a inspectoria dessa al-
fandega no oficio n. 996, de 11 de julho de 1912.

N. 1.18a—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attemdendo ao que lhe solicitou o Ministorio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 40, de 12 do vigente, resolveu, por acto de 17,
autorizar o despacho, de accordo com a afinco, XI, do art. 1 0 do de-
creto n. 8.592, de 8 de maio de 1911,nessa alfandega, de uma caixa
da marca M. li. ta C., n. 1, contendo pinças para soltam ento de car-
ros, vinda de Southampton pelo vapor inglez Avon, destinada á Es-
trade de Ferro Ceutral do Brazil.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 166—Conunanico-vos, para os devidos fins, que Adolpho For-

reira de Azevedo Sumia caucionou na thesouraria geral do Thesoure
Nacional a apolice da divida publica da União, do valor nominal do
500$, juros de 5 %, sob n. 583, de sua propriedade, afim de garan-
tir a responsabilidade de D. Izabel de Loques de aleito e a dos pre-
postos que esta tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio
de Cachoeira. do Funil, no Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. director da Despeza Publica
N. 60—Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr r-•

nistro, por acto de 29 da novembro ultimo, resolveu prorogara por
30 dias, o prazo que terminaria a 30 do mesmo mez, para que o se-
gando escripturario da Delegacia Fiscal no Amazonas Vicente Mo.xi-
mo de Almeida Serra se apresente á sua repartição.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional: 	 •
N. 219—Remettendo-vos o incluso requerimento de Annibal da.

Saboia Lima, ex-auxiliar de escripta deSsa repartição, de 2 do vi-.
gente, relativo ao recurso interposto do vosso acto que lhe negou a
restituição de metade da quota de um dia cana que contribuiu para a
Caixa de Pensões, peço, de, accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 15 do corrente, presteis as necessarias informações.

N. 250—Hemettendo-vos o incluso requerimento de Moacyr
Sehlaffer Camargo, ex-auxiliar de escripta, dessa repartição, de 2 dg
vigente, relativo ao recurso interposto do vosso acto que lhe negou a
restitituição da metade da quota de um dia com que contribuiu para
a Caixa do Pensões, peço, de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 15 do corrente, presteis as necessarias informações.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 649—Estando satisfeita a exigencia constante do vosso oficio

n. 1.035, do 4 de setembro ultimo, incluso vos rometto novamente ",
o processo do fiança do fiel do thosoureiro da Estrada do Ferro Gen-
tral do Brazil Adherbal Borges Monteiro.

N. 650 — nemetto-vos, para os devidos fins, o incluso processo de-
fiança de D. Isabel Loques de Mello, agente do Correio de Cachoeira
do Funil, no Estado do Rio da Janeiro.

— Sr. director do serviço cornmercial do Lloyd Brazaeh'0:
N. e30 Da ordem do Si, ministro, peço providencieis no sen-

tido de ser concedida passage,n, em 1 3 classe, entre o porto desta
Capital o do Recife, ao 3° escripturario da Alfandega de Pernam-
buco Jorge Campos de Oliveira, bem assim transporte da respectiva
bagagem.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 129 — Declaro-vos, pára 03 fins convenWItes, que o Sr. mi-

nistro, tendo Presente o procesào transinittido a Directoria da Re-
ceita Publica como vosso oficio n. 26, de 28 de abril de 1913, relativo ao
recurso interposto por Borstelmann & Comp., agentes da companhia
Ilamburg America Linie, da decisão da alfandega, desse Estado, a que
impoz ao commandante do xapor Parthia, entrado a 12 de julho do
1912 a multa de direitos em dobro pela falta de sete caixas . com
nho que figuravam no manifesto do referido vapor, resolveu, por des-
pacho de 8 de outubro findo, deixar de tomar conhecimento do
alludido recurso, por estar perempto.
• • - eN." 130—De accórdo_com 6 despacho dó Sr. ministro de 12 do
corrente proferido sobre 'o assumpto do vosso oficio n. 88, de 11 de -
'novembro findoarecginmendo-vos providencieis no sentido de ser sus-
tada a entrega de qualquer valor ao secretario interino da capitania

r	 •
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-do porto desse Estado, Calvizio Nepton de Souza, até que por este mi-
Idsterio seja resolvida a queetão relativa á irreaularidade de que
trata o'vosso citado officio.	 .

-Sr. delegado fiscal m Bahia:
N. 295--Declaro-vos, para • Os fins convenientes, que o Sr.

eninistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 36, de 11 dá abril de 1911, re-
lativo ao recurso interposto por Vianna fiamos & COMI). da deciseio

alfandega (leste Estado mandando classificai . como «tecido • de al-
godão de fantasia, tinto, de mais de 100 granimos por metro qua-
drado '', da taxa de 48 por kilo do art. 473, a mercadoria represei'.
ioda pelas amostra s que acompanharam o processo e para a qual pe-
diram classificação prévia, resolveu, por despacho de 23 de setembro
ultimo, tomar conhecimento do recurso, para o fim de mandar con-
:Adorar as amostras azul e rosa claro (n. 1) corm tecidos do artigo
4.73 e a de n. 2 (rosa escuro) incluida no art. 472.

N. 29G-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 53, de
3 de julho de 1911, relativo ao requerhnento em que C. Neezer
.45.: Comp., negociantes dessa praça, pedem reconsideração do despa-
cho de, 8de novembro de 1910 de que trata a ordem desta directoria
n. 112, de 9 de maio do armo seguinte, pelo qual sujeitou a merca-
doria subinettida a despacho pela nota de importação n. 2.000, do
dezembro de 1009, ao pagamento de taxa de 25203, do art. 538 da
Tarifa, como (decido de linho, liso, de mais de 12 fios até 21-, em qua-
dro de cinco millimetros», resolveu, por despacho de 8 de outubro
-findo, manter o anuindo despacho.

N. 297-Hometto-vos. para os fins convenientes, os inclusos ti-
tidos de 15 do corrente, nomeando, a pedido, o agente fiscal dos line
postos de consumo na ia circumscripoão desse. Estado Thalcildo Chas-
tinet Guimarães para ideado() legar na 2a circumscriKio, e o desta,
José Ferreira de Souza, para identico togar naquella.

N. 293-Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Compagnie dee C113111i113 de For
Eédéraux de fEst Brésilien em petição de 29 do setembro ultimo,
resolveu, por acto de 17 do corrente, autorizar o despacho, livre de
elireitos de importação e de expediente, nos termos da clausula
XXXVI, lettra b, do decreto ti. 8.618, de 31 de março de 1911, dos
matoriaes constantes da inclusa relação, destinados ao uso exclusivo
da requerente•

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. - Daciaro-vos, para os devidos fins e em •confirmação

ao meu teleg.ramma de 18, que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou a South American, arrendataria da Piède de Viação Cearense,

telegranima do 29 do novembro ultimo, resolveu, Inco acto de 17
do vigente, autorizar o despacho,livre de direitos, na alfancld„ea desse
Estado, mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades legaes, dos materiaes vindos
pelos vapores: Domini°, entrado em 20 do setembro; Brazi/, em 12
de outubro; Justin, em 25 do mesmo inoz,e Chrispim,em 8 de novem-
bro, todos do anuo corrente, e destinados ao serviço da referida com-
panhia.

- Sr. delegado fiscal no rspirito Santo:
N. 181 - Não constando do processo enviado com o vosso officio

n. 39, de 18 de outubro findo, relativo á locação do predio sito á rua
Jeronymo Monteiro, nessa capital, para nelle ser installada, proviso-
riamente, a alfandega. desse Estado,quaes as condições em que o pro-
prietario do referido predio se propoz a alugal-o á Fazenda Nacional
além do 'prezo do aluguel, incluso vos devolvo o mesmo poocesso, afim
de serem pelo proponente apresentadas as allud idas condições, de-
vendo sob cilas o Dr, procurador fiscal formular o respectivo con-
tracto, de acotiai.° com os interesses da Fazenda.

- Sr. delegado fiscal no Olaranhã:
N. 203 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo devolvido com o vosso officio n. 181
de 22 de agosto ultimo, relativo ao requerimento em que o Dr. Fr a.n
cisco Xavier de Carvalho, veterina rio da inspectoria veterinaria do
20 districto, reccorre do acto pelo qual iinieferistes o seu requerimen-
to pedindo que do sello a ser cobrado sobre a nomeação para aguei-
lo cargo fosse descontado o que anteriormente houvera pago quando
exercera interinamente o togar de inspector do solide do porto desso
Estado, resolveu, por despacho de 13 de outubro proximo findo, dar
provimento ao recurso ,em vista do disposto no art. 9-, § 2°, do de-
creto n. 3.56.4, de 22 de janeiro de 1900.

- Sr. inspector da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto-
Groseo:

N. 70 - De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 13 do
vigente, proferido sobre o objecto do aviso do Ministerio da Viação
e'Obras • Publicas no 36, de 20 de novembro proxono findo, revim-
mando • providancieis no sentido de ser concedida isenção de direitoe
para o material que Mo tenha, similar do pie-1(1(100.o nacional e
que for importado com destino á eonstrocção da Estrada de .1.eiro
ltapura a Corinubá, mediante requisição do engendro doeria 'da cc.;
ferido estrada ou do funecionario opor , eito itevidanerjote -outeei.

• •zado.	
_

...,
N. 422-Declaro-yos, para os fins convenientes, que o Sr. ministre,' 1

.	 .	 •

tendo presente o recurso encaminhado com o vosso officio ii.' 325, de 27
de novembro do armo' passado, interposto por Maninho da costa e4
Comp., negociantes estabelecidos em Unira do Matto Dentro, nessa
Estado, do &cisem dessa delegacia que lhes impoz, a vista do' auto la-
vradà em 11 de dezembro de 1911 pelo inspector fiscal Armando Ili• -.
beiro de Castro, a multa do 2005, minimo do arto'122, n. 11, lettra.
(I, do regulamento anexo ao decreto n.' 5.890, do 10 de fevereiro
de 1906, por haverem exposto a venda fumo desfiado sem o devidO,
seno, resolveu, por despacho de 7 de outubro ultimo, negar provimen-
to ao alludido recurso, para o fim de manter a decisão recorrida, poroi
seus fundamentos.	 il

N. 423 - Remetto-vos, para os mis convenientes, u manso titulo
de 16 do corrente nomeando Gabriel Joaquim da Costa Junqueira .
para o legar de collector das rendas federaes em Campestre, nesse
Estado.

N. 424 - Remetto-vos para os fins convenientes, o incluso titula
de 10 do corrente nomeando Valerá Lacerda para o logar de colleetor, .
das rendas federaes em Muzambinho, nesse Estado

-Sr. delegado fiscal do Pará
N. 451 - Reiterando-vos as ordens espedidas a essa adega"

pela Directoria da Receita Publica; sob ns. 3, do 22 de fevereiro, 25,
de 31 de maio de 1010, 16, de 24 de abril e 26, do 3 de setembro de
1912, recommendo-vos, do accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 1 de oatubro findo, providencieis com urgencia afim de
que seja enviada áquella directoria a amostra que deixou de acom-
panhar o processo relativo ao recurso de que trata o vosso dado
n. 170, de 18 de dezembro de 1909.

N. 452 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 90, do 7 do abril de 1913, relativO
ao redirei interposto por Herculano Carvalho & Comp. da decisão
dessa alfandega que sujeitou ao pagamento da taxa de róis 500, por kilo
do art. 1.037, da Tarifa, como «caixas de madeirapara perfilam-
eia», as caixinhas que accondicionavam a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação n. 36.491, de 21 de outubro de
1913, resolveu, por despacho de 9 de outubro proximo passado, negar
provimento ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria bem doseie
ficado pela alfandega recorrida.

N. 453-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Recaio._
Publica com o vosso officio n. 91, de 23 do agosto do anuo findo, me.
lativo ao recurso interposto por Joaquim Luiz Cerqueira da decisão
da alfandega desse Estado mandando classificar como «cordão de
algodão», da taxa de 25800 por kilo do art. 441 da Tarifa, a merca-
doria submettida a despacho pela 2 1 addioão da nota do impor-
tação n. 2'r.882, de julho do. mesmo cano, como «cordoalha de algo
dão» para pagamento da taxa de 15 por kilo do art. 453, resolveu;
por desp acho de 27 de setembro do corrente anno, tomar conheci-
mento do adiudido recurso, para manter a decisão recorrida quanto a
classificação das amostras ns. 36 e 48 e mandar classificar as demais
como «linha para pesca assemelhada ao fio de algodão frouxa-
mente torcido para fabricação de rédes», da taxa de IS Ror kilo do
art. 437 da Tarifa.

N. 454-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio a. 88, de 19 de agosto do atino findo, re-
lativo ao recurso interposto par Antunes Simões & Comp. da docisão
da alfandega desse Estado mandando classificar como «Cordão de
algodão», da taxa de 25800 por kilo do art. 414 da Tarifa a merca.-
dona subinettida a despacho pela nota de importação 24.294, de ia..
lho do mesmo anuo, como «cordoalha de algodão» para pagamento
da taxa de 1,5 por kilo do art. 453, resolveu, por despachode 27 de
setembro do corrente anuo, tomar conhecimento do alludido recurso,
para o fim do mandar classificar a mercadoria em apreço como «Vs.
nha para pescaria assemelhada ao fio de algodlo frouxamonto tAr-
ciclo para fabricação de riedes», da taxa do 15 por kilo do art. 437.
da Tarifa.

N. 455 - Declaro-vos, para os fins convenientes que o Si'. mie
nisto°, tendo presente o iirocesso transmittido á Directoria da Rooe'ita,
Publica com o vosso cilicio ii. 112, de 19 de outubro de 1912, reloliv0
ao recurso interposto por Araujo Martins & Comp. da decisão' da ai-
fandeg,a, desse Estado que sujeitou ao pagamento da taxa de 25800.
por kdogrammo do art. 306 da Tarifa, como «cordão diiedeedee, da
qualquer qualidade», a mercadoria que os recorrentes, b.pés exame
prévio, submetteram a despacho com igual elassifloação pela 1.°•
addição da nota do importação n, 31.385

'
 de sei:Ombro do

mesmo anuo, resolveu, por 'acto de 3 de outubro proximo findo,
tomar. Conhecimento do alludido recurso, para o fim Ooé mandar classi-
ficar a inereadoria em .questão como • «algodão em fio frouxamentei
torcido para fabricação de rêdes». da taxa 	 1$ por kilogrammo.
classe 15eoart. • 437 da Tarifa. - ', 	 -	 .

blica 'com o vosso offlio Es..107,.deM do • Ntembro do armo paffite,.	 .	 .	

••

•

•. ,. -N. '4O6 -L-'; Declaro-vos, • para-os deridog fins, que o Sr. muustr04
tendo Airesente o . processo, trarismittido ,i'‘ Directoria da Receita Pa.

Dezembró de 1913 49243"

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
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elalqueolorg.e Cora & Comp. recorrem ¡Ui acto pelo qual deixastes
a dar prfavtmento ao recurso que haviam interposto da decisão da
fidspectoria, da alfandega desse Estado que lhes impoz a multa de
'.400$ nior infracção do paragrapho unico do art. 60 do regulamento a,p-
'provado pelo decreto n. 5.890, de 10 , de fevereiro do 100(4 resolveu,
por despacho de 27 de setembro ultimo,- negar provimento ao recurso
interposto, pelos fundamentos da decisão recorrida.

E como se verifique ter havido no caso apprehensão de 1 -trovoa-
-Orlas, o.que não é regular, recommendo-vos, nos termos do allud ido
.despacho, providencieis no sentido de ser . chamada a a„ ,ttenção dos
agentes tisnes para o disposto na ordem que, sob is. 14, de 19 de
setembro de 1909, publicada no Diario Official do dia 15, a extincta
Directoria de Rendas expediu á Collectoria Federal ern Vassouras,
Estado do Rio do Janeiro.
. N. 457- Declaro-vos, para 95 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, torido •presente o processb encaminhado com o VOSSO officio
4. 38, de 23 de abril de 1912, relativo ao recuos° interposto por Booth
&.(onip„ agentes da Tlie Booth S. S. 'Doinpany o,Limiled, da decisão
da alfandega desse Estado sobre multa de clirenos ein dobro imposta
tig eommanclante do vapor inglez AngInt pela falta,-,ae um volume
verificada go conferencia final do manifesto do referido vapor, resol-
au, por despacho da . 3 do outubro findo, deixar do tomar conheei-
mento do alludido recorsO, por não ser de revista.

	

. - z, , delegado fiscal na parallyba : • 	 -
• N. 93--- ilompttcp.vos, para os fins convenientes, o Incluso titulo
.i.to 1.5 do corronco nomeando Silvino•Melchiades Peroira Tejo parlt o
JO.gar de a.gente Wal dQs iuniQstOs de consumo na 9 a eircuinscripçao
Wsse Estado.	 .
• ,• -Si',._ 	 41PgadoRscal do Paraná:

N. 399- Declare-vos, para os fins conve.nientets, que o Si'. mi-
qiii tro, tendo pre.sente o processo transmittido á Directoria da Roce,ita
P1111110, COM Q vosso officio o. 67, de 2) de junho de 1012, relativo aorè- -renrso interposto pelo, Compa.nhia Nacional da Navegação Costeira
da decisão dessa alfandega sobre multa. de direitos em dobro imposta

• ao corMandairto do yopor &tuba, entrado em 18 de setembro de
- 011 .; pela falta de mercadorias verificada, em volumes pertencentes

- go manifesto do referido vapor, resolveu, por acto de 3 do outubro
• proximo findo; deixar do tomar conlieciineoto do . alluclido recurso, por

estar perempto. 	 ..
N. 307 -• Declaro-vos, pára os fins conveidantes, que o Sr: mi-

nistgo, tendo presente o processo eimaminhado com o vosso officio
• n. 110, de 18 do novembro do mino passado, relativo ao recurso in-

lerpósto por Munhoz da Rocha & Irmão, da praça de Paranaguá,
nesse Estado, da decisão da alfandega daquella cidade que, homolo-
gando oaparecereá das ClOmmisaões de Tarifa e Arbitraionandou classi-
ficar comi «toalhas dp . ronda de linho, enfeitadas», nó valer do
75a$700, Para pagamento do direitos ctd-valorent na razão de 69
não .devendo pagar menos do 51$ • por kiro a mercadoria que oS re-
correntes submetteram a despacho pkil .a, ,,if:ota de importação il.' 1.991,

2 de-março elnmesino anuo, como «roupa feita de renda ' de li-
n o»ono, valor do 120090, para pagaineuto de direitos mi-valerem

razão de 90 V„ :regolveu, por qspaolio da 4 de outubro ultimo,
i,toifiar co coluno:to do. andidorediXo,para o fim de mandar claSsi-7

car d ,r,n licadoria em qo	 almatão como «po de algodão enfeitado com
daai , d linho», para kagailaento do direitos ad-1;alorein na razão

Ath O tV não devendo . pagar. menos de 30$ por kilo.
- - N'.. 30

.,_ 
8 - Declaro-vos, para Os. fi, n,a • convenientes. , que o Sr. mi-

nistro, telido presente O .Koeekso transtuittido 4 Directoria da Rocei,
ta Publief coas o voság Officio ii. 538, de 29 40 agosto de 1911, reta-
tivó. 9;g:recurso Ipterpg .soto,po'r„Dlifi likda, Roolia & Irmão da decisão
dá Alfillidega de . ParAI.ta.g4i4IdAroksIO classificar como «renda do
spda.», da taxa de • 725 . poé kilo do art. 7. 50:2 . da Tarifa, aornorcadoria.
sillometticla , a despaolio pela nota de linportaçao n. 5.2o5, do O do ju.
afio de ,1911, oonia ogalões de algodão com mescla de seda», para o
pagamento de.ta.xa, de .8g o kilo do art. 439, resolveu, por despacho
de 22 de setembro ultimo, tomar cpnliecimento do alludidO recurso,

..para o_filn Ao niandor ,ciftasIficar 3.amo§tra. de n. ' 1 como «galão de
seda» e a do n. 2.00mo «tira de filé de seda», art. 571 taxa do 30$
9 kilo, e 596, taXa do 45$ Q kilo.. 	 .
• .. N. 309 - Declarco . vos,, para o •  convenientes, que O Sr: mil
qjstrootenda presente o processo traiisruiltido á Directoria da Receita
Pújlea corg o vosso oficio u., 10, 00.2 de outubro, do 1011, relativo
ao recurso interposto por Munhoz da 'Rocha. S.: Irmão da decisão da
Alfonclega de Paranaguá, neSso, Estado, mandando classificar como
«epthurnoa de .çouro ou • pelle até 22 centimotroa», da taxa do 3$ O

--par do art. 30.. da Tarifa, . a . mercadoria snlomettida a despacho
pela, 4,4, addIção da nota de importação n. 4[ ..992; de maio do

, mesmo ormo, , após exarne,prévig, o que os reccOrrentes poétendoram
, itesPachar cOnicifsapatos ou borzeguins de couro ou palie até' 22 ceri-
i tiMetroido compriinento»,. para-pagamento de taxa da 13200 I . pai'

• AO:Cito:do ktig'o,... rokojvqu i.. p,or dospacho •de 26:do setembro clh'cor-
` iierite'ainff, dar provimento 'ap'ãldiarlido recurso', mandando claesificar
.a;Morcajoridem apreço çomo «botinafda douro até 22 eentimbpoS».

. 1V:;'310-.1»e1aro-yesi-pana OS' go:'4' 6nVeidenteS, que g S: minis-
- t rõ; teioarYpee:Septe o ,processo trattainitUdo . ç.ppn o vosso otticíAn:,10,,

• ' de 22 doe0 -k0.2.011, l'elatág ao rectff .110r90.0.1)04` ' Jose...	 .	 ,	 _	 ,	 ..	 .	 .
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Gonçalves & Irmão da vossa decisão mantendo' a da Collectoria Fe-
deral de Ponta Grossa que lhos impuzera a multa de 200$ a Nista, do
auto lavrado em 12 de outubro de 1909 pelo agente fiscal' Fredeq•lco
de Menezes Corrêa de Castro por não terem em seu estabelecimento
commercial os livros exigidos pelo art. 1. do Codigo Commercial,
infringindo o art. 62 do regulamento annexo ao decreto a. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, rosolvou, por despacho de 3 de outubro ultimo,
dar provimento ao alludido recurso, a vista da doutrina firmada em
relação a assunipto de igual natureza

'
 conforme consta da ordem desta

directoria, n. 40, expedida a essa delegacia em 22 do fevereiro . de
101j .

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 120-Declaro-voa, para os fins convenientes, que o Sr. mini-

to, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 68, de 25 de julho d 3 1911, relativo ao
recurso interposto por Griffith Williams & Johnson da decisão da
alfandega dessa Estado que imooz ,ao commandante do vapor inglez
Nile, entrado em 23 de março daquilo armo, a multa de direitos em
dobro pelo extravio de mercadoria verificado CIT1 uma caixa da
marca A. 1.. A., n. 9.150, Ort.encente ao manifesto do referido
vapor, resolveu, por despacho d g 23 de setembro ultimo, dar provi-
mento ao alludido recurso, visto ter ficado provado haver sido o vo-
lume descarregado com indicio de violação, ,c mandar responsabilizar
polo extravio da mercadoria, de confdimaidade com o art.. 103, § 6 0, da
Consolidação das Leis das Alfanchogas, o fiel do 'armazeno em que , o
volume foi depositado.	 •

N. 421 - Declaro-vos, para os fillS convenientes, que o Sr. mi-
nistro, troado presente o procasso trausmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso ofiLio 11.35", de 18 da março ultimo, rola-
ti-vo ab recurso intorposto por Amorico Menezes gS.: Comp.

'
 agentes 'PO

vapor nornegoez Sidra, da • decisão da alfaudega desse Estado que
impoz ao egnmandante do In asoo vapor' a multa, da direitos em do.
bro pela falta de descarga do diversos volumos . constantes do respe-
ctivo manifesto, bem coam a de 5$ par volume accrescido; resolveu,
por despacho do 7 de outubro iludo, tomar conliecimonta do alludid o
recurso, para o fina de relevar a multa pelo aecrescimo de volátil C3,
visto nao existir indicias de frauda, e mautter a de direitas em d obro
pala falta da descarga dos volumes que não foi suficientemente
ficado.

Outcosim, na fórma do citado despacho, chamo a vos,sa
para a irregularidade ide não ter essa delegacia feito acompanhar o
procresso da guia relativa ao recolhimento da multa ou o d000mento
comprobatoria de haver o interessado obtido effeito suspensivo para.
o encaminhamento do recurso. •

N. 422 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
.nistro, tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica ooin o vosso oficio n. 57, de.21 de maio ultimo, rela-
tivo ao recurso Interposto por Paiva Ferreira & Comp., dessa praça,
da decisão da inspetoria da alfandega, dessa Estado, mandando clas-
sificar corno «alcatifa do lã e algodãoO, do art. 187 da Tarifa; pap
pagar a taxa de '3$503 por kilO, a marcrloria que 03 reag i-rentes '
submetteoam a despacho pela nota de importação ii. 18.381, da 8 de
novembro de 1012, como «alcatifa de lão algodão», COM o abati-
mento de 10 V,„ poro pagar a taxa do 33153 por kilo, do art. 487,
resolveu, por despacho do 2 de outubro ultimo; negar provimento ao
alludido recurso, por too sido 'a mercadoria bom classificada pela al-
fandega recorrida.

N. 423 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr."ini-
nistro, tendo presente o processo transinittido á Directoria da, Receita
Publica com o vosso oficio n. 80, de 31 de agosto de 1910,- relativo
ao recurso interposto por Paiva Ferreira &Comp. da ..deeisão da
alfandega, desse Estado que sujeitou ao pagamento da taxa do 1$
por kilogrammo do -art. 175 da Tarifa, como «verniz nãO ospecifi-
eado», a mercadoria qno os recorrentes submettoram a despacho pela
nota de importação n. 21.057, daquello anno,conig «tinta prepara-daP
a agira», para' pagar direitos - 4 razão cie 80 réis por kiloorammo
art. 173, resolveu, por acto de 20 de setembro ultlino, '''clar provi-
Mento ao alludido recurso, visto haver sido a mercadoria em queStão

' bem despachaddpelos recorrentes,	 •
N. 121' .. Declaro-vos, .para Convenientes, que o Sr. Mi-

'listro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso olhem.
n. 11, de 2 de fevereiro de 1911, relativo ao •rOcurso ex-officio da de-
cisão • dessa 'delegacia, que julgou improcedente' a multa de 1:000;;
impoSta pela alfandeg,a desse Estado a Antstein .& Comp .. pelo facto.
de haverem importado rotulos com dizeres min lingua 'estrangeira, que
foram apprehondidos por infracção do art. 1 0, n. 1, do decreto
n. 2,712, do 17 de dezombro de 1897, resolveu, por acto de 29 'de'se.
tembro ultimo, negar provimento ao alludidá i recurso, para manter a
decisão recorrida, por seus fundamentos. 	 •-
•• N. 425 - Declaro-vos, para 05-fitt9 convenientes, que o Sr. mi-

nistro, telido, presente o processo • encaminhadgiá.'Direetoria da -Re-
ceita Publica com o vosso ollicien:	 de-27 de junho . de 191/, a:'•
queã rbatre o de a. 119, de 29 de dezembro.do, mesmo anno, rolar
tivá ao' recure'intorpOSO por Grifilth Williarná • & Johnson da deeisk'-
di, alfandega-'desse Estado Impondo ao: cámmandautedo vapor
glez dragO,I à multa de direito: em clqpro pela falta- de 10 tilonTam.:
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-mas do bold .° de algoda .À). vorificoda em tuon• tais: marca
resolveu, por despacho de 21 de satembr	 • provimento a..

• recurso, visto no haver no processo ele:lb-it. t4 psi.1
-devidamente apurada a responsabilidadst do tt,••

poios tolo t - • •
unantAt

N. 126 - Declaro-vos, para os fins coovonient :a que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo trationittitio á Directoria da R s-
reda Publica com o vosso officio n. 60, do II do julho do 1911, cala-

i ao recurso interposto por florstelmonn ta) Comp. da decisão da
alfandega desse Estado que impaz ao coamos lune do vapor allemão
Pernambuco, entrado em 2 de inaroo ditataillo anno, a multa da di-
areitos cai dobo pelo extravio de merca loriao verificado em tuna
xa do marca L.M. -W.n. 389, portoncinto ao In:mire:to dt referido
impor, resolveu, por acto de 23 de setembro ultimo, *lar provimento
ao alludillo recurso, por não ter ficado p.mvala a reisponsabilithae
do referido comtna mi ante.

- Sr. collector das rendas tederaes em Cabo Frio, Estalo do
Rio de Janeiro

N. 111 - Doclaro-vos, para Os devido, fins, otos o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da lloceita Publi•

-ca com o vosso officio de 31 de julho de 1999 e em que Gustavo
Trinko tl• Com p.negociantes mista Capital. racorrom do acto pelo
Anal, a viata tia d'ocisão de que tivestes conhochnettto pela ordem da
•ex tineta Directoria do Expodionto n. 02, de 23 do mez antorior, lhes
impuzostoa a multa do 1:100$, gráo minimo do art. 122. os. 1 e IV,
lettra o, do rogulamento annexo ao decreto n. 5.a90, da 10 de fe-
vereiro de 198, não só por falta de registro do «deposito 4 de sal que
possuem nessa calado como Lambem por não Wein «eset •ipta espe-
cial., do meono odoposito», em face de auto lavrado pelo inspector
fiscal Victot •ino Jose Pereira, resolveu, por daspacho de 27 da :setem-
bro ultimo, negar provimento ao recurso Mo:oposto, visto que houve
infracção dos arta. 3 4 e 99 (10 alludizio regulamento.

- Sr. doa-toado fiscal no Rio Grande do Sul:
- Declaro-vos, para os fins convonientos, que o Sr. mi-

nistro, leada praCilte o processo trattionittitio á Directoria da Re-
coita Publica com o vosso ollicin ti. 07, de O setembro ultimo, re-
lativo mi recurso interposto por Urbano Martins Garcia, agente da
companhia Sfidamerikanische da decisão da Alfatolega de Pelotas
•que im i nz ao commandante do vapor antatoà0 Sooío Loeál, entrado a

• 20 de junho doato atino, a multo de diroitos em dooro pela falta de
uma caixa marca A. 11. c., n. 91, consionada á ordo tn, portencente
no manifesto do referido vapor, resolveu, por &soado da 13 de ou-
tubro ultimo, deixar de tomar conhecimento do :abolido recurso, por
não ser de re%ista.

Otttnsim, vos recommendo.na With do citado despacho, seja co-
brado com ravalblação o sollo da informação de fls. 2v, preatada pelo
procurador tio agente tio supracitado vapor.

N. 4O2-- Declaro-voa, para os fins conveniontos, que o Sr. rIlit.•

aliste°, tendo presente o processo tranamitti lo á Diractoria da Re-
:coita Publica com o vosso officio n. 73, da 5 da agosto de 1911, rela-
tivo ao recurso interposto por Echinique & Comp. da decisão da Al-
fa mien de Pelotas quo lhes impoz a multa de diroitts em dobro nela
diffien•itça do quantidade verificada tot nodet •encia da mercadoria
.submottida a despacho pela nota tie importação n. 2.301, de maio
daquolla autuo, resolveu, por acto do 20 de setembro ultima, negar
provimento ao alludido recurso, por t r sido a referida multa legai-

. Incute imposta.
N. 493- Itemetto-vos, para os fina convenientes, o incluso titulo

de 1G do corrente nomeando Djahna Selistre pot •a o loaar de col.
lector das rendas f oferaes cai Bom Jesus, nessa Eatado.

- Sr. &togado fiscal em Santa Cantorina:
N. 155 Podam-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

temlo presente o processo ~and:dl:Ido com o sotsso officio
n. 20, do 17 do abril ultimo, relativo ao recurso interposto por Julio
Nroirt da (1 o •iaão da Alfandettn de Fbrianopolia mandatob clas..dflea
COMO éselineta. algodão tinto, lisa, de base de 10 X lo fios, de mais
de 10) grammas por metro quadrado», lia taxa do 4$ ima kilogrammo
do art. 473 da Tarifa, a mercadoria stibmettida a dospa eito pela nota
de importat•ão it. 632, de março deste atino. como «tecido de alsrodão
nau t•speriiicado, liso, tinto da base de In X 19 tios, de mais do 00
gramma:: por metro quadrado», para o pagantonto da taxa de 2$ por
Mito: palmito do art. 472, resolveu, por despacho de 9 de outubro ul-
timo, tomar conhecimento do recurso, para o fim de mandar classi-
ficar a moro tdorh representada pela amostra do n. 1 conto «tecido de
algo lão liso, da base de 10 x 10 fio, do art. 472 o a de ti. 2 como
osetineta de alva° lisa» do art. 473.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 682- Itometto-vos para os fins convoniontes, o incluso titulo

de 12 do earronto nomeando Estevão de Barro:: para O togar de cot-
," teetár daa rendat federaes em *Bica do Pealtoss, imaoo•

N. 643 - Dorlaro-vos, para o!: fins CdtV,ienientes, que o Sr. ana-
...

nistro; • attoodendo mo que requereu Antonio AU:nisto de Soo,' floeoi,
evripturayio tleS:3N delegaeih ! em. 'éctiça.o de Ot) tjo tottbril ui•

r

limo, resolveu, por deapocho de 20 de novembro proximo findo, pro-

l
oaar por 60 dia s; o prazo dentro do qual deverá o mesmo apreaeo•
ar-se a N.o repartição. 
- N. roso - DM:iro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. Mia
oiatro, tondo ton .:mat . o processo transmittido á Directoria da Recei-
to publica com o vosso orneio ri. 63, de 27 de abril de 1911, relati-
vo ao recurso intorposto por A. Freire aí Comp. do decisão da ai-.
fon lega tiesso Estado mandando classificar como «obras' não espado
tosaaao do ostanhoa, da taxa de 2$5 a) por kilo do art. •01 da Tarifa,
a morcado •ia submettida a despacho pela nota de importação
ti. 83.329, de 22 e li» outubro de 1910, como «ano içõ os de ferro para
eliapOos de sol com castlo on punho do cilifin ou metal ortlinarioo,
para o paramento da taxa de 1350) por kilo do art. 1.02a, reaol-
soa, pia despacho do 30 de aotombro findo, Minar canhmeinnuto
do recurso, para lho dar provim:MU), visto 1150 existir no processe
e'amonto por onde possa ser verificado não se adaptarem tio eaboa
tou apreço as armações despachadas pelos recorrentes.

N. 680-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis.»
tro, tendo presento o processo encaminhado com o vosso oficio n. 93,
.1e 31 da maio do 1911, relativo ao recurso interposto poi • Luiz França
dito sa lino da (bolsa° da Inspectoria da Alfandega da Santos, nesse
Estado, classificando como «motores fixos caiu os respectivos perten-
cea » , para pagar direitos tui-ea/oeem na razão de 15 so, , a montado-
ria que o recorrente submettott a despacho pela nota do importação
n. 73.931, de 23 de setembro do 1910, como «caldeiras para uso da
fabricas com os roapeetivos acce asorioa» , para Pagar ml ireitaa' od-ralo"
rem tia razão de 5 so do art. 980 da Tarifa e art. 30 da lei n. 145,
de 30 do dezembro de 1903, motivou, por daspacho de 23 de setembro
ultimo, dar provimento ao alludislo recurso, por ter sido a morcadoria.
bem despachada pelo recorrente.

N. 687-Declaro-vos, para os fitts convonientes, que o Si'. minis-
tro, tendo presente O proceso i transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vo sso oficio n. 7:1, de 20 de maio de 1913, relativo ao
recurso interpostO pst s liodulpho M. Guimarães da decisão da Alfan-
dega de Santos que itnpoz ao commatolanta do vapor nacional Gna-
loba, entrado a 7 de fevereiro de 1912, a multa de direitos em dobro
pela falta e acereseimo cl3 volumes vernicodoa na conferencia final
do manife,oto do referido vapor, resolveu, por despacho de 8 de outu-
bro ultimo, deixar de tatuar conhecimento do alludido recurso, por
não ser de revista.

N. 638-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tento presente. o processo trausinittido á Directoria da Re-
ceita Pablica com o vosso oficio ti. 9a, de 11 dCs junho deste anuo,
relativo ao recurso interposto por D. Pinh oiro ee Comp. da deciaãoda
alrandega desse Estado mandando classificar como «galão de seda
com qualquer outra materia», da taxa de 305, por kiloorammo, do
art. 571 da Tarifa, a mercadoria attionettila a despacho pala nota
de importação n. 13.271, do abril de 1912.como «galaras do la e obraa
semelhantes», para o pagamonto da taxa de 10$ por kilogratmoo do
art. Si'.,4. resolveum. por doapacho de 13 de outubro ultimo, negar pro-
vimento ao alludido recurso, vi sto haver oido a marcadória ena
qutistão bei» classificada pela alfantlega recorrida.

N. 689--Declaro-vos, poro os Mis convenientes, que o Sr. mi-
nistro, ten • lo presente o processo tratismitaido á Directoria da Re-
coita Publica Com o vosso Oleio cs. 7, de 19 de janeiro de 1912, rela-
tivo ao recurso interposto por Tomaselli & Ecoei da decisão da al-
fandeoa desse Estado matielatolo classificar como c/Look') tle seda,..,
da taxa de lirt$ por kilogrammo do art. 595 da Tarifa, a moreadoriai
submettbla a despacho pela 2 4 ablição da nota de importaoad
n. 74.157 de inibo da, 1912. como (decido não classificado de st.41 &
com 'flagela do algodão», para o paoatuanto da taxa do 4ISS90 Pr ir
kilogranon) do referido artigo, resolveu, por despacho de ta da
outubro ultimo, dar provimento ao alholido recurso, ilsto haver •S'idu
a mercadoria quostionada bem despachada pelos recorrentes.

N. 000•-flaclaro-vos, para os titio convouientes,que o Stonia oatoo,
tendo presente o procesaott •anstnittido á Dieectoriada Receita I sobtica.
com o vossi officio ti.72,do 30 de. maio de 1912,relativo ao roer troo in-
terposto por E.Johnoton and Company lamited,aanntos da co' ,npaidea
Ilamburg Siadamarikaniaclie, da deciaao da Alfandoga de Si mitos mio
impoz ao Commantlante do vapor aliena(' Cl]) Verde, eu? a-ade em 5
do main da 1911, a moita de direitos em dobro polo extra' eio do meio.
colorias vorificadi em uma vaixa de marca A. M. I., n. i 14.852, per-
tencento ao maniftsto do rafarido vapor, resolveu, por *I 48,4 t I0 er.paa et I 10 dte3
de outubro ultimo, dar provimento ao ailudido recurso,
sido lavrado o termo de descarga exigidto pelo art. '379 da Nora.
COnselidaelin das L'Z'ii

Cs9	 Doclaro-vos, para os fins conveniontes,
das Alfandezas e Mosas de Ilendoci.s.

N. 1 -	
to o Sr. in;„

nistro, us tulo rriSS.MtO Cm perces-4a transmittido á r satrecloria da Re- •
cella. publica r:-nu O vosso oficio ii. 213, •Its 23 (3m outubro do 10H,
rei:ativo ao rocorso interpoato por Itombatter a: C:coop. da deciVoi da .

1 Mfandego do Santos quentilton o Conon:andante ao s upor atrstriaCO
-Lanrit Prd• 1110 tos* entregtio.no acto da vi'dta as doclaraosa dz aa;ae
gem doa passagoiros deatinadoo no port ) de Santos, remitiu, por."

-
despacho de 23 de setembroaaltraio, tomar conhemegto d4 allwjj4G
rec ilD3, "Para 'D fiPi (1.Lribt: da' proyhTortc.o.. .__ :>,	 ::	 •
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Recebedoria do DistrictO Federal.

Regtterin;entos dospachadea

Dia 22 de dezembro de 1913

Padre D. Diacomo Battistoni.— Transfira-se. Imponho a multa.
ci0 200 na Warren do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de favereiro
do 1901.

FranCisco Fernandes.— Transfira-se.
A. Aaeyedo Costa.— Remetta-so a defesa ao delegado fiscal, de-

clarando ter sido apresentada fóra do prazo marcado.
A. 'Ferreira Moreira.— A' 1 Sub-directoria.
Isfelas Antonio Saltes.— Idem.
José Cominho Maia.—Pague o debito accusado no parecar.

abaslião José do Oliveira.—Transfira-se.
José Pereira dos Santos.— Senados os documentos de 113. 3 o14.,

.xatreira-se.
%mines & Preveni.— Satisfaçam as exigoncias do parecer.
Raia:isco Rios.— Satisfaça as exigancias tio parecar.
Antonio Biaa dos Santos.— Para o corrente exercicio está pa-

rextspta a reclamação. Relativamente ao anuo vindouro, faval a prova
do itaugual tie asar:arilo com o art. 10 do regula.mauto annexo au
decr.sto n. 5.142, da 27 de fevereiro de 1901.

3osé Pereira. — Altere-se para 180$ o valor loeativo em 1911..
Usa Custodio fiapo.— Alterc-ae a claasificação para ganoros

aliarenticios de aa classe e reduza-se a 030$ o valor locativo para 1911.
.11. fl. de Carvalho.— Prove melhor o afinado.
'abri) da Formam Vidal. — Revalide (i sello da peliça.).
al,t rio da Funseca Vidal.— Transfira-se.
Jos.'3 Pinto 'Branco.— Pague o debito accusado no paracer.
Manoel Gonçalves Teixeira.— Transfira-sa.
Amelia Augusta Charlasl e outros.— Paguem o debito accusado

na !parecer.
11. Simmarlin.— Averbe-se a mudança.
José Silveira Thornaz.— Senado o documento de lis. 4 ., trans-

fira-se.
E. Thiers.& Comp. — Traihfira-sa. Imponho a multa de 505, na

ftkina do art. 41. do decreto n. 5. i12, de 27 de fevereiro do 1001.
Francis:: Laginestra.— Transfira-se.
Ludavina Msitaas de Azsvedo e Silva.— Na férma do parecar,

ais:tune-se o laticamento feito para 1011.
Manoel Priv-ir:isco.— Satisfaça as exigancias tio pareer.
N. Guimarae4 & e anis.— A' 2• a:lb-directoria.
Dalphan da . Cunlia Mandes.— Teauslira-s. Imponho a multa de

2Iadlia férula do art. 21 do decrato mi. 5.111, de 27 da ievereiro
de 1901.

daiFonseca e Souza.— Sendo procedente a divisa, nada
ha que dormir.

Azaveda Belchior & Comp.— Annulleasa a disida constante da
contra-fé ¡junta , cfliciando-se a Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Joaquim Nt11125. — Idem.
Carias da Folkieca.— Transfira-e.
Eduardo Suasahina.— Sendo promitente a divisa, não piale o

airaylicante ser attendido.
Alvaro de Fraitaa Guimarile4 e outros.— Saltem os documentos

de ¡fls. 188 e 189. Isto feito, transfira-se. Imponho a cada tuia dos
herdeiros Luiz de Freitas Guimarães, Americo de Freitas Guimarães,
Alberto de Freitas riinimariles e Alvaro sie Freitas Guimatalea a multa
de Celt, iumiaino do art. 21 do decreto dl. 5.111, de 27 de fevereiro
de, Dial.

£enrique Igitacio•Guimaraes.— Defetitto. • Fax:a-ai o descceito da
joia •s.contribeleass, de twcardo com a circular do alinisteria da Fa-
zenda., n. a, da 15 de :ware° do corrente anuo. Su l lintto o ',rasante
despaa.i go á amarovação	 Éxino. Sr. ministro da Faz.m.la .

Companhia Fiaçao •ts Tecidos Confiança. Industrial.— A' 2' sub-
airectotaiat.

ON•111•n••n

Auto it. 17, de julho de 1913

&arai DIAS & ALVE3

Contra. Dias &Alves, negociantes estabelecidos á rua Viura Clau-
dio ti. 309,. nesta 'cidade, o agente fiscal Francisco Feroinando
Costa, em 7 de julho deste anuo, lavrou o auto 41e lis. 2, 1)3r estarem
os autuados ~marejando em fumos, bebidas e phosphoros, St;111

terem solicitado e pago a necessaria patente de registro.—Intimados,
na fixam regulamentar, não apresentaram defesa, deixando o pro-
cesso correr a revelia, sendo por isso lavrado o respectivo termo em
7 de novembro ultimo. Julgo, portanto, procedente o auto, á revelia,
para o fim do impor aos :tuteados Dias & Alves a multa de 2004 1
maximto da pena estabelecida no art. 122, n. 1, lottra a, do regula-
mento álMOX0 ao decreto u. -5.890, de 10 de fevereiro de 1000.-1u- I
1,02e1U-Se.:	 -- 1

Aulo mm. 21, dc 21 de julho d3 1913, contra Manoel &tinir° Alexandra

O agente fiscal Constante Lobo, verificando ilua Manei Belmiro
Alexandre, estabelecido á rua Lins de Vasconcellos n. 279, nesta ci-
dade, expunha á venda em seis estabelecimento cigarros, babidas o
pito-pinares, sem que estivesse habilitado tom a nocessaria patente de
registro, contra o mesmo, em data de 21 d3 julho deste atino, lavrou
o auto de lis

Intimado, deixou o autoado de apresantar allegações em sua defesa,
lavramlo-se, em 7 do inez ultimo o respcctivo termo do revelia.

E, assim seu to, julga, á revalia, procedente o auto de lis. e ima
ponho ao ainoado Manoel &atrair° Alexandre a multa de 200$,
maxiato da pena comininada no art. 122, n. 1, lettra a, do Re-
gulamento annexu au decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1900.

Auto a. 23, de Cf de julho de 1913, con:ra Manoel Ferreira' &
Pacheco

A firma coramarcial Manoel Ferraira & Pachoco, est abelacido
rua Conselheiro Pereira Franco, nesta cidade n. 88, expias á venda
em seu estabalaciatanto mareadorlas sujeitas a impostos de V •311SO-
mo, conforme verificou o agente fiscal Fernando Cotizada Mare-enal.
E, poriam não lhe fosse exhibida a neeessaria patente da registro,
lavrou 0 auto Ile lis.

A firma autuada, intimada a ap resentar allaeac.aas aia sua
disfesa, não attsadeu á indiana°, tornamia-se ravèl: Pe l o que,
toado si lo lavrado o respectivo termo em 7 do mez ultimo, julgo
procedamo, á ravelia, o auto de tis. 2 para o fins de impar á firmai
autuada Manoel Pereira & Pacheco a multa de 20080.30, maxima
da pena estabataaida no art. 122, ti 1, lettra a, do liagulamento
annevo ao laerato n. da 10 (1.1 fevereiro de 1.90.1, por ia-
teacção do art. 3' do mesma ragulamanto.—lutiinem-se.

Auto a. .2, de 13 de agosto de 1913, contra Manoel Ale,xandrc
O auto de fls. 2, lavrado polo agente fiscal Joaquim da SN a Gui-

marães mura Manual Alexandre, barb:Aro estabelecido á rua de
Catteto ti. 212, nesta cidade. o foi por verificar o refsabki agente
que I) alatoado commercias a em perfumarias, :.:.;n1 estar habilitado
com a liecaasaria pai otite tle registro.

O autnado não obstante a lovida intimação. daixon de apresentar
(Mesa. lavrando-se, por isso, em 7 do novembro ultimo, o respe-
ctivo tern) de revelia; peto que, julgo proaod.a i L l., á ravolia, o
referido auto e imponho ao atanado Maimel Alaxandre a Multa de
200$, timbu.) da pena estabolecida no art. 122, n. lattra a, do
Regulamento armem) ao decreto n. 5.800, d3 10 de fevereiro de 1900.
—Intime- se.

Auto a. C7, ds 27 de agosto de 1913, contra Jos,.: Fiend ;.no Ibrics
Com o negocia de heti:anila está estabelecida á ma ii Passagem

H . 2, nesta (idade, José Firmino Borgas, e.nninercian.1.0 em
fumo, hebblas e phosphorog , nao se tinha habilitado roto a lascas:sarja
pat,nt ti registro, dando log.ar a que, revide:ida a falta p.40 agente
fiscal Cincinato Pinto Braga, fosse lavrado o auto de fia. 2, ern 27 de
agosto deste anilo.

Na.) apresentou defesa o aldeado, ajaezar da lhe ter sido feita a
ti vi 	 intimação, na Ii'mana regulamentar.

Tendo sido lavrado o respoctivo tern, de evelia, julgo, pois,
procedenta á revelia, o auto de lis. 2 e impoidia ao :tuteado José
Firmhio Borges a multa de edosooe, ma xim0 ia pena (amainada no
art. 122, ii. 1, lettra a, do liagulamento annexoao decret, n. 5.890
de lo (1) levereiru do 1900.—Intime-se.

—

Inspectoria de Seguros
ersrvertOs DO SR. ISSPECTOR

Dia 2 de dezembro de 1.913
Ommaiddas de Seguros
Allianca do Sul	 Archive-se.
Novo Mundo, polindo guia para efiectuar deposito.— COMO

requer.
Sanatorium, pediiido pra:o para effeetuar depo,:it9.— Como re-

quer, á vista dO motivo de força maior:

Dia 3

Ideal Mineira, communicando. ter aupprimida a succursal nesta
Capital e as agencias em S. Pauto e Santes.—Archive-se.

Tvanquillidade.—Archive-se. 	 •
Mutua Beneficente Fandlistaria. — Registrados

archive-se o processo.
A A mpa radora . —Registrado, archive-se.
Brazileira de Saguros.--Idem.

.,Alutualidado ntalicia.—Expeça-se a nkia.

MARIO 0E710'AL
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EXPEDIENTE DO 'SI. INSPECTOR

Dia 2 de dezembro. de 1913

:• A' so.cledade Fraternidade, Pernambucana
. N. 7-78 ;-- Communicanda que a Sr. ministro approvou, com

restricções, anova plano dessa sociedade denominado «Serie Especial»:
— Ao director da Imprensa Nacional:.
Ns. 779/80 — Retnettendo , afim. de serem publicadas, cópias das

cartas-patentes, , os.. 92 e 99 a '101, expedidas respectivamente ás so-
ciedades A Compensadora, A Segurança Paulista, Patrituonio da Fa-
milia e. A 'Fraterual.

Dia $

Ao - "Ste: ministro da Fazenda:
N. 781 — Remettendo a communicação de ter a Delegacia Fiscal

em 13ello horizonte se. negado a acceitar o deposito de 50 apolices, re-
querido • com guia desta inspectoria, pela Sociedade Auxiliadora do
Estado de . Minas Gerae,s.

N. 782 — Propondo a cassação do decreto n. 8.421, de 30 de
novembro de 1910, -que autorizou a funceionar a Sociedade Benafi-
cento Igualdade, visto achar-se a mesma em liquidação.

— A' sociedade A Mutua Federal:
N. 783 — Notificando enviar, alim de ser registrado, o original

do conhecimento de deposito, acompanhado do requerimento solici-
tando expedição do carta-patente.

— Ao Se. ministro da Fazenda:
Ne 781 — Juntando, devidatnenle informado, o pedido que faz-a

companhia de . seguros Albitigia, para que possam suas agencias .nos
. Estados, assumir responsabilidades de operações pelas mesmas reali-
zadas.

— Ao director da Recebedoria do District° Federal:
N.-785 — Juntando a consulta feita pelo delegado regional na

N a circumscripeão sobre sellagem do diplomas expedidos por socieda-
des de seguros.

Ministerio da Marinha
Por portaria, de 17 de dezembro:
Foi nomeado o capitão de corveta. Alfredo Amancio dos ,Santos

para exorem. , interinamente, o cargo de capitão do porto do Estado
do Geará.

— Por outras de 10 do corrente:	 .
Foram nomeados:	 .
O eapitão-tenente Ayres de Carvalho para exercer, interina-

mente,' o cargo de immediato do quartel do cominando da Defeza Mo-
vei do Porto do Rio de Janeiro;

O 1 0 tenente Roberto da Gama e Silva para exercer o lo-
eaar de encarregado da linha de tiro naval da ilha do Governador;

O P tenente pharmaceutico Joaquim Meirelles Coelho Netto para
servir no laboratorio pharmacentico e gabinete de analysea da Ma-
rinha;	 •

Francisco . Borges da Silva, Juvelino Antonio Pinto, Josa Fran-
cisco do Faria; Silverio Pereira cios Santos Junior, Candido Colou,
Lincoln Pinto do Sá, José dos Santos ãlaia Junior, Antonio Azeredo,
Sylvio Carneiro da Silva, Juvenal Teixeira dos Santos, Claudionor
Francisco das Chagas, Clodomiro Villas-Boas, Condido Adão o Eucly-
dos Bastos Guimarães, para exercerem os cargos de 20s sargentos,
mecanicos navaea de 2' classe, auxiliares do corpo de engenheiros
navaes.

—Foram exonerados:
O capitão de corveta Amorico de Azevedo Marques do cargo de

immediato do quartel do cominando da Dafeza Movei do Porto do Rio
de Janeiro, que interinamente exerce:

O capitão-tenente Octavio Nunes Briggs do logar de encarregado
da linha de tiro naval da ilha do Governador;

O capitão-tenente engenheiro inachinista. Aialtur Leopoldino
Arantes do-cargo de instructor de machinas do navio-escola Benja-
mffl Constant.

—Foram concedidos:
• De accoodo com o parecer da junta medica, sessentadias de li-

cença, na. forma da lei, ao capitao-tenente engenheiro nas'al Manoel
1\larques Conto, para tratamento de sua sande onde lhe conviér '•	 -

Ao marinheiro nacional cabo asylado Antonio Bezerra de Lima
para residir no Estado do Alagoas, percebendo o soldo o valor da
etapa.

— Por Outras de 20 do corrente foram exonerados:
• O capitão de corveta Ilypolito Mack Arèas, do cargo que interi-

namente exercia - de ajudante do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro;

• O I° tenente Roberto da Gama e Silva do logar de auxiliar da
2a secção da Superintendencia de Portos e Costas.

— Por outras de igual data são transrnittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar:

Para os devidos fins, as cópias dos decretos de G do corrente,
graduando no posto do contra-almirante o capitão de mar e euerra

	

-P	 •

Eueebio de-Paiva .Legey, e reformando-o compulsoriamente, no postg
e colei o . Soldo de :vice-almirante e a graduaçao de almirante;

- . Afins 1e consultarem seu parecer, os papeis capeados pela me'
soltado Conselho do Ihnirantado n. Lã!), de' 13 do corrente,, e re-
ferentes ao pedido do capitão-tenente Vicente Augusto Rodrigues-de
revisão da classificação da turma de guardas-marinha, confirundo3'
em 1809.

— Por outras de-22 do -corrente:
Foram exonerados:.

' Raul da Cunha Machado, do cargo- de professor da Escola do'.
..Aprendizos Marinheiros do Estado dodWaranhão;

Clodomir Gaiatos°, do cargo da professor da Escola de Apsentii3Ce•
; Marinheiros do Estado do Maranhão. 	 .

Foram transferidos:
O professor João . Damascono sriração, da Escola do Aprendizes

, Marinheiros do Estado do Amazonas para. a do Estado do- Maranhão;
O professor Antonio Correa Raposo,, da Escola de Aprendi4a;

Marinheiros do Estado do Amazonas para a do Estado do Alaranliãoj.
O professor Elysiario-Martins de Mello, da Escola de Aprendiz

Marinheiros do Estado de Pernambuco para a do Estado do Aula.
'zonas ;

O professor Leonel Vaz de Barros, da Escola de Aprendizas Ma-
rinheiros do Estado da Pernambuco para a do Estado do Amazonas.

Por outra de-22: do corrente for nomeado o I° tenente Fre-
derico de Barros Falcão Ilasselmann, para exercer o cargo do auxiliar

' da 2" sução da Suporintendencia de Portos e.Coetas.

Secretaria de Marinha

1 SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. 3IINIE-10 •

Dia 19 de dezembro de 19igt

Sr. Raul Pinheiro Bittencourt:
N. 1.615—Tendo resolvido permittle•que presteis, gratuitamente,

yOSSO3 serviços á Armada, como cirurgião-dentista, na Escola do Gru-
metes, assim vos declaro paia os devidos fins.

— Sr. ministro da Fazenda :
2.068—Tenho a honra da solicitar-vos as necessariaa provi-

dencias para que sejam pagas peio The.souro Nacional as teus inclu-
sas contas, na importancia da.41.:000$, do que são credores Ferrein,
Souza & Comp. o Liga Maritima Brazileira, conforme consta da re-
laaaa annexa sob n. 157.

• Requerimento! 'despachado, 	 .
Coronal Albino Costa, de 28 de outubro de 1013. — Inde,ferido.'

D ia 20.
Sr. ministro da Fazenda
N. 2.069 — Solicito vossas providencias mio sentido de ser en-

cimado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da ialportancia de 27$,
de que á credor o marinheiro nacional de V' classe Jovolino do NaSs
cimento, conformo consta do incluso processo do exercidos lindos
n. 5.200.

N..-2.070 — Solicito vossas providencias no sentido de ser offeçs
toado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importancia de 31:0S;
de que.é credor o foguista extranumerario de 1' classe, Nicolau Lati,„1
(lin-Monteiro, conformo consta do incluso processo de exercicias
n.

N. 2.071 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias no
sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado dá.
Parahyba, habilitada com o credito de 1:a10$, á conta da verba 11 -ea
Força Naval—Pessoal, do corrente exercicio, para attender ao paga-
mento de quatro marinheiros contractados.

Da respectiva escripturação fica annullada a importancia
credito.

N. 2.072 — Solicito vossas providencias no sentido do ser arfo-
chiado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento daimportancia. de 600$;
de que são credores M. Cavassa, Comp., conforme consta do
incluso processo de exercicios findos ti. 5.261.

' N. 2.077 — Rogo vos dignais de providenciar no sentilo de ser
habilitada a Directoria Geral de Contabilidade deste ininistorio com a
quantia de 2.500:000$, constante do incluso pedido, para attender ás
despezas com o pessoa/ durante o resto do corrente 1113Z o as do ja-
neiro proximo futuro.

N. 2.078	 Solicito vossas providencias, no, santido de ser abo-
toado, pelo Thosouro Nacional, o pagamento da importancia
6105000, do que é credor o capitão-teuente:Josó Alberto Ntmes,
forme consta do incluso processo de exercicios findos n.

,
- Dia 02

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2:083 — Rogo-vos digneis daprovidouclar no sentido

a polegada Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Santa CatIt'ariz.
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11, habilitada com o-credito de 3005000, á conta da verba —
*e§:7&-Pànal—do actual ekercicio, a que tem direito D.13etnardin.la,

rIggia da Nascimento Rocha, para o funeral de seu marido, o capi-..
ta°. 'de corveta reformado • Elias Antonio de Oliveira Rocha.

Da respectiva escriptáração fica annullada a importanela do
creslito.

S. 2.086 — Solicito-vos providencias no sentido do ser a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Alagoas habilitada com
"o:credito de 50:0005000,— que se torna preciso á verba 18 Munições

, de bocca, do exercicio actual, conforme consta da inclusa demonstra-
ção, organizada na mesma delegacia.

Da respectiva escripturação fica annullada a impOrtancia do cre-
dito.
„( N. 2.000--Tenho a honra de solicitar vossas providencias no sen-
tid.o. do ser pagamolo Thesouro Nacional a importancia de 15:3835500,
Koveniente de diversos fornecimentos feitos a este Ministerio no cor-
rente exercicio, conforme consta de inclusa nota n. 159.

J;s• `— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 2.089 -- Em solução ao officio n. 1.011, de 1 do corrente

rnez, em que a 2° secção ,dessa repartição consulta se aos officiaes,
Lque estão servindo nos Estados do Amazonas e Pará e territorio do
oA'cre, em can-imissão do-Governo e sob a jurisdicção de outros rniniste-
rios, rorérn no quadro supplernentar, devem ser abonadas as quotas
addicionaes, de que trata o art. 40 da lei ti. 2.290, de 13 de dezoin-
bro de 1910; declaro-vos, para os devidos effeitos, que os officiaes
naquella situação teem direito unicamente á percepção do soldo.

— Sr. presidente do Estado do. Amazonas:
N. 2.091 — Accusando o recebimento de vosso officio circular de

11 do mez proximo lindo, tenho a honra de agradecer-vos a remessa,
que me fizestes, de um exemplar da «Exposição» sobre a Divida Ex-
terna desse Estado, elaborado pelo coronel Antonio Clemente Ribeiro
nittencourt.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 20 de dezembro

Se. capitão de mar e guerra, honorario, director geral de Conta-
bilidade da Marinha:

N. 2.076 — 'fransmitto-vos, já approvada, a inclusa minuta do
ajuste a celebrar-se com a firma Percy Grant & Comp. Ltd., para o
fornecimento c installação de tres cozinhas electricas e a vapor no
edificio destinado aos officiaes, inferiores e praças, junto aos diques
da na das Cobras; a qual acompanhou o vosso officio n. 713, de 2
de junho ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte:

N. 2.079 — O Sr. ministro manda commtmicar-vos que, por
avisos us. 1.631, de 23 de outubro, e 1.856, de 18 de novembro deste
anuo, solicitou ao Miuisterio da Fazenda providencias no sentido de
ser essa delegacia habiiitada com o credito de 41:5165661, ás verbas
50 , 11 0 , 10 1 , IS° e 21°, do orçamento em vigor, deixando, por isso, de
aneric10: . á dsmowtração de 42:303$5'fr0, de que trataes em officio
n. 2, de 29 do referido mez de outubro, cumprindo a essa repartição,
no caso do SN' insufficiente o credito concedido, demonstrar a re-
spectiva differença.

Requerimento despachado

Olympio de Souza Brito. — Mediante habilitação administrativa.

Dia 22
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito

Santo:
N. 2.082 — O Se. ministro manda communicar-vos que, por

aviso n, 2 057, de 15 do corrente, remettou ao Ministerio da Fazonda
o processo de w,ercicios findos n. S.255 na importancia " de 1605, de
que é credor ()secretario da Capitania 'do Porto desse Estado Wlade-
miro da Silva Santos, por haver procedido em 1911 ao inventario dos
pharoes da costa, tornando-se assim desnecessario dar andamento ao
processo que acompanhou o vosso officio n. 35, de 24 de outubro ul-
timo.

i•n••n

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO Sft. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 19-13
,	 •

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.2( C.;,TenIto.a.limira de passarás vossas nião.s a informação

peza'preata,ia peias ,..-diretorias de Construcções -Navaes e de Ma-
tri4sm ',Electricidade 	 . .Arseoal	 .Marinha. .	 de,,...fatteiro;
ré o resultado da -vistbriii - proCeditanó 'paquete • -nacional Planeta,

fóra vendido pelo. Lloyd Braziieiro á firma Nicasio Martitiez"&
rbabdez; • .•!.	 •	 - • .	 ,

Dia.20

Sr. ministro da Justiça:	 .
N. 2.210— Tenho a honra de trnsmittir-vos, para os effeitos dG

registro civil, as cópis annexas dos termos de obitios de Antonio Jose
Araujo, Theophilo dos Santos, Armando Agostinho de Oliveira, An,
tonio Fernando de Souza e de Josopha, °ocorridos a bordo de diversas
embarcações em trafego no rio Amazonas.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 2.211 — Tenho a honra de submetter á vossa consideração a*

cópias annexas dos officios trocados entre o capitão do porto do Estado
da Parallyba e o engenheiro chefe da commissão das Obras do Porto
do mesmo Estado, sobre a desintelligencia havida entre aquellas au-
toridades relativamente ao deposito de pedra estabelecido no mies do
porto de Cabedello, difficultando a utilização do referido cáes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro dc 1913
— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-

tabilidade da Marinha:
N. 2.222—Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de IS do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento em que o 1° tenente João Vicente Dias Vieira pede lhe seja
fornecido, pelo Deposito Naval desta Capital, um binoculo «Zeiss»,
pagando a importanda do referido apparelho em 12 prestações men-
saes, descontadas de seus vencimentos.

N. 2.225—Communico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 15 do corrente, resolveu deferir o
requerimento em que o 2° tenente Graciano Adolpho Monteiro de
Barros pede lhe seja fornecido, pelo Deposito Naval desta Capital,
um binoculo «Zeiss», pagando a importancia desse appa.rellto em.
12 prestações mensaes, descontadas em seus vencimentos.

Requerimento despachado

Martiniano Alcebiades Porciuncula.—Satisfaça as exigencias re-
gulamentares.

Dia 22
Sr. contra-almirante superintendente do Portos e Costas:
N. 2.228—Tenho a honra de restituir-vos, devidamente assi-

gnadas pelo Sr. ministro, as cartas cle praticantes machinistas,
annexas, e que acompanharam VOSSO memorandum n. 2.069, de 12.
do corrente, passadas pela Capitania do Porto do Estado do Piauhy a
Cicero Pires de Sant'Atina e Francisco Chrispini. •

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1913

Si'. Dr. procurador da Republica :
N. 1.486 — Em solução a vosso oficio n. 637, de 5 do" corrente,

transmitto-vos a inclusa cópia do parecer n. 503, do Sr. consultor
juridico deste ministerio, para defesa dos iriteresses da União na acção
proposta pelo 1 4 tenente pharmaceutico liclofonso de Moura e Silva.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar:
N. 1.4-85— Tenho a honra de communicar-vos que, satisfazendo

a solicitarão constante de VOSSO oficio de 10 do novembro ultimo, ex-
pedi ordens afim de. serem remettidos a este tribunal 18 'exemplares
de ordens clo dia e 28 relatorlos deste ministorio ; não podendo ser
enviados os referentes aos amuos de 1890 e 1892, por não existiram no
archivo da secretaria da Marinha.

—Sr. Ministro da Guerra:
Tenho a honra de propar a V. Ex. a designação de oito officiaes

do Estado Maior do Exercito para acompanharem as manobras na-
vaos que terão togar a partir de 7 de janeiro proxitno, nas costas do
Sul, de Santa Catharina ao Cliuy.

Apresentando a V. Ex. esse convite, eu penso proceder de ao.
côrdo com o que presentemonte se faz na marinha alterna, e era ou-
tras roarinbas, onde taes exercidos são levados a rigor. . -

Hoje, é facto julgado a necessidade, nestes exereicios, da cofia-
boração intima dos officiaes da Armada core os officiaes de terra, que
é tida, mesmo pelos mestres, como indispensavel, desde que se cogite
de resolver esta serie de interessantes operações militares que dizem
respeito, por exemplo, á escolha de bases para embarques e desem-
barques, linhas eatrategicas de • Communicação com as fronteiras,
marchas cru ataque e em retirada, bombardeios,. etc. etc.

'Quando possivei e houver folga fias finanças, do Estado, para que
taes manobras se approximern s mais da realidade, será de vantagem
.° embarque nessa °ocasião, de. forças de torra a bordo dos navios da
esquadra; como, porém, não é . possiv. el-desde -.conseguir. esse de-
sideratum, mime limito, por ora.-;,-a'reiterar -a •Nr. Ex esse meu offesi
'recimento; (jUe' Vern proporcionar, "assim," aos no:Sãos distitictos cama-
radas do Exercito, urna bella opportunidade para estreitarem os laços
de bim camaradagem que os deve unir na-paz e na. guerra._
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— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.483— Declaro-vos, para os devidos • fins; que, at tendendo

:Leque requereu Adelia Clava alanhoto do Pinho, viuvo do 20 tenente
engenheiro niachinista Virgiliede Pinho e de accOrdo com o parecer
do,Consellio do Almirantado, emittido em consulta o. 1.421,do..0.do
corrente, resolvi mandar contar; para melhoria do respectivo monte-
plee meio soldo,, o parindo total de sete annos, cinco mezes evinte.
o cinco dias, durante equal aquelle olficial serviu coma operaria. no
Arsenal de Guerra, machinista das. lanchas do mesmo arsenal e como
avence militar (operario), conforme consta das certidOes apresen-
tadas, e que addiciona.db a vinte e tres anuas e vinte e um dias que
centavo o referido machinista„ na epoca de sua reforma computsora
por,decreto de 12 de fevereiro de 1908,perfaz o total de trinta annos,
seis men% e . dezeseis dias. de- serviço.

N. 487 — Declaro-vos, para os devidos fins, que,deacciirdoi com'
o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em consulta
m. 1.435, de 9 do corrente, resolvi mandar contar ao capitão-te-
nente eno.',enheiro machinista JosO Antonio da Silva Santos, para os
&Vultos de sua futura reforma, o peniodo decorrido de janeiro de 1874
a Março do 1880, no total de 2.917 dias, correspondent3s. a oito
annos„ um mez e sete dias, durante o qual serviu Como operario no
Arsenal do- Marinha do Rio, do Janeiro.

• ' 'N.'488—Declaro-vos, para os. devidos fins, haver resolvido per-
mitir que a I° sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Walfredo
Augusto de Assis Caldas passe a assigpar, do ora em diante, Walfredo
Cardas, conforme requereu.

N. 489—Em solução a vosso , officio n. I.5GO, 3° secção, de 10
corrente-, declaro-vos que resolvi autorizar-vos a mandar rescindir o
contracto do foguista extra numerario Concordo Severo.

N. ''490.2-Declaro-vos, em solução a vosso Cid° n. 2.117; 1'
seérão, de 26 de agosto ultimo, que resolvi autorizar-vos a providen-
ciai: no 'sentido de serem recolhidos ao Asylo de Invalidos os marinhei-
ros nacionaes- GeOrgine . Francisco de Almoida,, Euclydes Manoel de
111e,nezes, vicento Francisco dos Santos e gvutnele Norival Jos& Tho-
maz, visto terem sido julgados invalido s inspecção do saude a. que
foieáin.submettidos o não poderem angariar os meios de subsistencia.

Dia 20

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commereio: 	 •
- N. 4.400-a—Em resposta, ao vosso aviso, sob ti, 517,- de 10 do

passado,tnho a lionra.Oe commuoicar-vos que a estação radio-tele-
graphica da ilha de GoVernader, unia vez coneluida, poderá ser poses
a disposição do Observatorio. Nacional', duas vezes por dia, dez mi-
nutos' da cada vez, para a transmissão dos, signaoo radio-horarios, de
aceôrdo com a convenção. 'internacional de Paris, de julho ultimo.

Divcnl'o a estaeão se achar prompta, para funccionar em abril
proximo, lembro-vos a conveniencia de ser quanto antes assentada a.
linha necessaria para a transmissão dos signaes do Observatorio á
estação na ilha do Governador.

—Sr. superintendente do Pessoal':
N. 4.199—Etu soluoão a vosso officio n. 2.000, 6° secção, de ; 19

de novembro ultimo, e para os- devidos luis, declaro-vos - que, de
aceinale com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em- con-
sulta:n..1.141 de 9 do corrente, resolvi manddr contar ao capitão-
tenente Armando Angusto Gonçalves, para os efeitos de . sua futura
reformo o periodo decorrido de 1. de abril de 1S01 a 26 de setembro
de 1 t$9.1-, no total de tre:3 " anuas, quatro mezes o vinte e oito . dias,
durante. o qual frapienton• com aproveitamento o extinCto curso
pávd de preparatoriat da Escola Naval.

N. 4.20—Em solução a vossos. alheios ias. ..08e 3.118, I° secção,
de,9 e 13 . diacorrento, autorizo-vos .a mandar rescindir os contractos
die.amariohoiros Cleero Gonzaga da Silva, Ananias Teixeira Leite e
Joaquim José da Silva, que deverão indemnizar a Fazenda Nacional
das.dospozas.do. fardamento e do que á mesma forem devedores.

Junto N'OS devolvo.as .Ç('vias de assentamentos dos referidosona-
Milheiros. .	 .

N. 4.501—Doclaro-vo.o para os devidos fins e em solução a vosso
officio n. 3.059-1 a eet:ãO 1J-(10 I do corrente, que, de accordo com o
parecer do Conselho do Almirantado. emittido em consulta o. 1.466,
de 13 cio corrente, resolvi- inundar contar no capitão-tenênte Manoel
1gnacio Bricio Guillion, pa.ket os effolleis de sua futura reforma, o pe.
riodo decorrido de 29 agostb de 189 .4 a 13 de novembro de 1895, no
tOtarde tun ama°, dons niakes-e 11 diasOdurante o . (piai frequentou,
cala aproveitamento, o o011ticto curso prévio da Escola Naval.

N. 4.502—D3claro-vcas para os' devidos fins, que, de. accordo
COM o parecer dationsellica . do Ahriirantacto, emittido em consulta
u. 1.460, de 13'doecdredite, resolvi mandar contar ao 2.° tenente Ar-
mando Berford Guimarilds; para os elloitos.de sua futura relbrina, o
pontudo 'decorridoxle 3 de abril de 1008'a - 19 do -janeiro de1900, no
total de nove meies e dezesseis dias; durante o qual frequenton,:eam
aproveitamento, o ,pyinieiro anilo decurso"de marinha.'da, Estola
Naval.	 .

— N. 4 :503—Ddel'arovos;para -os devides 11115.e -em soleção a /osso
officio n 2,900—D-seccile--•-de 3 1 de • novembro que, dó ac-
'reIrdo'com aparecerdokonselho dó Almirantado, emittido em -coai-

sulta n..1.467, de 13.deeorrente, resolvi'mandar contar mi ealiitão-
ttánente Ji.A0 Francisco de Azevedo Milanez, para os effoilos de sua fu- '
Rira 'reforms, '„ periodo decorrido de 30 de abril do-1803 . a 28 detse-'
tembro do mesmo atmoo netotaide quatro mezes e 28 dias, durante':
o qual feequentou, com aproveitamento as aulas do primeiro atwo
curso de marinha da Escola Naval.

Requerimentos despachados

Albino de Oliveira Soares.—Indeferido.
Antonio Ferreira Victor.—Compareça á...secretaria.
Cano Pa.reto & Comp.-0 Governo pagará a quota que lhe foi fi-

xada como indemnização de avaria grossa, por sentença definitiva do-
juiz federal desta capital, não eStando, Como não está, obrigado a
fazer deposito prévio:

EXPEDIENTE. Do, SE. DIRECTOR' GERAM , 11
Dia- 20 de. dezembro de 1913

Sr. vice-almirante chefe:do Eetado. Maior da Armada
N. 1.193—Tenhoa honra de: communicar-vos, para os devidos

fins e em referencia. a.vosso officio n. 51 —2a secção—de 12 de cor- •
rente, que ora se providencia no sentido. de ser feita na Imprensa
Naval. a.impressão . de,500 exemplares das instruccões para o Tiroln.
dividual e Serviço de Alvos.

— Sr. contra-almirante supountendento do Pessoal:
N. 4.492 — Tenho tv honra. . de conununicar-vos, para os devidos

fins, que, por dospacho.de12.do corrente,, o Sr. ministro autorizou a
transcripção do elogio coostante da ordem do dia da Directoria da
Escola Naval n. 8, de 99 de novembro ultimo, annexa em cópia nos.
asseotamentos do capitão' da corveta commissario Luiz Emilio • Belart,
cujo requerimento acompanhou o officio do cominando do navio-escola.,
Benjamin Constant, a. 243', de 5 deste moz.

N. 4.491 — Tenho a honra de cumula/cor-vos, para °solevados
fins, e em referencia ao officio da- Za sução dessa superintendendo,
n. 2.341, de IS de novembro ultimo, que o Sr. ministro indeferiu o
requerbnonto do 1° tenente pharmaceutico Ildefonso de Moura e Silva,
pedindo contagem, para os effeitos de sua futura reforma, do periodo•
decorrido de 13'de fovereiro de 1902 a 6 de abril do 1903, durante O
qual serviu como pharmaceutico gratuito no Hospital de , Marinha.
desta Capita/.	 .	 .
* N. 4.182 — Em referencia, ao oficio dessa superintendendo,
n. 2.623, 2a secção, de 10 do corrente, tenho a honra do passar ás

0 SaS MaOS os iuclusos papais referentes ao examo para auxiliar de,
'enfermeiro, requerido pelo. 1° sargento do Batalhão Naval Arlorír
Pereira e que se achavam annexoe .0.0 officio n. 2.60, do 12 de,
setembro ultimo. •

• _ y

'Ministerio da Guerra
Por portaria, de 10 do corrente, foi nomeado auxiliar do serviço

de' engenharia do quartel general do inspector permanente da.
Ha região o 1 0 tenente Theophilo Garcez Duarte, emquanto forem
necessarios os serviços do mesmo 10 tenente.

Expediente de 17 de dezembro de. '1013

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagamento no the:OurEio:
Nacional das seguintes quantias

Da 8:1123000, sendo: a Americo. Antonio Coalho 1305500; a Ai-
bento de Almeida & Comp. 6:1193100; a Bruno Costa . & Comp..
1:1•335; a Ferreira: Passai-eito & Comp. 410$ e a J. Santos St Comp.
350$ (aviso, n. 4.178);

, De 25:8603010, sendo a Alberto de Almeida .& Comp. 8:3583040;
a Amaral Sutherland St* Comp.' g:7003; a José* da Silva Grillo
(54 Comp. 0:7453 e a Villas-Boas &Comp 2:0565/00 (aviso n. 1.170)10

Do, 20:0613821, sendo: a Ferreira Passarello & Conip. 17:514382'r
e a Rodrigo Vianna 9:4503 (aviso n. 1 . .180) ; .

De 2:5803200, sendo: a.Araujo,.Santos & Coinp. .873000; a Azes
vedo Alves, Carvalho & Comp. 363; a. Emitia) Brondi & Compo
183600; a Luiz Macedo 6583200; a S. Mendes & Comp. 330$ e a,
Villas-Boas & Comp. 1:4193500 , (aviso . a. 1I.181);

De 1:8553960, sendo: a Alexandre. Ribeiro. Sz Comp. 9703800e o,
Bastos Dias 1773200; a Borlidd Ma.ia.&Cdup, 4513760 e a J. P. da..
Cunha Pinto 2533 (aviso n. I'.183);

De 47:1993300, sendo: a Bernardino Corrêa Albino 31:7505; a
Manoel Francisco Quadros 1:50'03; a Manocl Pereira 3:681.3; a M.
Silva 580$;. a M. J. •Pereirae& Comp. 6923 .100 0.a Rodrigo . Viauna
.6:1925000 (avisou. 1.181)o, 	 . ••	 •	 .	 . .

•-• Do 51:1463500;. sendo .a Borlido. Mala.& Comp.; 63200;. a.,Jorto,
Vidar6913*;, a José. Ignácie Coelho & Cónip: *,, 52:9003 e a Souza; l3am."
ptista. & Comp.'. 5153300 (avisa n. 1..185);, 	 .. •	 -

: • De 1$ :8133140,,sendoo. a.AntonSto1felOr:8183;'..a, Manoob Franse;
cisco Quadros. 1:5503; &Manoel.. Pereira. 0.:I5O$310, e a Rodrieo • Viset,.„
arma 8:9883100' (aviso no 1'.18G):



/19250 Tefçã-feira . 23
	

DIARIO OFFIOIAL	 Dezembró de 1913

—Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando -gim são
transferidos na arma de infantaria, por conveniencia do serviço, ciS

.tenentes : Octavio Toledo. Bandeira . .de Meilo cio 51° batalhão de
caçadores para a 101, companhia isolada e Alipio Francisco Pereira
desta companhia para aquelle _batalhão.

Dia 13	 .
Ao Se. ministro da Fazenda, solicitando pagamento no Thesouro

Nacional da quantia de 701552) ao voluntario da Pa,tria, Virgilio
Bueno José dos Santos (aviso n. 1.187).

—Ao Sr. ministro da "Viação e Obras Publicas, pedindo a expe-
dição de ordens para que:

Seja dispensado da commissão em que se acha no ;il.imil.s.e.r.o a
seu cargo o 2° tenente Antonio Carneiro Pinto, afim de apresentar-se
á Escola Militar.

Seja permillido ao director do Collegio Militar de Barbacena
requisitar em 1911 da directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil transporte para o pessoal e material do referido colle,gio, con-
cedendo-se-lhe igualmente franquia telegraphica.

—AO delegado fiscal do Thesouro Nacional em Santa Catharina,
remettendo papeis em que o aspirante a official João Theodureto Bar-
bosa pede pagamento de diarias e gratificações que deixou de receber
em tempo opportuno, afim de que seja organizado o respectivo o pro-
cesso de divida de exercicios fins.

Requerimeatos despachados

Dia 22 de dezembro de 1913

Primeiro sargento reformado Francisco Roirigues da liosa, pe-
dindo inclusão no Asylo de lanhas da Patria.—Deferido.

Primeiro sargento Manoel Gregorio do Nascimento, pe lindo in-
clusão no Asylo de Invalidos da Patria.—Deferido.

Dr. Alfredo M. de Siqueira Couto, pedindo trancamento de
matricula no Collegio Militar de Barbacena de seu filho Paulo Couto.
—Deferido.

Aspirante a oficial Mamei Candido Fernandes, pedindo certi-
ficados de exames.—Certifique-se n firma da lei. •

Capitão Otavio Fontes Pitanga, pedindo trancamento de ma-
tricnla no Collegio Militar desta Capital de seu filho Floriano Fontes
Teixeira Pitanga .•Deferido.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 22 de dezembro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados Os seguintes paga-
mentos:

De 5.; 2.309-15-6 ou 31: V788271 ao cambio de 16 5/01 á Brazilian
Coal Company, United. de fornecimento de carvão Cardiff á Estrada
de Ferro Oeste de Minas em outubro ultimo (aviso n: 4.388);

De 29:7835674 á South American Railivay, United, medição . pro-
visoria dos trabalhos executados na Estrada de Ferro de Sobrale em
outubro ultimo (aviso n. 4.389);

De 129:2738369 a Humberto. Saboya & Comp., idem" idem idem
no periodo de 31 de agosto a 31 de outubro unimos (aviso n. 4.390);

De 96:2105009 á Companhia S. Luiz a Caxias, idem idem idem á
mesma estrada em agosto ultimo (aviso a.. 4.391);

De 6038 á Gazeta da Tarde, publicação do edital de concureencia
para a eonstrueçao da Estrada de Ferro de Piquete a Itajuhá, no
corrente anuo (aviso a. 4.39,1).

— Reiterou-se ao mesmo ministerio os avisos ns. 3.840 e 4.027,
referentes á reclamação da Inspectoria de Obras contra as Seccas
(aviso n, 4.393).

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 19 de dezembro de 1913

Por portaria de 19 do corrente, foi nomeado Luiz Avaliar Pinto
da Silva para o cargo de condutor de 23. classe, em commissão, da
Inspeetoria Federal tias Estradas.."

Dia . 22 • -. .	 .
- Acerca de um pedido de coffeessão do estrada de ferro feito polo

engeneiro Jos , Kennistz Moreira Lima, o Sr.. ministro informou ao
Sr. 1° secretario . da Camara-dos Deputados - que a - alludida estrada
não só ,entrarka nas- zonas = privilegiadas da Sorecabalia,"samal de Ti-
bagv, e do ramal de Paranapanema,- entrelaguarialivra ó Durinhos,-
tia- lMu10-Bio Grande,- e da- tinba;de.conceSsão. estadual .a"ccinstruir
de- Ponta . Grossa,-seguindod valia Tibagr até a sua foi no" P.arana--.
panem, cem uni ramal pelo valia do tio • Lara:nginhas-, 'conao Calhem"

invade a zona de trafego directo e de attracçãO_ Lin referlálas
estradas (aviso n. 14).

— Ao director geral dos Telegraphos o Sr. ministro mariciót1
clarar, com referencia ao seu officio de 7 de junho de . 1912, que no
art. 2° do decreto n. 10.582- de 26 de novembro ultimo; foi aleluia.
a obrigação da Companhia demais de Ver Fédéraux de l'Est Brésilien
montar ao lon go da Estrada de Ferro Bahia e Minas um conductor
telegraphico para o serviço daquella repartição, nos termos da clau-
sula XVI do decreto n. 8.618, de 31 de março do 1911 (oficio n, 96).,

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECO°

Por portaria de 20 do vigente 1113Z foi exonerado Alberto Lõfgrat
do cargo de chefe botanieo da Inspectoria de Obras contra as Seecas.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminação

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 18 do corrente foram concedidos seis mezes de
licença, em prorogação, com a metade do ordenado, de accUrdo com
o numero 1 do art. 1° do decreto a. 2;756, do 10 de janeiro deste
anuo, ao inspector de la classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Edgard de Miranda.

—Por outra de igual data foram concedidos 68 dias de licença,
em prorogação, com a metade da diaria, nos termos do artigo
98 da lei n. 2.541, (le 4 de janeiro de 1912, revigorado pelo art. 114
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro deste anu, ao diarista daquella, re-
partição Roberto Martins dos Pessos, para tratamento de saude.

"—Por outras de 20 do corrente foram promovidos na Directoria
Geral dos Correios os seguintes funccionavios:

A 1° oficial, por merecimento, o 2° Alfredo Porfirio de Mi-
randa;

A 1° official, por antiguitade, o 2° Felippo Felix Pereira;
- A 1° oficial, por merecimento, o 2° Carlos Fernando da Fonseca

Costa;
A 2" officiaes, por merecimento, os 3" Arthur Guilhortne da

Cunha Bastos. Daniel de Assis Mascarenhas e Miguel de Andrade

Silva; 3° oficial, por merecimento, o amanuense Thomaz Garcez Pa-
ranhos Montenegro Netto; com os vencimentos que lhes competirem.

—
Expediente de 22 clè dezembro dc 1913

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios a responder ao pro-
curador da Republica no Estado da Bahia, relativamente á acção
proposta por Miguel Archanjo. Soares, demittido cio cargo de agente
postal de Cachoeira, no mesmo Estado, que, de accôrdo com o Regu-
lamento Postal, se trata de cargo de livre (s dIía e demissão, tendo
sido a mesma lavrada por conveniencia do serviço publico.

—Em solução aos ollicios mis. 402 e 153, da Directoria Geral dos
Correios, lembrando a conveniencia do ser aproveitada uma parte
do edificio da Alfandega da cidade do ílio Grande, para a installação
da respectiva agencia postal, enviou-se-lhe cópia de um [vis') do Mi-
nisterio da Fazenda propondo o aluguel de parte do citado edificio,
solicitando-se-lhe parecer a respeito.

—Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a considerar
como officiaes os telegearnmas que, em Objecto d3 serviço, forem
apresentados pelo capitão-tenente Arthur Duarte,enearregado do ba-
lisamento illuminativo da . bahia, da Ilha Grande, e a Directoria. Geral
dos Correios a attender, mediante pagament ) á bocca do cofre, as re-
quisições da sello oficial que forem apresentadas pelo engenheiro-
chefe da Estrada do Ferro Itapura a Corumbá.

Dessas providencias deu-se conhecimento ao Ministerio da Mari-
nha e á Estrada de Ferro Rapura a Corumbá.

Directoria Geral de Contabilidade

.PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despaclOdos

Dia 18 de dezembro cio 1913
Le Messaecr, de S. Paulo, pedindo pagamento de uma conta na

importancia de 1508000.
Correio da Noite, idem, idem, 28:370$000.
Correio do Brazil, idem, idem, 23:2295000.
Gazeta da Tarde, idem, idem, 7:4755000 e 1:0635500.
Gazeta de Noticias, idem, idem, 1335000.
O Imparcial, idem, idem, 258200:
A Tribuna, idem, idem, 145000.
Jornal do Drazil, ideia, ideia, 120$ e-315500.

" Jornal dó Commercio, ideia, ideni, 3005000, ;,
.. Correio da Manhã, ideia; idem, 140$ e 375500.
, Revista Mar e . Terra;idern; ide m 1:8005000.

Apresentem as autorizacões pari fazerem as publicaç6escujopa-
gameito reclamain:

•
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SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 6 dc dezembro dc 1913	 •

Sr. consul da Republica dos Estados Unidos do Drazil, em Monte-

Solicito-vos 'providencias junto ás autoridades competentes no
sentido de ser facilitado á firma dessa praça Eduardo Cooper y Nos
o transbordo, do vapor Japanese Prince para outra que se destine á
Corumbá, de um volume marca «Cormnissão Rondoos n. 1/106,
,contendo 106 pacotes de machados pertencentes a este ministerio e
destinados á Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zaé,ão de Trabalhadores Nacionaes. no Estado de Matto firosso, inde-
pendente da aprosentação da factura consular e conhecimento de
embarque, documentos esses ramettidos ao.clwfe (laguna inspectoria
e que serão presentes á Alfandega de Corumbá.

As (lesmas com o referido transbordo serão attemlidas pela
firma acima indicada (officio n. 607).

Dia 8	 •

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional Sio stado Pernam-
buco — Recife:

Confirmo o telegramma que em 27 de novembro proximo pasnado
vos' transtivitti, nos seguintes tcrmos: «Communico Julio Mattos lbia-
pina iii terprete daetylogrrpho da Superintendencia Serviço Lavoura
Serra está dispensado mesmo cargo a contar primeiro corrente, de ac-
cõrtici clausula XX do contracto de 1 anosto atino p	 cbassado, celebra
Dr. Vernon	 Cooke conforme tel'egramma que este me dirigiu
(Cl 31 de outubro ultimo (o:Ticio it. 678).

—Sr. Janowitnr ‘Vahlo & Comp.
Rematando- Nos, para os devidos fins, o conhecimento e factura

consular referentes ás cinco caixas que se destinam ao ObserraforM
Nacional, autorizo-vos, d ; ordem do Sr. ministro, a promover o
respectivo despacho na Alfandega, para o que junto vos envio o officio
pedindo a necesstria isenção de direitos (offido n. 670).

. .—Sr. inspector da Alfandega do llio de Janeiro:
• [te ordem do .Sr. ministro, solicito-vos providencias no sentido de

.sorcon despachadas, lixres de qua,esquer direitos, cinco caixas mis.
;36/3-4, 23.10úOi-7 e 21.437, marca «Observatorio Nacional .) e

ilida; de França pe!0 vapor francez Amiral Chamer e destinadas
áquena repartição desta ministerio.

O conteúdo dos reP2ridos volumes consta da factura consular e
especificadamente do caultechnento de embarque, os quaes vos serão
apresentadoS pelo repr..,sentante da firma Janowitzer Waide & Comp.
que esta autorizada a 'n .o:nover o respectivo despacho (officio n. 680).

Dia t)
Sr. rmilio C. ltarlamaqui, delegado fiscal do riesauro Nacio-

nal no Estado do Ceará
De posse de vosso officio n. 17, da 17 da novembro ultimo, man-

da o Sr. ministro agritOces-vos a communicação que lhe fizestes de
haverdes assumido, lia mesma data; o exercido do cargo de delega-
do fiscal do ne..ouro Nacional nesse Estado, para o qual fostes no-
meado por decreto da 23 de outubro proximo passado (officio n. 681).

--Sr. Luiz Sabina de Mello, delegado fiscal do Theseuro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Do posse de vosso officio n. 31, da 14 de novembro ultimo, manda
o Sr. ministro agradecer-vos a communicaç.ão que fizestes do haver-

'dos assumido, na mesma data, o exercicio do cargo de delegado fiscal
tio Thesouro Nacional nesse Estado, para o qual rostos nomeado por
decreto do 23 d;.., outubro proximo passado (offició 682).

Sr. director da Despeza. Pnblica:
Transmiltindo-vos, por cópia, o oficio do director . da Escola de

Aprendizes Artifice4 do Paraná, afim da que tomeis na cansideracão
que merecer, declaro-vos que a relação dos funccionarios da alludida
repartirão, de que trata o art. 4 do decreto n. 8.001, de 16 de
agosto de 1911, já vos foi transmittida com o oficio desta directoria
ti. 130, de 11 de lir trço do corrente anuo (ollicio n. 683).

Sr. director da Escola de Aprendizes At latires do Estada do
Paraná:

Declaro, em resposta ao vosso oficio n. 813, de 23 do julho ul-
timo, que nesta data reitero á Directoria da Despeza Publica o podido
de proNidencias que lhe fiz por meu oficio ti. 150, do 11 de março do
orrenLe anuo, no sentido de cessar o desconto que, indevidamente,

solfrem em seus vencimentos os funccianarios dessa escola e a que
vos referis no citado oficio (oficio II. 684).

-	 Sr. director do Serviço de Voterinaria:
• Tendo o 3° oficial desta Directoria • Geral Oswaldo Dias Demandes
-S'easStnnido o exereicio de Seu cargo a 1 do corrente, por ter ceáado
'a commissão em qu3 Se achavaCom m n ico-vos que na , m esni a da ta

',Abram- distiensados -os SarViços que preStava como 3° oficial intetifio,
; no impedimento daquelle, o auxiliar do • la classe do 120 districto de
i'vel:erinat'ia, Rendeu° Euganio Mallet (oficio n. 683).

:'Sr-.•-•--- 	 Henrique Eugenio Mallet, auxiliar de -P. 'c1asse- do • 1:14 ,' dis-,
h tricto do Serviço sie Veterinaria: 	 _

• Vindo cessado a 1 do corrente a interinidade do exercicio
Cair de 3° oxidai desta Directoria Geral, em que vos achaveis desde

i

31 de outubro de, 1912, cumpre-me agradecer-vos os bons serviços .;
prestados durante o impedimento do funceionario encavo Ossvalciv
Dias Demandes, e louvar-vos pelo zelo, dedicação e intelligencia (13
que sempre destes provas no {Junino:mim dos trabalhos que Ws fora
confiados (Oficio 11. 686).

Dia .1.)

Sr. Cabano Emilio das • Neves Junior, presidente do Directorlo dck
Partido Republicano Conservador. cm Nova reiburzo. EstadA Pio)*
de Janeiro:

Accusando o recebimento do vosso oficio de 21 do 'novembro
timo, agradeço-vos as felicitações enviadas por haver assumido
exercido do cargo de ministro de Estado da Agricultura. Industrie, et
Comercio (aviso il. 687).

Pia 13!

Sr. Dr. Po1ro nache, fiscal das.obras de construcçlo dA ellr2rn
maria vetcrinaria de Ifello Horizonte,:

Em referencia ao vosso oficio n. 35, de 31 do oro findo, re-
mottendo os involucros apresentados pelo Sr. Martins Penna nat
coneurrencia aberta para installação eleetrica da enfermaria vete--

_rinai'ia, declaro-vos que,tendo havido omissão de formalidades 1egaes4,
se torna indispensavel que nova concurrencia seja annunciada, po-
dendo sai-o, pelo prazo minimo de tréS ou quatro dias.

Não lia necessidade do reproduzir todo o edital, bastando (Ieda,
rar no novo que o anterior (data - e jornal de publicação) servirá dco
base á concurrencia, menos quanto á clausula 40 que fica assim re.-
digida:

4a . As proposlas serão abertas e lidas deanto de todos os con.
comentes que se apresentarem para assistir a. essa formalidade.

Cada um rubricará a do todos os'outros.
Esta redacção reproduz os termos da letra c) do art. til da lei

n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, que deu regras para o processa
de coneurrencia, e a sua observancia é essencial para legalizar up
acto.

Na acta devem constar os nomes dos proponentes, a importancia.
e prazo constantes de suas propostas.

O contractante das obras deve apresentar proposta como os
outros. vira ser aberta perante 03 SMIS concurrentes, salvo se de-
sistir da preferencia que o contracto lhe assegura.

'fendo comparecido apenas um proponente, podeis declarar no
edital que, de accérdo com o despacho do Sr. ministro, de 4 do cor-.
rente, se abre nova concurrencia por essa circumstanria.

llemetto-vos, inclusos, os documentos do Sr. J. Dl. Ferina (°C-,
ficio n. 688).

Dia 17

Sr. ministro da Fazenda: 	 •
. Não necessitando mais este ministerio do antigo edifielo do NA),

tel General, em Cuyabá, Estado de Matto Grosso, onde funccionav.
Inspectoria. do Serviço de Protecção aos ladios o Localização de),

Trabalhadores Nacionaes, naquelle Estado, por ter sido definitiva-
mente instalada a referida hispectoria, no edificio onde se achava CL
erfincla enfermaria militar, á praça Pedro Osurio, na alludala ci-
dade, assim vos communico para 03 filas do disposto no art. 271 da. -
decreto n. 7.75t, de 23 de dezembro de 1903 (aviso n. 689).

—Sr. director da Despeza Publica:
lle, metto-vos, para os fins convenientes, os oito inclusos titias,

acompanhados do processo de habilitação á percepção do montepiu
dos funeeionarici publicos civis, a que toem direito D. Maria Thereza.
Fayet Coelho e os menores Loopoldino, Augusto, Carlos, Mario Paulo,
Jorge, Aracy, Oscar e Edgard, viuva e filhos do contribuinte Dr. Jo-
sino Rodrigues Coelho, ex-director do Aprendizado Agrieola de Gui-
marães, no Estado do Maranhão, devendo, pelo Thesouro Nacional,
ser pagas as respectivas pens5es, bem como a importando, de 200,
que compete aos mesmos herdoiros, para funeral ou luto (oficio nu,
mero 690).

RequertmC.22tos despachado.;
Pelo Sr. ministro:

' Oswaldo Ramos Lima & Comp., contractantes da construeção
Polyeliniea Veterinaria, pedindo para ficarem desobrigados do con-
struir as paredes divisorias do 2° andar, pelos motivos que apreseti-
tatu, mediante desconto do valor das mesmas.—Indeferido.

Ileraelyto & Comp., contractantes do fornecimento de cal de rna,,
risco e cal de pedra, pedindo providencias sobre equivoco que dize4
haver em sua proposta.—Inderido.	 .

. ' Dia 1g,-;
superintendente da .Defesa da Borracha:.

• De-ordem do Se; ministro, peço(Nos - que 'me elaVieis papeis
tentes nessanessa superintendenciã relativos á installação da estação eNpe•.. ,
Pimenta' de Seringa /no Estado do Pará e que serviram tio Use'
resolurão tomada pelo ex-ministro Dr. Pedro do Toledo de própt,e,
ao Sr. Presidente da Republica a annullnao do decreto .cps.:_ckaapt,_021 -



Sessão ordinaria em 19 dez' embro de 1913

Presidencia do Sr. Dr. Didimo dct Veiga.— Representante do Ministe-
rio Publico, o substituto. Dr. Monteiro de Barros Lima. — Secre-
tario, Couto Neves

Presentes os Srs. director Dr. Pedro Teixeira Soares, e sub-di-
•rectores Francisco . José Pereira de Oliveira e Julio V. Lobato de Vas-
-coneellos, no exercicio interino dos cargos de directores, foi aberta a
sessão.

'Relatados pelo Sr. pr. Pedro Teixeira Soares:
Miniaterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 3.482 227 e 253, de 26 de setembro, 25 de ontnbro o

10 de dezembro deste anno,relativos ao pagamento á aThe eeepeidina
Eailsvay Corepany United», da quantia de 7655, proveniente de pas-
sagens fornecidas á requisição do Palacio Presidencial, em maio u/ti-
ino. — Recusou-se registro despesa, por não estar comprovada a
natureza do serviço. publico desempenhado, e que faz objecto da
conta de passagens da Leopoldiva Railway Company Lhnited, annexa
ao primeiro dos citados avisos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 4.461, de 4 do corrente, pagamento da 4:3103, em que

importa a folha, de novembro findo, do pessoal sem nomeação da
Escola de Menores Abandonados.—Negou-se registro á despesa, por
insufficiencia de saldo na consignação da verba 154.

7 —Ministerio da Fazenda,:.	 .
. Processo .de concessão de aposentadoria ao praticante de raachl-
nista da Estrada de Ferro Central Herman° José flodrigues, com o
vencimento diario de 75, noa termos do art. 81 do Regulamento ap-
provado pelo decreto u. 8.610, da 15 de março de 1911.—Julgou-s3
illegal a concessão da aposentadopia,. por , não poder ser encabeçado
'ne diSpositivo-do art. 81 do Regulamento ,approvado pelo decreto
n..8.610, de 15 de março de 1911, visto não Se tratar de accidente
oriundo do serviço, como se verifica da informação sobre elle pres-
toda pelo director da Estrada de Ferro Central do Brasil, em officio
cie 5.de outubro do. anuo passado, annexo por cópia ao processo.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.032,.de O deste mez, sobre a distribuição do credito

de 10:004a Delegacia Fiscal no Estado de Malte Grosso, á conta da
verba Il a .--Ordenou-se o registro;	 .

Relata,dos pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vasconcellos:
—Ministerio da Viação e Obras Publicas :

'• Aviso n. 4072, de 21 de agosto ultimo, credito da 1:1035 á TI13-
ouraria da, Directoria 'Geral dos Corrklos, á: couta .da. verba 2 a. —
liegitrou-se a distribuição do credito, feita a necessaria annulla.ção.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio.
• Aviso n. 5.107, de 18.de novembro findo, craditos . da 11:003$ á
"Delegacia Fiscal no Estado. da Bahia . e 10:0005 á no Estado do Piauhy,

Conta da verba 18a .—Ordenou-se o registro da distribuição dos cra-•
.4i,tos„ feita a anpulla.ção indicada no aviso..

—Ministerio da Fazenda:	 ,	 •
Processo de pagarneuta, á conta da verba 33 a, de 2:7085340 a

Chao li. Pratt e pittros e peoyeniente de .fiernecimmtos feitos eia 1911
á Inspeetoria Federal das Estradas. — Recusou-Se registro.á despesa,
por ter sido ordenada ern importadicia menor do tine a devida.

Dito da prestação de fiança da escrivão da Gollecteria Federal em
S. não da Barra, .no Estado do Rio de Janeiro, Antonio Joaquim

,Maia da Penha e de. 1:0005 em nmaeapolice da divida publica berten-
capte a.alanoe,1 Vicente Alves da Silva...Considerou-se a fiança :ido-
41u e sufficiente.	 ..•

• Dito de levantamento de fiança: ---
Requerimento da D. Alice Ignes :Einiliana L.aurinda vou SYdow

-Gemes,. viuva do e x-thesoureiro geral , dá Thesouro Federal, Henrique
José Gomes, Pedindo levantamento da fiança prestada eia garantia da

"ge,staõ do mesmo ex-thesoureiro.—Foi resolvido ordenar-se "a"baiXa,
da fiança, ficando deferida a , petiçãe de fls. 8 do processo.

' Foram tombem reatados pelos mesmes̀. presidentelirector.o.stab-;

	

_	 .
"director og segnintes-processes:

distribnição,dos creditose: 	 ' • ''•	 •	 -•-	 .
De 5845091, .á Delegacianscal rio Rtado do Rio' Grande do Sid,

• e , de,9003 a mesrna.delegacia., para desPezás - da-verba 54.
' 
lettea a;

De 2300005. á mesma delegacia, idem da que trata o decreto I
„g; 9.1)28du 25 cie abril ultimo,. lattra.

uezembro de 1913

• Mandou-se registrar a distribuição dos credites, feitas as devidas
annullações.

Da pagamento, á conta da, verba 33a , das quantias de 107:1825353-
e 3375500 a Sampaio Corrôo & Comp., da 1025103 a Leitão Irinãoa
& Comp., de 075703 a J. L. Costa & Coma., de 1;150$960 a M. Ri- •
beiro de Souza, de 1693500 a Loport, Irmão & Comp., de 1:2495 a
Rodrigo Violino, de 6:7093, 2:0325112, 1:22'4933, 2775500 e 318$ a
Oscar 'favos & Como., e da 7:4565310 e 3:7285153 a. • No;ton, Megaiv
&- Comp., de fornecimento; feitos a Estrada d3 Ferro Central do Bra-
s i l, etn 1912 —Negou-se registro á d ospezá, visto não ter havido con-
currencia publica nem contracto para os alludidos fornecimentos. •I

De concessão:
De inotiteeio civil a D. Florindo, Macedo do Amaral, D. Ernesto,-

Riglii de Sonsa, D. Ilenedic,ta da Andrade Silva, D. Cecilia Barroso-
Mesiat e menores João GUillierine e Armando Meziat, D. Francisca-
Jatally Pedreira, Amelia? e Alzira Jatally Pedreira e namoros Alice,
Oscar e Arthur•,

De meio-soldo a DD. Idosa Itacolomy da Silva e Micta do Poder
de Deus Itacolomy Fttriae DD. Anna Est3llita, Maria C.andida. e Iria
Pinto de Araujo e menonAntoitio;

De meio-sollo e montepio a DD. Adelaide da Silveira Netto Leita
dc Castro e Maria FranciSca. Leite de Castro Queiroz, e D. Alzira Fa-
rani Monteiro;

De apasiattloeia aoá fun-aaienarioa dt flepartieão Geral dos.
Telegraphes F..ancise,a V3flaso, da Imprensa Nacional, Antonio-
de Lima, das Reparticeesedos Cen'ai3O3 Franci-,c) de Saltes Ilernardina:
e Silva, Leocadie Dias de •il.ace.ela, Aethne José de Senso, Carlos Fre-
derico Road, Adolpho Delphim Corrial, Firmino Alagaste de • Godoy
Seegio Fiam Lima, e da Estrala de Ferro Central do Brasil alanael
Teixeira Affniso, Leopoldo Alves da Azevedo, Eusta.pdo Sallmann da,
Mattos, aladesto ltapuzeid, Ednarda 113nrique da Carvalho e Beaven-
tura José R )drigues;

'De reforma do patrão de escaleres da Alfandegada Parnahybae
Estado do Piauhy, Catharino Lopes do Nascimento.

Julgou-se legal a CO:lee :SãO dai pans5es, aposenta.dirias e re-
forma de que se trata. e ordenou-se o reeistro dl deapezd ; ficand3-
reconsiderada a decisão ante...ror peoferifa nos'procasris da apo-
sentadoria dos dons ultimes funccionarios da Estrada deFerro Central
do Brasil.

—Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 1.11-0, 1.167 e 1.108, de 5 e 10 do corrente, e 'dis-

tribuição doN credites de 2:3255 á Delencia Fiscal .no Estada
de Minas Geraes; de 405 á no EStalo de ePereambnco e 1433858
á no Pará.—Registro a-se, feita a annullação indicada nos ultimes dos
referidos avisos.

Finalmente foi appeovada a ra lac;ão do acciirdtto lavrado
processo julgado em sasato de 16 do dweente e relativo ás' cantos do
cominissorio d.t armada Baliniro da Oliveira' Pinto, Mandando expe.-
dir-lhe quitação.

Ordens de pagamento

Ordens de papamento, sobre as (pules proferiu despacho deere-
gistro, em 22 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viacção e Obeas Publicas—Avisos :
N. 4.294. de 11 do corrente, pagamento de 305973 á. Bra.silianis-

ehe Elektricitats GeseLeschuft, da collacação e assignatura de appa*
relho telephonico da portaria deste m;tti.tterio;

Ns. 4.280; 4.200 e da 10 e 11 do corrente,' idem de
385810, 685500 _e 6213338G, . da foenecimente á este ministerio, na
corrente anuo;

N. 4.279, de 9 de dezena bro, idem de 2:1845509, a diversos, do
passagens concedidas e : mate rial fornecido á .Repartiçao dos,Tele-
geeiphas e ne corrente anuo;

N. 4.011, de 17 de novembro, idem de 112:6013838:á £ompagnia
das Chamins de Fer Federa,ux da l'Est 13résilien, da medição provi-
seria dos trabalhos executados no prolongamento da. Estrada de ,Ferea
•Central da. Balda, em agosto ultimo;

N. 4.043, de 17 de novertibr o, idem . de 122:,5715922, alanasma,
idem, idem, na linha de , Theophilo	 ,

4.012 e 4.044, da.. mesma data, UM: 'fie ..5a;37M.V.
614:8l5531,3 ne gesma,-idem, idem, na Estrada de 	 Bemfica.
a Sitio Novo, CO) julho e agosto, ultimo 	

.

N. 4.278, do O corrente, de 236:3005605 á ou1,11"Áineriçan Rail.-
-way , Construction Com pany, da medição provisoria do material'ro-
f_tl ittnillte;e; importa.da pela Estrada de Ferro de • Baturité,	 agosto ul-. o	 ,

• •N..-4:241,-de 6 do corrente, idem de 1:0005 ,ao,engenheiro Anto-
nio Olyntho dos Santos Pires, de gratificação; 	 .	 5,•,t .

N. 4.280, da 10 aoeçarrente., idem da -3:7023300 k",£ornPanhia.
Nocional do Navegação Costeira,', de •passagens- Concedidas einprq-
veito tia Repartição dos :Telegraptios, no-corrente annue.: 	 -

N.- 488, , de, 30 da outubro; lutem de 4165740 a D. Gertrudes
Costa Druannond,. de restituição._

TRIBUITAL DE CONTAS
ti&252:-
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I
priou a fazenda do Cafézal, .no naunicipio de Belém, para nella ser in-
stalla.da. a dita estação.	 .

Com a remessa dos referidos papeis peço que vos digneis tombem
de prestar sobre o assumpto 03 esclarecimentos que ao mesmo inter-
essem, tendo,em vista o telegramma do Sr. governador do Pará, que,

l
'por cópia, incluso vos transmitto (officio n. 691).
.l
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Ministerio da Agricultura, 'adastra e Commercio:
Aviso :n.5.318, de 15 'do corrente, pagamento de 1:800$, da fo-

lia, &gratificação dos auxiliares e engenheiro deste ministcrio, em
iovembro ultimo;

N. 5.379, de 19 do corrente, idem de 3:705$, do folha do pu-
ma' empregado na conservação e reparação da hospedaria da Ilha
las Flores, em novembro ultimo.

N. 5.370, da 19 do corrente, idem do 7:828$332, da folha de pos-
oal extranumerario de secção central da Superintedencia da Defesa
ia Borracha, em novembro ultimo.

N. 5.332, de 12 do corrente, idem de 2505, ao Dr• IAM ela n0-
:ha Miranda. de gratificação;

N. 4.032, de 20 de novembro, adeanlamento ao 1:0)05, ao al-
moxarife do Posto Zootechnico de Pinheiro, para despezas a seu
zargo.	 •.

-Ministerio da Justiça o Novelos Interiores.-Avisos:
, N. 4.132, do 6 do corrente, pagamento de 4355, da folha do
carpinteiro e serventes que trabalharam no Palacio do Cattete, em
novvembro ultimo;

N. 4.412, de 29 de novemoro, idem de 3005 a José da Rocha Pe-
reira, de trabalhos executados no edificio can que furicciono. o De-
posito Publico, em outubro ultimo;

• N. 4.181, de 6 do corrente, idem de 220$105 á Garage Vexa
Cruz, de antoinoveis alugados para a fiscalização dos trabalhos a
cargo do escriptorio de obras deste ministerio.

N. 4.166, de 4. do corrente, idem de 4:475, á diversos, de forne-
cimento a este ministerio, cm novembro ultimo.

N. 4.539, do 15 do corrente, idem de 5:6495052, a diversos, idem
de • outubro ultimo.

N. 4.581, do 19 do corrente, ideal de 3885302 ao Dr. João Pires
Earinha, da folha do.; penitenciados da Casa de Correcção, em no-
vembro ultimo;

N. 4.53S, de 15 do corrente, idem do 7:930$997, da folha do
pessóal sena nomeação da Escola Premunitoria Quinze de Novembro,
cni 110VeMbro

N. 4,532, de 13 de corrente, idem de 120S ao porteiro da Secre-
taria da l'olicia, JOS:: Antonio ct AWVCdO, para aluguel de casa, em

. novembro ultimo;
Ns. 4.4'd e 4.507, de O e 9 do corrente, idem de 1:3315055 e

.30$, a diversos, de lorttecimentos a esto ministerio, no corrente
, anuo ;

N .4.103, de (-), idem do 1:1061100G, do aluguel do prelio occupado
vela Directoria Geral do Sande Publica, em novembro ultimo;

N. 1.521, de 11, idem de 4:008$830, da folha do pessoal subal-
terno da Culonia de Alienados de Engenho de Dentro, em novembro
ultimo;

.	 O, ibm, de 200$, do aluguel do predio occupado
pelo Juiz da 4 1 Pretoria Criminal,cm novembro ultimo;

N. 4.491, de 9,idem de 2005 ao director e foo g a cada um pitar-
,. mecentieo e administrador da Colonias de Alienados na Ilha Gover-

nador,
N. 4.402, de 9, idem de 200S ao director e 100$ a cada um dos

pliarmacautieo o administrador da Colonias de Alienados no Ene-

, 11110 de Dentro, idem, Wein;
• N. 4.490, de 9, idem de 1:0005, do aluguel do predio ocCupal)
pela delegacia do 5" District° Policial, em outubro ultimo.

• • - Ministerio da Fazenda:
(miolos:

• N. 4.850 á alfandega do Ilio do Janeiro, de 8 do novembro,
pagamento de 1:0205980, ouro, e 1:9175197, papel, pela dita repar-
tição, á Braga. Carneiro e Companhia, de restituição.

Exercicios findos:
Requerimentos:
Da The Leopoldina Railway Company, The Mo de Janeiro

, Tramwoy Light atui Power Company, D. Maria Francisca Bastos Lima,
Cocilia, Simas do Smiza, Lydia Mattos de Almeida, Bresilianische

; Bank, José Maria Tanajura, Fernando Marques Filho, Henrique Ale-
, vandre Monat da Bocha, II arbert von Stadler, Herrn Stoltz & Comp.,
lloracio de Barros, hmucencio Pinheiro Cangussn, Companhia Pau-

' liáta de Estradas de Ferro, Segura, Campos & Comp., Dr. Manoel
; Bastos de Oliveira, Severino Pereira Lemos e Lloyd Brazileiro, paga-
' mentos de 4:6008600, 2:847$300, 23i$166, 805, 6135881, 2:000$,
'1795222, 3855, 831510t), 1795222, 3:3705915, 3205200, 1798222,
-1:7698200, 405, 272$661, 4245875 e 808500, de divida de exercicios

passados •
lie Atina Rita de Barros Conceição e Companpia de Estradas de

Ferro Federaees 4razile_iros Rede Sul Mineira,. idem .de ..518193
1:031g240, idem;	 •
• De Austricliano de Carvalho Si Comp., idem de 465:520$8l8,•

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.023, de 6 do corrente, pagamento de 2:500$, credito

á Delegacia em Santa Catharina, para attender aos reparos neceS- -
sarios na aguada de «Sarnbaguit), no referido Estado.

- Ministerio da Guerra:
Avisos mis. 919, 1.070, 1.153, 1.159, 1.161, 1.102 e 1.101, de

10 de outubro. 14 de novembro e-9 do corrente, pagamentos do
283:3115059, 27:3875035, 1 :2995202, 2:6798900, 7:8388070, 81618100
e 8:8618738, diversas, de fornecimentos a este ministerio. no cor-
rente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

IURISPRUDENCIA	 4/

DENCNCII

Para que o procedimento de um funecionario publico possa ser (man;
ficado de contrario á litteral disposição • da lei, constituindo o'
criim de responsabilidade definido no art. 207 mi. 1 do odigo

• Penal, é indispensavel que o texto infringido seja claro, positivo e
exclusivo de qualquer contravenção

N 42. - tristos, expostos e discutidos estes autos de acção
criminal originaria, em que é A. a Justiça Federal por inter-
medio do Ministro Procurador Geral da Republica, e II. o Dr. Ro-
dolpho de Faria. Pereira,juiz substituto federal do Territorio do Acre, no
exercido do juiz seccional.Delles consta que,em cumprimento de ordena
deste Tribunal no accordam n. 3.197, de 1 de julho de 1912, . fôra o
réo submettido a processo de responsabilidade, sendo accusado no
plcnario, como se vO do art. • P. do Wien°, de ter procedido, por
frouxidão, contra lei expressa, concedendo, como juiz seccional inte-
rino do territorio do Acre, uma ordem da Indicas corpits preventivo
ao coronel Octavio 'Muniz de Souza, escrivão da justiça local do mesmo
territorio, condeumado par sentença do juiz substituto da comarca do:
Alto Porús, quando é certa que a secção da Justiça Federal e os juizes
e tributiaes da justiça local são jurisdicriões inteirammIte independen-
tes entre si; competindo ao juiz federal conhecer tio pedido de Itabeas
compus, no caso de provir de juiz local a prisão ou ameaça, sõtnento
quando se trata de crime de jurisdicção federal ou de acto contra
funccionario da União, nos termos do art. 23 da lei n. 221,
de 1891, que não se verificava na especie vertente, pelo que concluiu
o ref ;rido libello pedindo a condemnação do R. nas panas do grão,
médio do art. 210 combinado com o art. 207, n. 1, ambos do • Co-
( 110-0 Penal. O réo defendeu-se articulando na contrariedade ao li-
bai que não procedera contra lei expressa, porquanto, si se julgou
competente para O habeas-corpas, cuja enneassão motivou sua re-
sponsabilidade, foi porque anteriormente concedèra igual ordem a
um funccionario Lambem da justiça local, o Dr. Antonio Augusto RU-
bali.° de Almeida, promotor publico da comarca do Alto Punis pro-
nunciado em crime de responsabilidade pelo respectivo juiz de di-
reito e essa decisão féra, em grão de de recurso nocessarie, confirr,
macia po',. este Tribunal no accordam n.2.852, de 0 de abril de 1910;
que assim virtualmente reconheceu a competencia do accusado para'
conhecer do respectivo pedido de habeas-corptts, pelo que, sendo;
quando menos, controvertida tal competencia, não é ouvia! affirinar-,
Se que o uso della importe procedimento contra lei expressa e soja;
passivo' de pena criminal, terminando a defesa por pedir a absolvi-.
ção do accusado. Isto posto, e

Considerando que para qualificar-se o procedimento de um fun-
ccionario publico de contrario á littera' disposição da lei, nos termos
do art. 207, it. 1,do Codigo Penal, é indispensavel que o texto infrin-
gido seja claro e positivo, exclusivo de qualquer controversia;

Considerando que como tal não se pôde reputar o art. 23 da lei
n. 221, de 1894, que se diz ter o It. violado, porquanto, a competon-
cio nelle estabelecido é susceptivol de diversa intelligencia como set
N'è confrontando o accordam, que motivou a responsabilidade do ao-
ousado, com o anterior que lho reconheceu o attribuição para con-
ceder habcas-corpus a funccionario da justiça local, por osta pro-
nunciado, qual o citado accordatn n. 2.852, de 6 do abril do 191q;
sendo firmado nessa decisão que o accusado deferiu o pedido de ha-
boas-compus, posteriormente feito

Accardam, á vista do exposto, que excluo a responsabilidado
criminal do accusado, absolver este e condcmnar nas custas a Justiç4
Federal.'	 .• •

Supremo Tribunal Federal, II de outubro de 1913.-11. do Espi-
rito sento, relator.0/iveira Ribeiro.-Canitto
saraiva.-Encias Galvi10.-:=Amaro Gattatcotti.-Petiro Mibicili.-Pecfro

.Natal.'-,-Scbastièo de Lacerda,
"- Fui'4 ,Trennte,..àfijnj.:	 -	 •

ura aluguel de casa, em novembro ultimo;

igãna, idem; a ..
• De EiniliaOlyínpio „, de Carvalho • Rebello, idem de 7:3205715;

opa), idem;
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AGGRAY0 DE • INSTRUMEYTO:

?to se conhece de aggravo desde que . em- sua interposiação não se
, tenha citado a lei offendida• pelo despacho-aggravado (art. 143 do

regulamento do Supremo Tribunal Federal).
. 1. N. '1..686. =-Vistoi e exPostos estes autos deaggravo de instru-

Mento, 'entre partos, corno aggra.vante a Fazenda; Nacional e aggra-
vádo Antonio da Costa Gadelha:

Accordam não conhecei . do mesmo agravo por não- ter sido
citada a lei offendida., quer na petição de interposicão a fls. 134,
quer no respectivo termo a fls. 133 (art. 143 do regulamento da
Tribunal).

Custos pela agravante.
Supremo Tribenal Federal, 1 de outubro de 1913.-11. do Es-

pirito Santo. Mantinha rolator.—Oliveira Ribeiro.—Enéas Gal-
vão.—Canuto Saraiva.—Amaro Candcanti. — Pedro Lessa. — Vidro

, NutaU-Scbastiao.de Lacerda.

DENUWIA

rommette o delicio do art. 207, cput.binatlio com o art. 210, do Codip
Penal, o supplente do juiz sabstituto cio juiz seccional que, rece-

--• bando uma .denuntia, não profere despacho algum durante mais
de tua anuo

N-. 41.— Vistos e relata los estes autos de processo por crime de
responsabilidade, em que é denunciante Sergio Collaço Veras e
denunciado o primeira supplente do substituto do juiz federal da
SeCÇãO . do . Maranhão

Considerando que, segundo denionstron o Sr. Ministro Procuea-
dor Geral da Republica, em sua c d 22, ao denunciado
foi apresentada uma denuncia contra José das Chagas Brito polo
crime do art. 172 do Coligo Penal, em 5 da fevereiro de 1912, e até
18 de janeiro do corrente anno nenhum despacho havia silo dado
pelo denunciado (documento de fls. 3)

Considerando que com sua resposta de fls. 9 não juntou o de-
nunciado prova de ni9 Se ter dado o facto, que lhe é imputado, de
ter recebido adenuncia a S' de fevereiro de 1912, e não ter proferido
despacho algum até 18 de janeiro do corrente anuo

Considerando que o detido em sua materialidade está provado,
não sendo, porém, conhecidao elemento moral do crime, pelo que
é justo soja o denunciado pronunciado pelo delicto do art. 207, com-
binado com o art. 210 do Codigo Penal, attribuindo-se unicamente á
negligencia, e não aos motivos do art., 207, a omissão ou inacção, do
denunciado ;	 •

• • Considerando que o d.elicto não está prescripto, como bem de-
monstra- o parecer de fls. 22 :

• O.Supromo Tribunal Federal pronuncia o denunciado, 1° sup-
plante do -substituto do juiz federal da• secção do Maranhão, José
Castello Branco da Cruz, como incurso no art. 2)7, n. 4, combinado
COM o art. 210, do Codigo Penal, sujeitando-o a livramento.
• ' Supremo • Tribunal Federal, 8 deoutubro da 1913.-11. do Espi-
rito Santo, P.—Pedro Lassa, Relator.—M. Murtinho.—Enéas Galeão.
—Canta° ,Saraiva.—Pedro Natal. —Sebastião de Lacer-
da.—Oliveina Ribeiro.

Fui presente, Muniz Barreto.

MG LAVO DE PETI;ÃO

Nelo faz'aggravo o despacho do juiz inferior que indefere a p3tição na
qual se requereu,, em uma appellação civel, apenas "recebida ?to
etfeito devolutivo, que fosse o appelado intimado para fazer ex-
trahir o traslado dos autos afins de , subir a mesma appellação áitt-
stancia superior, visto basear-se tal"clespacho no art. 313 tio Decr.
ti. 848, de 1890, que não 'permitte' compollir qualquer das partes
na appdlação a mandar extrahi- o trasltida dos autos, desde que
incumbe esse onus a quem tiver interesse no andamento do feito.

N. 1103.—Vistos e relatados estes autos de agravo de petição,
es que é agravante Çurico José Pereira de Moraes e agravado
-Raul Candido Pinheiro, interposto do despacho do juiz seccional da

Vara do District° Federal, que indeferiu a petição em que o ag-
gravante requereu fosse-o aggra.vado intimado para fazer extrahir a
traslado dos, autos afim de seguir para :a instancia superior a appol-
la.ção recebida somente no effeito -devolutivo, em que elle figura
como appellada, sendo- appellante o proprio aggravanta. Conhecendo
do aggravo por ter sido interposto na fórma da lei ; o Supremo Tri-

.13unal Federal-nega-lhe provimento para confirmar o despacho do-juiz
a gut"-, queé suffragado pelo-art. 343 .-do-Decr. n. 848, do 1890, que
não permitte compellir alguma das partes na appellação a fazer ex-
trahir cito:siado dos autos desde que jounibe . esseonus a quem tiver
interesse no seguimento- do, feito.. Cristas ,pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal,. 5 de novembro de 1913.-11. do Es-
pirito Santo. P.—Manoel Martinho, relator.—Oliveira Ribeiro.—Eneas
Gaivão.— Amaro Cavalcanti—J. L. • Coelhot . e- Campos. —Pedro .	 _

AGRAVO DE PETIÇÁO

•Ainda mesmo que não tenham sido pedidos os juros da Morai deVe o
juiz da acção c.ondem4 o réo a : pagai-os	 ' .

Não effectuado no dia do ancimento o pagamento de uma dialda'ent -
- moeda metallica, a conVer -são' deve ser feita' ao cambio do dia do

vencimento, nos termos do art. 431, do Ctidigo Commercial,' quantia.
ntaiS tarde o devedor é compellido,- judicialmente a . pcf,ryar, descld
que houver alta clo c.cmbio

-1,707,-.LVisfos, relatados e discutidos, estes autos da aggravo
da petição, em que sTi,i aggravant-.'s o aggravados Gustavo Gavotti aj
Companh M'a etrepolitana	 .	 ,

Considerando que, nindía . meãmo que não tivessem sido pedidos os
juros da mora, devia o juizAla. acção ter coademnado a ré a pagai-os,
por força da Ord., liv. 3 0 , tit. Gd, § 10;

Considerando que o autor pediu 03 ditos juros na petição inicia/
(fls. 4, verbis «desde a data,0 adiantamento dessas despez.-ts , ), estando-
dilacerado o papel na parte que continha as palavras imme,diat,a-
mente anteriores). A expeN. 3ão «t1.?stic a data do adiantamento» só-:
Mente pólo referir-s3 aos jneos e não ao capital;

Considerando que o juiz da 1° instancia condenmou expressa.-
IMMO, -a ré, ora executada., 'a pagar os alludidos juras, e que
este Tribunal confirmou a%I, sentença nessa parte (fls. 102, v. o
110, v.);

Considerando,. portantoque 'os juros da - mora são indtibitavel
mente devidos pela "ré, e p4issci Verá feita está a conta do
nessa parte;

Considerando que a soganda alinea do art. 431 do Codiga
marcial dispõe «Si a divida 'fôr em rimada metallica, na falta .desta
pagamento pode ser effe.ctuado na -moeda corrente da paiz, ao cambio .
que correr no togar e dia do vencimento'. E' esta a parte do 'citado .
artigo applicavelá especie dos autos, pois, não se trata de pagamento.
em certa e determinada especie de cambio fixo, nona da hypothese
de baixar o cambio (taranta á mora;

Considerando que, não .effectuado o pagam matO no dia do med.'
mento da divida que ora se cobra, e tudo decorrido uni Imigra espaço•
de tempo depois do vencimento, espaço de tempo e:11 que o cambio'
subiu, a conversão da moe la matallica ene muda nacional, nos es-
rictos termos do citado art. 431, na parte applica.vel ao caso, deve ia-
questionavelmente ser feita ao cambio do dia da vencimento, coma se
fez na conta de fls. 122. O exequente tinha o direito de ser pago em
moeda nacional ti.o cambio desse dia. 'Não o foi por culpa da devedora .;
executada. A alguern deve prejudicar a urra, o prejudicado só
póle ser o devedor em mora, e não o credor diligente em fazer valor
o sou direito.

Si fosso admitiida a pretene,ão da executada, as delongas no sol-
ver as dividas ficariam sendo acoroçoadas pelos tribunaes. O devedor
em mora viria a lucrar par não cumprir ao suas obrigações, por não.
pagar no dia do vencimento da divida. -

O Supremo Tribunal Federal confirma a decisão agravada na,
parte em que o juiz a quo aceeitou e homologou a conversão da moeda,
metallica ao cambio da época. da contestação da lide, e. reforma ea.
mesma decisão na parte em-que o juiz a quo mirim excluir da conta
de fls. 122 os juros da mera, devendo assim provalecer em todas as
Suas parcellas a conta de fls. 122.

Custas pela executada.
Supremo Tribunal Federal, 5 de novembro de 1913. -- do Eis.

pinto Santo, presidente. — Pedro Lassa, relator. — II. Murtinho.—
Amaro Cavalcanti.—Camtto Saraiva.—Pedro Mibielli.—Ené.as Galeão.
—J. L. Coelho e Campos. — G. Natal.

CARTA TESTEMUNIIAVEL

O recurso extraordinario sc; tem togar nos casos taxativamente autori-
zados na Constituição Federal

1.671 ..— Vistos estes antes de carta testennanhavel, em que
são testem unhantes Liborio Antonio' Rodrigues e outros e suscitadas
Dr. Arsenio da Silveira Gusmão e outros, — para o fim de ser man-
dado tomar o recurso extraordinario, que ditos testemunhantes inter-
puzerarn da' decisão do Tribunal Superior de Justiça do Estado 'do Riq
Grande do Sul da lis. 91, considerando valido o testamento, de que
trata a referida decisão :

Accordam, depois do exame da mataria,' em negar provimento á.
carta testeMunhavel, porque baru decidira '• e Tribunal Estadoad 'não,
considerando caso de recurso extraordinario,,conforme, ao seu accor-
dam de. fls. 93, verso. Paguem os testemunbantes.as castas.

Supremo Tribunal Federal, de setembro de 1913.— Herminio.
do Espirito Santo, Presidente.--; Amara Caltacante, relatoe.—
Murtinho.— Oliveira - Ribeiro.-- Canuto. Saraiva,—.Pedro, Lesa. •Seba.:tião de Laczkta.— Endas. GalvãO.— G. Natal. •tlii.—Pcdro Lassa.— Canuto Saraiva.—G. Natal,
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—	 itá Superior Tribunal' -do Estado do /liO Grande, dó S.a', a
que se ?'efere o accórdam reljo.	 .	 .	 • •

	

.	 Vistos, et-c.
• . Aceórdam em Superior Tribunal indeferir a petição retro, por
attenderem alie, sendo o recurso extraordinario destinado a manter
a autoridada- da Constituição o leis federaes, no caso de ser Contes.
tada a validade ou applicação de taes leis pelas justieas estioloaes,
inapplicavel torna-se elle á, especie, porquanto, como se reconhece na
petição, ora indeferida, o accUrdão fez applicação das leis federaes
que regulam a mataria dos testamentos, leis que soffreram c.ontesta-
ção durante a discussão da causa, e antes foram sempre invocadas
pelos coutendores para servirem de base ao decisorio.

Nesta conformidade, indeferindo o pedido, condetnnam os reque-
rentes nas custas.

Porto Alegue. 30 de maio de 1913. —Franco e Sou;«, presidente.
V. dó Monte. —Ribeiro Dantas.—Escobar Junior.

'	 Fui presente, A. du Rocha.
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RECURSO tur,Aonfannto

	

A Ord. L. 3 Til.	 § 1 , contem disposiro de direitos substantivo,
e a sua violarão pela Justiça do Estado dá togar ao recurso extra-.	 e•
ordinario

•. N. 775.— Vistos, expostos, relatado, e discutidos esses autos de
~burgos, opposto, pela Fazenda do Estado do Amazonas e pala
Municipalidado de alanáos ao accárdam de fls. 478: resolvem des-
prezal-ds, attenta a irrelevancia de sua mataria, quer quanto à
admissibilidade do recurso extraordinario, na esnacie, quer quanto ao
seu provimento. Quanto á sua admissibilidado, parquanto, ques-
tionou-se perante a Justiça do Estado sobre a applicação do Ocd.
L. 3" Tit. 66, § 1° (embargos a fls. 319 V.) e a sentanc,a de, ultima
imtancia do Estado recusou applical-a, deixando de reconsiderar a
sua decisão material. , qua, julgara cousa diversa do padido ; quanto ao
seu provimento, porque a citada Ordenação contém preceito de direito
substantivo, visto se referir a actos decisorios do processo e não a
lairmPa ordinatorias; pagas as custas pelas embar,gantes.

Supremo Tribunal Federal, 1 do outubro de 1913.—II,do Espirito
Santo, P.— a. Nata, relator.— al. Murt:nho.— Oliveira Ribeiro.—

moro Cacalcanli.--01111d0 Saraiva.— Pedro Less J.—Pedro Mibielli.
Sebastião de Lacerda.

Fui presente,. —	 Beirreto.

nrcunso EXTRAORDINNRIO

Nas haltilitaçeles de herdeiros • considera-se confissão dos respectivos
• artioos a falta de impugnação deites no prazo legal pela parte

contraria .

N. 731.— Vistos e relatados estes autos, em que Alceu Guima-
• vãos de Azevedo e outros, herdeiros do commendador Thcodoro do
• Azevedo Juniar, promovem a sua habilitação, afim de com enes prose-

a acção intentada contra o mesmo commendador DOMillgOS'
'fhoodoro por O. Amelia Rodrigues da Silva e outras; e,

Considerando que, ordenada vista aos. autores, ora recorrentes,
para dizerem sobre os artigos do habilitação de fis. 1.'237, tendo-lhes
sido assignado para esse fim o prazo legal e nenhuma impugnarão
havendo offeracido nassa prazo, o que importa a confissão do-dedu-

, zido em trae,s artigos
• Accordam haver os habilitandos por habilitados, para com cilas,

como recorridos. se vosaguir no feito.
Custas na farina da lei.
Supremo Tribunal Federal, 12 de novembro do 1913.— II. do

Espirito Santo, P.-- Guimarães Natal, relator.— Amaro Cavalcanti.
— Eneas Galeão.— Oliveira Ribeiro.— Sebastião de Lacerda.— M.
Martinho.— Camilo Saraiva.— J. L. Coelho c Campos,— Pedro Mis
bicfli.— Pedro Lessa.

Fui presente.— Muni; Barreto.
••n •

RECURSO EXTRA0RDINAme

Quando por decisão anterior sobre a CaltS1 principal é annullada a
sentença que, litigara procedente o pedido, nullos serão o processo

• • e as decisões posteriores, fundados na sentença annullada -

N. 832 — Vistos estes autos de recurso extraordinario, em que é
recorrente a Compl ejlitC d'Eclazrage de Balda, e recorrida a Compa-
nhia linha Circular da Carris, recurso Interposto da CIO( isão final do
Tribunal Superior da Justiaa, Estadual do Estado da Balda, que se

.acha a fls. 658 v., clo; autos; c, discutida e não vencidaa pre,limina
ale se não tomar conhecimento do dito rocurso,por entender a maioria
•deste Tribuna/ que era caso 'della
• Accordaro, tomando conhecimento do recurso, em dar-lho provi-
'mento para d'a kirar nullo todo o processo da presente acção, porque,

nimulladas, aoino já foram iaor accórdão anterior deste mesmo Tri-
bunal, a aceão e senteeça da causa principal, da qual tirara • direito

. —
e origem "a, causa .pre.sente, esta não tinha mais fundamento jaritlicta -
para a sua subsistencia, sublata causa 10110 effcctum.

- Pague a • recorrida as custas. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 12 .de novembro do 1913. — Ti. do
Espirito Santo, P. — Amaro Cavalcanti, vencido 'na preliminar:
M. Miertinho.— Oliveira Ribeiro.— Enéas Gaivão.— Camilo Saraiva.
— Pedro Mibichli, vencido na preliminar.— Pedro Lesm.— Sebastião I
de Lacerda, vencido na	 L. Coelho e Campos, vOnCido.l
na preliminar.— G. Natal.

Fiai presente, Muni:: Barreto.

APPELLWX0 CEVEI,

Intelligencia do art.1* § 10 n. 2 da lei n. 3.120, de 1882, em confrOntj
com o art. 50 §	 ns. 1 e 2 da n2CSM2 lei

N. 2.10G.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de embarZOS
em que são embargante Emílio Itichter o embargados Gonçalves &
Guimarães:

Aecordam rejeitar os embargos de fls. por sua matula já devida-
mente apreciada no accUrdão embargado, afim de que prevaleça o
accórdão embargado que julgou procedente a acção.

Supremo Tribunal Federal, 14 de novembro do 1013.—/1. do
Espirito Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator.— Amaro Cavalcanti.—.
Camilo Saraiva.— Sebastião de Lacerda.— M. Murtinho.—G, Natal
—J. L. Coelho e Campos.—Enéas Galvão.—Pedro Lessa.

Fiji presante.—Mania Barreto.

Accórdão embargado a que se refere o anterior

R. 2.100.— Vistos, relatados o discutidos eSteS autos de appel-
!ação civel, entro partes,appellantes, Gonçalves & Guimarães e appel-
lado Emita) flichter:

Considerando que é incontestavel a compactada da Justiça
Federal para conhecer do feito pala situação das partes _em face do
art. GO, lettra d, da Constituição da Republica ; e, de mentis,

Considerando que os autores provaram com as facturas de fls. 21
a 23 e com as certidões da Alfandoga. de Santos que desde 1901 °rala
importadas para o consumo na praça de S. Paulo folhas de cortiça
O papel com cortiça para serem applieadas no bocal dos cigarros o
eigarrillios; que a patente de invenção concedida ao réo para o fa.
brico de cigarros com o bocal de cortiça data de junho de 1901 (fis.18
e 19); que tres testemunhas offerecidas pelos autores que depuzarani
de fls. 31 a 38 affirmam, sena discrepancia, de sciencia propria,
como profissionaes no commercio do cigarros, conhecer no mercado,
fabricados aqui e no estrangeiro, cigarros com o bocal de cortiça, o
que igualmente affirmatu as cinco testemunhas que depuzeram em São
Paulo de tis. 60 a 66;

Considerando que a lei n. 3.129, de 1882, que é o assento da.
mataria, estabelece no art.1°, § 1°, n. 2, «que constitue invenção ou
descoberta susee,Aivel de patente a applicação nova de meios conhe-
cidos para' se obter um producto ou resultado industrial», mas
no proprio art. 1°, § 1°, explica: «que se entendem por novos os pro•
duetos, meios e applicações que até o pedido da patente não tiveretra
sido dentro ou fdaa do paiz empregados ou usados nem se achareni
descriptos ou publicados de forma que possam ser empregados 011
usados», é evidente, da prova documental e testemunhal offerecida
pelo autor, que muito antes da expedição da patente, já era livro eu
nosso mercado a venda do cigarros com bocal de cortiça ;

Considerando que o exemplar do Diario Official a lis. 19, que
descreve e especifica o privilegio ou patente, demonstra a toda luZ
que a folha de cortiça será applicada ao bocal do cigarro por meio dá
solução de ganam arabica ou agua pura e conscgmutemente desap-
parece a novidade da aplicação da cortiça, incidindo, aliás, o seu
privilegio na censura do art. 6°, § 1°, n. 34, que considera nulla a
patente quando o concessionario occulta a mataria essencial no seu rela
torio descriptivo da invenção; para obter a patente n. 4.100, a1firrn4
ser requisito essencial do seu invento a collagem secca da cortiça
no papel

Com estes fundamentos, accordam dar provimento á appellação
para, reformando a sentença appellada, julgar procedente a acção,
nos termos do art. 5° § 1°, os. 1 e 2 da Lei n. 3.129, do 14 de ota;
tubro -de 1882, afim de decretar a annullaçao das patentes de
invenção os.. 4.100 e 4.100 A, concedidas pela Governo Federal as
Emiti° Riehter e Paulo Wolff. E pague o appellado as custas.

Supremo Tritainal Federal, 21 de agosto de 1912.—M. Murtinho,
presidente interino.—Oliveira Ribeiro, relator. — Camilo Saraiva.
Leoni Wonos.—André Cavalcanti.—M. Espinola.—Amaro Cava‘aani i

--Godofredo Cunha, vencido na preliminar.	 G. Natal.
Fui presente, Muni:: Barreto. •
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APPELLAÇÃO CIVEL

O art,. 20 da Lei n. 2.29i, de 13 de novembro d.e 1910, extinguindo os
Cargos de auxiliares do auditor de guerra, mandando incluir
no. quadro. dos auditores de guerra os _que nelle coubes-
sem pela ordem da antiguidaçle de suas nomeações, é bem de
ver-se que uma vez incluidos n'esse quadro os auxiliares existentes,
aos mesmos devem ser asseguradas as garantias de que trata o art.
85 dá Constituição da Republica

N. 2.280.-Vistos, relatdklos e discutidos estes autos de appellação
pivel em que é appellante o juiz federal da vara, ex-officio, e appel-
lados os drs. João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, João Vicente
Bulcão Vianna e Mario Augusto Cardoso de Castro

Accordam negar provimento appellação para confirmar a
sentença." appellacra por seus juridicos fundamentos, cuja pro-
cedencia, aliás, já . o ministro da Marinha acaba de reconhecer
no Sell acto, - constante das certidões de fts. 119 a 122, or-
devendo que se apostillem nos titulos os predicamentos de audi-
tores de marinha, em observancia das leis na. 2.290, de 13 de dezem-
bro - do 1910, 2.356, de 31 de dezembro do mesmo anno, e 2.514, da
janeiro de 1912.

Custas na fórma de lei.
Rio da Janeiro, 1-4. de novembro de 1013.- II. do Espirito Santo,

P.- Oliveira Ribeiro, relator.- 31. Murtinho.- AmaroCavileanti.
- Canuto . Saraiva. - Endas Gaivão.- Sebastião de Lacerda.- J.
L. Coelho e Campos.- Pedro Mibielii.- G. Natal.- Pedro Lusa.

Fui presente, Muniz Barreto.-

Sentença do Dr. juiz da 1 Vara, eonfirmada pelo accdrdão retro

03 Drs. João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, João Vicente
Bulcão Varina e Mario Augusta Cardoso de Castro, nomeados audito-
res auxiliares da marinha por actos da 11 de dezembro de 1909, 8 de
abril de 1910 e 7' de agosto de 1911, propõem contra a União Federal
a presente acção summaria especial para o fim de, annulla.do o acto
do ministro da Marinha de 14 de maio ultimo que recusou recohne-
cel-os como auditores de marinha em que entendem ter-lhes conver-
tido o art. 30 da lei 2.356, de 31 de dezembro de 1910, serem asse-
gueados na vitaliciedade, inamovibilidade, predicamentos do jtliZeS
de direito e honras de capitães de corveta conferidos pelas leis em
vigor aos titulares de taes cargos. Contestando,-allega a ré, preli-
rninarinente, que é turfa a acção por não ter o primeiro autor João
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque sonido lesão alemma em seus pre-
tendidos direitos corno os outros, aos quaes se ri. f3re apenas a deci-
são em questão do ãlinisterio da Marinha; e, de mentis, que não
procede o pedido por ter a disposição invocada da lei 2.356, da 1910,
simplesmente firmado um preceito ad futuram, só podendo os autoras
passar á situação de auditores de marinha quando fer creado o res-
pectivo quadro.

E, - vistas* e devidamente examinadas as provas e razões produzi-
das por uma e outra parte

Considerando que não procede a preliminar-levantada, desde que
a decisão do ministro da Marinha, cuja. 'ruindade, se pede, indeferindo
os requerimentos feitos pelo segundo e terceiro auditores para ser
averbada nos respectivos titules de auxiliares a competente apostilla
da sua conversão em auditores de =rinha, tornou dispensavel re-
clamação lambem a respeito da parte do primeiro ! Dr. João Pessoa,
e demais, não havendo como se contestar o interesse directo que tem
na causa, a intervenção de,113 como 'assistente lhe seria permittida,
por força dos arts. 160 e 161 do dee'. n. 848, de 1890, para defender
o seu direito juntamente com o dos seus companheiros, com as mes-
mas consequencias jaridicas, não podendo influir, assim, quando de
facto impropria, a sua qualificação como autor

Cowide,rando que o art. 83 da Constituição dispõe que «Os
officiaes do quadro e das classes annexas de Armada terão as mesmas
patentes e vantagens que os do Exercito nos cargos de categoria cor-
respondente»

Considerando que, de accórdo com esse preceito, foram os au-
ditores de guerra e de marinha equiparados gualdo á vitaliciedade o
montepio pelo decreto legislativo is. 58, de 29 da janeiro de 1892,
tendo dado aos da Capital Federal a lei n. 25, de 30 de dezembro da
e891, arts. Se 7, vencimentos iguaes' aos do juiz de direito da Fa-
zenda Municipal e o dec. 257, de 12 de março de 1890, e art. 130,
da lei 1860, de 4 do janeiro de 1008, a graduação do major e capitão
de corveta

Considerando que, havendo o art. 20 da lei 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, extinguindo os cargos de auxiliares de auditor de
guerra, mandado incluir no quadro dos auditores de guerra fixado no
citado art. 130.da. lei 1860, de 1908, os que nelle Coubassem, pela or-
em de'antiguidade das suas nomeações, posse e exereicio, determi-
nou a lei n. 2..356,de 31 do mesmo mas e anuo; no art. 30, que se-
melhante disposição devia ser attendida do accôrdo com o preceito
'estabelecido no art. 85 da Constituição, isto é, extensiva aos auxilia-
ges do- auditor,da marinha, corno bem acentuou 'a Commissão da Fe.-
gerida da Camara dos Deputados (DiariG cio Congresso, 0 . 29.de De-
grabro do 19W )

Considerando que 03 auditoras, que estavam exercendo e canti-:
miam a exercer na Capital Federal asIencçõeS de auxiliaras dee,
auditor de marinha, não pedem, por consequencia, deiXar • de •gosar
das vantagens desse care

b
eelesde que não exeedem ao numero marcado

no referido art. 13) da lei ri. 1.850, e, cessada a distincção entrei,:
auditores e auxiliares, tanto no Exercito como na Armada; não foi.
reduzido o respectivo quadro desta corporação a um só auditor, pela
dispensa ordenada ou feita dos seus auxiliares, mas se conservom.
constituido dos quatros antigos funccionarios, que ficaram desde então
pela propria Lei no mesmo pé de igualdade, como auditores todos de
marinha ;	 •

Considerando que o mesmo Congresso , que havia votada a
2.356, e nenhum interprete mais autorizado que o proprio autor da. "
lei, dando na lei 2.544, de 4 de janeiro do corrente aniso, a verba.
necessaria para completar os vencimentos que competiam aos ,auto-
res pela sua conversão ou auditores de marinha, , , não deixa devida.,.;
alguma a respeito, viste como mandou-lhes pagar, não de então etre
diante ou depois da organização de novo quadro, mas expressamente
da data da referida lei 2.336: «...destacada do total desta verba a .. -
quantia necesseria para completar os vencimentos . de 1,5:00)$ an-
nuaes que competem a cada um dos tres auditores de marinha e a
que tema direito desde a data da promulgação da lei 2.3:5G, de 31 do
dezembro de 1910, (art. 15, n. 7, ia fine);

Considerando, finalmente, que o proprio Governo, de accórdo cone
essa lei 2.544, não só já pagou aos auditores a differença atrazada..
entre os vencimentos de auxiliares que tinham recebido e os de audi-
tor de marinha, como passou a lhes abonar integralmente os deeto
cargo e a lhas descontar no mesmo caracter as contribuições para o,
montepio, não se explicando assim porque se obstina a lhes desco-
nhecer tão sómente as outras duas vantagens reclamadas-a vitali-
ciedade e graduação de capitães do corveta: .

Julgo procedente a acção proposta para condemnar a ré na
fórma.. pedida e custas.

De accórdo com a lei, appello para o Supremo Tribunal Federal."',
Tilo de janeiro, 7 de outubro de 1912. -Raul de Souza Martins.

RECURSO ELEITORAL

O facto de se não haver procedido et.ekição de. supplentes dos,membros
effectivos da commissão de retisão eleitoral não determina a mil-
lidade do alistamento, desde que- se verifique ter a commissão /a/s-
ecionado sempre com os seus membros, effectivos, sem necessidado..
de convocação de supplentes

N. 290.- Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos de
recurso eleitoral, interposto por José Luiz Campos do Amaral da de-
cisão da Junta de Recursos Eleitoraes do Estado da Minas Geras,
fis. 121, que julgou subsistente e valido o alistamento a que se pro-
cedeu, no corrente anuo, no municipio de S. Sebastião do Pa-

Accordam negar-lhe provimento, confirmado assim, como con-
firmam, a decisãp recorrida por seus fundamentos cmforme o direito
e a prova dos autos. A razão de nullidade, não allegada pelo recor-
rente, mas invocada na discussão, por constar da acta do organi-',;
zação da commissão de alistamento, de se não haver procedido a'
eleição de supplentes, foi julgada irrelevante, visto ter a commissão
funccionado sempre com os seus membros effectivos, não tendo sido
necessaria a convocação de supplentes.

Supremo Tribunal Federal, 8 de outubro de 1913. - II. do
Espirito Santo, P.- G. Natal, relator designado para o aecordão.
- Sebastião de Lacerda, vencido. Dei provimento ao recurso para
annullar a revisão, por não terem sido eleitos nem sorteados os suis-
plenteá, ficando aesim constituida illegalmente a commissão revisora.
(art. 10 da lei n. 2.419, de 11 do junho de 1911, combinado com 'a
art. 36 da lei n. 1.269, do IN de novembro de 1901).- M. Murtinho.
- Oliveira Ribeiro. - Canuto Saraiva.- Pedro ãIibiailc. Pedro
Lessa. - EnéaS Gaivão.

Fui presente, Muni: Barreto.

Decisão recorrida confirmada pelo accordão retro

Vistos os autos de recurso global de nullidade, vindos da co-
marca de S. Sebastião do Parais°, em que é recorrente o coronel
José Luiz de Campos Atnaral Junior, eleitor no municipio, e que in-
terpoz o recurso no prazo legal de 30 dias, da afixação do edital da
alistamento:

Verifica-se que o recurso tens estes fundamentos:
' 1°, que, devendo a junta ter sido installa.da. a 10 de janeiro e
proseguir nos seus trabalhos até 14 de fevereiro, a começar cinco
dias depois da installação, os iniciou a, 10 de janeiro, concluindo a II

, de fevereiro, contrariamente a:ct disposto no art. 4°, combinado coai
o art. 12 da lei eleitoral;

2°. que foi illegitima a organização da liste. dos maiores contri-.
buintes do imposto territorial, • por nelle ter sido induido õ capita.
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João Thocchro de Souza, que não era residente na comarca, mas no
anuniciplo visinho de Santa Rita do Cassia (Os. 14).

s, Além destas razõ,s:
a) alistaram-se muitos eleitores com certidões incompletas, para

prova da maioridade civil, .extrahidas de justificações globaes;
b) haverem sido julga las provadas, e admittidas como prova

deidade legal, justificações nas quaes as testemunhas não doaam
justos motivos de suas affirmações;

.c) teram-se admitlido como prava de requisitos de capacidade
eleitoral titulos de eleitores qualificados antes da lei n. 1.269, de
180a, !mitos para todos os afeitos;

. d) faltar o signal publico do notario no reconhecimento de lettras
e firmas de diversos alistamlos;
• e) saram alistados individuos de outros municipios, e um deites.
Orcizimbo do Vai, residente em Ribeirão Preto, MI trio do S. Paulo;

nossa numero ser alistado Fernando Dias Vieira, que na época
do atoorramonto da revisão residia em Tombalá, do mesmo Estado;

alistarem-se estrangeiros, sem constar que enes tivessem decla-
rado (Mover manter a nacionalidade de origem;

• hyter-so admittido alistainonto de menores;
• i) funccionar numa justificação quem na° era juiz districhl;

A's allegações se juntaram varias certidõos (fls. 5 a 01). O juiz
de. direito informou que a janta funceionaaa desde a installação, 'pois
já nesse dia foi apresenta ia pstição para despacho. No mais confes-
sai as irregularidades, dizendo que a lei fazia do juiz uma figura de-
corativa na junta de revisão. (Inst. a ns. 63 a 66 v. ).

Requereram para juntar razões os eleitores: José do Souza
Soares e Dr. Francisco Soares Notto (fls. 80); • .

Nallas atinam: •
e• a) , que o recorrente fundou o Sell primairo allegado em vene-

rando acaaS esi sto do Tribunal Federal, mas que não era unanime,
nem tinha firmado jurisprudencia;

b) que ao envés da arguição, a commissão (1a, revisão organizou
se a 5 de janeiro. installoo os trabalhos a 10, e proseeuio nellos du-
rante 30 dias, encerrando o; trabalhos a 11 de fevereiro, de accdedo
com a praxe geral da secção;

c) que irregular tivesse sido o funccionamento, este não affectava
a organização anterior da Junta, com determinações expressas
da lei;

d) que a aller;ação de não rasidia na cemarca o contribuinto do
imposto territorial, capitão João Thoodoro de Souza, não era proce-
dente porque: 1°, era elle dos maiores contribuintes do imposto e
devidamente quite: 2°, a lei eleitoral no artigo 5 não cogitou dos COO-
Cibuines do imposto residirem ou não no municipio; 3', que ao con-
traria da affirmação do recorrente, a certidão onrecida prova que

capitão João de Souza era eleitor no Espirito Santo dos Peixotos, e
ali votara, sendo o districto do Municipio da S. Sabastião do .Paraizo
(Os. 06); 4°, que as allegaçõos eram da mesma sorte improcedentes,
ene todo o caso de materia de recursos individuaeR.

'As razões estão tambem acompanhadas do diversos documeutos
(fls. 83 a iii).

_ O que tudo visto:
1 0 —Considerando que não resulta dos autos nenhuma inobservan-

eia de preceitos legaes relativos á organisasaa da commissão de alista-
mento, nos termos do artigo 35 da lei 1.260, do 15 de novembro de
1031.:

2)— Considerando que, ao envas,da acta de organisação da junta,
a:

.11s. 7, consta que foram guardados os preceitos lanes;
3'— Considerando que se verifica dos autes que a C0113111iS3ãO re-

visora Se installou a 5 de janeiro e começou a funceionar a 10 do
mesmo mez, encerrando seus trabalhos a 11 de fevereiro;

• 4° Considerando que está provado por , cortidão a Os. O que o
ceintribuinte do imposto territorial, capitão João Theodoro de Souza,
possuindo immoveis no districto do Espirito Santo dos Peixotos, do
Municipio de S. Sebastião do Paraizo, é ald eleitor alistado;

5 0— Considerando que as demais ar guições, constantes da materia
de recursos individuaes, não servem de base ao recurso global;

6°— Consideram]) mie, mesmo em caso de abuso, o artigo 14 do
decreto de 11 de julho do 1811, permitte em todo o tempo o recurso
contra o eleitor fraudulentamente incluido no alistamento:

Por estes motivos julga a Junta do Recursos improcedente o re-
curso e valido o alistamento. Sem custas pela natureza da causa.
—Carlos Manaria Benedicto Ottoni.—Antonio Rodrigues Coelho Junior.
—Sczino Barbosa do Valia.

•n••nnn

nEvisIo CRI3IINAL

O reconhecimento das aggravantes dos §§ 4° e 5 do art. 39 do Co-
digo Penal é incompativel com o das attenuantes dos §§ £.° e 33 do
art. 42. Estas excluem aquellas

N. 1.564.—Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos,
em que Domingos do Valia Barbosa, conclamado pelo Jury do termo
de Muaná, no Estado do Pará, ás penas do sub-médio do art. 204, §2°
çlo Codigo Penal, pede a revisão do seu processo, allegando não ter
sido .a sentença condemnatoria proferida de accordo cbm as provas

dos autos o nem Mesmo cola as respostas do Jury aos quesitos pro-
propostas, e,

'cousilevalido que á aggravanto do motivo frivolo, reconhecida
pelo Jury, opp50-se a altamente tanabem por elle reconhecida ene ta.
ver tio recosrante, de ter commettido o crime em desaffronta de grave
injuria a seu ascendente ; e que a da superioridade em armas á ex-
eluida palas attentia.nto da provocação do offendicle c da legitima' de-
fesa, reanirmada esta pe/o Jury nas -Rias respostas aos quesitos espe-
61111011W formulados d3 aceordo com o disposto no art. 31 do Go-
digo ;	 •

considerando que a legitima dafesa, que por falta do reconheci-
mento pelo jury do um sé dos smus requisitos não dirimiu a crimina-
lidade do recorrente, deve provalecer para attamar-lhe a pena

Accordam dar provimento ao recurso para volitar a pena do 1'3-
corront3 ao minium do art. 20l, § 2° do Coligo Penal—seis anues. do
prisão caititus devendo Se dar desta decisão immodiatamonte conhe-
cimento, por telogramma, ao juiz da execução para quaspouha eta
liberdade o recorrente, que já cumpriu a pema legal..

Custas na fama da lei.
• Supremo Tribunal Fe leral, 7 de novembro de 1913. — . It. do

Espirito Santo, P. — G. Natal, relatar. — Pedro Lassa. — Manos/
áturtinho. — Oliveira Ribeiro. — Enéas Gaivão. — Canuto Saraiva.—
Amaro Cavalcanti. — Pedro Alibielli. — J. L. Coelho e Campos.

Fui presonto, JImuniz Barreio.

Côrte de Appellação
Sessão da Primeira Camara em 22 de dezembro de 1913

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR LIMA DRUMMOND — SECBETARIO, DR.
• EVARIsTO GONZAGA

Comparecera m os Srs. desembargadores • Nabuco do Abreu o
Nestor aleira.

JULGAMENTOS .

Appellctção civel

N. 538 — Relator, o Sr. desembargador Nestor Mein; appel-
lante, o juizo; appellados, Samuel Dattembesg e sua mulher.—Ne-
gou-se provimento. unanimemente.

Votou o presidente da Camara.
N. 607 — Relator. o Sr. desembargador Nestor aleira; appel-

lauto, José Gomes Saraiva ; app011ado, NIvaro AtTonso Carvalho
Lima.—Negou-se provimento,unanimemente. .

Votou o presidente da Camart.
N. 670 — Mato'', o Sr. desembargador Ne,tor aleira; appel-

tanto, o juizo ; appellados João de Bossa Teixeira e sua mulher,—
Negou-se provimento, unaniinomente.

Votou o preádento da Camara.
N. 675 — Relator, o Sr. desembargador Nestor -Mara ; appel-

lauto, o juizo; appollados, Rodrigo Remonto Ribeiro e sua mulher —
Negou-se provimento, unanimemente.
.	 Votou o presidente da Camara.

N. 740 Relator, o Sr. desembargador Nabuco da Abreu;
appellante, Rayinando Ferreira Pinto de Magalhães; appellado, Vi-
cente Pereira da Silva Porto. —Deram provimento em parte afim de,
reformando a sentença appailada, julgar - procedente a acção no to-
cante ás obras para a construcção do terraço, unanimemente.
• 'Votou o presidente da Camara.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçõos eiveis — N. 617, ao Sr. desembargador Nabuco
Abreu; 113. 507, 149 e 400, ao Sr. desembargador Nestor eisa.

Embargos de nullidade ns. 517 e 010, ao Se. desembargadv
Tavaros Bastos.

EM MESA

Appellações eiveis r.s. 784, 219 e 672,
cosi DIA

Appellaçõos Cirei3 co. 603 e 697.
• ACCÓRDXOS PUBLICADOS

Appellaçõos eiveis co. 401, 538, 675, 607 o 670. — -
Einbargos . de nullidado ns. 424, 565, 870, 1.715, 7, 1.419 e

.1.236.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appollações eiveis n.. 6034

'appellantes, Antonio Pereira da Costa & Comp.; appellada, D. M
gdalena, Figueira; n. 697, appellante, Dr. Mario Bulcão; app011ad
J. Ribeiro dos Santos, terão lugar na sessão da Primeira esfriara 91
dia 25 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 22, do dezorabro de 1913,
O secretario, Evaristo da V. Gonzaga.	 •.... • - CritLi
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Despachos

Acção- ordinaria

; Autor aggravado, Manoel Dantas Coelho, pao da menor Carmen;
réos agravantes, Manoel Figueira de Barros e sua mulher.— Man-
tido o despacho aggravado e remettidos os autos á superior instancia.

• Execução por custas

Exequente embargado, Dr. Brenno dos Santos ; exactitado
ãMbargante, João Fernandes Thomaz.— Em prova.

Eeccuções

Exequentes, Luiz Alves e outros ; executado, Antonio Vieira
Machado; credores preferentes, Genezio Guitnarães e outros.— Cum-
pra-se.

Exequente,, José Alvares Branco ; execcuta,da, Honarina, Rodri-
gues Bello; acompanhada de seu marido ; Antoulo Pereira Ballo ; 30
embargante, Dr. Antonio Eugenio Richard Junior.— Cumpra-se.

Inventarios

Fallecida, Anniba/ da Costa Barros ; inventariante, José Carlos
de Castro Barros.—Julgada por sentença a adjudição requericada.

Fallecido, Alberto Carlos dos Santos; inventariante, Margarida
Donifacio dos Santos.—Julgada á adjudicação requerida, salvo direita
de terceiros.

Inventario negativo

Fallecimla, Ozana de Araujo Ferreira ; inventarianto, Dr. Au-
gusto José Ferre,ira.— Julgado por sentença.

Executivo por promissoria

Exequente embargado, Alberto Leite Imbuzeiro ; executado
José Emiti° Ballo; 30 embargante, Jorge Azevedo Pinhoiro.-- Rejei-
tado in tintine os embargos.

Agravo

Aggravante, Francisco da Rocha Garcia.— Contraminutatio e
?emittedos á instancia superior.

s--

Juizo da Setima Pretoria Criminal
TIj1Z, DR. EDMUNDO DE O. FIGUEIREDO — ESCRIVÃO, MAJOR FORTUNATO M.

CONCEIÇÃO

Despachos

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; réos, Dano da Silva Pires e Miguel R:pena .—

aenovem-se as diligencias.
Autora, a Justiça; réo, Albino Antonio da Rosa. — Idem, idem,

idem.
m	 Autora, a Justiça; réo, Antonio de Sant'Anna. — Idem, idem,
idem.

Autora, a Justiça; réo, Leopoldo José da Costa. — Idem, idem,
idem.

Autora, a Justiça; réo, Quintiliano Militão Honorio.—Idem, idem,
idem.

Autora, a Justiça;
Autora, a Justiça;

idem.
Autora, a Justiça;

Soares. — Renovem-se
mario.

Autora, a Justiça;
Autora, a Justiça;

Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça;

idem.
• Autora, a Justiça;

idem.
Autora, a Justiça;

- •	 • •
" Autora, a Justiça;

idem.
Autora, a Justiça;

idem, ideai:
• Autora, a Justiça;

'
!	 Autora, a Justiça;
diligencias.

Autora, a Justiça;
•

-
• Autora, a Justiça; réos, Felippe Soares dos, :Santo- e Seraphint-
Pereira.— [dom, idem, idem.- . • 	 •	 ..• .	 .

Autora, a Justiçá; réO,'Atitonin 	 um,. idem iãein.
Autora, a Justiça; réo, Antonio Seabra. Alvarenga.—Idem idem

idem.- '	 •
Autora, a Justiça; réos, Delphim Francisco e Cyriaco Pee'rone

Idem, ideia, idem.
Autora, a Justiça; réo, Julio Lopes da Silva.—Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; rôo, Mamei dos Santos.— Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réo, Arthur José Carlos e outros. — Idem,

idem, idem.	 -
Autora, a Justiça; réos, Francisco Candido Nascimento. — Idem,

idem, idem.
Art. 30G do Codigo Penal
Autora, a Justiça; l'é3, Pedro Benedicto.—Designem-se dia e

hora para o summario da culpa.
Autora, a Justiça; réos

'
 Ilaymundo Costa, Miguel Ferreira da

Costa e Damingues Pinto de Souza. — Renovem-sa as diligencias, ci-
tando-se editalmente o accusado Miguel Ferreira. da Costa.

Autora, a Justiça; réo, Manoel Lopes dos Santos. — Renovem-se
as diligencias.

Autora, a Justiça; réo; Antonio da Rocha e Silva.— Idem, idem,

Art. 198 do Codigo Penal :	 •
Autora, a Justiça; vôos, Miquelina de Souza Magalhães TIXamé

Antonio de Souza Magalhães. — Renovem-se as diligencias.
Autora, a Justiça; réos, João Vincé, João Montagu e Francisaa

Delfort. — Idem, idem, idem.
Art. 3G7 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; réos, Aristides Leite de Castro e outro.— Jul-

gada. improcedente a accusação.
Art. 309 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; ré), Francisco Antonio da Costa. — Julgai

improcedente a accusação.
Autora, a Justiça; réos, Arthur Guimarães e outro.—Idam, idem,

ide tu
Art. 291 20 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; réo, José Leandro dos Santo. — Renovem-e

as diligencias.
Autora, a Justiça; réo, Anicato José Corréa. — Idem; idem,

idem.
Mama, a Justiça; réo, Anizio Cardoso de .Macedo e outro. —

Idem, idem, idom.
Autora, a Justiça; rôo, Angelo Pereira Ramos. — [dom, idem,

idem.
Autora, a Justiça; réa, Ffancisca Paulino de Oliveira. — Idem,

idem, idem.
Autora, a Justiça; réo, Antonio Beralda do Nascimento. — Idem,

idem, idem.	 •
Art. 291 §§' 1° e 2° do Codiga Penal
Autora, a Justiça; réo, Candido Pe.reira de Souza;vulga Candièmhek

—Renovem-se as diligencias.
Autora, a Justiça; réo, Joaquim Ignacio Teixeira.— Idem, idem,

idem.
Autora, a Justiça; vôos, Joaquim Vicente Ferreira e outros.—

[dom, idem, idem.
Vadiagem

Autora, a Justiça; réos, Amado Monte Piara, Maria Deonigft,
Guilherme Bossa, Alvaro Gomes Monteiro, Francisco Bernardo Ramos,
Adelino dos Santos e Joaquim» Dias Pinto. — Julgadas improcedentes
as accusniies.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fanencia de Medeiros & Rodrigues

AVISO AOS CREDORES	 •

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nega-
dantes Medeiros & ltodrigues, estabelecidos á rua Capitão Feliz
n. 3, na forma abaixo:

• O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de Direito da D Vara
Civel desta Capital Federal etc.

Faz saber aos quu o presante edital virem que, a requerimentO
de Conto & Comp., devidamente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos negociantes:
Medeiros & Rodrigues, estabelecidos a rua Capitão Felix n. 3, por
sentença deste juizo de 9 do corrente, ás 12 horas da tarde, fixando o
seu termo para os effehos legaes de 1 julho de 1913.—Foram nomea-
dos syndicos 03 credores Couto & Comp., residentes á rua do Ou-
vidor n.20, ficando os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de lii dias, apresentareen
aos syndicos a declaração da seus creditos, acompanhada tos
respactidos titulos; outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa," da presente fallencia, que _será-

réo, Francisco Xavier. — Idem, idem, idem.
réo, Antonio José Rodrigues. — Idem, idem,

réos, José Caldeira dos Santos e Francisco
as diligencias para proseguimento do sum-

réo, Manoel de Oliveira.— Idem, idem, idem.
réos, Rosendo Luiz de Oliveira e outros.—

réo, Luiz Leopoldo Vianna.. — Idem, idem,

réo, José Silvinct da Silva. — Idem, idem,

réo, Antonio Augusto de Souza.— Idem, idem,

Joaquim Henrique de Castro. — Idem, idem,

ré, Olimpia de Souza Canthariao. — Idem,

réo,Francisco Ferreira da Paz.—Idem, idem,

réo, José Pereira da Rosa. — Renovem-se as

ré, Exaltina Francisca Ramos, — Idem, idem,
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—	 ritbro 41-e-431-3-

. reálláada -no' dia 'O de janeiro de 1914-, ás 11 hora, na Sala das a-
icncias, no" Forum desta cidade, á rua doe • Invalides n. 152, tudo

nos termos dee arte"; 17, 48,80 e, 82 seu. §§'áa lei ri '. 2021 do 17
deidnibro de 1908'; Dadb e passaci6 nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 19 de dezembro de 1913. Eu, Bartlett James,. escrivão,. o . eub-
iicreviredo de Almeida Ilusiell.—Está conforine.-0 escrivão
Barllett JaniCS.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Eallencia de Salgado Irmãos

-. O escrivão Barros communica aos credores da fendida, de Sal-
gado lemaos que se achate em ca.rtorio, durante 5 dias, as relações 'e
documentos apresentadoe pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impugnações, de accordo com
vs §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1008,
os quaes são do teor seguinte : § 5°, durante esse prazo de 5 dias,
os credites incluidos' n'aquéllas relações poderão ser impugnados,
quanto a-su i legitimidade, importancia ou , classificação ; § 6°, a im-
pugnaçãci será dirigida ao juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras provas.

ílio, de Janeiro, 18 de dezembro de 1013,.-7-0 escrivão, José CCM-

lido flè Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara tivel

.torn o prazo de 30 dias, pra citação de. Antonio Alexandre Borges
dos Reis e Alexandre Borges ,S4 Comp., na pirata abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da . 2' Vara
EiVel do District° Federal, etc.

Faço saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, e aos que o presente edital, com o prazo de 30 dias, virem

D. Irene llibeiro de Noronha França, que lambem se assigna
Irene Ribeiro França, requereu urna acção de despejo contra Antonio
Alexandre Borges dos Reis e Alexandre Borges & Comp., mas cem°
estão ausentes em togar incerto o não sabido, quer fazer a sua citação
por editos e para isso apresentou-me a seguinte petição:• enfim.
Exmo. Sr. Dr. Juiz da 2' Vara Civel.—D, Irene Ribciro de Noronha
França, que tambein se assigna Irene Ribeiro França, vem respeito-
samente dizer a V. Ex. que adquiriu o predio n. 13, antigo 'n. 30,
ria rua Treze de Maio, conforme escriptura junta (doc. n. 1),' o qual
estava arrendado a Antonio Alexendre Borges dos Re i s, (doe. n. 2).
Aconteeendo ter este deixado occripar o immovel mencionado pele firma
Alexandra Borges & Comp esem que até hoje tenha esta firma ou aquelle
supplicado pago . os alugueis nem cumprido as demais obrigações
estipul-idas no contracto de arrendamento, a supplicante requer
a V. Ex. se digna mandar citar osuppUcado ou quem tiver oceupa-
do' ó dito predio para, nos-termos dos ates. 21 -e §§*e 216 do decreto
n. 9.203 de 10 II, vir á primeira audiencia Ver-se-lho assiguar o
prazo de 48 horas para despejar o predio ou apresentai. defesa, sob
as penas da lei, sendo afinal expedido mandado, como de direito, do
actiardo com a clausula 54 do contracto (documento n. 2). A presente
acção é permittida por não ter o arrendatario cumprido as condições
do. arrandamento. Para o pagamento da taxa judiciaria, dá-se á
causa o valor de 42:0005. Pede deferimento. Rio, 25 de outubro de
1913 2-0 advogado, Joãe Novaes de Souza. (Estava sellado). Despacho:
D. cite-se--25 de outubro de 1913 — Machado Guimarães. E porque
tenha a supplicante justificado com testemunhas contestes a ausencia,
do supplicado e tendo sido julgada por sentença a justificação, mandei
expedir 03 editaes na fórma requerida e com o prazo de 30 dias, cito
a Antonio Alexa.ndre Borges dos Reis e Alexandre Borges & Comp., a
virem, findo o dito prazo, á primeire audiencie deste, ver-se-lhes propor
a referida acção de despejo e assignar o prazo de 48 horas para des-
pejar o mencionado predio ou apresei,tar defesa, sob as penas da lei,
sendo afinal expedido mandado. E, para que chegue ao conhecimento
de todos, enaulci passar o presente, que será afixado ás portas do
Forum, á rua Menezes Vieira . n. 152, e publicado pela imprensa
desta Capital. As audiencias deste juizo são .ás segundas e quintas-
feiras de cada semana, ao meio-dia, no Forum. Dado e passado nesta
Capital Federal aos dezoito de dezembro do 1913. Eu, José Candido de
Barres, o subscrevi. —Alfredo Machado Guimarães.— Confere.— José
Candido de Barros, escrivão.'

•' Juizb.de Direito 'da Segunda Vara Civel
!De praça, com o prazo cle.20 dias, para venda e arrematação do predio
' ....assobradado á rua de S. Chmstovão n. 624, penhorado a Amadeu

-.Pereira de Almeida em autos do executivo que lhe move Agostinho
Teixeira de Novaes •

•••• O • Dr. 'Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2° _Vara
CU desta Capital Federar, etc. :

•' Faz 'saber aos .que Q presente edital 	 virem que, .por este jnizo.e
eittOrld'Uo detiVão que este subscreve, 83 proeóssam os autos de

• •

executivo entre partes, como exequente Agostinho Teixeira de No-
"vaes, -e come • executado Amadeu •Pereira de Alnleida ; por parte d'
eXequeute., lhe foi dirigida a petição do teor seguinte : «filmo. e
Exmo. Sr. De. juiz da 2° Vara Civel. — Diz Agostinho
Teixeira de Novaes, nos autos de acção executiva quo
inove contra Amadeu Pereira de Almeida, que, tendo os avaliado-
res procedido á respectiva avaliação 'dos bens penhorados ao
cedo e entregue em carteei° o competente laudo, vem requerer a V.
Ex. se digne ordenar a expedição dos competentes editaes de praça.
Nestes termos—Espera Receber alercé: Rio de Janeiro, 20 do dezeni-
bro de 1013.—Jose Teixeira de Novaes.» (Estava sedado.) Despacho
J. sim, em termos. Rio, 20 de dezembro de 1913. ee Machado Galina.-
rães. Em virtude do que se passou o presente edital pelo teor do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e armila.
tação em praça deste juizo, no dia 15 de janeiro proximoe ás 12 horas
da manhã, depois da andiencia do estilo, ás portas _do Forum, á
rua Menezes Vieira n. 152, os bens penhorados e constaiiteã da ava-
liação janta aos autos a seber: Frecho assobradado sito á rua da São
Christovão a. 624; edificado no alinhamento da rua,tendo-na fachada
deus mezzoninos, duas janellas deepeitoril cá poeta, com .pontadas do
cantaria, platibandas revestidas de azulejos e teclo coberto Com telhas
nacionaes. A construcção é de pedra e cal na fachada, sendo, de
frontal as divisorias e fundos, achando-se dividido, em titias salas, doue
quartos e 2 corredores, forradoa e a.ssoalhados,e o puxado em uma sa-
leta, um pequeno quarto, dispensa e cosinha, tendo no quintal pequena
meia-agua abrigando tanqees para lavagens e privada. O prodio
mede de frente 5m ,75, por 18m,75, do fundos no ' ceiem peia.
cipal e o puxado mede 8%80 por 3°,05 de largura. O ter-
reno mede inclusive a arca edificada, 5m,75 na linha da rua
por 35m de extensão, achando-se dividido por [MINS dç
liados em le:01)05, preço por quanto vão estes bens a praça. n
quem os mesmos quizer arrematar deverá comparecer no dia,- hora •
e logar acima designados, Afim de effectuarie a. praça, que' se real:-
sara mediante pagamento á vista ou confiança idone parties, dias de
conformidade com a lei. Para constar, passaram-se este' o mais dons
de igual teor, que serão publicados e afixados na fórma da lei. Dada
e passado nesta Capital Federal, aos vinte e dons de dezembro dê 1913
E eu, José Candido de Barros o subscrevi—Alfredo Machado Guima•
rães. Confere. — José Canado de Barros, escrivão.

0•••n••n

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
Eallencla de Evaristo Monos terio

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão avisa aos interessados na fellencia -de Eva-
risto Monosterio que, durante o prazo de cinco dias, pede ser contes-
tada a reclamação de Stemberg Meyer & Comp., cuja petição e docit-
mentos se acham em cartorio.. •	 .; •

Rio de Janeiro 20 de dezembro de 191à.— Pelo escrivão o escre-...
Vente juramentado Rêllo.	

.
.	 .	 .

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Luiz dos Santos Aguiar

AVISOS AOS CREDORES
	 . ,

O escrivão Cruz Gaivão avisa aosinteressados na ta.11encia do
Luiz dos santos Aguiar cjud; durante o 'prazo de cincci'clias;' pede ser
Contestada a reclamação reivindicatoria de John Moose & Comp, re-
latieir a mercadorias vendidas á credito na desposas 'da fai-
lencia.

Rio, 19 do dezembro de 1913.-0 escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara eiva
•Falleneia de Antonio Lopes Sarcirses

AVISOS AOS INTERESSADOS

rente,á I hora da tarde,no Foruni,a assembléa que deverá realizar-sâ
hoje.	 .	 ,	 .	 .	 ,	 .

a requerimento dos syndicos, foi Adiada para o dia. 20 do core
pe ordem do Dr. juiz, aviso aos interessados nesta fallencia quei

Rio, 22 de dezembro de 1913.— O escrivão, Cruz Galeão. "
.	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De segunda praça, com o prazo de oito dias e abatimento de dez go,
• cento, para venda e arrematação dos bens penhorados. a Es4

Moreira da Cunha Rego e sua mulher, no executivo hypothecarick
que lhes move Antonio Gaudencio Machado, na prina abaixo

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz do direito' 'da
5° Vara Civel do Districto Federal, etc.: 	 •

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivk que est4
subscreve, processem-se os autos de executivo hYSIbeariat
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da que é' exequeete entonio Gaudencio Machado e executados

'José • Moreira da Cunha Rego :e sua mulher, nos quaes lhe foi
dirigida a petição do tok seguinte: «Intuo. e Exmo. Sr. Dr. juiz da
.Quinta Vara Civel..—Antonio Gaudencio Machado, no executivo hypo-
Blocado que move a José Moreira da Cunha Rego e outros, pede a
V. Ex. que sejam expedidos editaes de segunda praça dos bens pe-
aehorados, na fôrma da lei. Pede deferirnento.—Rio, cinco de der:m-
.1mo de mil novecentos e treze—Desiderio Henrique Ilenley.» (Estava
devidamente sellada.) Despacho — «Sim, em termos. Rio cinco de de-
zembro de mil novecentos e treze.—Carvalho e Mello. Em virtude
do que se passou o presente edital, com o prazo de oito dias, pelo teer
do qual o porteiro dos auditorios trará a publico pregão de votada e
arrematação em segunda praça deste juizo, lio dia vinte. e tres do
do corrente mez, ao meio dia, após a andiencia do estado, no Forum,
á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dons, os bens penho-
rados a Jose Moreira da Cunha Rego e sua mulher no executivo
bypothecario que lhes move Antonio' Gaudencio Machado, os ritmes
constam 'dae avaliação junta dos autos e são os seguintes: Predio de
sobrado site á rua Cunha Barbosa numero cincoenta e dons, antigo
doze, de construcçâo de pedra, cal e tijolo, com porta da entrada
e pequeno portão de ferro, cinco janellas de peitoril, portadas de
madeira, paredes de vez de tijolo e interiores, frontal e estuque;
está coberto com telha nacional, dividido em commedos para familia,
cru bom estado de conservação. Medo de frente treze metros e
quatorze centimetros por quatro metros	 quarenta e tres
metros de fundos c com um metro e qdeze centimetros do varanda.
Avaliado o predio e respectivo terreno em dezoito contos de reis.
Predio terreo á rua Leoncio de Albuquerque numero dezeseds, antieo
doze, com duas portas o uma janella ao centro, portadas de arcos
e soleira, de construcção de pedra, cal e tijolo, platibanda
frente, revestido a azulejo, dividido em commedos para familia
(duas salas, dous quartos, saleta e cozinha), coberta cena telha
nacional, mede do frente quatro metros e cinconeta centimetros
por quatorze metros, com una planado de seis metros por tres. Ao
fundo deste predio e sobre este existe um sobrado independente, cuja
entrada e feita por uma das portas da frente dividido em cominados
para familia (duas salas, dons quartos e cozinha). Avaliado o pro,rlio
e respectivo terreno em quatorze emites de réis. Importa a avaliação
total na importanda de trinta e deus contos de reis, que, com o aba-
timento legal de dez por cento, fica reduzida a vinte e oito contos o
oitocentos mil réis, preço por que vão os ditos bens a esta segunda
praça. E quem os mesmos quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local designados, afim de ter loga.r a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança idonea por tres dias. E, para
constar, se passaram este e outros de igual teer, que serão publicados
c affixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos nove de dezembro de mil novecentos e treze. Eu, Dado
,Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luir. Augusto de Carvalho
e Mello. (Estava devidamente senado). Está conforme.— O escrivão,
Daria Teixeira da Cunha.

'

Juizo de Direito dá Quinta Vara Cível
remenda de Ribeiro, Vieira & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro, Vieira & Comp.
eme se acham ena cartorio durante cinca dias uns autos de reivindi-
,cação, em que é reivindicante D. Maria Izabel Ferreira da Moita, para
contestarem ou allegarem o que entenderem.

Rio, .15 de dezembro de 1913.— O escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.

nnn•n••n14.

Juizo de Direite da Quinta Vara Civel
Falleneia, de Alberto Jacobina Comp.

AVISO AOS CREDORES

be publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Alberto Jacobina & Comp., estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 165, com negocio de typographia e objectos de escri-

‘,	 pioria, na fórma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, juiz do direito da
Cl Vara CeVel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que,a requerimento do
Dr. Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo, devidamente instruido, e
depois de preenchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta
a rallencia dos negociantes Alberto Jacobina & Comp., estabelecidos
rua da Quitanda ne 165, por sentença deste juizo de 16 de dezembro
de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para os effeitos le-
gaos de 1 de setembro de 1913. Foram nomeados syndices os crechirei.
He/tosa & Filho, residentes á rua do Lavradio n . 67, ficando os credores -

• da dita firma fallida notificadoa,pelo presente,parae dentro do prazo
415 diae,eapreseataremeaos-syndices ardeelaraeacade-Setle -çredãos,

.	 :	 -	 -	 -	 •

acompanhada dos respectivos titules; e, outrosim, ficam 03 eeeerides
credores convocados para a primeira assembléa da ,presente fallencirre
que será realizada no dia 13 de janeiro de 1014. a 1 hora da tarde,
na sala das andiencias, no Foram desta cidade, á rua dos Invalidos
n . 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82, eseus paragraphos,
da 131 n. 2.021, de 17 de dezembro de 1008. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de dezembro de 1913. EteDario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Augusto de Carvalho e
Mello. Está confortue.-0 escrivão, Daria Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel 	 .
De citação aos credores de Ilerna ano, Rodrigues & Comp., ea ara Men-

eia do pedido de homologação de uma concordata preventiva feita
pelos mesmos, ficando convocados vara se reunirem na sala das
audiencias deste jade), no dia trinta do corrente me:, á uma e
meia horas da tarde, afim de assistirem á leitura da proposta e do
relataria dos commissarios, na Pina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Se
Vara Civel do Districto Federal, etc.:	 .

Faz saber que por este juizo e carteado do escrivão que este sub-
screve se processam os antes de concordata em que são supplicantes
Ilerruann, Rodrigues & Comp., nos ritmes lhe foi dirigida uma petição
pedindo homologação de urna concordata preventiva (pie propeem
seus credores, depois de processada com as formalidades legaras. Sen-
do essa petição deferida e ouvido o doutor curador geral das Massas
Fallidas, foi proferido o despacho da Ide? seguinte: Expeçam . SO eia-
taes com o prazo de quinze 'dias para o fina requerido. D331g11.0 o dia
trinta de dezembro, a uma hora e meia da tarde, no Forum, á rua
Menezes Vieira numero conto e cincoenta e dous, para ter drogar a
reunião dos credores; sciente o doutor curador das Massas. Nomeio
commissarios Schloback & Comp. Costa Pacheco & Comp. e Augusto
Va.z & Comp. Rio de Janeiro, 1; de dezembro de 1913.—Carvalho o
Mello. Eram virtude do que se passou o presente edital, pelo te,ór do,
qual Se citam os credoras de Rumaria, Iloinigues & Cotup., para
sciencia da proposta que os mesmos lhes fazerride pagar com quaren-
ta por cento, por saldo dos respectivos cre,ditos, no prazo de trinta
dias, contados da data da homologação da concordata, e apresenta-
rem as reclamações que entenderem; e, bem assina, ficam convoca- .
dos para se reunirem na sala das audiencias deste juiza, no Forum, á
rua Menezes Vieira immero cento e cincoenta e dons, no dia trinta da
cerrente mez, á uma e meia horas da tarde, afim de assistirem á lei-
tura da referida proposta e do relatorio dos commissarios, para serem
ou não aprovados, sob pena de, á revelia, seproceder como fôr de
direito. E, para constar, se passaram este e outros de igual-
que serão publicados e affixados na ferma da lei. Dado e passado
nestanesta cidade do Rio da Janeiro, aos doze de dezembro de mil nove-
centos e treze. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre-
vi—Lei: Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente senado).
Está conforme.-0 escrivão, Daria Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o pra:o de 20 dias aos credores de A. Ribeiro Gai'-

mandes & Comp., para scieneia do pedido de-homologação de uma
concordata preventiva, na pirava abaixo
O - De. Luiz Augusto de Carvalho o Mello, juiz de direito da 5'

Vara Civel do District° Federal, etc
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-

screve S3 processam os autos de concordata em que são supplicantes
A. 'Ribeiro Guimarães & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma pra-
tição pedindo homologação de urna concordata preventiva que propõem

seus credores, depois de processada com as formalidades legaes.
Sendo essa petição deferida e ouvido o doutor curador geral das
Massas Fallidas, foi proferido o despacho do teer seguinte : Convo-
que-se a assemblea de credores por editada, com o prazo de 20 dias,
para o fim solicitado. Designo o dia 23 de dezembro futuro, á uma hora:
na sala das audiencias, no Forum, á rua Menezes Vieira cento e cinco-
ente e dons para o fim solicitado. Nomeio comtuissarios o Banco
Francez e Italiano, Vasco Ortiga° & Comp. e Antonio Thomaz Quartel.
Rio, vinte e dotas onze, de mil novecentos e treste. — Carvalho Mello.
Em virtude do que se passou o presente edital, com o prazo de' vinte
dias, pelo teter do qual Se citam os credores da A. Ribeiro Guimarães &
Comp., para sciencia da proposta que estes lhes fazem de pagar com
cincoenta e um por cento por saldo de seus respectivos credites em
cinco prestações iguaes a tres, seis, nove, doze e quinze meus, conta-
dos da data da sentença que homologar a concordata, e apresenta-
rem as reclamações que entenderem; e, bem assim, ficam convoca-
doe para se reunirem na sala das andienclas deste juizo, á rua Menet-
zes Vieira numero cento e cincoenta o dons, no dia 23 de dezembro
proximo futuro, á uma hora da tardee . afirn de assistirem á leitura da
referida • propoSta . e do relatorio dos commissarios; para- serem''oue
não aprovados, sob pana de, á revelia; se proceder como fór
reit»; Is;parik Constar ; : passãrAni-senste-9. -outrasdçriguaVieiptprialo 	•

-

•
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ma da :lei.: Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos -vinte
e quatro da novembro da mil novecentos e. treze. E eu, Dano 'feia
xeira .da.-Cunha, escrivão, o sulmeavi. -- Luiz Augusto de Carvalho e
Mello. , :(Estava devidamente sellado). Está • conforme. — O escrivão,

' vario' Teixeira da Cunha.

Juizo dá Segunda Pretoria Civel
De

	

	 praça coos o prazo de oito dias' e abatim9nto de 23% para venda
dos bens moveis que Manoel fiamos de Paula penhorou a Agostinho

' Foreira . Chaves, na fôrma abaixo .	 •
	Dr. Podro Dalduque	 Macedo, 1° supplonte da 21, Prataria

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber a tedos'quantos este edital da 3 3 praça virem, com o

prazo de oito dias e abatimento de 20%, que por este Juizo e cartorio
do escrivão que este subscrevo se processam e correm sons devidos
termos uns autos da execução da Santença em que é unguenta Ma-
noel Ramos de Paula e executado Agostinho Ferreira Claves, e por
parte do exequente lha 'dirigida a patiçãe do teer seguinte: Pe-
tição: lume, e Exino. Sr. Dr. juiz da 2 3 Peetoria. Civel. Diz Manoal
Ramos : de Paula, na eZecução contra Agostinho Ferreira Cha-
ves, que não tendo os bans penhorados encontrado licitantes
na' segunda praça, effectuada hoje, raquer 'a . V. E. se
digne mandar passar editaes de 3 3 praça com o abatimento, prazo e
formalidades da lei. Pede deferimento. Rio, 2 de dezembro d .e 1913.
—O advogado, Bento de Barros Pimenta. (Estava legalmente sellada.)
Despacho: Sim, em termos. Rio, 2 da dezernbeo d 1913.—DM/tique.
Em virtude do que mandai passar õ presente edital da terceiea e ul-
tima praça, com o prazo da oito dias e abatimento de 20 0/0 , pelo
-te& do qual o oficial de justiça que neste Juizo serve da porteiro dos
auditorios; trará a publico prégão de venda e arrematação, a quem
mais dói: ou maior lance offerecer acima da avaliaçã.o, os bens moveis
que Manoal • Ramos de Paula penhorou a Agostinho Ferreira Chaves,
no dia 23 do órreente dm, ás 12 horas, depois de finda e a andiencia
do estylo, ás portas deste Juizo, á rua Barbara de Alvarenga n. 23,
no antigo edificio do Instituto de Musica,' cujos bens constam da 'ava-
liação junta aos autos e estão em mios e poder do depesitario
cular, Agostinho Ferroira Chaves, "i5, rua -cia. Alfandega 2i33, onde'
podem ser vistos e são os seguintes: Avaliaçao: Daus corpos de ar-
maçãe, envidraçados, 203$; uma mesa balolo, de vinhatica, 303;
uma secretária de vinhatico, zendo nove gavetas, 69$; trea -vitrines
de cima de Mesa, 15$; uma machina ingleza do estamparia do; autor
J. llhodger SaMIS, EM; 111T1 motor a gaz com força de quatro
casialloa, com dous volantes e polias, funceionaerlo, 1:-500$; uni-es-
pelho - quadrado, com moldura dourada, 2O; um rebelo de'pareslee'
15$; tnif grupo de tees peças, forradas de palhinha, Ws; importando
a presente avaliação em 1:030$; que com o abatimento legal de 20%
fica reduzida a 1:58U, preço por quanto vão a esta 31 praça, e hão
havendo licitantes sobre aquela quantia, serãe vendidos por todoo-e
qualquer preço que fèr encontrado. E, quem os mesmos bens pre-
tender arrematar, deverá comparecer no dia, hora e logar acima
designados, afim de ter lagar a praça e consequente arremataçã,o. E,
para ,que chague ao conhecimeato da quem interessar possa, mandei
passar o presente e mais dons ,d igual teer que serão publicados pela
imprensa e atfixa.dos no logar -do costume, pelo respectivo oficial. de
justiea,'que Serve de porteiro dos auditorias, que de tudo lavrará uma
certidão afim de ser junta aos autos. Dade .e pisado nesta cidade do
Ria da Janeiro, aos • 9 de dezembro de 1913. Eu, Enrica Dias, °sare-

a vente jurainentado, • o esdrevi. E eu, Armenio .Iouvin, escrivão, o
subscrevi. e.-Pedro Delduqüe de MaCedo. Está conforme.—Euriéo Dias,•• escrevente juramentado..	 .	 .

Juizo da Segunda Pretoria Cível
PREGUEM DO SACRAMENTO

.

• Acharn-se afixados 03 seguintes editaes para casamento: Fran-
cisco :0'2.1:mano e 'Imperatriz.. Gi.3 Araujo, Salina Alzaeir e Ga-
mai Pias, Delmiro Marques a enludra Cid„ Antonio Pinto Ferreira
Junior elida Ultra.	 _	 '	 • .	 .	 ,.

-;rub,.gfrie dezembro de 1913.e-Pelo escrivão, Eurico Dias, es-
ereVentejUranientado.,	 . .

;Sn	 •

litizoda Setimã • Pretoria 'Criminal

=	 Oliveira Figueiredo, juiz da ia Preteria Cri-
mirial do. Districtd Federal, etc.:

.F.a4s eeaber'aelotlos que o presente edital, creia o prazo de 10 dias,
virem; . ou, della noticia tiverem, -que . o Dr. promotor publica, adjunto
demancioat-atineale Aguiar, como 'incurso nas penas do art.'303 do
Codig01Renal...14,.eoina não tenha sido possivel intimaL-o pessoalmente,
pelo presenta o cita e chama, a comparecer neste juizo, no dia 2 de
Janeiro, ás 12 horas da manhã, afine de assistir ao summario do

I, proceasa e acompanhal-o em todos os SeU3 termos, até ffnal sentença -
o sua eXecução, sob pena de revelia. E, para que chegue ao conheéi-;, •
Mento de todos e do dito accasado, mandou passar o presente edital'
que será afixado no legar do costume e publicado no Nal (2:0 O ffiCi2V.

Ontroaim, faz saber que as audie,ncias do juiza são diarias e tema -
logar á rua Dr. Manoel Nictorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado -
e passado nesta Capital Federal, aos 22 do dezembro da- 1013.. Eu,' ...-
João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. Eut,Fortunato.Maria -.
da Conceicão, escrivão, -o subseravi—Eánando de 'Oliveira Figueiredo. - ..-

Juizo da Setima Pretoriá Criminal
O De: Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 73 Peetoria Cri+

minai do District° Federal, etc: 	 .	 • ,
Faz saber a todos que o presente edital Com a prazo de" 10 ‘ dias -

virem, ou dello noticia tiverem, que o Dr. promotor público, adjunto
denunciou Rayrnundo Costa, Dauripedes Pinto de Souza e.Miguel For-
reira da Costa como incursos nas penas do art. 306 do Codigo Penal':
E corno não tenha sido possivel intimar-se pessaalmarite a este ultimo,
pelo presente o cita e chama a comparecer neste juizo.do•dlas2 do ja-- -
neiro proximo, ás 12 horas da manhã, afim de assistir ao .summarios.
do processo e acompanhal-o em todos os seus termos até final aenten-;
ça e sua execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao co-,
nhecimanto de todos e do dito accusado, ma. ¡dou passar. o presente
edital, que será afixado no logar do , costum:e o publicado na Diario
C fficial. Outro:Mi, faz mais sabor que as audiencias do juizo são dia-
rias e temia logae á rua Dr. Manoel Victorino n. -157, Engenho do,
Dentro. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 22.de- dezembro
de 1913. Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E
Fortunato Macia da Conceição, escrivão, o subscrevi.—Edmando
Oliveira. Pigucircdo.

NOTICIARIO
Presidenelà da Republida

O Exmo. Se. Presidente da Republica, acompanhado dos .Srs.
Dys. Jesuino Cardoso e Eusebio de Queiroz alattoso, desceu hontem,
pela manhã, de Petropalia, em carro especial ligado ao , trein, das 7
horas e 33 minutos.

S. Ex. apeou-se na estação cio Triagem,mide foi recebido paios

Srs. ministros da Justiça, da Viação e da Agricultura; deputado
Fonseca Hermes, general Luiz Barbado e tenente Euclydes da Fone

seca, dirigindojse depois para ei 'Hospital Central do Eiercito.
Nesse estabelecimento militar foi o Exulo. Sr. marechal liarmos

recebido pelo Sr. ministro da Guerra, R... Fornira do Amval, dire.
dor do hospital, medicos o funccionarloa..

S. Ex. fez demarada visita a todas as dependencias, retirando-.
se pouco depois das 11 horas.

,	 O Esmo. Sr. Presidente da Republica re,cobou lionten
do Ceará os seguintes telegrammas:

«Joazairo, 20 — Communica a V. Ex.. que, hoje, 'ás' 2 horas' d'a

tarde, foi novamente atacada esta localidade, perdurando ainda cer- ..-

rado tiroteio. Os bandidos não puderam ainda invadir a localila.d e e.
creio não .o conseguirão; mas respeitosarna,nte poço a V. Ex. unia
providencia urgente, quafifficialmorite tiro acção .. sioistra: -do Sr.. co-

-renel Franco Raballo, que já não é mais o presidente de. facto do
Ceará. Respeitosas saudaçõeS.--- Padre Cicero Romã° Baptista,»- 	 ,

•
.	 .	 .	 .

,«Joazairo, 20 . - A Assembléa Legjalativa. do Estado do Ceará terá
a 'honra' de co:nnaunicar a V. Ex. que - reSolven, de accôrdo com o

. paragrapho unico do art. 12 4, Constituiçâo do Estadq, que o' Pra:À"
:siderite da mesma assemblèa assuma a .presidencia • do Estado, visto ^ •
não éáãrcifi lealmente reobbliecidoiosactuads" presidentes do fac 	 ,

-	 -
'riem Os- respectivos vice presidentes Respeitosas' •sandaçts'es.- DrÀ
.17(010 .13jirtholoniitt	 Costa, PreSiclent•e.	....f.osé•fãe :ffor.ba.•V.
conceitos, 1° secretaria.— Coronel Antonio' Luiz Alues Negreiro
secretario.»
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• Cis 4.""=,leza 21-0 batalhão militar chegou a Grato a 18 do cor-.	 ,	 o
'rente. O coronel Alipio Barros intimou a rendição a 19 o seguiu para

n•,41r,"

'haielro a: 2 '0, onde chegou ao meio dia, começando o ataque pelas 5

líseras . da tçilefe.

«O 'Coronel Alípio telegrapha do Grato, ás 10 horas da manha,
dizendo que, após seis horas de renhido combate, devido ás fortes trin-
1),
cheiras aos nossos inimigos, resolveu suspender o ataque, recolhendo

'
o batalhão em perfeita ordens ao quartel de &ato, baso das opera-

ç"iies, onde ficará guardando a .Cidade.

'«Morreram quatro soldados, ficando diversos feridos, haveado

gea" udes baixas entre os fanatices.

«Os -stildados demonstraram bravura, portando-se 03 officiaes

com denodo. A tales elogiei.

«Recommendei ao batalhão demorar novo ataque, até que receba

reforços de munições embarcadas hoje em trem expresso. Lavor, um

dos chefes da seolieão, desertou 'de Joazeiro, pedindo ao inspector da

região militar garantias por não querer tomar parte na luta ar_

usada. Afiei e nas demais localidades cio Estado reina perfeita ordem.

Affectuosas saudações.— Franco nabello, Presidente do Ceará,»

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica lar-se-ha representar

pelo Sr. tonante-coronel James Andrew, ajudante de ordens, no

enterro do Sr. senador Francisco Portella e mandará depo3itar uma

eárUa sobre o feretr•

-- Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da
Republica os Srs. ministros da Justiça e Negccios Interiores, das Re -

laçoes Exteriores, cia Fazenda, da Guerra e da Agricultura, Industria
o Commereio.

-- Com o Exmo. Sr. Presidente ela Republica conferenciou

liontem O Sr. senador Pinheli:e Machado, vice-presidente do Senado

Federal.

De. zerntro ... tle 1!)13

Alves, Francisco Mendes da Silva Sobrinho, Raul Mendes de Vas-
cone3llos, Otavio Saldanha Mazza, João Manar Neiva de Lima,

dolpho Lima de, Vasconcellos, Alvaro Ribeiro Saldanha, Eduardo

Jansen, Renato Onofre Pinto Aleixo, Francisco Pessoa .Cavalcanti,

Eugenio Augusto Terral e Raul de Lima Tavares da Silva;

Transferindo da arma de cavallaria para a de artilharia o r

tenente Dano de Castro Pinheiro Bittencourt.

• —Os Srs. Drs. Guedes de Aleito, Aleixo do Vasconcellos e A. R.
de Oliveira Moita convidaram S. Ex. o Sr. Presidente da IlepubliCa para
assistir hoje, ás 8 1/2 da noite, á sessão commemorativa do annis-er-

sario da fundação da Sociedade de Medicina e Cirurgia do . Rio da
Janeiro, com séde no edificio da Liga Contra a Tuberculose.

--O Esmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontem os
seguintes decretos do Ministerio da Marinha:

Reformando, no Corpo de Engenheiros Navae,s, o contra-almi-

rante graduado José Lopes da Silva Lima, no posto e com o soldo do

vice-almiran te e a ' graduação de almirante e o capitão do mar e

guerra Herculano Alfredo Sampaio, no posto e com o soldo de contra-

almirante e graduação de vice-almirante;

Graduando, no Corpo da Engenheiros Navaes, no posto de contra
almirante o capitão de mar e guerra Benjamin Ribeiro de Mello;

Mandando que seja contada de 27 de Fevereiro de 1903, para
effeitos do intersticio, a antiguidade de graduação no posto em

que se acha o capitão de corveta, engenheiro naval, Gol:greda

Arthur da Silva.

Justiça e Negocios Interiores

Fci prorogada a licença concedida pelo Sr. ministro, por mais
90 dias, ao engenheiro José Chermont Rodrigues, encarregado da
material flutuante da Directoria Geral de Sande Publica,

-- Foram naturalizados brazileiros os portuguezes João Miguel
do Rosario 0 Quintino Gramaxo, residentes nesta Capital.

-- Ao requerimento de Aceacia Ferreira de Souza, pedindo
perdão do resto da pena de sete inezes e meio de prisão, a que foi
condeinnado seu marido Antonio Pereira de Souza, pelo crime da
art. 303 do Codieo Penal, o Sr. ministro deu o seguinte despacho:
Aguarde opportimidade; e ao requerimento de Jeremias José de Al-
meida,'major da Guarda Nacional, pedindo concessão de medalha de
mente, a que se julga com direito, deu aquelle• minist ro o seguinte
despachei: Dirija•se ao commandante da Guarda Nacional nesta Ca-
pital.

Dr. Plinio de Magalhães,2° supplente do 13 0 districto po-
licial, foram liontem visitadas as seguintes casas de jogo: Estreita do
Campo e Gruta do Campo, ita praça da Republica ns. 223 e 225 e ;.

rua Ilachlock Lobo ti. 3, onile prendeu em flagrante dons contraven-
Cores e apprehendeu uma lista.

Pelo Dr. Arnaldo Bittencourt Belford, 1° do 13° districto, as
seguintes casas: praça da Bandeira n. 223; ponte dos Marinheiros;
rua do Ouvidor ns. • 30, 63, 139, 151 e 181; rua da ' Quitanda n. 79;
largo de S. Francisco de Paula n. 36 e rua do Rosario n. 74.

No Dr. Faustino ela Silva, delegado do 27° districto, as se-
guintes casas : ruas do Senado is. 27; do Theatro is. 39; Ouvidor
mss. 131 e 133; avenida Rio-Branco n. 133; rua 13 de Maio n. 7;
becco das Cancellas n. 59; rua do Cattete ns. 38, 66, 70, 122, 124,
190, 279e 201; largo do Machado is. 3; ruas de S. Januario n. 125;
Conde" de liomfim n. 130; Balla de S. João n. 108; S. Christovão
mis. 619 e 636 e S. Luiz Gonzaga mis. 40, 43 e 31, sendo, nesta ul-
tima, apprehendida uma lista, 20 talCies e 20 canhotos.

Pelo Dr. Lucas. lihuering, supplento do -27e .districto, as seguin-
tes casas: avenida Gomes Freire n. 3; ruas . do Nuncio AIS. 74, 04, 99
e 132; General Camara n. 383; praça da Republica n ..,124; ruas Ma-
rechadFloriano Peixoto n. 221-; Visconde-da Gama n. '298; Dr. João
Ricardo ns. 64 e 66; Senador Pompeii ns. 90 e 239; Camerino n. 7; -
Saude n .. 157; Carioca is: 23; Visconde do Rio-Branco n..;48; Frei
'Caneca vis. 122 e'162; avenida Salvador, de ..9á tus. 48;-67.e.161;.ruas:
de S. Carlos n. 1; Iladdock Lobo . n..3; ponte.dos Alárinheirosoi . 395;
ruas Pedro Rodrigues n. 39; Senador Eusebions. 210 e NO elstacio.
ri. I.	 '., •

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica regressou para Pe-

tr, opolis ás 3 . horas e 15 minutos da tarde, em trem especial.

Estiverain hontem no Palacio do Cataste os Srs.: senadores

Felippe Schmidt, Lauro Sodré, Abtlon Baptista e Arthur Lemos;

deputados Firmo Braga e Tãotonio de Brito; Dr. Belisario Tavora,

major Vieira • Pamplona, director ea Repartição Geral dos Telegra-

ilioS; tenente Palmyro Pulcherio, Dr. Paulo de QU3i1'03 e coronel

Usino Martins.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu liontem,
horas e 1:; minutos da tarde, em audiencia especial, o Sr. Lau-

rance do Lalanele, enviado , extraordinario e ministro planipoten-
ciario da Republica Franeeza junto ao Governo brazileiro.

— Uma. commissão • da, Faculdade Livre de Direito, composta
dos Srs. Drs. Candido de Oliveira Filtro, Frederico Borges e Abe-i.
làrdo Lobo, 'foi hontein ao Placio do Cattete convidar o Exmo. Sr.
I resi4nte da Republica e suas casas civil e militar para assistirem

dinsanhã, ás 8 1/2 horas cia noite, no Palacio Alonroè, ao acto da col.
Lição do grão de doutor ao lente substituto bacharel Abelardo Lobo e

á tul'ina de bachareis deste armo.,
-

.	 Exyno.-Sr.•presiderste da Republica- assignou hontem 03..

$ecktinteS decretos do Alinisterio da,. Guerra: 	 • •

•

,	 .	 .
Promovendo, na arma de.artilharia: à 2°',.tenentes, osaspiran-

.
05 a official 4inir. Teixeira dos , Santos,- Carlos- de Andrade. Neves.,.	 -
Imiz.Santiago,..Francisco. ,Pereira da- Silva Fonseca-, : Leonans ele Ars.

dra Muni Ribeiro, Luiz do A .raujo .Corsèa Lima Maurillo
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Pelo Dr. Edgard Pahl, delegado do 18° districto, as seguintes
casas:,rna, Jockey Club ns. 312 e 380, tendo sido apprebendidosi
atesta ultima, dons talões.	 -

Pelo Sr. Luiz Ferreira Gti'marães, 2° supplente do 2° - districto,
seguintes cãsas: rua de S. Francisco Xavier n. 484; Boulevard 28

dt Setembro n. 420, onde foram apprehendidos um talão, um ca-
rimbo c fres lousas.

•
—Pelo delegado.do 8" districto foram 'arejadas as seguinte

casas: rua Dr. João Ricardo n. 64 ; rua Senador Pompeu ti. 239
rua Santo Christo n. 297, onde foram apprehendidos diversos maços
de papel em branco e um talão numerado. .

' Pelo Dr. Jorge Gomes dc Mattos, delegado do 126 districto, foram
varejadas todas as casas d3 jOgo daquelle distrido, presos e autoa-
(Pis em flagrante os contraventores Octavio Guimarães e Gustavo
•Roth•igues, como banqueiros, e João Medeiros Gambôa e Cypriano

- !lona, como compradores, sendo tambc3m apprehendidos diversos ta-
10es e papeis em branco.

Pelo Dr. Romualdo Pagani, 1" supplente do 5° districto, foram
visitadas as se,guinte,s casas : avenida Gomes Freire n. 3; rua Vis-
conde do Rio Branco n. 18: ['raça da Republica ns. 205,209 223, 225
e 233; rua Gene-ral Camara ns. 6 e 383; rua do Nuncio n. 90; rua do

,Ilospicio ns. 14 e 23; rua da Candelaria ns. 20; rua 1° de Março
n. 7; rua Luiz de Camões na. 10 e 36; rua do' Ouvidor tis. 100, 137,

,139, 181 e 185; rua da Quitanda na. 74, 83, 110 e 130 e rua do Ro-
sario n. 96. •

Polo delegado do • I° districto foi varejada no sabbado a casa da
, rua Marechal Floriano Peixoto ti. 226, onde foi preso cm flagrante o
contraventor Antonio Reis.

Pelo delegado do 19° districto tambun foram varejadas liontem
:.as seguintes casas : ruo, Archias Cordeiro n. 163; rua Dr. Manoel
Victot • ino n. 119 crua Barão do Bom	 n. 118.,	 •	 ,	 .	 .

--Serviço para bojo : •
Superior do dia, capitão Badaró dos Santos.
(Melai de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada, a do 3° batalhão.
Medicas de dia ao hospital, tenente Dr.. Gerson Lins,de prompli-

dão, tenente Dr. Gonçalves Lima e interno de dia, alferes honorario
;Luiz Macedo.

Dia á • pharmacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corrêa e
' pratico, Arnaldo dos Santos.;

Ronda de visita, alferes Pedro Goytagazes.
Bondam as patrulhas, alferes Mario Martins o Ferreira Junior,

sargento quartel-mestre Caetano da Costa e 20 inferiores.' - • •
Rondam nó 4° districto, alferes Lopes de Azevedo e um infe-

t tOr.
Promptidão permanente do 4° batalhão, alferes Mario Limoeiro

, e . na cavallaria, alferes Meira Lima.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Pereira de Tatuou; Cal-

; ata de Conversão, alferes Baptista. Coelho; Thesouro, alferes Antonio
:Cordeiro e Casa da Moeda, alferes Santa Barbara.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, alferes Roque da Costa
;no 2°

'
 mapitão graduado SI Peixoto; no 3', capitão-tenente Brilhante

.de Albuquerque; no 1°, capitão Silva Campos; no 5°, alferes Cantidio

.Gardel; tia cavallaria, capitão Almeida Cardeal e no corpo de sorvi-
•os auXiliares, tenente Barbosa Lima.

• •	 Uniforme 6° com polainas pretas.

-- O Gabinete do Identificação durante a semana finda teve o

seguinte movimento:
A secção civil identificou 116 pessoas que requereram cartel-

r 'as de identidade, sendo 104 com valor de folha corrida e . I sem este
valor o 11 attestados de bons antecedentes.

. • A secção do informações, forneceu 190 informações ás diversas
Autoridades policiacs e judiciarias ; processou 8 pedidos de ca peei-
lãmento de notas ; • expediu 7 attestados de bons antecedentes; . pas-
sou 2 cerlidõ• es; registrou 20 promptuarios e expediu 77 ofilelos.

. A sução de idontificação criminal identificou 23 detentos; ve-
• riflem: a identidade de 43 presos; procedeu a 5 verificações para for-
' necimento de informações pedidas pelas diversas autoridades, poli-

mos e judiciarias; verificou aldentidado de 2 individuos para saldem
.da Casa de Correção; escripturou 471 individuaes dactyloseopicas e 25
cartões de pliotographia si gndetica. • •	 •	 • -	 . .

• ' A- secção de estatística- proseguiu na confecção dos 'trabalhos re-
fiirentes'á •estatistica do.2° e 3° trimestres decorrente ann6, tendo
concluido • os mappas dc individuaes dactylospicaS recebidas e . con=
(coitadas e, bem as-yim, o de informações fornecidas.. • 	 . •
,	 ' A ' seeção'photographica attendeu a requisições 'tiara ' a jaspe-

 locaes de•crimes e outros ; procedeu ít identific.açã,o de ca-

Ofteiras de identidade.
• --

-	 -
'Dezembro de fofa 10.263 

-

O Gabinete, estabeleu a identidade de t eadavor de In
desconhecido.

•-razendà

O Dr. João do Oliveira Pereira Junior, secretario do Sr. thinisIN't
representou S. Ex. no desembarque do coronel Silva Possôa, com:-
mandante da Brigada Policial, o no embarque do senador Ferreiro,

Chaves, presidente do Estado do Rio Grande do Norte. • •

—Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sen,osN'
dores Indio do Brazil, Aribur Lentos e Bernardo Monteiro, deputados'
Alvaro de Carvalho, João Shnplicio, Domingos Mascarenhas e Marc.,h

lino Barreto, Drs. Amaro Cavalcanti e Demetrio Ribeiro, „ coronel.
Emiti° Guillaim, Mr. Harry E. Brittaim e Ernesto floncy..

--o Sr. ministro subiu hontem para Petropolis.

assignados pelo Sr. ministro os titulos de aposántado•i
ria de Jesuino José de Souza ; inspector de 3° classe; Nilo José da Sijya:
Pereira, telegraphista chefe ; Joaquim Gonçalves da Rocha, telegra-:
phista de 2° classe, e Jayme Candido Drumond, telegraphist4 de ga.
classe, todos da Repartição Geral dos Telegraphos.

--O Sr. ministro concedeu tres MeZ3S de licença, na fórma

lei, ao 2° escripturado da Delegacia Fiscal do Thesouro Naciokal
Estado do Go. yaz Sebastião Ferreira Mos:

'---Foram concedidos 90 dias de licença ao operado da Inipretis.N,
Nacional Carlos Ribeiro de Macedo Machado para tratar de kt.ia.
salde.

-• --O Sr. ministro nomeou para o logar do escrivão da Colloc(9-.4.
ria das Rendas Federaes em Santa Barbara do Rio Pardo, no Estadsj:
de S. Paulo, Paulo Calvin°.

A Directoria da Despeza Publica autorizou a Delegacia FIE,-
cal em S. Paulo a entregar -ao director do Serviço Protecção aos In•s'
(hos e Localização do Trabalhadores Namonaes o restante • do çreNo,
de 3:00005 destinado ás despezas do mesmo sertiço.	 .1

-- Pelo Sr. ministro foi approvada a indicação que fez 149 1

Relho de Souza, escrivão da Collectoria_das Bendas Federaes ' em São
1José dos Mattões, do João Osorio de Souza para seu ajudante.

-- O Sr. ministro a.ssignou os titulos declaratorios das.penàfio.4
do meio soldo e montepio expedidos a favor do DD.Castorina TeixeWal
Gomes e Ah-p unida Teixeira Fraga e menores Sylvia o Ilrocardo,
do major reformado do Exercito Candido da Rosa Teixeira.

-- Foram assignadas pelo Sr. ministro as cartas-patentes de
autorização paika funccianar na Republica passadas a favor da sb-4,
ciedade ationyina do seguros Novo Mundo, com sede nesta Capita/,'
e da sociedade mutua do seguros sobre a Vida A Triumphal, cou
séde em Rio Preto, Estado de Minas Geraes.

•

raux de l'Est Brésilien ; 256:3005603 de . South American Railtva.
53:3715857 e 514:2875531 de Compagnie des Chemins de Fel' Fédéli
fornecimentos ao Ministerio da Viação ; 112:6015838, 122:574022,
Las ordenou o registro dos seguintespagamentos: de G:11335865 de

--Por despacho de hontem o Sn. presidente do Tribunal do Con7

Construetion Catupany; de 465:526$818 do dividas do exerciclos
findos Austricilia.no de Carvalho; 283:3415650, 27:3875035, 2:679000; .
7:8385070, 8.1615100 .e 8:8015738 á diversos do fornocirnentes.

-- O movimento, hontetn, na Caixa de Conversão foi q se,..2
pinte:	 •

Libras: entradas, 46, sabidas, 12.616.
Francos: sabidos, 5.370. -
Marcos: sabidos, 3.000. .	 •
-Lastro—Ouro em deposito: 276.330:114•3582.'•

•2.357 e docrz.-tit---irW-Besponsabilidade do Thesouro (Lei n.
19..339:77601G.	 à,

Total: 290.170:1005598.	 •
Emissão—Notas em eireulurto: 2,30.152A9P22.•
Moeda -subsidiaria,: 11:140550. 	 .
Total; 206.170:100508.

die;itres do pessoas-desconhecidas ; retratou 17 presos; confeccionou
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— Ao Sr. capitão-tenente engenheiro naval Marques Couto,
tram. concedidos deus mezes de licença.

• ,
-- Foi exonerado do logar do instreetor de machinas do navio

escola Benjamin Constant, o Sr. capitão-tenen4 engenheiro machi--
pista Arthur Leopoldino Arantes. 	 •

-- Foi designado para servir no laboratorio pharmacentico
e gabinete de analyses do Hospital Central da Marinha, o Sr. i° te-
nente pharmaceutioo Joaquim Mcyrelles Coelho.

-- Ao Sr. procurador da Republica, o Sr. ministro remetteu

'Optá do parecer do'Sr. cOnsultor járidica do ministerio - a seu cargo,

para defeza da União na acção proposta pelo 1° tenente pharmaceu-

tico Iclelfonso. 'de Moura e Silva.

-- O Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira,

':apresentou hanfena ás autoridades navaes o seu pedido de reforma do

serviço da Armada.

-- O Sr. ministro dará hoje, das 2 1/2 horas da tarde em

aoante, em seu . gabinete no respectivo ministerio, a. sua, costumada
audiencia publica, attenclendo por essa °ocasião a todas as possõas

que desejarein 'falar a S. 'Ex.

O Sr.. minist'ro submmetteu á assignatura do Extuo.

Presidente da Republica os seguintes decretos:

Reformando 'a pedido:

O contra-almirante graduado engenheiro naval José Lopes da

Silva Lima, no 'posto . e com soldo de vice-almirante, com a graduação
,de almirante, percebendo mais vinte quotas da gratificação de 2 por

' cento sobro-o respectivo soldo annual ;
O Capitão de -mre guerra engenheiro naval IIerculano Alfredo

, de Sampaio, no posto ç com,o soldo.de contra-almirante e graduação

de vice-almirante, percebendo mais dezoito quotas da gratificação de

9orrcento sobre.o , reepecMvo s' oldo annual. •
Graduando no Corpo de Engenheiros Navaes:-

.	 .
.	 Em contra-almirante,' o capitão do mar e guerra Benjamin Ri-
:
ibeir

1.,
do Mello.

• ,"5. 	 •	 •	 -

illandindo contar a antiguidado do posto em que: Se acha o ca-
.	 .../4

de corveta engenheiro naval Godofredo Arthur da Silva, de

lt 27 de fevereiro de .1908, para os . efeitos doe intersticio, ecnforine

,requereu.

:Guerra.:	 _ ,

presentaram-s ao Beriartamento ca ,uerra. os sgutnte 111.
!claea: ' capitães Arthur Nunes de Moura, do quadro supplementar,
.por ter vindo do Ceará;Enéas dos Reis Souto,por ter sido promovido;
ixtedicos Drs. Alfredo Theophlio Haanivilkel, por ter assumido interi-
namente a chefia do serviço .de saude da ia brigada -estrategiea; João
Pedro Mimiz Fuma; ter que seguir para a Bahia com permissão,o
pharmaCeutico Iloracio Pereira de Santiago, por ter vindo doente do
llaranhão.

,
--Assumin interinamente as funcções de inspector das 4a, h a e

ta regiões ó coronel Domingos Jesuino de - Albuquerque, por ter do
recolher-se , a• esta Capital o general Joaquim de Sanes Torras

	

ilonieni: •	
..

"=.•--' Foram transferidos; na arma do infantaria, ã tenentes
Octavio Toledo Bandeira da Mello' do. 51° batalhão - de caçadores para
a 10a companhia is:cilada e - Aliplo FrancisodePeraira desta codipanhia
para. acpielle batalhão. ••• - 	 •	 .• • •

AiSumiu o cargo de adjunto da -divisão sutP"oriiiir de saafdo
Dopartapiáltd-daGnerra d inajor-rnedico • •Dr. -Graciano Feliciano de
Castilhoeque servianb quartel-geueral da 9 a região de inspecçãOs• •• .	 ,	 _

--Foram inspeccionados de saude, na 4 2a" região os 2°5 tenentes
.1Cçaelo.Teieeira de Carvalho, julgado precisar de 15 dias para seu

tratamento e João Amando de Lemos. j ulgado prompto •pra: o ser
viço do Exercito.

-- Terminaram a 20 do corrente em Santa CruzY'com á.po
sença do general inspector da 9' região, as ultimas , nrovas db cam-
peonato de tiro annual desta guarniceac

Os ultimos corpos a fazerem as refermas provas foram' 03^Cla arma-
do artilharia, cujo resultado foi o seguinte:

Prova de metralhadoras, plassificada logar a P!, secç.,
sob o commando do tenente Christovão; artilharia montada, obteve
o •l° togar a bateria Jorge Pinheiro e obuzeiros 10 logar a bateria
Mesquita, a qual conseguiu destruir todo o alvo. A essas provas assis-
tiu o deputado Calogeras, que se mostrou muito satisfeito' pelo
obtido por essa arma, visto ser a primeira vez que se submotte a con e -
cu rso..

Na prova de tiro collectivo para infantaria obteve o 4° logar o 4
batalhão do 2° regimento do infantaria:

-- A 30 do corrente, reune-se ao meio-dia, no cArtel-general.
da 9° região a cominissão para a classificação final do caingeonato com-
posta tios seguintes olliciaes: presidente general José Caetano de Faria;.
membros, general Tito Pedro de Escobar, coronois Joaquim Ignacice
Baptista Cardoso, Olympio Agobar da Oliveira, Chrispirn Ferreira,
Jose Joaquim do Rego Barros,. Abilio Augusto de Noronha e Silva,
Celestino Alves Rastos, tenentes-coroneis Christian° Frederico Iluys,
Alfredo Ribeiro da Costa, João Martins d'Avila, Onofro Munis Ribeiro; •
João Maria Xavier de Brito Junior, majores. José Fernandes Leite de,.
Castro, Gil Antonio Dias de Almeida e 1° tenente Estevão Leitão deo
Carvalho.

-- Serviço para hoje :

Superior do dia, capitão Jacintho da Cunha Leal.
Dia ao posto medico da diraceão de mele; Dr. Tolbs Guariba.:
Auxiliar do °Meai de dia, amanuense Pessoa.
A brigada estrategica dá os officiaes para ronda, para o serViço

da 03 região e'para auxiliar o superior do dia, guardas do llostiital •
Central e alinisterio da Guerra, serviço de extraordivario e.patrullia
para a estação deMadureira. 	 •

A - brigada iniXta dá a guarda do Palacio do . Cattete'e_

das Luiz Avellar Pinto da Silva. 	 .
--j0 Sr. ministro autorizou a considerar corno officiaes os ialcse..

grammas que .em objeto de serviço forme apresentados- polo c•apitãoe,
.tenente. Artimr Duarte, encarregado do balisamento
Angras dos Reis.

--Foi autorizada a requisição de sonos ofileiaes quando aproe . i
sentada pelo engenheiro chefe da Estrada de Ferro Itapura . a•Ce,..!

--Por este miniateeig
,guintes pagamentos. 	 •

- De £3.- 2.300-158. jou 34:478n1rao caiabiõ dT'Br.
zilian Coal Company, Limited, fornecimentá de carvão -Cardiff- á Esm
trada de Ferro Oeste do aliiias, em outubro ultimo;

• n 	 ..•	 .

para' a estação do D. Clara.
Uniforme, 5°..

- :Viação e, Obras Publicas

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, .recebeu da

Joazeiro, no Estado do Ceará, os seguintes telegrammas: •
.	 •aJoazeiro, 20. — Tenho a honra de communicar 'a-V, -Ex.'que,.

segundo resolução da Assembléa Legislativa do Estado, com as forma-- .
lidados legue, assumi hoje; á 1 hora da tarda, a presidenefa deste Es-
tado , ao Ceará. : Aproveito o ensejo de apresentar a V. Ex. os meus
protestos da respeito e consideração. — Dr. Floro- Bartholomau
Costa.»

«Joazeiro, 21,—A Assembléa Legislativa do Estado 'do Ceará teu
a honra de communicar a V. Ex. que resolveu,' de aecorde com
paragrapho unico do .art. 42 da Constituição do Estado, que o presi-
dente da mesma asseinbléa assuma - a presidencia -do Estado, -visto
não esta,:am legalmente reconheéidos 'vice-presidentes .. Réspeitosa,s
saudações.—Dr. Floro Bartholomeu da Costa, presidente. — José de
Borbo:Vasconeellos, 1° secretario. Coronel Antonio Luis' Alves P,e-
peno, 2° secretario.»

Por acto do Sr, ministro, -foi exonerado do cargb do chore
botanico da Inspectoriade Obras contra as Seccas Alberto Lefgren.-

---.Por acto . do Sr. Ministro - foi' nomeado para oCp.rgo de coa-.•	 •	 .
duclor de 2' classe, em commissão, da Inspectoria Federal das Estra- •

. _ •,_
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Mario da Cunha flodrigues, Caio Gaspar Martins Leão, Heitor Ilapti
ta Coelho, Alvaro Barcello Sobral, Diogo Borges Fortes e • Leonida:1
Marcos da Conceição; approvados simplesmente - Raul Reis Go44-
ves de Souza e Raul Farias de Mello.
- • Descriptiva e Topographia:

Approvados plenamente - Mario de Faro Orlando, o Raul NO
Bittencourt; approvados simplesmente - Manoel Raposo dos Santos,
Hugo da Cunha Machado o Victor Sã Earp. Um retirou-se por
doente.

1° armo de machinas - Descriptiva:
Approvados simplesmente - João Corra Dias da Costa o Raul

Silva.

-- Na Escola Polytechnica serão chamados hoje, ás 10 horas,

para exame oral os seguintes Srs.:
Astronomia e geodesia - Renato Vieira Braga, Lidado Rosa Ri-

beiro, Joaquim Pinto e Souza, João Capistrano Gomes do Amaral,
João do Valia e João de Cerquoira Lima Netto.

Turma supplemeutar- Iriam Leite de Souza Freitas Lima, Da-
mostliones Rochert, Ciro Romano Ferreira e Christovain Bento Pe-
reira Salgado.

Mechanica applicada- Mauricio Jappert da Silva, Mauricio Mur-
gel Dutra, Miguel Ramalho Novo, NUI10 050110 de Almeida e Ociavio
de Lima Bamtim.

Turma supplomentar -Ormando Borges de Aguiar, Roberto do
Lima Coelho e Tasso Benjamin da Moita.

Desenho de cartas (á 1 hora da tarda ) - Agostinho Ornellas
de Souza, Antonio do Almaida. Oliveira Braga, Antonio Pereir;t
Caldas, Brito Barata Fortes, Demetrio da Cunha Antunes,
Deolindo Lima, F,lysio Rodrigues Lima, Lino Colonna. dos Santos, Luiz
Villela da Costa Pinto e Victor Freitas.

Curso de Engenharia Civil.- (Regulamento 190l)--Machinas: Al-
varo 1.3ernardes, ''Carlos Alberto B. Martins de Oliveira, Allyrio
ney do Ma ttos e Edmundo Franca Amaral.

Turma snpplementar: Edgard NV. Forquirn de Almeida, Flavio
Torres Ribeiro de Castro e Arrigo Werneck

-- O resultado dos exames realizados limitem na Escola Poly.

technica foi o seguinte:	 -
Curso de Engenharia (regulamento de 1911), l a série, Calco-

lo Approvados: plenamente, Ilenjamitt Magalhães de Oliveira,
Francisco Xavier flottrigue.s do Souza e Hug° Giesbrecht; simples-
mente, Ilalio Hostilio de Moraes Rego.

Desenhode aguadas-Approvados: plenamente, Renato Leite Sil-
va e Solon de Castro ; simplesmente, Silvio C. de Aquino e Castro
e Julio Casar de Mello Souza ; uni 113o compareceu.

2a serie - Topographia 	 Approvatios: shnplesinente, Graccho
Peixoto da Costa flodirignes e Roberto de Lima Coalho.

3' serie - Astronomia - Approvados: plenamente, Octavio de
Lima Fo:nflin ; simplesmente, 'Lissa Benjamin da M)tta.

Mechanica applicada - appprovados: com distincção: Christo..,
vam Bento Pereira Salgado e Ciro Romano Farina ; plenamtente,
'refleti Leite do Souza Freitas Lima; simplesmente, Dernostheues Ito-
ckert e João do Valle.

--- Na Faculdade de Madicina do Rio de Janeiro serão cha-

mados a exame, hojo, o; seguintes senhoras:
Sexta serie mouca - Clinicas obstetrica, pediatrica, nervosas.

gynecologia e ophlalmologica, ás 9 1/2 horas - America Caparica.
Reis, Paulo Gittemberg de Mendonça Firinino, Aristides Corrita Ra- •
bailo, Hamilton Rabona de Loyola, Lafayeto Correia Freire o José.
Bernardino Arantes.

G a serie medica - Clinica medica, ás 9 1/2. horas - Julio Pinto
Brandão, Satyro Alcides Marques, Djalma Regis Bittencourt, Alfredo
Alberto Pereira Mendonça, Licirdo Ribeiro Dias, Manoel Mendonça.
Guimarães Sobrinho, Romualdo Alves Borges, Francisco de Castilhos
Marcondes e Nominato de Paiva Duque.

Defesa de these-t a mesa, ás 111/2 horas (Sala dellygiene)- Er-
nesto de Oliveira, Manoel Xavier Pedrosa, Bento Costa Jnidor e An-
tonio Bento de Almeida Bicudo.

21 mesa, ás 11 horas (Sala da Congregação Antiga)- Raymundo
Augusto Pereira, Antonio José do Couto, Luiz Tavares do Macedo
Netto e Antonio Pereira Pontes.

3° mesa, ás 11 horas (Sala de Therapoutica) -Sopitocles Bitten-
court Ferraz de Oliveira e Carlos Castelpogi da Rocha Braga.

ika mesa, ás 12 horas (Sala de Odontologia) -Trajano Leal, João
Pereira da Rocha Lagôa, Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti
Nelson Pagani.
. 54 . mesa, ás 11 1/2 horas (Sala de Medicina Legal).-Annibal VL. •

nato de ^ Azevedo, Antonio Situas de Magalhães e Lindolpho Pinheira
dos Santos.

''mesa s41 llor.g 	 A.mMti".

t, D. O 2J:7S3,5674 a South America.n Railway Limitei', medição pra-
' attsorta . dos trábalhos executados na Estrada de Ferro de Sobral em
outubro ultimo;

129:273$360 a lIumbertoSaboya. &Conp., idem idem idem no
pOriodo de 31 de agosto a 31 de outubro ultimo; . •

De 96:210$900 á Companhia S. Luiz a Caxias, idem idem idem na
mesma estrada em agosto ultimo;

Do 60W; á Gazeta da Tarde, publicação do edital de concurrencia
para a construcçã.o da Estrada de Ferra de Piquete a Itajobá.

.! Agricultura, Industria e Commerclo

PrOcuraram hontem o Sr. ministro os seguintes Srs. João
Andréa, Luiz Baba, tenente Luiz da Silva, madame emolido C.
Chaves, J. B. liaria Barbosa, Marcondos da Luz, Milciades
José Gonçalves, senador Sá Freire, Dr. Ablon Nlilanez, iforacio Clau-
dio da Silva, Dr. Leoncio Correia, Alberto Mattos, João Laca, Carlos
renido de Araújo; Napoleão C. dos Santos, Oscar Bonedicto de Me-
de.iros, Oscar de Carvalho Pinheiro, bacharel Gilberto de Andrade,
Or. Luiz Marchetti, José Martinelli, Mr. Eluardo Ilacktnann o Dr.
Santos Marque,

'Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos eXalll en realizados no Instituto Nacional de
Mosto], no dia 20 do corrente, fui o seguinte:

Piano-1° anno-Approvadas plenamente, grão 8, Diva de Moura
Ferreira; gráo '7, Mercodes Fernandes.

"2 anno-ApprovaJa plenamente, grão 8, Marianna de Lima e

3° anno-Approvadas com distincção, grão 10, Dulce Figueira de
Lomos; plenamente, grão 9,Nair Teixeira Braille Pinto; grão 6, Maria
da Gloria Maia de Castro; simplesmente, grão ti, Etmira Dulce Car-
doso e Alice SimOns. Não compareceu uma.

anuo-Approvadas com distinccão, grão 10, Afiliai] Figueira
de Lemos e Olga Torres de Carvalho; plenamentes, grão 9, Luiza de
Oliveira; grão 7, Maria Rita Barbosa de Castro e Waldemira Leite
de Castro.

C .) anno-Approvadas, com distincoão, grão 10, flobertina Gar-
cia; plenamente, guio 7, Marianna Bodrigues Rangel; simplesmente,
gra° :3,'Arary Dotra Ferreira; grão 2, Ida Marques da Costa, Não
compareceu uma.

anno-Appravada com distincção, gráo 40, F,dith T.orena.
80 anno-Approvadas com distincção, grão 10, Alia Borgerth,

Aracy Wernca, Clarissa Continha Mania, Nair Teixeira. Pinto e
Zelia da Graça Autran.

9° 'ztnno-:-Approvados com distincção, grão 10, João Octaviano
Gonçalves o Maria Luiza do Queiroz.

- O resultado do exame realizado hontem no Instituto Nacional

410 Musica,. fol o seguinte: .
Ilarmonica -	 serie - appeovado com distinção, grão 10, João

Octaviano Gonçalves.—

- O resultado dos exames realizados no dia 20 do corrente na

Escola Naval foi o seguinte:
1° atino do machinaa .-.- Desenho:
Approvado plenamente - João Dias da Costa. Approvado sim-

plesmente Raul Silva.' •
4" anuo de marinha 7- Descn.m:

• APprovadO plenamente - Thierry Ilomero Ribeiro. Approvados
simplesmente - Jorge Ferreira Landim, Platão Moreira Machado,
Lysias Augusto llodrigues, Aydauo de Faria, Samuel B. da Silva,
tiarcia d'Avila Pires e Albuquerque e Americo Leal.

Navegação estimada:
Approvados plenamente - N'ictor de Sá Earp, Raul Regis Bitten-

court. Approvados simplesmente - Alvaro Barcellos Sobral e Looni-
das Marcos da Conceieão.

20 anilo de marinha - Meeanica:
Approvado plenamente - José Espindola. Approvados simples-

mento Jorge do Paço Mattoso Mata, 'Eurico de Figueiredo Costa,
Oswaldo Osiris Storino, Luiz CarneirO  da  Rocha Soares Dias e Affonso
Parga Mina.	 ' • •

— O restdtado dos exames realizados hontem na Escola Naval foi

O seguinte:
anno de marimba -.Navegação estimada: ..

Wiggand lopport, Jorge Ferreira Landim o Aydano de Fatia,
aPprovados-simple-sineuto; faltou um e foram reprovados tres.

Desenho: '
.4SppliAattoss ptenaMente --'Ternantio4e • Almeida.e-SilvarPaulo,
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Leopardo, Enripedes Garcez do Nascimento e Jorge Rodrigues Mo-..	 ,
reira daCunha •Filho."

71 'mesa, ás 11 heras (Pavilhão Paes Leme). — Ernani Soares Pes
relva, Celso Ramos da Mello, Vicente Cardoso Espindola, Raul Luiz
dos Santos e Alfredo Munis Peixoto. 	 •	 .	 .	 .

81 inesa,.ás O 1/2 horas (Sala 13.) —Vicente Ferrar Gaede, Oscar
Yarella Homem de Mello, Ma•noel Baptista da Silvas e Arilado Ramos
Brendã,o.

O° mesa, ás 12 horas (Sala Domingos cia Góes) —Nelson Maciel
-Pinheiro e Olarico Xavier Airosa.

.121 mesa, ás 12 1/2 horas (sala B).-03svaldo Pálharas, Alfredo
Leal Pimenta Bueno, Arsenio Corra Gaivão Junior.

131 iriesa,, ás 12 horas (sala de Physiologia).—Os . mesmos cha-
mados.

.	 31 nrie de-Pharmacia, ás O 1/2 horas.—Laura Brandão, Luiz
Freire Capiberibe, Alcebiades Pires Teixeira.

—São convidados a comparecer, com urgencia, á Secretaria da
Faculdade todas os altnunos que concluiram na presente época
Pela Lei Organica os cursos de Pharmacia, Odontologia e Obste-
tricia.

--O resultado dos exames effectuados na Ia C 21 series do curso

especial de architectura da Escola Nacional de Bellas-Artes foi o se-
.

¡tilde :
Primeira serie:
Composição de architectura, seu desenho e orçamentos—Appros

vados simplesmente, Mario Ruch o Celestino Severo San Juan.
Gebmetria descriptiva e suas applicações—Approvados simples-

mente, Mano Buch e Celestino Severo San Juan.
Geometria analytica e calculo—Approvados plenamente; Mario

Ruch e Celestino Severo San Juan.
Noções de historia natural; physica e chimica—Approvados plena-

mente Mario Ruch e Celestino Severo San Juag.
SegUnda sane: •
Composição de architectura, seu desenho e orçamentosApre-

sentou-se sórnen te um candidato, que foi inhabilitacio.
Topographia e desenho topographico—Approvado plenamente,

Osvaldo Soares Vieira Machado e simplesmente Zaly Fernandino de
Moraes e Zildo Fernandino de Moraes. 	 • •

Materiaes de construcção etc—Approvados plenamente Ossvaldo
Soares Vieira Machado, Zaly Fernandino de Moraes e Zildo Fernan-
dino de Moraes,
• blecanica, resistencia dos rnateriaes, grapho-statiCa—Approvados
plenamente Zaly Fernandino de Moraes e Zildo Fernandino do Mo-
raes e um não compareceu.

-- INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPHECO BRASILEIRO.
PN,

78° ÁSINO—ASSEMBLEA GERAL EM 17 na DEZEMBRO DE 1013 .Presidericia

dos Srs. Conde de Alfonso Celso (Presidente) e Dr. Manuel Cicero

Peregrino da Silva (I° Vice-Presidente).

,	 A's 20 e meia horas (8 1/2 da noite), na sécio social, abre-se a
sessão da Assembléa Geral com a presença dos seguintes socios:

Cou le de Alfonso Celso, Desembargador Dr. João da Costa Lima
Drummond, Dr. Alfredo Rocha, Dr. Benjamin Franklin Ratniz
Gaivão, Major Dr. Liberato Bittencourt, 'Max Fleitiss,• Dr. Martirn
Francisco Ribeiro de Andrada, Dr. Homero Baptista, Dr. Pedro Souto
Maior, Dr. Alfredo Vallailao, Coronel Jesuino da Silva Mello, Conde
de Leopol Iina, Dr. Luiz Gestão d Escragnolle Dona, Almirante Anto-
nio Coutinho Gomes Pereira, D. Carlos Lix Klett, Dr. Pedro Augusto
Carneiro Lesse, Dr. Alberto Rangel, Dr. José Leopoldo de Bulhões
Jardim, Dr. Helio Loba, Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva o Dr.
Norival Soares de Freitas.

O SR . CONDE DE AFFONSO Cesso (Presidente) diz que o fim da pre-
sente assernbléa é proceder á eleição da Directoria e das COMMISSÕCS
Permanentes para o biennio de 1914-1915, nos termos dos arts. 31
e 03 dos Estatutos. Tendo sido convocada para o dia 15 do corrente,
em ohediencia ao que dispÕe o art. 03, não foi possivel realizar-se por
haverem comparecido apenas vinte meios, quando pelo art. 61 § 2° é
exigida, a presença de 21 socios. Mandou então fazer uma segunda
convocação que, nos ternos do § 3° do mesmo art. 61, vide ser effe-
ctuada achando-se presentes 12 socios; estão, porém, no recinto 21.
Ambas as convocações foram devidamente annunciadas pelo Jornal
do Commercio do 13, 11, 15, 16 e 17 do corrente. Declara aberta a
Sessão.	 •	 -

o Sn. raIUSS ('1° Secretario Perpetuo) lê a acta da Asseinbléa
Geral EstMordinaria celebrada a 27 dee Junho de 1912,- a qual é
unanimemente approvada.

O mesmo se. SECRETARIO PERPETUO justifica a ausencia dos . con-
sorçios Commendador Arthur Guimarães, Drs. Rodrigo OctaVio, Ro-
quétte Rira° e Augusto de Lima. 	 •	 ..	 .
•-•Ô SR CONDE' DE .AFFONSO cuso(Presidente)día qttc 	 vae proceder

'a eleiçãe da Directoria e das Commissões Permanentes; lê integral.
mente os arts. 32 e 33 dos Estatutos e nomeia. escrutadóreá
Srs. Drs. Alfredo Rocha 'e major Liberato-Bittencourt CIBO temam
assento á mesa.

Corrida o escrutinio para a eleição da Directoria, são, reeolhidaS
vinte e uma cedulas que, apuradas, dão o seguinte resultado Os
escrutadores proclamam:

PARA •PRESIDENTE — Conde de Affonso Celso 20 votos,. .
Dr. Beejamin Franklin .Ramiz Gaivão 1' voto. •
PARA PBAMEIRO VICE — PRESIDENTE — D:. Manoel pear° Peregrino.

da Silva 20, vetos.
Dr. Leopoldo do Bulhões 1 voto. 	 . . .
PARA SEGUNDO VICE — PRESIDENTE — Barão Homem do Mello 21

votos.	 -
" PARA TERCEIRO VICE—PRESIDENTE — De,sembargadee Antonio Fer-

reira de Souza Pitanga 20 votos.
Almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira 1 	 .
PARA ORADOR — Dr. Benjamin Franklin Ramiz41,v5.'o 20 votos
Dr. Luiz Gastão d' Escragnolle Dona, 1 voto.	 ,

. Pana SEGUNDO SECRETARIO — Dr. GestãoMatinas 11uch turzene--cker 20 votos.	 .

Dr. Luiz Gestão d' Escragnolle Doida. 1 voto.
PARA TIIESOUREIRO—Commen	 Alehur Ferreira Machado GUI-.	 •

marães 21 votos.
O SR CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) agradece sincerarned:

te á renovação do Mandato que o - Instituto lhe acaba do conferir o
ueassegura todo o seu desvelo e bem servir o cargo q, considera so-,

breniodo honroso. Manda, em seguida,proceder á elelção das Caiu-
missões Permanentes. 	 .„

Confio o eserutinio, são recolhidas sinta e uma cedidas. (Ao
se proceder á apuração compareceu o Sr. Dr. José Americo dos
Santos).
. Procedida a apuração verifica-se aseguinte resultado que é pro-

clamado pelos escrutadores;

COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO

: Votos
Dr. Clovis Bevilaqua 	 	 21
Dr. Luiz Bodolpho Cavalcanti de Albuquerque 	  • 20
Dr. Alfredo Bocha 	 •	 •	 . s... 	 	 20
Coronel Jesuino da Silva Mello.	
De. • Rodrigo Octavio de Langgard Menezes  , • • 	 21
Dr. Alfredo Valladao 	
Dr. Martim Francisco 	 	 4

r'
HISTORIA.

Dr. Clovis' Bevilaqua . 	 	 21
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa. 	 .	 e-	 	 20
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro.... ... ; .. ...... .....'. 	 21
Dr. Luiz Gastso d Esciagnella Dona 	 ''	 20
Desembargador De. João da Costa Lima Drummond.... .... .' . •• - 20,-
Dr. José Carlos Rodrigues 	 	 ,21{
Dr.' Alberto Rangel 	 	 -	  • J. • • •	 -1‘

GEOCR AMUA
Barão liomern de Mello 	
General Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo 	
Almirante Anfonio Coutinho Gernes Pereira -	
De. José Amorico dos Santos 	 	 21:
Dr. Gastão Ruch 	 	 'a
Capitão de corveta Radler de Aquitto 	 	 1.•

ARCIIEOLOGIA E ETIINOGRAPIIIA

Desembargador Dr. Antonio Ferreira de Souza Pitanga.
Major Dr. Liberato Bittencourt 	 	 20,
Conselheiro Salvador Piras de Carvalho e Albuquerque:. 	 •,21'
Dr. José Pereira Rego Filho 	 , 	  
Dr. Edgard Roquette Pinto 	  
Capitão-tenente Raul Tavares 	 s. 	 , 1

ESTATUTOS

Max Fleiuss 	 .	 20'
Dr. Alfredo Valladão 	 	 PO''
José Felix Alves Pacheco 	 	 94

Dr. Norival Soares de Freitas 	 sss 	 20.
Dr. Enrico Góes'	 	 •	 .	 -'	 ' ',..5z4-• 	 --	 f ..	 41•441. 1,49	 • .4OG..	 21
Dr. Helio Lobo 	  
Dr. Gestão Ruh.—

ADMISSÂO DE SOCIOS
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão  • 	 	  ' - 20
Barão de Alencar 	 •	 '	 , - Ar	 - lk
Dr. Manoel Cicero Peregrino dá. Silfa 	 ' N' . '	 gv
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Ctliivalho.. . s i. • • • 	 	 21,,-

.Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires  '''.2.' i''l 	 .-..ssss • • • .	 4.,,g
,Dr. José Ainerico dos -Santos..- 	 s ' -ei.	 • 

,Dr. Alfredo Rocha 	  , t...! f. • ••••• t .	
_

,, 240.... • •:'	 • 4(::,,J*

Vete3

,
	 	 /11	 • 	

, 1.;



. .Terça 7 fei1.a .23
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Dezembro de 1913 192.61.'
MIM!

NP.

O SI".- CON0E - Df; AFEO .N33 CET.S0 (Presidente).declara terrninãdos os
efaballice das-eleiefies. 	 •	 •.	 .
• O ' Sn.' FLEILTSS (V' Seeretario perpetuo) prop5e que a-
Assembléa Cerol autooise o Sr. Preeidente do Instituto a
desigoareno proximo anuo, um ou dons socioS edolostRuto-pára' poa-
quizarein nos archivos da Europa doctunentworelativo's á historia. do

Posta em discuseão e em votação essa proposta. vinguem pede a
palavra e Õ approvada por unanimidade.

O SR. CoNDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) communica, o faliu'.
mento de dons socios egregios do Instituto, um socio correspondente o
Sr: Carlos Wienor e outro honorario o Sr. Cardeal Rampola.
.Na fórma dos Estatutos será consigna l lo na acta um voto de pezar

tcio passamento destes dons illustres confoades. •
O Se. Feetess (1° Secretario Perpetuo) lè a seguinte proposta:

'	 — «O art. 13 dos Estatutos declara que só poderão ser elevados 4
dane de socios benemeritos os honorarios o com 20 annos, minimo, de
serviços relevantes ao Instituto. Está nestes casos o Sr. Conde de
Affonso Celso qno socio honorario, tendo sido admittido corno effe-
clivo ein dezembro de 1892.

Desde esse anuo até 1898 foz parto da Commissão de Admissão
iic Socios. Em 1800 e 1900 fez parte da Commissão de Historia. De
1901 a 190e fez pine da COMMISIO subsidiaria de Historia, sendo
lambem desde 1901 da Commissão de Estatutos e Redacção. Em 1903
toi eleito Orador, cargo que exerceu ate fins do 1911. Do 1907 a 1908
fez parto da Cominissão de Admissão de Sooios. Em Fevereiro de 1012
foi eleito Presidonte do Instituto.
" Não precisamos dizer ao Instituto qual o modo por que o eminente:
.consocio tem desempenhado todos esses cargos; basta para encarecer
tal desempenho declinar o noma do illust oo °ocupante. Assim é COMO
verdadeira homenagem que apresentamos a presente proposta para
que elle seja elevado a socio benemerito.

Rio de Janeiro, 15 de Dezembro de 1911. (Assinados) Max
Fleiuss, Dr. Pedra Souto Maior, Mutuci Cicero, Felix Pacheco, Al-
berto Rangel, Homero Baptista, N(vival Soares de Freitas, M. de
Oliveira Lima, 11. F. Ramiz Galeão, Major Liberal() Dittencourt, Ro-
quette Pi,tlo. Enrico de Góes, Alfredo l'alladlo, Carlos Lix Klett,
Lima Drummond, A . C. Gomos Pereira, Marlim Francisco, Clovis Be;
vilaqua, José .Anuric 3 das Santos, Alfredo Bocha, Miguel J. Ribeiro
de Carvalho, Escragnoll Daria, Leopoldo de Bulhões, Helio Lobo, Pe-
dro Lesou, .16•sttino da Silva .1k1lo, Conde de Lcopoldina.»

O SR. CoNee De A FrONSO CELSO (Presidente) passa a presidencia ao
Sr. Dr. Manoel Cicoro Peregrino da Silva, I° Vice-Presidente, mos-
trando-so muito,sousibilisado antoa distincção com que os signatarion
tia proposta pretendem galardoar vinto anuos ininterrnptoe, não dirá
de serviços, porém de dedicados esforços em pról do Instituto.)

(Assmnnz a presidencia da Assembléa o Sr. De. Manuel Cicero
teurino da Silvo, 1" Viev-Pteselon(e do Instituto.)

O SR. DR. MANEM. CICERO PEREGRINO DA SILVA (1' ) Vice-Presidente),
là de novo a proposta, e a sobmotte á discussão. Ninguem pedindo a
palavra vau submottel-a á votacão, antes, porém, prevalece-se do me-
monto para agradecer ao Instituto a sua eletrão para P. Vice-Presi-
dente, cargo por nomeação do Sr. Conde do A fronso Celso,. rati-
ficada pela Assembla, floral de 27 de junho de 1912, vem exercendo
ha duos anilo4 e hypothoca toda a sua boa vontade,

Posta em votarão a proposta é a mesma aprovada por unani-
midade e O Sr. 1° VICE-PRESIDENTE proclama o Sr. Conde de Anus()
Celso soco bonemerito do Instituto. Designa os Srs. Fleiuss, Liborato
Dittencourt e Alfredo Bocha para comnomicaram o resultado ao
Sr. Conde de Affonso Celso e convidai-o a reassiunie a presidencia
Assornbiea.

(Da entrada no recinto sendo vivamente applaudido o Sr, Conde
ge Alfonso (Jelso, que reassume a presidencia da Assembléa.)

O Se. CONDE DE AFTONSO CELSO (Presidente) manifesta-se sobre-
maneira penhorado ante a nimia generosidade do Instituto. Com-
movido e desvanecido, assegura que continuará a empregar o ma-

' acimo empenho da melhor vontade no intuito do justificai' a graça
insigne que lho acaba do ser conferida.

Levanta-o a sessão ás 10 horas da noit?.
Aeraroo Roera.
LIBER ',TO BITTENCOURT.

Escrutadorea.

D. T. .Central do Bâ:z1-1

Vão servir: em fio (lis Pedra, o conferente Gaivão Fortes; em

Bealengo, o iiraticante Vital Souza; em Moreira Cesar, o praticante
Leolielo Campos; em Dello Horizonte, o praticante Cyro Novaes; em
Sergio Macedo, O praticante Altino Brandão; e em Crockatt, o pra-
ticante João Franco Fonsoca.

,	 --A importação de S. Diogo, no dia 20, roi de 4.591 volumes,
.pesando 220.:;13 kilogrammas, sendo a exportação de 30.306 volumes
coal t̀ilieso de 509.0e 0 kiloerammas.-,.

A renda neste'dialoi'de 3:939$300.'
A importaCão da Maritima no dia 20': foi de: 22.170 yolUmo3 d.

Mercadorias'o 12 ..000de mercadorias da estrada ', sendo a oxportaçaii
de 721 volumes, pesando 51.180 . kilogrammas.

,--• O movimento do café foi o soguinte
Sacras existentes, 3.473; sacras descarregadas, 2.600; retiradaef,

3.121 ; ficaram, 2.970, com 179.681 kilogrammas.
A renda foi de 49:684100.

--Ao Ministerio da Viação foram hontem remettidos os segufri,-,
tes processos de exercidos findos : Honorio Magalhães Carnoiror
1.521; Antonio Fernandes, 1.529; Francisco Costa, 1.550; Joaquim
Pereira de Souza, 1.5:31.

-- O Dr. Paulo Frontin, director da Estrada, regressou hon.-

tem, ás 7 horas, da viagem de inspecção que fez a S. Paulo.

-- Pelo Sr. De Humberto Antunes, sub-director da 3 divisão,
foram designados para terem exereicio : em Paty, o praticante João
Evangelista do Nascimento; em Retiro, o praticante Samuel Torres;
em Cotogipe, o praticante Orlando Dias; em Itabira, o tolegraphis ta.
Arnaldo Antunes Fernandes; om Mangueira, 03 praticantes José
Abreu e Mario Machado; no kilometro 617, o praticante Oscar de
Oliveira; em Del Castillo, o praticante João Baptista Augusto Pereira;
em Bonifica, o praticante Joaquim Cardoso; em o kilometro 322, o
praticante Reynaldo Marques; em Barra Longa, o praticante Albino
Lima e em Austin, o praticante Ananias

-- Deram parte de doentes os tolegraphistas !saias de Souza O
Dano Reis.

— O movimento do gado no dia 21 de dezembro de 1913 foi o
seguinte

Matadouro, recebidas, 217 rezes; abatidas, 498 rezes; Cruzeiro,
embateadas, 200 rezes ; a embarcar, nenhuma ; Bonifica, em-
barcadas, 16 rezes; Sitio, embarcadas, 1.008 rezes.

Diversas noticias

O Sr. Dr. Leoncio Correia, director geral da Imprensa Nacional,

acaba de receber uma communicação da Sociedade Academica
nacional de Paris, da qual é prosidento o insigne poeta F. Mistral,
dizendo ter-lhe sido conferida, em sessão de 21 de novembro ultimo,

uma medalho de ouro, em homenagem aos seus mornos, bem Conicl
o diploma de membro daquella agremiação seientifica.

— No Instituto Commercial desta Capital prestou exime cfei
escriptnração mercantil o foi approvado com distincção o Se. Antonio
Martins Fornandes.

—alontopio geral de economia dos servidores do • Estado—Acta.
da 13' sessão de dieectoria, realizada em 22 de dezembro de 191n
sob a presidencia do Dr. José do Oliveira Coelho; secretariado peló
Dr. Sá Pereira.

A's 4 horas da tarde, retinidos na sala das sessões do montepio,
03 Srs. Drs. José de Oliveira Coelho, J. X. Guitnarãos Natal, Joae
quina Marcellino do Beato, Candido Ilollanda da Costa Freire, La-
cerda Cominho e Sá Pereira, o Se. presidente declara aberta a.
sessão.

C lida, posta em discussão o sem debate approvada a acta til
sessão anterior, realizada em 27 de novembro findo.

O Sr. secretario procede a leitura do officio dirigido ao Sr. Dr. J.
X. Guimarães Natal, pelo Dr. José de Oliveira Coelho, communicando
que, tendo cessado 03 motivos que impediam o soei comparecimento á%
funcções do seu cargo, assumia o respectivo exereicio.

Presente o balancete do mez de outubro findo, examinado polo
Dr. Mareellino de Britto, foi o mesmo approvado, e bom assim lido O
do mez de novembro ultimo, que accusa um saldo de 6.80e:200S, ora
apoliees e de 40:656$862 cm dinheiro, foi o mesmo distribuido ao
Dr. Costa Freire para o devido exame.

Relatados os processos que se achavam sobro a mesa, resolveu 2.
directoria:

Inseripção de socios— .Admittir como contribuinte o Sr. Luiz Fer-
raz, director da Bibliotheca e Archivo Publico do Estado do Piaully,
inscrevendo-st: pelo recimen da tabella, ti. 2, afim do instituir a pen-
são annual da 1:500000.

Pensão em vida. — Autorizar o abono da pensão em vida, na.
importando, de lis. 2:4-005 annuaes e a partir de 26 do dezarubrca
proejam, ao socio remido Sr. Dr. llonrique Marques Lisbóa.

Concessão de pensão—Autorizar as seguintes:	 .
De lis. 4005, annuaes e a partir do 28 do maio de 1913,	 D.

Adelaide ['imitei de Mendonça e igual iropártancia Lambem atam,.

•
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e a partir da mesma -datx,' repartiaamente, entre DD. Isolina da
Mendonça Firinino, Dalfina Nlendon'ça dos Santos, Lsonor Mandonça
Melina, Maria Adelaide, Mendonça _Padilha, Asdrubal Mendonea e
Jayme Mendonça, sendo que a quota de Jayne° será abonada de 28 do
maio de 1913 a 12 de julho de 1913, data em que completou a .sua
anaioridade, e a do- Asdrubal será abonada até 15 da junho de 1015,
data em que attin eirá par sua vez á maioridade, e na qualidade da
viuva e filhos do finado contribuinte general Bellarmino de Men-
donça.

Do Els. 8005 annuaes a partir de 13 de junho de 1913, .reparti-
damente entre DD. Brites Maria de Sá Castro Menezes e Maria Leo-
Dor de Castro Albuquerque, na qualiçiade de viuva e filha do fivado
contribainte Frederico de Castro Menezes.

Reversão'cle pensão.-Concedert a reversão na importancia de
Ils. 1375500 annuaes e a partir de Ide dezembro de 1912, repetida-
mente, entre DD. Antonia de Britto Macedo e Henriqueta G. de
Britto Soares, na: qualidade de filhas'da finada pensionista D. Maria
Luiz.Fernandes do Britto.

_Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente suspende a sessão
ás 5 horas da tarde.

• Prefeitura •

Na Sub-directoria da Policia Administrativa Municipal, foram re-
gistradas, em 20 do corrente, pato funccionario Henrique Bossa, 61
guias na importancia de- i :3325, oriundas das agencia da Prefeitura:

• Inhanma: 695 de 'enterramento:
Candelaria: 2295 de Impostos;
Santa" Rita: 3$ de leilões: •
Sacramento: 1405 de multas;
Santo Antonio: 3105 idem;
Lagoa: 155$ idem, 13% de impostos e 7g da matricula de cães;
Espirito Santo: 305 de multas e 165.; de impostos;
S. Christovão: 3$ de leilões;

- Engenho Velho: 50$ de multas;
Anclarally: 15$ idem; •
Engenho Novo: 20$ idem;
Jacarépaguá: 265 de multas e 2$ de imposto;'
Campo Grande: 50$ de enterramentos;
Guaratiba: 15$ idem;
S. José: 30$ de multas;

• Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimentos
do mez findo dos professores primarios, de escola modelo e regentes
de escola, de lettras A e E.

-Foram impostas multas: 	 .
Pelo agente do districto cia Garnbeia
Fernando Antonio da Silva, estabelecido á rua do Livramento

n. 428e V. de Almeida & Silva, á rua da Gambôa n. 103, multados
em 1005, cada um, por infracção do art. 76 do decreto 916, de 12
de.junlea de 1913 (terem-se recusado a fornecer o leite á venda- nos
seus negocios, para o exame da autoridade sanitaria).

Do Andarahy:
Francisco Simas do Medeiros, estabelecido á rua Victor àleirelles

n. 102 e Manoel Braga, á rua Cerqueira. Lima n. 25, multados em
4005 cada um, por infracção do § 2° do art. 31 do decreto n. 016,
de 12 de junho de 1913 (estarem vendendo leite com agua e desnatado
nas ruas do districto).

Pelo agente dó 7° districto, Gloria:
Maria José da Silva Costa, encontrada á rua atenazas Vieira

11. 74, multada em 100$, por infracção do § 4°- do art. 31 do decreto
n. 716, de 12 -de junho de 1013 (estar vendendo leite acido na carro-
cinha 	 1.930, pelas ruas do districto).

Pelo agente do 9° districto, Gavea:
Souza Sz Borges, estabelecidos á rua Real Grandeza n. 110, mul-

tados em 1005, por infracção do § 2° do art. 31 do decreto n. 916,
de 12 do junho de 1912 (terem á venda leite com agua e desnatado).

Os mesmos, multados em 1005, por infracção do § 5° do art. 75
do decreto supracitado (ter difflcultado a acção da autoridade sanita-
ria no cumprimento de suas funcções).

Francisco Mendes Guimarães, estabelecido á rua Real Grandeza
D. 104, multado em a05, por infracção' do art. 2° do decreto ii. 676,
de 11 de maio de 1899 (ter comidas frias expostas á acção 'da poeira
e das moscas).

-- Pelo agente do 4° districto; S. Má:-	 - -
Sociedade Anonyma A Epoca, com séle á • Avenida Rio Branco

O. 151, representada pelo Dr. Vicente Piragibe, Mello Moraes, esta-
belecido com offleinas de costuras á rua Evaristo da -Veiga n. 83, R.
Felippo & C., representados pelo primeiro, com alfaiataria, L. Concil,
Com fabrica da flores á Avenida Rio Branco ns. 147 sobrado o 143,
Philomena de Castro, com fabrica de corõas funebres á rua da•Mise-
ricordia n. 113 o José Thonaaz Pereira, com barbearia á rua Clapp
d.. 48, Multados em 100$ cada um, por,' infracção do § 2° -do art. 30•
do decreto n. 1.460, de 31de dezembro,de 1912 (estavam ftniccionau
do com•seus negocios, sem a licença docorrente 6xerdci9).

-- Pelo agente do 5° districto, Santo Antonio:
• .Emilio Brozzott, multado em 2005, por infracção do art. 21 do

decreto n. 1.160, de 31 de dezembro de 1912 .(ter iniciado o • funeciona.-,
mento de uma officina da carpinteiro á Avenida Mam de Sá •n. 89,
sem a 'raso:letiva licença).

Vistoria: •
. No dia-21 do corrente, á. 1 hora da tarde, no predio n. 218 da

rua do Hospicio, •de propriedade do Sr. Dr.- Olympic) Valladão, no
districto do Sacramento.

Foram solicitadas milhas contra os seguintes estahaYed-;
mentos:

Por vender leite desnatado, Paulo Pores Fernandes, rua VIS-.
conde do Inhuma n. 25.
• Por vender leite addicionado de agua, João de Almeida ,rua Bom . .
Pastor n. 128.

• Foram realizadas no Laboratorio de Cortróle 32 analyses do leito
e prediletos 'lacticínios e quatro contra-provas. Foram visitados 21
depositos de leite e pre.ductes lacticinios e 19 estabulos. Foi verificada
a importação feita pela Companhia Cantareira e Viação Fluni'nense.

Adquiriram imm oveis

Gualter S. Amazonas e outros, predio á rua Theraza Cavalcan-
ti, Inhaúma, por 5:0005; Luiz Marques do Vai, terreno á Estrada
lintendente, Magalhães, Jacarepaguá, por 1:5005; Amelia Avila
Mos, terreno á Estrada Santa Izabel, !rajá por 300$; Dr. Manoel
Antonio de Andrade, torrem) á travesse Dias Peraira, Encantado,-
per 1:5005; Antonio André Netto, predio á rua Capella n. 136, Pie-
dade, por 2:0035; Alfredo Gozar da Silveira, pradio á rua do llospi-
Cio ti. 305, por 18:0005; Rodolphe da Silva. Bahiano, terreno no
inorro do Pedregelho, Por 500$; José Manoel do Va113, terreno á.
rua Gonzaga Bastos, por 4:0005; José Sacundino Corré,a, terreno á
Mesma rua, por 4:0035; Adelaide Coutinho de Carvalho, terreno á.
rua Ambrozina, Cascadura, por 5005; Seraphim Martins Munhoz,.
predio á rua Souza Barros n. 185, por 9:3005003.

Requerimentos despachadog.- •
Na Prefeitura:
Directoria de Policia Administrativa:
Pelo director geral: -
Francisco José dos Passos e Luiz Nicolao Duffrayer.- Certi- _

fique-se.
Guilhermina Ming ins Marques.- Deferido..
José Canetti.-: Satisfaça a exigencia da Directoria de Ilygiene.
Miguel J. Rezk.- Junte a licença do exercício.
Amoriin & Bastos.- Juntem a licença do exercício anterior.
Francisco Pereira Ramos.- Junte a licença anterior.
- Directoria Geral de Instrucção:
Pelo Sr. director geral:
Manoel Duarte Moreira Junior, Izabel Pereira da Silva e Maria.

das Dores Gavião Peixoto.- Deferidos.
• - Directoria' Geral do Patrinionio:

Pelo Sr. prefeito:
José M. Teixeira do Souto.- Indeferido,
Transferencia da dominio util:

• Companhia-F. C. Jardim Botanico, coronel José L. Areias Junior,
A. Franco, Francisco V. da Silva, Dr. Joaquim' de S. Leão e J. R.
Bastos Junior.- Deferidos.

Cartas do aforamento:
Nicolas E Schampton, Manoel C. Borges,. coronel João B. RN

(trines, Hans ['unis, F. Bokel (2), Maria de F. Fialho, Clementina
L. de Azevedo, Antorda S. Moreira, Albino de O. Leite, Ame-
rico A. de Faria e outro, Carlos F. G. 'Guimarães, Albino II.
Neves, Antonio T. Baptista, Bene.dicto A. Bueno, Eugenid„
A. A. Pincado, Francisco C. L. Castanheira, Guilherme A..
do Magalhães, Irene Margarida e Ernesto de A. Soares,

Os mesmos - Deferidos.
-Pelo director geral ;
André M. Brazil, Antonieta P. de S. Miranda, Arthur Rocha,.

Afranio M. Franco, A. de Castro, Alberto do A. Braz, Amelia J.
Barroso, (2), A. Camilho (2), Alfredo de O. Leitão, Amelio de O.
Leitão, Amalia de. O. Et. Cunha, Antonio V. Sobrinho (2), A. Tino- --
co e outro, Antonio de Paula, Alvaro C. F. Dias (2), Antonio J. R.
Marques, AntonioL. Lareira (2) Antonio J. F. Junior (2) Antonio II,
Moreira, Barão da Teffé (2) Dr. Mendes F. Cordeiro Estrilho, Paulo
A. Brandão M. de Oliveira (2), Celestino A. Fontes Rocha Caldeira
Caetano F. Pereira, Caetano A. Vasconcellos(2- Carlos Silva Delphina
Almeida o outros, Eudoro R. de Andrade, Empreza de C. Civis,
Eponina L. da Silva Maya, Edgard de S. Maya, Elidia Bittencourt (2)
Ermalinda (menor), Fernando A. de Vilhena (2), Florisbella. do4
Anjos, Emygdio L., de Freitas, Francisco do O. Leite, Francisco-X.
Dias, Francisco J. de Andrade (2), Francisco do Souza', Francisco
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Moreira, Helena II. Martins, Izabel M. L. C. Alves (2), Ignez
11. Franca, Jacintho R. dos Santos. Julio A. da S. Maya,
José P. Cardoso Filho o outro (2), José A. S. "Masa, 'José S.
de .Aquinb, Dr. José M. C. da Cunha, José • F. Gil e outro,_
José F. do Castro, João J. Pereira, João M. da Silva, João-
M. Nunes, Joaquim T. de Macedo, Joaquim T. B. Guimarães,
Joaqiihn B. Carneiro, Luiza dos S. Machado (2), Maria Il. M. de
Carvalha, Maria de . G: Machado, Mossilon de Menezes, Maria L. de
F. Figueiredo, Maria A. Gaspar, Maria L. de M. Monteiro, Maria M.
Cardoso, alarcolino Rodrigues (2), Marcos E. da Silva, major Manoel
Al. Moraes, Napoleão Ileys, Octavio de S. Alada, Oscar M. da Silva (2),
Aleixo E. do Castilho Maia, Paulino (menor), Octaviano B. Macedo o
Silva, Rita J. F. da Costa, Raul L. da Cunha, Raymundo A. do
Pinho, Samacilano de Moura Souza e Torres, Sebastião J. de Oli-
veira (2), T. do Gomercino, Valenthn do C. Torres, Zacharias 11.
Lopes, Antonio J. da Costa. —Compareçam.

Djalma, L. L. Simineur.—Junte titulo de acquisição . •
Virginia Agostinho.—Idem e tendo planta na fórma da lei.
Marcellino Rodrigues.—Junte procuração.
Francisco do S. Lauto.—Legalize a posse do terreno da rua da

harmonia.
Adelaide C. Vieira.—Satisfaça a exigencia.
Adelaide C: Vieira.—Legalize a posse do terreno.
Antonio de C: Torres.— Junto certidão do titulo expadido pelo

Thesouro Nacional.
'Antonio G. Mendes. —Dirija-se ao agente do districto.
Francisco J. dos Santos Bodrigues.—Corripareça.
Marcellino li. Lopes e Adelaide C. Vieira.—Legalizem a posse.

• José F. Lebre.—Prove a possa.
Directoria Geral de Obras e Viação
Pelo prefeito

. Domingos liodrigues Pacheco, Antonio Figueira de Ornella.s, ba-
Toneza de Itacurussá e Carlos Leal.— Deferidos. •

, Maria Teixeira da Motta e Silva e Luiz Octavio Souza Prestes.—
Indeferidos.

Jose Teixeira da Moita.— Restitua -se.
• Custodio José Fernandes, Elisa da Cunha Fonseca, Martinho Ro-
drigues Martins.— Deferidos, de accôrdo com a informação.

David D. Keay.— Promova a anntillação judicialmente.
João :Martins.— Mantenho o despacho anterior.
Pelo director geral
João V. Parei° Junior. — Deferido. Faça-se a communicação

pedida.
Joaquim dos Santos Coelho, Manoel Alves Bastos, J. J. Almeida

e Delphim Simô3s da Silva.— Indeferidos.
Pela. l a Sub-Directoria (Ex pediente o architectura):

• Ilam Caner & Comp.—Satiifaça previamento a importancia das
analyses.

2a 'Sutil-Directoria (Viação o Saneamento);
Banco Hypothecario do Brazil.—Deferido, deixando a abertura

com dons metros do largura.
André Moreira & Comp.—Passe-se alvará para chanfrar o meio-

fio.
Casemiro Pereira Costa.— Deferido de accórdo com a infor-

mação.
João Baptista Junior.—Deferido de accôrdo • com a informação.
Miguel Luiz Borges.—Deferido.
Pela 4' Sub-Directoria (Obras particulares):
Ermelincla do Nascimanto.—Mantenho o despacho.
Singe.r Machine Company, Adelaide dos Anjos,. Raul Gui-

lherme de Sá, José Martins Ferreira de Mattos, Guiseff Labanca,
Charles Reyer,Alfredo Moutinho ellugo Ornestica.—Passem-se alvarás.

Thomaz José da Silva.—Passo-so alvará depois de assignado o
termo.

l ascircurnscripção—João Procopio de Araujo Carvalho.--Satisfaça
a csigencia,

- Alvaro José Ramalho.—Para o que requer não precisa de licença.
, Nelcide Ferreira Paiva.—Passe-se guia.

Alberto Rison.—Pótle habitar.
• , E. L. de Barros D. learahy.—Compareçam para esclarecimento.
, 2a circumscripção—Carlos Wehin.—Passe-se guia.

3 a ciectunscripção—Mario Lourenço Cardoso.—Apresente croquis
Indicando' a .collocação da (aboleta e seu balanço.

. Maria Carolina Ferreira Castilho.—Itequeira acceitação das
obras.

Companhia Industrial e Importadora Atlas.—Compareça para
esclarecimentos.

4a -circumscripção—Domingos Araujo Lopes.—Passe-se guia.
, Manoel Terra Pereira Vianna.—Restitua-se, mediante recibo.

. Manoel 'Gaito Rodrigues o outro.—Satisfaçam as exigencias..
Francisco dos Santoá Marques.—Abra õ predio, facilite o exame

(Ia cobertura a declare o prazo.
_.• Sa cireumscripção—Eduardo Ferreira Cardoso. —Junte recibo do

imposto predial e procuração.
Manóel Antonio do Oliveira Gomes..—Scleatet

Annibal Campaiiliora, Sebasliana de Souza Garcia, Or.- João "Nk.
ctorino Parefo Junior. 7-Podem habitar.

—6" circumscripção:
VanRo Carlo.—Mantenha nas obras o projecto approvado.
„katinio Rodrigues Fontes.—Mantenha nas duas o,projectO appro4

vado.	 -
Branca Azovedo.—Satisfaça a exigencia.
- circtimscripção:
Dr. Sylvio Capanema de Souza.—Pode habitar.
Carlos Stallani e Antonio Duarte Diniz.—Passam-se guias.
—Pela 5a sub-directoria. (Carta Cadastral):
Geminiano Vieira de Mello e Pedro Castro. do Rego.'— Compare

çam para explicações.
Piedade da Soledade Cordeiro.—Não,ha.elementos para o forne-

cimento da planta pedida.
Imposto de licenças:
Pelo sub-dIrector:
Antonio Dias, Puga & Rodrigues, Alberto de.Alexandre, Oscar de

A. Couto, Cunha, 03orio & Comp., Francisco Losso, Caetano J. de
Carvalho, Joaquim T. Coelho e José M. Baptista.—Deferidos.

José da Silva & Comp.—D •e-se baixa no imposto de serraria.
Novaes & Teixeira, Ilaphaal Meyer, .1. Vacher', Ernesto. .P.. da

Lima, José de S. Lima, Alves Correa Irmão, José F. Campos e Ma-
ria J. Santos. — Dcam-se baixa.	 •	 .	 ,

Francisco Dirache.— Indeferido.
Manoel C. Costa, Pardo Pires & Fernandes, José Manoel ,e outros,

José dos S. Martins, F. Faulliallier, Campos St Carneiro, Archel
gael, Constantino Passo, Cappiano Haralampu, A. ..Peixoto, Antoni°
S. Nunes, Abel F. de Oliveira e J. Silva.—Satisfa.çana as. exigenci:

Licençã3

Pelo Sr. Prefeito:'

De seis tnezes, em prorogação, para tratamento d0 saudo, com
todos os vencimentos, ao escrivã.° de agencia, Affonso Joséè Ores, `134
conformidade da lei a. i..562, do 12 dezembro corrente. ,	'

Malálcio Correld

Esta repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:,

Hoje:
Pelo Mayrinck, para Cabo Frio e portos do Espirito Sapto, rem=

bando impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para° interior ag
as 14 1/2, ditas com porto duplo até ás 12 e' objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Indiana, para Dakar, Napoles e Genova, recebendo impreSgos
até ás 7 horas da manhã. e cartas para o exterior até . ás 8.

Pelo Itaqui, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos at4
ás 11 horas da manhã, cartas para o • interior até ás 11 1/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:

Pelo Andes, para Bahia, Recife, Madeira . aEuropa (via Lisboa),
recebendo impressos até á3 . 7 horas da manhã; cartas para:o interior
até ás 7 1/2, ditas córu porte duplo o para o exterior até ás 8 d•
obj3ctos para registrar até ás G da tarde de hoje. 	 •

Pelo Itapuhy, para Santos e- mais portos do sul, recebendo lin,
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7
ditas com porto duplo até ás 8 e objectos- para registrar até ás 6 da
tardo do hoje.	 . .

Pelo Zeelandia, para Europa (via Lisbáa), recebendo irnpregsps
até ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior até' ás'8 o objectes
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.' . 	 .

Nota—Saques para Portugal e vales postaes para o.interior nos
dias uteis, até ás 2 1/2 libras da tardo. .

Recebimento de encommorn4s . para Pártugal, Açores 0 Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas 'da manha ás 5 da tardo, até it
vespera da partida dos paquetes que áadostinarem a Lisboa, excci'r
ptuando os da. Compagnie Messageriea Maritiines; e orarela tamberia
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarda:

:Obituarie

Sepultaram-se no dia 21 do corrente; 29 possoa,s,spndo, ngionacs
29 e estrangeiros 9, do sexo masculino 19 e do sexo feminino 10,
maiores de b12 annos 18 e menores de 12•annos 11, indigentes 7.

Sepultaram-sa no dia 22 do corrente,.34 . pessoas,. sendo nacionnft
.30 e. estrangeiros 4, do sexo masculino 17 e, do sexo feiniOno 1 ,7,! .
Maiores de.aannos 18 t:V menores de 12 'anus 16, indigentes
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Éstado da tempà aaimeiodia :de .Greenavich:tRio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.
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MS.

Parahyba
Campo Grande 	

.Bccire 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
'Aracajú 	
São Bento das Lages
Caetiu'. 	
UIno 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	
Monte Claros 	
Pirapora, 	
•Thoophilo Ottoni 	

01 1). 	
Dello Horizonte. 	
()tiro Preto 	
Francl
Ribeirão preto 	
Barbacena 	
Lavras. 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de túra. ...........
Carmo 	
Caxambn 	
S. Carlos do Pinhal 	
Agudos 	
Mácalié 	
Passa Quatro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes 	
S. Pedro 	
'Aio (Muro 	 . . 	
,Capital (fito) 	
Campinas 	
'Angra dos Bei'
Tanbatt/ 	
,Tatiihy 	
S. Paulo 	
Faxina 	
Iguape 	
'GrIarapuava 	
Corityba 	

..Paranaguá. •
ilmsque 	
Florianopolis 	
Lages 	

,Cruz Alta 	
na porá 	

Caxias
S. F. de Paula
Torres 	
Santa Maria 	
g. J. do Montenegro 	
Uruguayana 	

ra.e
uary 	

orto Alegre 	
lioeira - 	

S. Gabriel 	
Sant'Anna do Livramento 	
D. Pedrito 	
Pagé 	

À'elotas 	
g. J. do Norte. 	
/lio Grande 	
Jaguarão. 	

?fg anta Victoria do Palmar 	
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3°,44' 380,31'
4°,17' 39°,00'
'7°,06, 31°,51'
7 0,18' 350,51'
8°,03' 36°,52'

37°,11'
37°,28'
37°,01'
38°,45'
42°,37'
39°,03'
48°,57'
50°,08'
43°,52'
41°,57'

57°,39'
43°,56'
43°,30'
47°,25'
47°,49'
43°,46'
450,02'
46°,35'
43°,33'
41°,30'
43°,21'
42°,36'
41°,56'
47°,50'
490,05'

22°,2 1 • • 41°,50'
22°,21' 11°,58'
220 ,28' 44°,26'

43°,41'
2°,31' 13°,10'

22°,32' 42°,28'
22°.35' 43°,28'
aa°,37'
9 2°,54' 430,10'

17°,04'
2:3°,01' 41°,21'
23°,04' 15°,35'
230 ,27 47°,16'
23',31' 460,35'
21°,05'10°,00'
21°,43' 470,33'
25°, 9 1' 510,27'
9 5°, 95' 4018'
25°,31' 46°,30'
27°,05' 4-8°,59'
27°,35' 180,34'
27° , 49' 50°,20'

53°,36'
51°,00'
51°,12'
50°,3i'
190,43'
53°,44'
51°,29'
570,06'
51°,56'
51°,11'
520,51'
510,34'
55°,33'
51°,41'
51°,13'
52°,25'
52°,05'
52°,08'
53°,20'
53°,23'
56°,12'

6 1).17;111)ouw
8
5
8
3 Bom, nevoeh%
6 Incerto.
2 Mão, nevoeiro.
4

10 Incerto, orvalhou.
2
2 Bom.
8 incerto.

10 Incerto.
4 Incerto.

10 Incerto, nevoeiro.
O Nevoeiro tenue.--
O
G Incerto.
8 Mão.

hicorto.
Incerto.
Incerto.

Orvalhou._
Mão.

Incerto.
Bom, orvalhou.' 1
Bom.
Incerto.
hicert0.

Bom.
Mão.

Incerto, nov., d.
Nevoeiro, d.
Mão.

Incerto.
NeVeir0.
Mão.

Incerto.
Incerto.

Mã o. •
Mão.

(ncorto, nevooirrE.
Incerto.
Incerto.
BOM, OrV., 11C41.

Bom, orvalhou.
Bom. •
Nevoeiro.

Bom, nevoeiro.
Orvalhou, nevoeir0.:
Bom.

Bom., Orv., nelt.
Bom.
Orvalhou,
Orvalhou.

Bom, orvalhe%
Mão. _-
Nevoeiro.

Orvalhou.
Orvalhou.
Bom.

Yertaleza 	
IGuaramiranga 	

..

8°,26'
9°,43'

11°,48'
15°,52'
15°,55'
16°.43'
17°,21'
17°,45'
19°,00'
19°,55'
20°,23'

91°,10'
21°,14'
21°,17'
21°,21'

21°,40'
21°,46'
21°,56'
210,51'
"2",02'
aa°.18'

9 90 , 30

28°,37'
28°,56'

29°,20'
29°,21'
290,41'
293,4/'
20°,45'
20°,48'
30°,02'
30°,03'
30°,21'
30°,53'
30°,59'
31°,21'
31°,47'
32°,00'
32°,01'
32°,34'
33°,31'
31°,55'

5
8

10

10
10

6
9

10
3

10
10
10
10

9
lo

5
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ti

10

10
6

10
10
8

10
10

O
o
O
o

10
2
3
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3
4
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2
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2
o
o
5
5
ii
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Occurrencias - Em Angra dos Reis, está chuvendo. Em Iguan está chuviscando. Em Campos, Macalié, Rezende, Rio Douto ' O . Param	 •

nagná, chuven esta Manhã'. Em Barbacena; chuviscou esta manhã. 4,!ïl rt 1 ilwizo'ilte, Ouro Preto, Palmyra, Juii"da -FOra, P. Quatro,
Pinheiro, Petropolis, Mend4• Rio Dourd . e Para:Tiago:lá; chtiveu hontlm. Em Gaanpuava e Uruguayãna, cIitiviscon hontem.

là' tèrnperatürã'iniiiiinas da vespera verificaram-se:. em Santa Vidtaria dj Pagnar com 4°5, e o:n 4gua.rão com 6°,1.

............

Directoria de Meteorologia . e Astronomia - . 0bservatorio	 meteorologico Rio de Janeiro, 10 de dezombro de 19-13
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO tyws,r

Ell METROS POR SEGUI/Cl,

.•	 •..

mim

1/2 noite 	
3 m 	
O :ir 	  .......	 é •n • • é 	

9 rn 	  .... 	
4/2 dia . ..... . Ále'411,hé
3t 	
G t 	
9 n. . 	 	 te •.ei 	  1...

• 758.7
757.3
758.2
758.9
758.2
757.5
757.6

. 758.8.

SE
S	 •
SSE
SSE
E
SSE
SE.
SE • .

10 St, St-Co
10 Nb, Cu, St-Cio
10 Nb, Co, St-Ca
10 Nb, Cu
10 A-St, Nb
1 , 1 Nb, St
10 Nb, Cu
10 Nb

	1	

ESTADO DO do,	

•

•22.8
	

83
	

17.1
	

4.7
22.5
	

88
	

17.8
	

7.4
22.0
	

83
	

17./
	

9.2
.22.8
	

82
	

17.0
	

2.0
.22.6
	

81
	

16.6
	

7.0
22.3
	

84
	

16.7
	

9.2
21.8
	

83
	

16.0
	

7.4
.21.8.	 81	 .13.7

	
5.7

•••nn=1~....

Temperatura Maxima, 23'.0 ás 8 . hs. 45 m. na.; jniuima, 2P.5 ás 8 hs. O n. Evaporação 3m/m2..Chava, Ons/m0. Ozona, 7h. rn., 3;'

7 Is. n., 3. Insolação, O h. 6 m.

Nota- As teniPe,raturas extremas, evaporação e chuvas 570 lidas ás 6 horas da tarde . ; as demais observações são extrahidas da.
série horaria. 	

	ni.~•~1~11~	

Movimento dos hOspitaeS.

O. movimento dos ' ilospital da Santa . Casa da MiSericordia,
dos llosnicios de Nossa S .3nhora da S onda, de S. João Baptista, de
Nossa,Sienbora. do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, cm Casca-
dura, foi, _no dia 20 do corrente, o seguinte

Dia 20 -- Existiam 810 nacionaes o 906 estrangeiros,. total 1.755;
entraram 37 nacionaes e 19. estrangeiros, total, 56; sahirarn 33 na-
cionaes o 23 estra.ngeiros, total 56 ; fallecera.m 5 na.cionaes e
1 estrangeiros, total 6; existem 818 nacionaes e 001 estrangeiros,
total 1.719.

Dia 21 - Existiam 84S nacionaes o 931 estrangeiros, total
1.719 ; entraram 33, nacionaes e 11 estrangeiros, total 47 ; sallirarn
27 nacionaes e 23 estrangeiras, total 50 ; fallecaram 7 nacionaes e
1 estrangeiro, total 8 ;. existem 817 nacionaes 0891 estrangeiros,
total 1.738.

O movimento da sala do banco o dos cOnsultorios publicos foi>
no masco dia, de 1.315 consultantes

'
 . para os quaes se aviaram 1.343

receitas; Fizeram-se 70 eXtracções de 'dentes.

,JJoterias

Realizou-se hontem sob a presidencia. do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, 'a eitracção da 30a loteria da Capital Federal, do
plano n. 305, sendo premiados os seguintes nunaeros

Premies de' 16:00O()(10 a 1:0005000.

33.975 	 16:0005000
20.329 	 2:0005000
30.089 	  	 .	 1:0008000'
5.300 	  	
5.171	 ..... 	

1:000500W
1:0005000.

P.rentios , de 2005000

11.188
12.515

38.3F8
"43.357

.	 •

27.917
42.672
26.117

38.693
43.206
20.267

1.076
23.167

31.016
9.071.

Prennoe'de 1005000

3.861 • -38.006 2.187 30.007 23.000 22,181
15.496 ' •	 4.619 20:633 , 18.851 4.029 45.829
38.653' .15.831 21.039 13.105 47.058 1.536;
20.771 10.510 10.415 48.619 45.195 11.952
43.281 -21.775 40.321 16.717 2.126 10.282
11.682 ..21.381 -	 18.482 8.405 11.331 22.572
12.561 . •	 069 -	 11.102 572 27.101

AÉpi.o.r.imações

33.071 e 33.076 	
	

2005000
20.328 e 20.330 	

	
1005000

Dezenas

33.971 a 33.080 	 -	 405006
20.321 a 20.330 	 	 305000

.Centenas

:33.001 a 34.000 	 . 	 105000,
20.301 a 20.400... 	 ,;.	 suoq.	 .

.	 -
Todos os numaros terminados em 75 toem. 15 e os tornOnAdg,

,ena 5 toem 25,exceptuandoso os terminados em 75.

•

f

11



"—A commissão de estimativa de colheitas reunida, liontem,
secretaria do Centro do Commerelolde Café, de aceórdo com as infor-

, niaçGcs que tem do interior, foi do, parecer que, não havendo iere-

gularidades no tempo, a colheita de r .café exportavel pelo porto desta
' capital, no periodo de 1 de julho do 1014 a 30 de junho de 1013,

dera attingir a ires milhões de sacea:s.

O CAMBIO
Esse mercado abriu e se manteve hontem, em boas condições de

éstabilidade, por isso que eram raros os tomadores para remessas e
havia letras de cobertura em demanda de dinheiro.

Assim, permaneceu o mercado facilmente sustentado, com o Ban-
co do Brazil fornecendo letras a 16 1/8 0. e os estrangeiros a 16 3/32
d., com negocios reservados a 16 7/61 e 10 1/8 0.

O papel particular encontrava dinheiro a 16 5/32 com negocios
a 16 9,64 o 10 5/32 0., metade a cada taxa.

O Banco do Brazil adoptou as tabellas officiaos de 16 1/16 0. e
16 1,8 0. e os estrangeiros as de 16 1/32, 16 1 i 16 o 10 1/32 d., sobre
Londres.

A BOLSA

Foram um pouco mais desenvolvidos os negocios realizados na
Bolsa, homem, embora esse mercado' tivesse funccionado sem maior
animação.

Foram cotadas diversas apolices genes, estaoluaes e munieipaes,
que ficaram calmas.

nu papeis de bancos, da companhias de tecidos e de estradas de
ferro, nada °ocorram de interesse; combinando esses titules afas-
tado s , mas em boas condições de estabilidade.

Fizeram-se varias operaçõ ,Js soba os da Docas da Bahia e da
Loterias Nacionaes, que fecharam bem coRocados, tudo como SÇ -

f0Fo das Vendas d aferias em seguida.

Off E ITAS

Commercip
Lavoura

.----	 -- - ---- • --. .• ---: .	 180E000	 -.1603000,

	

-.
" .2.-: '''.- ' ebON	 805000

Apólices geraes:

%'cndcdore	 Ci iiprsdorce

Antigas, 10 %, ex-juros 	 8003000 —
Provisorias, idem 	 ;503000
Emprestimo de 1003, 5	 .- 	 91.05000 0303000
Einprostimo de 1900, ex-juros 	 7605000 7403000

Apolices cstaduaes:
fluo, de 1905, 4 785000 765500
Bio, de 1003, 6 V° 	 4005000
Ditas. nem 	  4005000
Espirito Santo 6	 	  — •

Apoliees municipaes:
Emp. 1906, nom 	 1925000 1895000
Idem 1906, port 	 1873000 1863500
Idem de 1009 	 -- 1023000
Ouro, 	 20, port 	  *********** . 	 • • .• ••• 2753000
Ouro, £, 20, nem 	 ••••

Debentnres.
Banco U. de S. Paulo 	 - •n••

Docas do Santos 	  1025500
Tecidos Botafogo 	
Mercado Municipal 	 1805000 1748000
Tecidos Santa	 Hosalta 	 	 *

Tecidos Linho Sapope tuba 	
•	 •

175000
1353000

Tecidos Carioca 	 ornou 1755000
Anl arica Fabril 	 1913000
Tecidos Brazil Industrial 	 1803000
Companhia Brahma..... 	 2028000
Autaretica Paulista 	

•
2008000

•	
.	 ACÇOES DIVERSAS

.
'••	 Báticos:	 "	 ..'' '	 .	 -	 '.	 -	 !-_ • •

:
'.	 •	 Vend. • 	,:',..• - Comp.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Estão convocados para reunir-se hoje, ás 2 horas, em assem-
ble.a, geral extraordinaria os accionistas da Lavanderia Confiança,
afim de ser feita a ratificação da acta de sua constituição.

19272 Terça-feira 23
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Companhias de tecidos:
Progresso Industrial 	
Carioca 	

Diversas:

Docas da Bailia 	 	 335000	 315001
Loterias Nadou: yes 	 	 985009	 975000
Docas de Santos, part 	 , 	 	 470800f:	 4605000
'ferras e Colonização 	 	 —	 58500
Vidraria Camila 	 •	 1803000	 . ,,,,,_

2105000
2005000

VEND AS ornam

Apolices 9Ci aes

Antigas ex-juros, 10 	
	 '41•

Emprestimo de 1003, idem, 20 	
Einpreslimo de 1903, 3, 5 	

Apolices estaduacs

Rio, de 1095, 4 oo., 38. 15" 	
Rio, de 100$, 4Y., 14, 26, 30,

Manicipacs

Emprestima	 1930, port., 90 	
Emprestitno de 1900, port.,
Empresaimo de 1000, nom, 10 	

Bancos
Commercio, 3 	 	

•	

1605003
Companhias

Loterias Nacionacs, 100, 300 	 	 265000
Loterias Nacionaes, 100.	 973309
Docas da Balda, 203, 400 	 	 315300
Docas da Bahia, 100 	 	 318500
Docas da Bahia, v/e 30 dias, 100 	 	 325509
Docas de Santos, port, 10 	 *	 4705000

Debentures

Mercado Municipal, 30 	 	 1753000•

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados limitem os seguintes aegocios
Assacar	 Por kilogr.

50 saecos branco crystal superior da Parabyba, 	 5310
100 ditos, branco, 2' jacto, superior do, Campos, 	 5269
150 ditos, mascavo bom, de Pernambuco, a 	 	 818G

O cari:

Abriu e regulou hontom mais firme o mercado de café, por

isso que os centros consumidores accusaram algumas evoluções favo-
raveis e reanimaram, assim, o seu curso.

Com °Wein), na abertura verificou-se regular animação entre os
interessados, tendo os possuidores divulgado os preços de 73900 e
85000 sobre o typo 7. A esses preços permaneceu o mercado durante
parte do dia, sempre com regular trabalho, sendo assim que as ven-
das do dia orçaram por 5.500 saccas, contra 5.000 de sabbado.

Mas, por ultimo, revelou-se novamente fraco, fechando ao preço
de 15900.

HOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccae

Cabotagem 	  5.177
Barra Dentro 	 307
E. F. Leopoldina.. 3.633

-----
Total 	 9.117

()estio	 1 do julho 	 1,815.135
Vendas declaradas:

°ontem 	 6 .500
A n te-hontem 	 5.000
Desde o dia 1 do mez 	 129.400
Desde 1 de julho 	 1.032.900

Passagem : •
* Por Jundially 	

•	

37.100
Piiutil . da semana; 550- róis:	 -. • r	 -

 ARTE COMMERCIAL

7803000
7503000
91,05000

783000
773000

1803500
1873000
1903000



movnumta esrar.srtco

‘. 3to:k em 1 , o2a

,Dita'anterior 	 	 429.39-9
Entradas de liontem 	 	 9.117

438.516
• ,d/.775

• .	 430,741

ENTRADAS

-	 De .1 a 21:	 Sacras	 N leg

E. F. Leopoldina 	 	 115.009	 6.901.140
E. F. Central 	 	 47.012	 2.822.520
Por via maritima 	 	 6.838	 410.280

-----
' Total 	 	 .168.919 10.136.910

Dial a22:
E. F. Leopoldina 	 O	 118.7,32	 7.122.120
E.'F• Central 	  	  ..... •.. • .	 47.01-2	 2.822.520
Por via marititna 	 	 12.322	 739.320

—
Total 	  . 	 	 	  ...	 178.066 10.683.960

Saccas

.Total 	
'Embarquas de /tonteai.. 	

Stock actual

DLTIMOs ison.VaQUES

Lia 22:

Estados Unidoa
Enrooa 	
Rio da Prata 	
Pari fico 	
Cabotagem 	

	

Saccas	 Filgs.

	

4.118	 251.880

	

3.527	 214.620

--

	

5G	 3.000

Total 	 	 7.775	 466.500

Dia 1 a' 22:	 Saccas	 Kilogs.

Estudos Unidos 	 	 78.870 4.732.200
Ftiropa 	 	 80.2-13 4.816.98)
Rio da Prata 	 	 3.907	 233.020
Pacifico 	 	 .1.5 ;2	 93.720
Cabotagem 	 	 7:119	 415.110

172.101 10.325.06o
Desde 1 de julho 	 	 1.619.416 93.904.960

coraço roa A nnon1

T.)roa:

05693 a 95500
03.Y) a 95100

N. 5 	 	 85300 a 8$700
85100 a 815•100
83 ,1)0 a 7$j00

N. 8 	 	 7$501 a 73500
1%; n , ' 9 	 	 75100. a 75000

	Dez'Ani lar° de 1 913	 1.9273 . "-

MOVIMENTO DO Pomo

ENTRADAS DO DIA 22
(,

.•	 bfa. Amsterdam e escalas—Paquete hollandez Amstellance ; carga.
'a Martinelli.

De Ativeis e escalas — Paquete belga Roi Albert; carga ao Bancó
• Belge Brasilian.	 ,

Pe Punta Arenas — Vapor &lano Vaklivia ; carga a Nortp4
•Megaw.
• De Buenos Aires-- Paquanaliemão Cap Arcana ; passageird:
Gasta° Castera, Dr. Eduardo França, Emitia o Austroshia. Silveira'
José Pillik, Dr. Mauricio França e familia, Alfredo von Lydio, Ta-
vares Ferreira, James Biostilhedd,. Dr. Eugenio Guimarães: Rebello,
Alexandre Spino, Angelo BeneLletto, major Eelerpard Reine e se-
nhora, S. W. Pope, -Virginio Fertiandez, A. W. Veczey, Orlando e .
Angelo Parandaa, Max Neegoll, Claudio e Joaquim de Souza, William
Gosley e senhora, Alfredo Santos

'
 G. Westphaton, Monoal J. C..

Aguiar e senhora, José Carneiro;''doronel José Parreira, Eugen
W. S. Emer-zon, Luis Grey, Otavio Campos, Angelo Bolen, Luiz
Soares Silveira, 15 em 3° classe 0267 em transito ; carga a Theodor
Wille.	 •	 .

Da Southampton e escalas'.'-- Paquete Astarias, passageiro:3:
J. A gostin Spear, Latira Rocha' e familia, Carias Miglian, Robert"
Walke e senhora, Jante Taylor e:familia, Margaret Viokea, William,
Ilenry Stayton,'Thomaz Walker,'.Charles Faumannt, J. D. B. Cana- .
pbell, John Deward, Luiz Rosenguaking, Jua.n A. Glover e senhora,•
Antonio Cunha, Ja.cob Cavalcanti, Arthur C. Motta, Canoa Arthur
de Carvalho. Mario Ribeiro e senhora, Charles Ba.rbieri, Frederico
do Souza e senhora, Victor da Cunha, João Augusto Mattos Pimenta,
Agostini Pellicier, Paul &mese, Mauricio Costa, Firmo Alves Ferreira
o familia, Miranda Jordão e familit, Emilio D3pony, José da Cunha
Vascam senhora, Luiza Porcluncula, Constantino Soares Valente,
Candido. F. Costa, Francisco Ahneida e familia, Francisco Marques,.
Antopio Pereira Torra, Carlos e .Armando Migueiro, Maria C. Aguiar
e familia, Antonio ri. da Silva. Maria Conceição Ferreira
Carnlen, (Jarda, e. familia, Carlos Gomes, Luiza Ramos, Virailka
Mmdonça, Virgilio 11. Leão, Thereza. e Mariána Saldaria.,
Arnaldo.Braz e Azevedo,. M. Macnlo , Graça de Macedo, coronel Jose
da Silva.Passôa,.Joã ,) de Mello Franco, Goorga Romanowski, Costa
Leite, e senhora, dr. Costa. Leite.e senhora, Carlos A.Costa o senhora,
João _Carvalho. Fontoura, Joseph Sadler .e fatniUa, Isoline Jolin, Autão•
Ca,stra.Guidão, Zeferino Ribeira. Luiz de,Man,lonça. o sanhora, Luiz
Sm'.l Mattos e familia,.Eloardo Zarb, Marcolina dos Santos, 1\laur
rico Su.liaw, Archibiade Welker, Safira. Costa, Ilaury Couray,
Eduardo Moraes, G. Ferreira,. Acury Fisher, André Christopho,
Osenhor.a.- João Fernandes Dias. Arthur Tavares do Souza, João B. •
Alhoquerqua e senhora, Alpinadio Campos e familia., J. Nelson, Geo
neard, F. Grieff. America e Maria dos Santo ,.., João &Si; do Macedo,
Souza Menezes.. .Eponina Dutra, Jorge De,rc ,y, G. Anderson, Alvaro
Pereira e senhora, Mario Cosar o fa.milia„ hmael Maia, Geraldo Ro-
cha, finborto Becker. Baptista do Mello Filho, Lopes Fortuna e
nhora, Custadio Gonçalves, 57 em 2.° classe,. '142 cm 3' o 416 cru tran-
sito; carga á Mala Real.

De Buenos Ayrcs a escalas — Vapor franca Aná; carga à
gaurs Rjiitns."	 •

De New Port o escalas,— Vapar iuglez Silve:and; carga á Malà,

EM SANTOS

O mercado do café nessa praça reg-ulava estavel, ao preço do:
5$050 sobro o typo 7, por 10 kilos. 	 .

Entraram no sabbado 41.538 saccas o sahiram 1.067, tendo pas-
sado holden] : cor Jun lially 3/4,00 suecas.

; n ,-DPS(le 1 do mez,1o.vam recobida.;s,	 saccas, na maita,, do
42. 69S, o clesete.1. ,do. julho 8.339.311, son.dcao.stock de 2.4-41,82,4

' I
saccas.-

Real:

• SAIIIDAS

• Para Hamburgo e escalas — Vapor allamão -Cai) Arcana; pigit
goiros*: Cari' Munche, Robert Grundebarg, Fernanda Barchot e fa.
mina; Conrad 'Schutter, Luiz Felicio dos Santos e 83 em 3" claSse. '

Para o Rio Cranda do Sul — Vapor inglez Deiblain.
Para S. João da Barra — Paquete nacional Tei.veirinlia. -	 •

Para Marselha cascatas — Paquete francaz Algerié, le'vando uni
passageiro.

Para Manos e escalas — Paquete nacional Manáos ; passageiros
Sostliones Barreto e. senhora, Emoliu Soares, Dr. Radomacker de
Albuquerque e senhora, - Dr. aValdemar Macedo, A .R To.scano Spla.7)
dala,,Homero.deMoraea Rego, tenente Oscar B. Urna' e familia,"a
De..krié Medeiros, Octavio Pinho,Octavio Rarbosa,17rariciscoFilgtmil'as1

- Dr. Athaulpho.. B. Lima, Paula Ramos Drs.. Frederico o .Tor:.
nu atO Machade..Bedro Chaga,. Jo.sé Calazans,, Ary de -Lima, • João

maj.nr Silaestro Rocha, De. Carlos Camara e senhora, • MarLf
A. Leal, Vieentelopes de Araujo, Nely Ribeiro„Instiniano Monde4.
Dr. Alfredo'Carvallio, Dr.. Pedro Carvalho Fonseca, Izaia.s Oliveira' . isli:.
guel F. Mmite'e farcilia,'João M. Barbosa, José Carvalho; Joié Santos
DaniáSo Albuquerque esenhora, Eduardo Rosa, Maria 13; dos Santos,
Vicente P. Pessoa e familia. José. A.. Neves, Balthazar Pereira o
familia,. Miguel A. 1.1.Limt,.Dr. Gabino Lima, Oscar Brandão, 14:

• Joaquim Anselmo,. major..Vicente . Conto, Dr. José Batker, .AlvarN n
Dantas Carrilho, Maria. Dantas. Carrilho, De. Fabio Rino e anil' a•,,
Dr. José Chaves.e fatnilia,.A.lbuquerqno Lima, Dr. Ferreira Chaveã
e familia,. Enlina.Monteiro,, A.ntonio Vieira da. Silva, Julio. Correl31
tenente José Pereira Maciel, tenente Nestor Britto, Rodolpho Olk

-.1

gref'ça-feiru, 23
	

DIARIO °É:FICÁ:kr,

CENTROS CONSUMIDOR.

O. 3eillaçãodti abertura das IrAaas de café:
' 2 "‘' allova arórk, baixa. de 8 a 14 '•	 s.

fiáliblirgÇ 4detli. •

SICOHDA CHAMADA

1 »	 Nova V.ork; " baixa de 13 t 14:-PCiptos..-
Ilavre, baixa do 50 cernimos.
Harnburgó, baika'de 50 pfanuigs.
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t
Wa., T. Lastoza, Phi/omena Acybli Costa, Dr. Pedro Nunes de Sá,
'S•Follio Captan, Carlos S. Souza, João Loureiro e 115 cm 3 1 classe.
N" Para Buenos-Ayres e escalas — PaqUete inglcz Asturias; pRSAIL-

Eira: Francisco Villanova, -José de Freitas Tinoco e familia, Dr.
7rigo sio Loureiro,. Popita Aragon, Otto .11eltz-apfela Charles Ileary

Sela, 1101'ique Escalas, Bichard Durand, Emilio Pamanza, Norman
Bupf,Iluth Dartvil,. E. E. M. Bulloya, V. G, Grata'', II. M.
'ShalIkim, Paul Bruneau, Eugene Smith, J. C. Corsa.n, M. Bucharnan,
D. Amador da Cunha Bueno, Antonio Candido, Dr. Ileraclyto Vaz,

• 411Me. C. Marien Covan, Dedo Cezario. Alvina, Dr. Arlindo Caminha o
. (a)-paia, Alfèédo da Moita, Santino Crepc,Mwellanrique Pochat, Mine.
..izidOro Campos e familia, Jobb Cramer Juni0P,Dr.Evaristo da Veiga.°
familia, Dr. Thomaz Alvas), Antonio Silva Telles,josé da Aguiar Toledo,
Arthur Thomaz Coalho e familia,Cyriaco Porto. João 13.P. da Almeida,
Alinibal Pereira, 1 •iodolpho Guimarães, Dr, José Xavicr Coalho de
Mendonça e familia,. Augusto . Jeaé Dias, Eduardo da Fonseca
:Cotlichiny, Antonio Cainacho, Gabriella Asilar, Dr. Miguel Cardoso
Pinto, João Cotello, C. Lencanitl. Arthur Machado e familia. Alfredo
Lisboa, Carlos Burla, Phelippe Robert, Gaorge Zeuck, Ruy Barroso-e
'fali:ida, Antonio Jose de Aranjo, Antonio Lopas, Emiti() Bustattradita,
'Juan Ilad:ava, Dr. L. da Paula Machado, Anua d'Albertes, Md.
,Rosario Grucrairá, Clara Iluffinari, Gabriel Iluntinhton e sanhora,
•William Whio Garloy e senhora, Dr. Haitor Peixoto, Alica Carvalho.
Alfredo Va: Cerquinho, Luiz Silveira, Caraldo da Paula S ouza, Earl
Arame Emerson e senhora, Manoel 'Jose da Silva, Frodorick Eichen-
liwrgaark, João Antonio Jordão, 10 em 21 e 123 em 33. classes.
• Para Buenos Alies—Vapor ioglez, rr s!o:i.

Para Bilbao e escalas—Paquete haspanhol, P. de Salrustegui. .
Para Buenos Aires e escalas—Paquete allomã'o, Santos.
Para Liverpoo/ e escalas—Vapor cubano, Valdicia.

VAPORES ESPERADOS

OaTilbtlrg0 e escalas,	 Petropolis 	 23
Portos do sul, Siri° 	 23
Marselha e escala,: EspagnP 23
Rio Grande do Sul, Campeiro 	  	 wa
Recilb,	 Tropeiro 	 , • 24
Rio da Prata, Zeelandia 	 24
Mio da Prata, Andas 	 24
Portos do sul, Minas Gerac e 24
Portos do Sul, Itapuea 	  24
,Rio da Prata, Atlanta 	
,, autos, 'tugia 	 23
Ilamburgo e escalas, San Nisolas 	 25
Liverpool e escalas, Devia 	 25
Portos do Norte, Bahia 	 20
Marselha e escalas, Pampa 	 20
Rio da Prata, Aquitaine 	 20
Portos do norte, Passucê 	 20
Rio da Prata; Sierra Salvada .. 	 27
ttlio da Prata, Gallia 	 - 27
-Rio da Praia, Divona 	 28
•Nova York, Itorace 	  gs
' Portos do sul, ht:UPa 	 I 	  28
Portes lio sul, Itapura 	  28
flordáa e escalas, La Gaseorpu,	
Buenos Aires e escalas, K. F. August 	

23
20

Bremen e escalas, G Itha 	 no
Calláo e escalas, Oreoma 	 30
Buenos Aires e escalas, P. Mafalda 	 NO
Lisernool.e escalas, .0popcsa 	 	 30
Rio da Prata, Voltaire 	 	 31
TrieSte e escalá, Alice 	 	 31

VAPORES A SARIR

Sánt0S; JaguaPibe 	
$. Mations e. escalas, Mayrink 	
.Cananéa e escalas, Itailuba 	
Marselha e escalas, Mont Pelvout 	
Rio da Prata, Cor/c1 	
Canova o escalas, Indiana 	
Macão e Mos.s..orá, Paraná 	
Porto do Sul, Itainthy 	

•Rio da Prata, Espane 	
Bahia e Pernambuco, Taquary 	

.Rio'da Prata, Demi 	

.Trieste e escalas, Atlanta 	
.I'llonteVidéo c eseálas, Saturno 	
Portos do Sul, . Tropeiro 	 ...... •  -
Rio dá Prata,- Paina -	•	 	 . .
Hamburgo e escalas,  liaoia 	
Nova Yorlt ; JapOnese Prince  •

. trernen - e cseala,$• Sièr-rii Salõada 	
'Portos do tiorte,.Minas Geraes 	
Alailítqp, 0 Cs:.alas,•Pirang!/ 	

I MJ— . •

BordéoS ' e escalas, Calha 	 . §7
Villa Nova, !tio Pardo 	 	  27 •
Portos do sul, Bapura 	 	  27
Bordeos e escalas, Divona 	  28
!lambais.° e.escalas, 4..,.F..Auggs?,	 • 3 	  . . o w 29
BilellOs Aira3 o eell.n9, Lr Gasoogne . 	  29
Santos, Golta 	 	  22
Aracaja e escalas, Itaperuna. . 	 	  30
Santos e Paaanag•ua, Piralininga 	  30
Liverpool e escalas, OPCOlna 	 ... 	  30
Genova e Napolea, P. Ma falda 	  30
Calão e escalas, Oropesce 	  30
Ilio da Prata, Alice 	  31
Liverpool c escalas, Voltaire 	 ,	 	  31

CÂMARA SYNDICAL'

canso orrtram, DR GAPABIO E ROEDA . USTALIACA

Liaças	 90 d/v

sobre Londres 	 16 5/61
Sore Paris 	  593
Sobre Hamburgo ... 	 	 732
Sobre (Latia 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova -Yorl•	
Libra esterlina — em inoada 	
Ouro nacional em morda 	  	 • •Otti :o nacional em vales, por IS 	

Apolicas do emprestimo nacional de 1903, port 	
4olices do cmprastimo nacional de 1909, nom 	
Aplicas do eturestinto municipal de 1006, .port 	
A . tollcas do emprestimo municipal de 1900,
A ¡tolices do Rio de Jati oiro da 100$, 4 cy„, port 	
Banco do Commercio 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	
Companhia Docas da Bailia 	
Debentures Docas -.de Sa.utos 	
ItJbetitures Mercado Municipal
• Vendas a prazo

10 apolices geraes de,1:003$, 5%, para o primairo dia da'
•transfeconcia; OX-PPOS 	

100 'Companhia Docas da Balida v/c 30 dias 	
Sacrataria da Camara Synilical do Rio da Janeiro, 22 de

da 1913.—..t. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do café:
O mercado de café abriu hoje firme, tende-se realizado vendas

de 2.210 sarem, na base dc 75900 e 85 por arroba para o typo 7
duseasaccado.

Durante o dia raa•lizaram-sa vendas de mais 4.223 saccas, aos
preços de 75900, fechatula em posição, calmo,.

Total das vendas conhecidas, 0.438 saccas.•
Entradas conludalas: .	 .

Saceas
Cabotagem 	 . 5.177
Barra a dentro 	  307
F. F. L000 "&ailita. 	 3.033
E. F. Central 	

•	 Total 	  9.117

Narrado de algodão:
• .	 .	 Fardos
Entradas em 20 	 	 1.320
Sabidas em 20 	 	 •	 370
Existencia em 2" 	 	 7.972

l'osição do mercado, paralysado.
Mercado do Liverpool, 16 pontos de baixa.
Observaçõas — As entradas foram de Mossorá 510 fardos, Penei

312, Assá 200, Ceará 108 o Natal 100.
-

Entradas em 20
Sabidas cm 20 	
Existencia em 22 	

Posição do mercado, paralysado. •
Observações—As entradas • foram • de: do Espirito Santo 3.000 sac.

cos, Maceió 3.000, Parahyba 4.700, de.Minpo3" Oc Saro,'
gipe 410 saccos.

O syudico, J. Seteri120.

23

23
23
23

24
24.

25

25

26
26
27
2'7
27

..	 -1

• • •

A' vista

IS 59/64
5601
S-741
5600
5292

35121
155030

43687
94-03090
77:;SOOO
1873.100
1905000
773500

100$00(,
26'3250
3 t 5000

40$)00
1755'000

780009
3$500

dezembro

Mercado de ',assacar:

I
Saccos
12.971

• 5.300
231.921
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RENDAS PUBLICAS
elfandeoa do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 22:

Em ouro 	 173:0105203
Em papel 	 267:4035390.

Total 	  441:0195595

Renda arrecadada de 1 a 22 	 6.761:G50790
Em igual penedo de 1912 	 7.811:3925334

Differença a maior em 1912 	 1.079:7115514

Recebedoria do Rio de Janeiro
MU. DE DEZEMBRO DE 4913

Renda arrecadada de 1 a 21 	 1.371:8315011
Renda arrecadada no dia 22 	 89 : 782844

1.461:6175485

em igual periodo de, 1912 	 1.565:1905519
•

«Manteiga mineira». !lio do Janeiro, 30 de outubro de 1913. Julio
Barbosa (sobre uma estampilha do 300 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Cammercial da Capital
Federal ás 12 horas e 5 minutos do'dia 12 de novembro de 1913. —
Isidoro Campos, director).

Registrada sob o n. 9.316, por despacho da Junta Commercial
eni sessão de hoje. Pa gos no primeiro exemplar 68600 de seno por
estampilhas.Rio dc Jatie.iro,18 de dezembro de 1913.—Isidoro Campos',
director. (Estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 9.817

Julio Barbosa, estabelecido á rua de S. Pedro n. 26, adopta
para distinguir manteiga, d3 seu fabrico e COM11131'CIO, a marca acima
que poderá variar de cOr o dimensão, a qual consiste de circumfe-
rencias concentricas, vendo-se no meio um golphinho suspendendo
uma fita onde Se V() o nome ca.racteristico «Progresso»; na parte supe-
rior «Manteiga, Superior» e na inferior «Mineira». Rio de Janeiro,4 da
novembro de 1913. — Julio Barbosa (sobre uma estampilha de 300
róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas o 5 minutos do dia 12 de novembro du 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob it. 9317 por despacho da Junta Commercial em
sessIn de hoje. Pagou no primeiro exemplar MOO, de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,-18 de dezembro de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Estava o carimbo da Junta Commercial.)

MARCAS REGISTRADAS
N. 9.f..."...r7

José Joaquim dos Santos, estabelecido com fabrica de café e
:atenazem de molhados a rua Maria e Barros n. 248, adopta a marca
supra, para distinguir o café do sua fabricação, docas em caldas e
-conservas, consistente do nome earacteristico «Atanazem Lutador»,
-sobre uma linha recta. Esta marca que !viciei-á variar em eóres
'dimensões será usada nos saccos de café, notas, facturas e car-
tões. Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1913.— José Joaquim dos
,Sanios.

•• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 50 minutos do dia 10 de outubro de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.277 por despacho da Junta Commercial
ent sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de 50110 por
-estampilhas.— Rio da Janeiro, 4 de dezembro de 1913.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
etereial.)

N. 0:30f...,

José Francisco Correa Cotnp., estabelecidos á rua da Assem-
-Me:a lis. 94 a 98, adoptam para distinguir cigarros . e fumes de seu
fabrico e colmarei°, a marca acima, que poderá variar de ciOr
e dimensão, a qual consiste da um rotulo, formato de carteira, em
ruja face principal vê-se as figuras, em busto, de duas mulheres,
dentro de uma moldura ligada, na parte superior, á direita, a uma

•ventarola com a figura de um veado, ladeada á esquerda do nome
raracteristico «Cultas». Nas demais faces da carteira vê-se dizeres
diversos, o fac-sianile da firma e medalhas de exposiçõàs. Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1913,—José Francisco COIT éa & COMI).
(Sobre unia estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta . Cornmercial da Capital
Federal, ás 12 horas e 5 minutos do dia 3 de novembro de 1913. —/si-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.306, por despacho da Junta Comtnercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 05000 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1913. —Isidoro Cam-
pos, director. (Estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 9.310

Julio Barbosa, estabelecido á rua de S. Pedro n. 20, adopta
para distinguir manteiga, de SeLl fabrico e cominarei°, a marca acima
que poderá variar de cór e dimensão, a qual consiste de circuinfe-.
repcias concentricas, vendo-se no meio entre folhas e, floreS,,o dose-.
uh° de nina paisagem campestre e abaixo, em dons inedalhües, um
sobreposto ao outro, a figura de um golphitilla na parte:itiferior,
'é-se o nome caracteris.tico«Avantea e ua parte superior as palavras

CERTIFICADOS

ESTADO DE S. "AULO

N. 2.150

Certifico que a ma l.'ca de cigarros representando o desenho dei
tuna mascara ou careta, de Gonçalves (S: Guimarã.es, registrada.
na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 2.150, foi hoje depositada
nesta Junta Commerrial, com una exemplar do Diario 011icica daquollô
Estado, em que sahiu pablicada. Eu João Hygino de Araujo, 2 0 °M-
eia! desta junta, escrevi. Secretaria da Junta Commercial da Cal.
pital Federal, 22 da dezembro de 1913.—Isidoro Campos, director,
(sobre duas estampilhas no valor total de 15i00). Estava o carimbo
da Junta Commareial.

•nn••n

ESTADO DO PARANÁ

N. 1.135
Certifico que a marca de fasendas, armarinho, roupas feitas;

chapéos, caldos, artigos do modas o objectos de fantazias, Bazar
lloyal de alansur Beehara, registrada na Junta Commercial do
Paraná sob II. 1.135, foi depositada nesta junta, em 4 do novembro
de 1913, com mu exemplar do D:iario Official, daquelle Estado, em
que sabia publicada. Eu João Ilygino de Araujo, 2° oficial desta
junta escrevi. Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal,
20 de dezembro de 1913.—Isidoro Campos, director (sobro duas
tampilhas no valor total de 15100). (Estava o carimbo da Junta Cota-
m C‘ rei al.)

SOCIEDADES ANONYMA.S
Companhia, Ii"orrovittria, 13razileirrt.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 30 DE NOVEMBRO
DE 1913

Aos 30 (Els do mez de novembro do atino de 1913, achando-se
reunidos, ás 2 horas da tarde, no escriptorio da Companhia Ferro-
viaria Brazileira, á rua da Alfandega ti. 43, desta cidade, oito accio-
instas da IllrI gIDA companhia, portadores de cincoenta o seis mil'
(56.000) acções, como se verifica da respectiva lista do presença, o
Sr. G. Ilamelin, presidente da companhia, declara que, havendo
numero legal para a installação e funccionamonto da assembléa,
por aberta a sessão, assumindo ,:a presidancia da assemblea

'
 de ac.,-

côrdo com a art. 9 dos estaintok. • Em seguida o Sr. presidente coa;
vida para secretarios os Srs. Jel,t1 Jourdan e Alexandre Fessy-Moyse.

• Constituida a mesa, o Sr. presidente, oin nome da directoria
explica o fim para que foi .convocada. , a presente reunião', e:apresenta,

assemblea as seguintes exposição e pi •opostas: •	 • •	 •
A Companhia Feer2a41:14 '	 f9i. C0.11Sgenida.	 ,5

I março de 1912.	 •
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..Sou fim lorincipar'ca'a vatorilar os contractos da•Companhia
reste do Brazil que representavam	 totalidada do S311 capital em
acçõOS.

effetito, ella não foi , constituida sinto sob o campromi,,sa
torvai da 'tomada firma do 30 mil obrigações, cujo toro:lacte, avaliada

COi'C d r. 12.000.000, devia servir para c̀rear recuraoa stella
cianté.s para aalotazação dos ditos contractos da Companhia Noroeste

paháittir aegaciar com o GOVellid Brazileiro modificaçõee de con-
tracto que assagurassam o futuro do negocio Noroeste.

Ao mesmo tempo tinha sido • resolvido comprar a maioria das
acções da Companhia Porto-Souza Manhaassú que é incontestavel-
mente um negocio muito vantajoso..

Em vista das circrunstancias, os arranjos feitos para a acquisição
firme do 30.000 obrigações indicadas como indispenSayel unicamente
pata o negocio Noroeste Brazil precizararn sor modifiçados, e á pro-
messa da acquisição firme se reduziu successivamantst a 12.500 obri-
gações e' depois a 5.000. A Companhia Ferroviária tinha entretanto
novos encargos, resultantes do compl.:a das 8.003 acções do Porto
Souza Manhuasse.

Fei'nestas Condições que em julho e- agosteade 1912, e por :noti-
vos que vós foram expostos off:ciosamente, vossb- c,oirsalho de adiai-
nistraçã.o foi levado a negociar com um grupo, tendo grandes intar-
esses.no 13cazil, a retroCassão dos contractos da Companhia Noroeste
do Brazil. lima ássenibléa geral de 'obriga,cionistasala Ferroviaaia foi
catão reunida, ta autorizou o abandono dos contractos da Noroeste do
Brazil, resolvendo, como consequencia, reduzir a 15.000 o numera de
obrigações a esnittir. Quasi ao mesma tempo accôrdos • verbaes tinham
sido feitos. coai um dos grandes estabalacimentos financeiros do Paris
para a emissão de um emprastinac destinada á. construcção das linhas
de Porto-Souza alanhuassit, no maz do_outubao corrente, e Moais de
reguladas "pela governo brazileiro cartas clausulas do contracto Ma-
nlivassú. As 8.000 acções da sociedade Porto-SaiáZa'alailhuaaSii . te-
riam adquirido por este motivo, em prazo Curto; grande Valor.

As negociações para rettaiceasão do contracto da Noroeste do
Brazil não tiveram seguimento.

.A Companhia Ferroviaria Brazileira teve. então necessidade ale
negociar com -a. Companhia Noroeste do Brazil e a Compagnie Géné-
raie de Chemins de Ver & do Travaux Publics a rescisão e a retomada
dos -cõsíteaCtoiaque Serviram de • base á Sua. constituição, .e accórdos
foram !cites. ein 25 de' oistubeo de 1912'. No • tocante ao emprestbno
Manheassá, cajás Caadiaões tinham sido convencionadas, a Companhia
Ferroviaria, Brazileira não pôde dar seguimento, não tendo a Com-
panhia Matabila,sse apoiar das promeasas- formae.3 conseguido obter
até "fitia'ire oittebeo da 1912" as ratificações 'necessaria3 para permittic
a emissão do emprestinio.

: Os acontecimentos dos Balkana, a-baixa dos' fundos brazileiros
tornaram depois impossiv-eis os eagocios ralativos í collocação do ein-
presumo. Aléni disso direcção da Companhia • Porto-Souza aranha-
assa, não tendo ainda conseguido a ratificação solicitada, é para
recaia:. que, se persislisse. 'continuar no caminho que enveredou, çlla
1-N10'4(cl:ha a eautoriimatica a noCessaria para 'o inicio das
construéções . e - conseqeentementet . realizar ! lucros que garantam aos
obrigadenistaa da Companhia Ferroviaria.-Brazileira o pagamento dos
couponsaeaa aMortisaçã.o doa Miolos. ,	'

Das 15.00a obrigações areadas pela sociedade:
1) 8.3:04 saci destinadas ao Syndicato constiluitio em vista da

compra das 8:000 'actAes . Manhaaasat;  '
2) 5.000 foram co1locacla3 no mercado;

• ''3) : 1.601 -eatio effi ' mão-cle um banqueiro belga atê sua collocação
no Mercado mi liquidação 'de contas com o' mesnici banqueiro-.

Uma vez effectnada esta liquidação; vosaa Sadedado não terá di-
nheiro disponivel tioi bancos a não ser 'uma importancia de mais ou
menos 79.406 fripeoà:	 -

Esta -situação 41ãO tem •oessad.o de nos preoécupar detidamente,
tendo tratado do assumpto com vossos credores, possuidores do 8.396
obrigações. •• Temos- a satisfação de: vcs dizer que sempre os achamos
confiantes no _ futuro doMegocio e por come/uca:da desejosos de nos
dar todas as facilidades: Em principio .elles acceitam a liquidação de
seus creditos ema acatita; de, vossa sociedadeade , tal modo que o vosso
passivo , fique reduzido a .5.000 obrigações, si do lado dos accionistas
encontrarom oanesino desejo de.consolidar o negocio por uma reda-
cção importante do capital social

Sena„querer influir sobre as densõtes que ides tomar, parece util
fazer cata reducçã.o como entenderdes para depois, se julgardes con-
veniente; "arear ann nuruelpo da acções correspondentes ás importan-
ciaSem.capital eejuroi de.W.dos aos c:a:adores de vossa companhia, e
isso Mie meib de incorporaaacados reesnios creditos:

' 'Pensamos que. sabereis reconhecera) •sacrifició a que 'se sujeitam
esitas'eredoaes n'a:"facilidade . qUe alies fissim conferem á consolidação
dos bagoefos sociaea, Mie deat'arte fiárao desembar4a.dos de parte
imparei:no do capital, 40 mesmo tempo que o passivo ficará conside-
ravelmento diminuido. •	 •".	 "asa ••

- a Quanta • ands-; •fortah;Cklos 'cotti 'o vos4é I apoio, • farOMOS'tudo que
estiver em nosso poder :para deferidea energicamente os nossos in--

..terelalà, e exigir '4 a Companhia •Porto-Souza Alai-flutuá por .todos 65
-	 •	 •

"Meio possiveia as ratificações necessarias que 'permitiam cot-nat .:ar 4
'eplistruce5,0 das linh•la Porto-Souza Manhuassti.

' Desde que a constracçãa das linhas esteja camoça, la, ter-Sa-ha ci
direito de ficar .-certa que os b'aneficlos da construaaio ita toqueinaíaa
Companhia Ferroviaria Brazilaira polo facto da man da a 8.000-
acções Maniatasse pormillitala ass-ogarar os encargos (lao 0.000 obrg, 1
gaeõos da Ferroviaria á remuneração' de võssa capital-acções.

Rio do Janeiro, 25 chanov.embao do 1913. — G. Ilameline, presi-
dente.

?opostas

Peita a, expeço justificativa, vem a directoria da Companhia.
.Fereoviaria, Brazileira, cumprindo ao que preceitua a lei, submetter
aos Srs, accionistas as propostas seguintes: 	 1.	 •	 . •

1) A assambléa geral extraordinaria ratifica a rescisão dos comi-
tractos feitos em outubro de 1912 tona .a. Companhia Noroe,ste do
•Bvazil e com a Compagnia Ciénérala da Chemina CIO Fax ci d Teavaatx
Publica, ficando livra a Companhia Farroviaria Brazileiva de qualquer
compromisso em relação aos na 'sinos contractos, e contava .todos os
podaras necassarioa a directoria para mandar lavrar nos livros da
companhia as eseripturaciaas referentas á Imuidação das contas que
existirem entre ela eas amarelas companhias. 	 _

2) Fica reduzido o capital preniávo da Companhia Ferroviaria
Braziloira por desvatoviaação do nu activo, da 33.030.000 de reatas .
cps a 2.000.000 de francos, dividido em 4.000 acaõos do 500 (mancos
cada uma, 'recebendo os accionistas das 70.000_ acções primitivas
duas acataias novas-par 33 acções antigas.

3) Fica •elevado o capital assi:n raduzido de 2.033.00e da francos
a 5.210.000 francos pala emissão. de 0.430 acções de 033. francos
cada unia, perfazendo tolha comas 4.039 acções que vão servir para -
troca das acções primitivas o total do 10.439 acções .representativasa,
cio novo capital social. 	 .

4) Os unicos credores da Companhia Foraoviaria Brazileira, ex- .
aluindo os dabenturistas, Os Srs. Logra, .Sa.mual e Lartiaue, entram
na companhia com os masmoa.diraitoa creditocios-avaliados por alies
em 3.20.000 francas, devendo a assembléa geral extraordiaaria •
nomear tres louvados para peoceder á. avaliação dos 1112S11103
reitos.

As 6.1,89 acções coreaspondantes ao augmonta da capital 'social ••
supra mencionado, depois desta avaliação e da admissão dos direitos
incorporados pela assaanbléa geral; serão entregues -aos ditos in-
corporadores Srs. Legeu, Samuel e Lartigue a cada uno na proporção
cle seus direitos.	 .	 .

5) Fica autorizada a directoria a reduair até-G:601 o numero das a
debentures até hoje emittidasapela companhia, ficando de nulla valora!
as 8.390 debcntures caucionadas aos Srs. Logra, Samuel -.e. La•rtigue
cujos credites vão desapparecer pela incorporaçã.o dos mesmas 11Q
acervo social.	 .

Rio de Janeiro, 23 da novembro de 1913.. —,G. , . 1.1anclin,- pra-
sidente.» •

Em seguida é lido o parecer do conselho fiscal, que é cancebitlo
nos seguintes termos: • •

Parecer do conselho fiscal

Em vista do relatorio aprdsentado pela directoria da Companhia
Ferroviária Brazileira e da exposição justificativa que contem,a depois
de um serio exame do citado actual da sociedade o conselho fiscal
opina que as propostas feitas pala directoria ern relação á ratificação
da rescisão dos contractos feitos em outubro de 1912 Com a Calma:Mia •
Noroeste do Brazil e a Compagnie Générale de Chemins de Fer cide,:
Travaux Pablics, á redacção da capital social primitivo, ah augmento
do capital 'assina reduzido, á incorporação da diversos direitos cradi-
todos, e á redacção do numero das debenturis atui:datas pala com- 7.

meracem plena approvação, e devem sem' aecaias pela a:son1.-
bléa geral.

Rio de Janeiro, 27 da novembro do 1913. — Lourenço Cavalcanti
de Albuquerque. — Arthur Rosenbourg. — Jean Jourdan.

Postas em discussão pelo presidante da asaembléa as propostas
da.directoria, não houve discussão sobre a primeira, relativa á ratia
ficaaão da rescisão dos COOtraCLOS feitos em outubro de 1912 Com
Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Brazil e com a Compagnia
Générale de Chemins de Fer .et de Travaitx Publica; ratifiaando a a
assembléa, por unanimidade de votos, dita rescisão 'e concedendo á •
directoria todos o poderes neces.sarios para mandar lavrar, nolliVros
da companhia, as escripturações réfarentes á Liquidação , das contas •
que existirem entre ella.e as referidas companhias.

Não havendo tão pouco discussão sobre a segunda propostarela-a
tiva á redacção do capital primitivo da, companhia e passando-sé á.

.votação, por unanimidade de votos é concedida a aatorização á dica-

.ctoria para fazer o necassario para a dita . redacção de capital, ficando
ella investida dos puderas precisos para esse fim, olÃerVadas as diga
.posições da lei em vigor. 	 .

Em relação is terceira e quarta propostas,. tende . declarado e
Sr. G. Ilamelin, para responder a uma questão a dia dirigida por
um accionista, cate a incorporaalia pelos Srs. Legra, SaMcied e"Larti-1
gue de seus direitos creditados, no acervo da companhia, não se podia:.,;
realizar-antas de'.sa fechar um addirdo"definitivo 'com ias -mesmos

--•	 -	 .
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credores sociaes, decide a---esS'embléa, por unanimidade de votos,
adiar por emquanto todas as deliberações em rel,,ç,e, 	 drizment
capital social, mas concorda em conceder á directoria todos os pa-

' deres necessarios para entrar definitivamente em accôrdo com os
Srs. Legai, Samuel e Lartigue, nos termos das ditas terceira e quarta
propostas.

Em rela.ção á quinta proposta relativa á redueção do numere de
debentnres pela companhia, explica o presidente que, par deliberadio
da asseinbléa geral dos debenturistas, de 16 de novembro de 1912,
ficou reduzido o numero dos debentures emitridos a quinee mil; por
unanimidade de votos a assembléa ratifica a dita reducção.

Em seguida, o presidente da companhia declara que, para dimi-
nuir as despezas de administração da companhia, importaria reduzir
o numero dos administradores e, consequentemente, os emoltunentos
totaes da directoria.

Posta em discussão esta proposta e encerrada a discussão, por
unanimidade de votos fica reduzido o ir umerd !iraxim° de administra-
dores a cinco e os emolumentos totaes annuaes da directoria a
60.000 francos.

Prosegnindo a assembléa no exame das questõrs que figuram na
ordem do dia da reunião, decide chia ,por unanimidade de votos, adiar
a nomeação de novos administradores para competir á assembléa ge-
ral ordinaria, que se vae reunir logo em seguida, examinar tal que-
stão, assim como tomar todas as relações relativas á exoneração de
diversos administradores e á quitação geral por dias pe

O presidente pede então a palavra e, em nome da directoria,
explica a necessidade de fazer nos estatutos ria companhia as modi-
ficações referentes ao capital sacial, ao numero dos admin'stradores
e aos erno l umentos da directoria, pedindo que moditiquern tambein os
arts. 12, 13, .15, 16, 17 e 93, para melhor harmonizal-os com o fim
que enes procuram alcançar.

Postas em discussão as ditas modificações° encerrada a discussão,
por unanimidade de votos decide a assembléa modificar, nestes ter-
mos. os artigos seguintes dos estatutos.

A rt.4°.0 capital é de 20.000.000 de francos, dividido em 4.000 acções
de li``,/ francos cada uma, e poderá ser elevado a 60.000.000 de
francos.

Art. 5". O capital social, assim como a duração da sociedade, po-
derá ser augmentado ou diminuido por deliberação da asserubléa
gera/.

w,le já o conselho de administração está autorizada a elevar o
capital da 20.000.000 a 60.000.000 de francos.

Art. 9. A companhia será administrada por um conselho de
administração, composto de, tres membros no minimi e de cinco mem-
bros no ma ximo, eleitos por assernbléa Elia poderá ter um
comité de direcção na Europa. E ao presidente ou aos mandatarios
especiaes. constatuidos por elle para este fim, que compete represe.n-
tar a companhia perante a justiça, quer como autora, quer corno ré;
é a elle que compete igualmente eu a seu substituto, nos termos do
art. 12 dos presentes estatutos, a direcção geral dos !regrados e a
organização dos differentes serviços: a presidencia das assembléas
geraes ou a designação de um accionista que deverá substituil-o.

Art. 12. No caso de ausencia ou de impedimento do presidente,
este fará a escolha de seu substituto entre os accionistas.

No raso do impedimento prolongado de um administrador, os
administradores farão a escolha de um accionista para substituil-o.

Art. 13. No caso do presidente deixar de escolher seu substituto,
ou Si uni dos administradores tiver cessado de ex Mear as suas (*mic-
ções por mais de seis m ozes, sem autorização da assembléa geral,
será considerado o presidente, ou o admi.,istrador, como tendo resi-
gmado as suas funcções e proceder-se-ha á substituição dos mesmos,
nos termos do artigo p •ece lente, § 2°, até que se reuna a assembléa
geral, na qual será eleito uni novo presidente ou um novo adminis-
trador.

Art. 14. O consoa° de administração receberá annualmente,
paCaveis mensalmente, os emolumentos de 60.000 francos. Os adminis-
tradores decidirão sobre ti modo pelo qual esta somma ha de ser
.dividida entre elles, segundo a natureza das funcções que cada um
-deites exercer. Quando um mandato especial fôr confiado a um dos
administradores, o conselho de administração poderá conceder uma
gratificação além dos seus emolumentos.

Art. W. O conselho de administração reunir-se-ha todas as vezes
que isto frir necessario, lavrando-se actas constatando as deliberações
tornadas. Em caso de ausencia ou impedimento, todo administrador
tem direito de se fazer representar por um dos seus collegas ou por
um accionista, o qual votará em seu togar, mediante uma procuração
que poderá ser dada por telegramma .

Um administrador Ode representar muitos collegas.
Para que o conselho de administração possa delilb , rar valida-

mente é indispensavel que ' estejam presentes ou representados dons
administradores, no minimo.

Toda deliberação deve ser tornada pela maioria dos administra-
dores presentes ou representados e, no caso de empate, decidirá o
voto do presidente ou o de MI substituto.

Art. 16. O conselho de administração repreSenta activamente
o passivitmente companhia, nos limites dos °sumi-os () da lei. làtzt

•	 ,
arrrerização compreliende 03 poderes necessarios para t gansigit7, ojoi,

hypothecar, alienar os bens da sociedade todas aS vezes que 'os
interesses da cemparrlda c a realização do objectivo o exigirem.

As suas priticipaes attribuições são : •
Em primeira legar, adniinistrar e desenvolver os interesses dal

companhia, empieegando os meios mais proprios para conseguir este
fim. com o poder de realizar as operações do credito, de einittir obri-
gações com ;,..,°aratitia hypItilentqa SObre OS bens sociaes, quando esta
fôr autorizada pela a ss enbléa geral, e de contractar emprestimo de
toda a natureza, preenr.beildo as formalidades legae,s

Em segundo togar, proceder aos estudos de estradas (13 ferro O
vias navegaveis, de, apropriação e titilizar..ão das forças motrizes arti-
ficiaes e natnraes, aweseol, ir e fazer approvar pelas atituridades
competentes iodos os pedidos de concessão, todos os projectos que'
citas comportarem, assim cuim as modificar,.ões em que toda a época
forem reconhecidas necassarias aos referidos projectos, apresentar .
e fazer approvar as ta riers,oeganizar os diversas Serviços da explora-
ção, dirigir a contabilidade, nomear e despe, lir todos os empregados
e fixar os repectivos ordenados e canções, o redigir os riegulamentos.
e inStrueçõeS e fazer eido o que fie . erescripto pelos estatutos e tudo o •
que os interesses da companhia exigirem, seguindo as decisões da,
asserribléa geral.

Todo; os actos obrigando a s)ei lado, salvo os de serviço diario
devem ser assignados par dons administradot .es a menos que um
mandato especial tenha sido conferido a nin delles em virtude de uma •
deliberação do cinsellio de ad

Nenhuma retirada ti fundos j ya.lerá se: efftectuada sem duas
assignaturas, uma dada pelo pt .osi lente ou seu substituto, e outra,
por um administrador on um agente da SOCI3lacle tend ) poderes es-
peciaes Para isto.

Art. 17. Para facilitar as deliberações a tornar, no ponto de r
vista financeiro, os adin nistradives nomearão rim representante na
Europa, com todos OS poderes para. em seu nome, tomar neste sen-
tido as decisões quo elle julgar necessarias.

Este representante deverá ser escolhido do preferencia entro os
administradores.

Além dos poderes que serão especificados rio mandato, que será
confiado ao representante na Europa, elle será espacialmente encar-
regado:

1) de tratar na Europa M.las as operações financeiras decididas
pelo conselho de administração, laes corno a venda de obrigações o
respectiva assignatura, assim como assignar os prospectos e outros
doe ti in er r tos relativos ás coummunissões.

2) fazer por e ern nome da cotnnanbia j unto a administraç,ão
«dum Dom:tille et. du Timbre Fria nçais» e as outras administrações
competentes na Europa, as ml wlarações neces,a ..ias a n.egociação, •
venda e emissão das inmeinnadas obrigiçõ ,s e á sua admissão ás co-
tações das Bolsas de Paris, Bruxellas, e de, todas as outras praças da
Europa, com faculdade em caso de necessidade, do escolher o desi- •
gnar um representaete rasponeieeL

3) pagar e receber todas as sornmas e dar quitação, especial-
mente receber do deleeado ou dos agentes financeiros do Governo ,“
Fedeeal BraZilt .tre as garantias de .juros ás quaes a rielade tiver r
direito, em consequencia de novas concessões our contractos c)m o
mencieriado Governo, assim como receber do Mesmo delegado ou'
dos mesmos agentes ou dos banqueiros acceitos pela companhia,
corno depositarros de fundos, as sommas que a medida de sumas neces-
sidades a companhia tiver o direito de retirar sobre 03 capitaes depo-
sitados.

O representante da companhia poderá delegar erra todo ou em.
toda a parte os paderes citados a estas ou multas pessoas ou estabe-
lecitneuros que elle julgar coriverrientes.

Art. 23. No fim do inez de junho, de cada armo
'
 proceder-se-lia

ao balanço, que será subrneetido com o relatorio das operações do
armo social e acompanhado do parecer do Conselho Fiscal á assembléa
geral, que para esse flui ha de se reunir dentro do segundo semestre
do mesmo anno.

E nada mais havendo a tratar, foi levantada a SesStiO, mandando
o Sr. presidente lavrar a presente acta em duplicata que vae assi-
gnada pela mesa, e por todos os Srs. accionistas p..esentes.

	

Rio de Janeiro, :10 de novembro de 1913. —Ge ltarnelui. 	 João
Patdo de Mello Barreto.—Joaquim line/teclo de Alello.—Atraro Mendes
de Oliveira Castro. — A. Fessy-.1loyse.	 Zanotte. — Jean Jourdan..
— José Itossé.

N. 3.951 — Certifico que por despacho da Junta Connuereial em
sessão de hontein, archivou-se nesta repartição sob n. 3.9:il x a acta
da assernbléa geral extraordinaria da Companhia Ferroviaera Brazi-
leira, realizada em 30 de novembro p..oximo findo, que alterou os
estatutos e tratar' da reducçÃo de seu capital. E eu P.oeacio Pe,:tana..
de Aguiar, 3° oficial da e,eneetaria da Junta Coinmer.elat passei a pre,
sente.	 .	 •	 •	 ,	 .	 .

Rio de Janeiro, 19 de dez3mbro do 1.91.^, — Isidoro •Cfunpos,"
director (Sobre drui:s estampilhas no UM/C te4.01 (je enQo egmta e c4,
rirabo da Junta 9 ,umtgeid i,) _.,...,,.. -	 ..-- --	 -	 .	 ..
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ACTA, DA SESSÃO DA ~aux oram. ORDINATilk REALIZADA EM 30 as NO-
.	 VEMBRO DE 1913

Aos trinta dias do nen de novembro de 1013,.á rua da Alfatalaga
n. 43, nesta cidade do Rio do Janeiro, ás 3 horas da tarde, remill04
03 abaixo assignados, pelo Sr. G. Ilamelin, presidente da companhia,
foi dito que verificada a presença de oito accionistas que representa-
vam, segundo se lia na folha de presença, chicoenta o seis Mil acçaea,
ia abrir a sessão da primeira asserubléa geral °Ninaria da compa-
nhia para o fint de ser discutido o parecer do conselho fiscal, relativo
ás contas da directoria durante o atino do 1912 a 1013, á elaicão
conselho fiscal o de seus supplentes, conforme preceitua os esettutoa
da companhia, o bem assim á exofieração de diversos a lanaistra-
dores e á nomeação do novos para substituil-os.
. Disse mais o Sr. G. 'lamente qt13 tendo de ser jalga lo aet es $.1113

0 . do seus collegas da directoria, deixará a presidencia ela assemblea
para que fosso eleito um dos prasentas para presidir os 3004 traba-
lhos. E' acelamado presidente o Sr. A. Fessy-Mayse qua, dapoia do
agradecer a distinceão que lho era confiada, eaavids para secreta-
rial-o os Srs. Jean Jourdan o Joaeph Russa, a ge l am é dada, a palavra
para ler o parecer do conselho fiscal e relatorio da directoria.

Por proposta de um accionista, imanemim aab ale:sita, é dis-
pensada a leitura do rola todo, visto ter sido pablicad no .fornut do
Commercio e Diario ()tildai. Lilo pelo secretario Sr. Jean Jourdan O
parecer do cons.:lho fiscal. 0 Sr. presidenta o submeti: a discussão;
não havendo quem pedisse a palavra e a unam i ene . rrad I a [Lista
em votação; poe unanimidade de votos foi o dito parecer approvado,
abstendo-se de votar a directoria.

Em seguida o Sr. presidente annuncia que ia procelerse á alai-
ção do conselho fiscal o de seus supplantas. Procedida á eleieão fui
verificado o seguinte resultado:

Consalho fiscal — COI13011Pir0 Lour.3nea Cavale flui da Albu-
quarque,Rayintinela Barreto Durão o Joseph flossé, e para sapal altas:
Lucien Dupuy, Salvador Feliciano dos Santos e Arthur de Sá Car-
valho.

Apurada a eleieão,explica o presidente geei par dacisão da aseein-
blefa geral extraordinária da companhia, desta data, tem da discutir
a assembléa geral orditearia a exoneraaão dos Srs. Da. João Teixeira
Soa,%14, lInbert LOroZ.1 e Joaquim Matai:talo de Malas, que sianarain
Sita4 funcçõas de administradores da camaanhia no decarrer do exer-
cicio social e foram substituidos pelos Srs. C. ilanielid, Alvaro Mau-
tis dl Oliveira Castro e Jazei Jourdan, e a noutcaçãs) do ii vos almi-
niatradorea ou a confirmaeão dos ditem sabstitutas tias mesmas fane-
çõee

Submettida á discussão, foi a maela seguitita aaarovada par una-
nimidade de votos:

aA aasombléa, acatando a resolurão daa Eximi:. Srs. João Ti-
xeira Soares,Ilubart Lama e Joaquim '31acha. lo da Mana, da tarem re-
signado o cargo de administradoras da eu:MEM:tia, 1111.11:1 ,3 in;erir etu
acta a expressão de 53U pCzar pela dacisão tomada por cila% de-
clara ter alies sempre bem nuracido da confiam:a dos aceion:stas, e
reconhecendo solemnemente o grande valor dos SCrVi0)3 que pres ta-
ram á sociedade, concede a exoneraçãa padida, dando aos ditos
administradores plena e geral quitação ele sua gestão.)
' Discutindo-se em seguida a eleieão da ires novos administrado-
re3„1 assembléa., I103 termos dos estatutos, confirma nas setas func-
ções os Srs. G. 'lamente Alvaro Meadas do Oliveira Castro e Jean
Jourdan, que já tinham sido designados por 3.11.13 collega3 da directo-
ria, os Srs. 'Atou e João Paulo do Mello Barrata para substituirane
até a presente assombléa 03 iras administradoras damissionarios, e dá
plena e geral quitação aos refaridos Srs. G. 11 un1IiiI, Oliveira Castro,
Jean Jourdan, Lacem o João Paulo do Mello Barreto, de sua gesta
até a presente data, agradecendo 03 serviços i»r ell;s prestados á
companhia.

Não havendo mais quem pedisse a palavra dá o prcsátente par
Cnceiyada a seskao da qui se lavrou a presente acta qu3 vai assie-
nada pala mesa o poios Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 do novambro	 101.1.-G. 1f £UZJIili. — João
Paulo de Mello Barreto. — Joaquim Tachado de Medo. 	 :11taeo
Mendes de Olireira CUStrO. —	 Fessy. — iIojs. — Zanotte. — !
Jean Jourdan. — Joseph Rossd.

leis elo imperial Parlanunto da. Gra-Betita-nha. e Manda denaminadaa
leia de -mil oitocentos O s3esauta o duna a mil novecentas C.sando a
Companhia de ora eu: diante raferiela na presente cimo ',a compa-
nhia») com cscriptorio registrado em Kihnarnock, na Escada ; satida.
Conshjarando que Domingos Antonio da. Silva Oliveira resignou seu
cargo da diractor da companhia e deixou de ser seu representante
nos Estadia Unidos do Reazil, o considerando que a companhia no-
metal Charles Luslio X ui Wright e Robart Williatuson, ambos re,si-
dentea em São Paula, Brazil, como directores da companhia: junta-
menta com George Clark, fabricante de calcados, de London Road
doze, Kilinartiock James Lora Lawsou, negociante ha algum tempo
de noivar Bank Kilmarnock e actualmente eia TI13 MOMIL Kilinar-
nock e Robert Alexandar Walker Sloan ha algum tempo nagociantee
de Enderby, Ilelensburele actualmanta da Cartan, Frase, dica-
rectorea originarios da companhia, de accôrdo e cai virtude
com os estatutos da nasala e considerando nom que a companhia.
resolveu, ein assembléa geral de seus accionistas, reali::ada.
Kilmarnock na dia prime-iro de outabro, nomear 05 ditos Charles
LESIte Ken Wright e Rubart Williamson para rearasedad-a come
pra:m.4 , 10ra; conjunctos (salvas as circumatancias especiaes previstas -
pelo artigo primeiro disser) e agiram pela companhia nos Estatioa
Unido 13razd, da fórma e com os poderes abaixo maneionados•
pila presente, a companhia nomeia e COnsti!a12 os ditos Charl.;4 Lo.diu
e Km 1Vriglit e Robut Williainson seus bastantes e legetea procura-
doras colijam:tos (salvo as eiremnstanelas uspeciaes previstas; pelo ar-
tigu prim ,sire (leste) e CoillO acto e feito sea ou da companhia, prati-
cartim os s.ianintes actos, a sab3r:

Primeiro-Os ditos procuradoras agirão conjunetamente, em to-
dos os assutoptos aqui provistos, salvo nas seguiutes cletruinstancias
espaciaes:

a)—No caso de qualquer dos ditos Charles Leslie Ken Wrieht ou
Ibbert NVilliainson se aumutar do negocio por motivo do molestia.

casa de qualatter delias se ausentar de S. Paulo c, por
isse não se poder obter a sua assignatura e cai taes cireannstancias
um só procurador, pela presente, acha-se autorizado a agir isalada-
Manta.

SO4iiii .lo -A qualquar tampa, vender, permutar, concedei', cede,
ou alugar paios preços, sob as condias-eu o da maneira que julgarem
co:11"e1V ;umes, quaesluar bens da companhia ou quaesquer direitos
transmissiveis par !levantei ou moveis relativos a Lies bens.

Tere3iro -A qualquar tampa, comprar, cwistruir, edificar, arren-
dar, aluem', tomar mu locação ou da aualquer outro 1114).10 adquirir

130113 1110Wis ou immowis inclusive terras, edificioa, casas,
machinismos on outros Irais, cuja posse, uso ou occupação conside-
ram cauvenientes ou vantajosos para a companhia, e isto tios esmoa,
pulo prazo ou prazos e sobre bens ou interessaa dos mesmos, que jul-
garem convenientes.

Qaarta. — passar, saccar„acceitar, endossar o onatir
clivanian1aa notas promisaoriast, letras, cheques ou outros insinuem-
tes negociaveia c, em geral, enatem toda a qualidade da neeocios
bancarius.

Quinto. — Nomear e demittir ;crentes locaes, seceatarias. ta-
advogadta, agentes, funcoonarios, criadas e empregado; e

conferir lhes reapectivameuta os poderes que julgarem conveni-
entes.

Snto. — Vender mercadorias, receber pa,gament is cominar-
claes 011 legaes, representei' a companhia parasite qualquer rapar-
tição federal, estadual ou municipal, perante bancos e tainbam es-
tradas de ferao, fazer reclamações e receber mercadorias, represem:–
Lei' a companhia judicial ou extrajudicialmente, quer como autora
quar esmo ré, com plenos poderes para receberem citações om qual-
qiun. :ousa em que a companhia tenha participação, detonam a
uun!unhia em quaesquer termos, phasas ou instancias em mia p as-
-4“111 a,tar acções contra ella, tomar quaesquer provi leia:lia que
julguem necessarias para defender os direitos da companhia, raiara-
sentar a companhia em qualquer protesto ou convenção, juidicial ou
não. transieie ou fazer composições em juizo ou féra &fie, com a
etculdada de continuar quaesqurer acções em t "dos os seus tratniteg,
perante quaesquer juizes ou tribunaes produzindo provas, testemu-
nhai ou outros meios de provas, prestar juramentos, pra:tintar ou
reperguntar testemunhas, fazer pro:estes, a,ppe:aar ou emba.rg-ar dos-
pachol	 sentenças, adoptar qualquer providencia ou pila• asaa para•

garantia doa direitos da companhia, receber guapa:lace quantas uni
juizo on Pára d'elle, dar racibo do qua receberem e, em geral, repre-
sentar a companhia em São Pauto ou em qualquer oa:ra przto:a •Og
Estalos Unidos do Brazil, si for naces.saria, e st:fase:Cada:ar sem; po-
deres em qualquar pessoa por approvados, todos ou alguns dos pado- •
ras de procurador cancedides pela companhia e rev ng:tr oa ;xocar os

mesmos anuo os ditos procuradores julgarem cenveteeata.
Soemo — Em 'geral ter tolos os poderes euateridos. no artigo

sextii do pnesente o, uni, cx.-catar e tratar do todos e quaelnuer ou-
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tros actos,•doeunientos, assuinpos o eanisaa q • to forem nmssarioa ou
convenientes para os ler, negodis o afrazures da companhia o es-
pecialmont, para os actos, documentos, assumptoa e cousas nocessa-
rias relativamente a

(a) Alfandega. ;
(b) assignaturaa de despachos ;
(c) recebimento de meraadorias de altandegas
(d) Correio inclusivo toda a correspon bncia registrada OU

não
(e) as repartirlies fe •leraea, estaduaes ou munido:toa, inclusivo a

policia, e além disso. a companhia polo presante declara que nenhu-
ma pessoa MI pr:-NOas (VIU De20d)111 com os ditos procuradores tixão
de indagar si qualquer acto, doctiumto, asaumpto ou cousa feita
ou por rum por elles, á sua vontade d.-) aceérdo com qualquer dos
pobres contidos no peesenta, t toa:casaria ou conveniente, se faça
em nome da me.sina, n a companhia pelo presunto ratifica o confir-
ma e prometi() ratificar e coniirmar tudo quanto os ditas procura-
dores ou seus substitutos logalmonto fizarem ou causareni eia reto-
ca° aos assolo:pios acima mencionados ou em virtude dos mesmos,

pelo presente se n leclara que Os poderes e atitorizaçÕos aqui conti-
doa, tanto quaaito sajain ou passam ser exercidos nos ditos Esta-
dos Unidos: do Brazil, serão pratleavels peles ditos procuradores
o continuarão a ser assim oxereidoa até que a Nesaga seja,
revogado, ou que a companhia se dissolva na conairmidade
lei. Eni testemunho do que foi o presente dactylographado nesta o
nas tras pai eu proce tintas da papel salla•lo, poe Mary Catha•
rino Florense Remida, e liaiii.escrivão do Mackintosh, advnados
Mimarttok o subscápto lula dita companhia Calçado Clark
Kilmar ink, no dia sete de outubro de mil novecantos e treze, e saltado
com o salto offnial 011 social da dita companhia e assignado Gane
Clark Jamea foro Lawann e Hubert Alexander Walker Sloan, tres
directores e àlacolin Ilendersan, secretario, todos da Companhia bolça-
do Clark Limitod, por ella, em seu nome. Assignado, senado o entre-
gue pelo abaixo nomeado Georgo Clark em presença de Elizabath
Forre: t, oitenta e novo, rua Sitchfiald, Kilmarnok. Empregado (assi-
gnaalo) Goorge Clark, Director--Assignado, senado e entregue polo
abaixo nomeado Jamas Lora Lawaou, ein presenea de Elizabeth For-
rest, (Atonta e iifse, rua Sitclifield Kelmarnoc.k, empregado (assigna.-
do) Jantes Lawson aasignado, soltado eutregue pelo abaixo nomeado
Robert Alexander NVidker Sloan em presença de Elizaboth Porrest,
oitenta e nove, rua Sitctifield, liolinarnok. Empregada (assignado)
B. A. Walker Sloan —Assignado, assignado, sellado o entregue por
3Ialcolm Aenderson, secretario da companhia em presença da Eliza-
beth Forcest, oiteuta e nove rua Sitchaeld Kilmarnock. Empre-
gada (asalguado) Maleolm lianderson, secretario. Eu James !Milhar
Mackintondt advogado e tahellião publico devidamente nomeado
em exercido na cidado da Kilmarnock, Condado de Ayr. Escossia,
pelo presente que o documento supra., foi assignado, soltado o eu-
trtgite por George Clark, James Lora Lawson o Roboet Ab3xonder
Walter Sloati, directoras da Companhia Calçado Clark Limited

e por alalcolin Ilanderaon, sterotario da dita Companhia Cal-
çado Clark Limitod, do Kilmainock, no dia sete do outubro de
de mil novonutns e treze ein presença de Elizabeth Forrest, esarivão
á rua Sitch1141, mimar° oitenta e novo Kilmarnock e certifico que
as assignaturas Gearge Clark (dantes L. Lawson» e R. A. NValker
Sloaa .: são do proprio punho 1103 ditos George Clark, James Lora
Lawson o llobata Alaxander Walker Sloan, e que eitos conformo ser
de adenda pt•opria, são directores da referida companhia, e canino°
que a assignatura (,Malcolin Ilanderson» é de proprio punho do dito
Malcohn llendengon, e que elle conforme ser de sciencia propria, é
secretario da referida Companhia Calçado Clark Limitod; o certifico
que a assignatura Elizabeth Forrest é a assitroatura da dita Elizabeth
Forrest e que. ella é empregada á rua Si tchheld numero oitenta e nove
de Mintamo& (assigmado) J. d. Mackintosh. Reconheço verdadeira a
assignatura supra de Jantes Dur.ha.r Mackintosh, notario publico em
Kilmarnock o para constar onde convier, a pedido do intoressado,
passei a presente que assi nalo o tis soltar com o seno das armas desto
consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Escocia.
Glasgow tres do outubro do mil novecontoa o treze (assignado) A. S.
P. Brandão, Cotim!. Estava uma estampilha do sello consular brasi-
loiro valendo Iras mil i•éis inutilizada pela chancella do referido con-
sulado. Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. A . S. P.
Brandão (sobre ;luas estampilhas (Mentes valendo collectivamento
quinhentos e citicoento réis) Rio de Janeiro, vinte e um de novembro
de mil novecentos e trezo Pelo director geral (assignado) Gregorio
Peceguniro do Amaral. Estava a chaucella. da Secretaria das Rela-
ções Exteriores. Estava uma estampilha federal do mil réis inutiliza-
da na Recebedoria do Districto Federal.

Nada mais continha o referido documento que bom e fiel/nona°
verti do proprio original ao qual me reporto. Em fé do que passei o
presente que sellei com o solto do meu Macio, nesta cidade do Rio de
Janeiro — Duplicata. — Rio de Janeiro, 22. de novembro de 1913.—

. Leopoldo Guaraná.

SOCIEDADES CIVIS
Congresso 130110ficouto 'Dr. Thood.orioo txd

Souza

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

CAPITULO I

DO GONGEEss0 E SEUS Eus
Art. 1. 0 Denomina-se Congresso Beneficente Dr. Thcoaorie9

Souza, a sociedade fundada em '20 de março do 1903 na Capital Fe,
deral da Republica. dos Estados Unidos do	 onde tem sua sédiffl
por tempo indeterminado; é uma instituição do auxilio mutuo, eou0
posta de socioa do sexo masculino em numero illimita,do e reprosentp
uma sincera o justa hommagem á minnwia do Dr. Theodorico TAtt
seira da Silva o Souza o, como soeielade cosmopolita, tem por rug,
seguinte

taaa) soccorrer todos os sodas com uma beneficencia, mensal 	 .
do enfermos e impossibilitados de trabalhar; 	 :-

6) concorrer para auxilio do funeral dos socios;
c) auxiliar os socios em sua retirada, para o interior ou exter:id• .....	 •do Brasil;
d) auxiliar o lucto da familia;	 xt•
c) dotar os orphãos filhos dos socios fallecidos;
f . sortear annualmento e em beneficio de seuS SOei05, diplomaá

de Oribus Terceiras que tenham hospitaos.
Art. 38. 9—Na segunda assemb'éa geral ordinaria, depois do bem

discutido e votado o parecer da commissão fiscal, a prosidencia
nuncia.rá que, de accôrdo com a forma ac ,ma estabelecido, vae
der á eleição da nova adminiatração composta do um presidente, um_
vice-presidente, uni 1 9 o um 2° secretarios, mu thesoureiro, um proW..,
curador-bibliothecario o commissão syndico-hospitaleira composta dá
nove associados.

Art. 40. O Congresso terá um conselho constituido pela comt:
missão syndico-hospitaleira conjunctomente com a directoria, °NO'
em assembléa geral, ao qual compete a direcção social, devendo par i .
esse fim:

Art. 48. Ao procurador bibliothecario compete:
G) tratar das causas que o Congresso tiver de pleitear em juiz

mediante procuração assignada pela directoria.
Art. 51. O patrimonio social será illimitado e compor-se-lia: (.14j

permanente, disponivel o cofre dos orphãos:
a 1.0 O pormanento será formado do tudo que constituo patrimp.il.

nio social, em moeda corrente, apolices e moveis.
Art. 70. Os associados não respondem subsidiariament0 pelAs obrl.;

gações que c.ontrahirein SCU3 repreSentaRW .4 cai Ughle tlo ÇOSIMS§..V:
Socios iniciadores:
Alvaro da Costa Faria.
Candido Gonçalves Azevedo.
NIanool Guará Costa Faria.
Oscar do Freitas Vallim.
Alvaro José de Oliveira.
Directoria actual:
Antonio José da Silveira, presidente.
Joaquim Ferreira Monteiro, vice-presidente:
Alfredo Moreira de Oliveira, 1 0 secretario.
Bonevenuto Ambrozio Sauna, 2° secretario.
João Maronhas Quintans, I° thesoureiro.
Manoel Ferreira Domingues, 20 thesoureiro:
Anacloto Guimarães procurador.
Joaquim Rodrigues Folippe, bibliothecario.

EDITAES E AVISOSI--::1'
.11111~~n~1.1n110~4

Juize de DireitO da Sexta Varit:
-

TRIBUNAL DO JURY

cosvocAção DE JURADOS

O Dr. João Baptista de Campos Toucinho. Juiz do direito
60 Vara Criminal o presidente do Tribunal do Jury do DistricV;
Federal, etc.: .

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa TIO n
conformidade do disposto nos arta. 8, 137 § 29; 154, 277 e 27.8 dk
decreto n. 9.203, do 28 do dezembro de 1911, designou o dia 4.
janeiro proximo futuro, ao nteio dia, para se proceder a abertura dg

sessão judiel:sida do atino do 1214, no edificio da rua dos
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n. tendose procedido linje . ao sorteio dos 22 jurados da
urna geral que toem de servir na referida sessão e cujos nomes são
os segmintes:

1. Oscar Jugurtha Couto.
2. Diogo Fernandes Machado.
3. Na reclino José Fernandes.
4. Henrique Gaspar Mendes.
5. Ilelvecio Mendes Limoeiro.
6. Dr. Alvaro Bomilcar da Cunha;
7. Armando da Fonseca Botelho:
8. Ary Koerner Penna Firme.
9. Renato Brancante Machado.
O. Dr. Alberto das Chagas Leite.
1. Josué Porto da Fonseca.
2. Leopoldo de Abreu Prado.
3. Carlos Theodorico da Silveira.
4. Samuel Gomes Pereira.
5. Heitor [lesmardes de Souza.
6. Horacio Pestana de Aguiar.
7. Dr. João Marciano Oliveira da Sllvae;

.8. José Portas.
19. Paulo José de Lima Silva.
20. Sebastião José da Silva.
21. Washington Garcia.
22. Carlos Leonardo de Campos.
A todos os games se convida a comparecer no dia, hora o togar

ao principio declarados, sob pena de serem multados na forma da lei
os que, intimados e notificados, deixarem de comparecer sem causa
justificada. Dado e passado nesta Capital Federal, em 15 de dezem-
bro de 1913. Eu, José Caetano Machado, 2° escrivão do Jnry, o es-
crevi.- João Baptista de Campos Tourinho.

Ministe4o da Justiça e Negocios InterioreS

Guarda Nacional

11° BATALHÃO DE INFANTARIA

De accUrdo com o art. 32 da lei n. de 6 de abril de 1851,
devem comparecer na secretaria provisoria deste batalhão, á rua
S. Luiz Gonzaga is. 123, S. Christovão, das 6 horas da tarde ás
8 da noite, os Srs. inferiores deste empo, dentro de 30 dias, sob pena
de serem rebaixados de posto definitivamente, de accórdo com o
estabelecido na referida lei.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 1913. - Anuindo de Freitas
Albuquerque, capitão-ajudante.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

NONA TJELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Sande Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitie•io no nono districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario em
vigor fica por este instrumento ietheado o woprietario, ou . seu re-
preseetame lesai, dos b- Tacões abaixo designados o Sr. Carlos

. Suckosv Joppert e na falta de cumprimento do que Se centéln neste
edital sujeito ás nenalidades da lei, a cumprir no prazo de 15 dias, a
contar da d.:ta da publicação do presente edital, o termo de intima.cão
n. 27.a5a que deternina a execução do laud., .de vistoria n. 5.830,
que abaixo transcrevo

De accôrdn com o § 1° do art. 5° do regulamento processual da
justiça sanitaria do Districto Federal, procedemos, a 29 de abril
de 1912, ás 11 horas da manhã, com a presenea do Dr. Alvaro Graca,
delegada do nono districto sanitario, e cara a assistencia do Sr. Carlos
Joppert Filho, representante do proprestario, a vistoria sauitaria no
predio entre e ns. 43 e 51 da ria Victor Meirelles. O terreno da
rua Victor Meirelles, comprehendido entre os ns. 43 eNt . vistoriado,
possue quatro barracões de pés direitos 2, 2 r°,20, 3%55 e 22,30,
habitações collectivas, em más condiçõos de hygiene.

Propomos demolição de todos os barrac5es.- O delegado de
saude, Alvaro Graça.-0 engenheiro sanitario, Antonio Alces Meira
Junior.- O ' inspector sanitario, Guedes de Miranda.

Orçamento das despezas com a demolição 608000.
Declaração feita no verso da intimação supra
Declaro que intimei em sua residancia á rua Marechal Machado

Bittencourt n. 52, o Sr. Carlos Suckosv Joppert como responsarei
pelos barracões de que trata a presente intimação, deixando ficar em
seu poder, para seu sciente, a segunda via da mesma e bem assim a
cópia do laudo n. 5.830 de vistoria sanitária que kella acompanha.

. A intimação e o laudo referidos serão publicados no Mario Orneja!
durante 10 dias.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1913.- O guarda .sanitario,
Marciano -de Siqueira Caca	 '	 •

E para que chegue ao conhecimento de todos mandou-se lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Officio!, durante 10
dias.	 •

Delegacia de saude do nono districto sanitario do Rio de Janeiro,
de novembro de 1913.-Visto, Alvaro Graça, delegado de sande.-

O inspector sanitarie, Dr. Guedes de Miranda.-Visto, o secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral 4 4 Saude PubUca

'De ordem do Sr. Dr. director goras convim, os proprietarios on
seus legithnos representantes dos preditos abaix enumerado, a com-
parecerem nos respectivos predios nos dias e horas infra indicados,
afim de aasistirein ás vistorias sanitarias que ¡Ienes se devem etre-
ctuar na forma da lei.

Em 29 de dezembro corrente:
Rua Haddock Loba ns. 91, 90, 93 e 100 (ás 2 horas da.

tarde).
Em 31 do corrente tnez:
Travessa do Cruz n. 9 (ás 2 horas da tarde).
Rua General Canabarro ns. 260, 230 e 308 (ás 2 1f2 horas da

tarde).
Secretar i a da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,

19 de dezembro de 1913.-Pelo secretario, M. Prafftna, chefe do
seccão interino.

Directoria GeralGeral de Saude Publica
De ordens do Sr. Dr.dit •ector geraeconvido o responsarei pelo pre-

dio ti. 6e1 da rua de S. Francisco Xavier a comparecer nesta dire-
ctoria dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimaçãn que lhe foi feita pelo inspector sanitario da 8' Delegacia da
Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Ge •al de Sande Publica, Rio de Janeiro,
19 de dezembro de 1913. - Pelo secretario, M. Pragana, chefe do
secção interino.	 t.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordens do Sr. director geral convido o Sr. José Fonseca "'ar-
guas, respensavel pelo predio mi. 45 da rua Orestes, a comparecer
nesta dityetoria, deutro do prazo de cinco dias, afias de tomar conhe-
cimento da multa que 111-3 foi imposta, por infracção do regulamento
sanitario, pelo inspector saltitado da 4° delegacia de Sawle, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
23 de dezembro de 1913. -Pelo secretario, chefe de secção M. Pra-
gana.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral e para sciencia dos interessados,
communice que no dia 26 do corrente ás horas abaixo indicadas, pro-
ceder-se-á á vistoria saltitaria nos 'trechos iafra enumerados, pelo
que seis convidados os respectivos respons'aveis a comparecer naquelle
dia e ás limeis mencionadas nos ditos !trenos.

Rua Pereira Nunes n. 142 (á 1 hora e 30 minutos da tarde).
Rua Netto Teixeira u. 43 (á 1 liara e 40 minutos, predio e bar-

racão.)
Rua Theodoro da Silva is. 260 (ás 2 horas da tarde).
Secreta • • ;a da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,

23 de dezembro de 1913.-Pelo secretario, chefe de secção M. Pra-
gana.

Policia do Districto Federal

Tendo comparecido apenas uns licitante na concurrencia aberta
para o fornecimento de alimentação , aos presos recolhidos ao deposito
da policia, durante o 1° semestre do atino vindouro, faço publico, de
ordem do Sr. Dr. chefe dá policia, que se acha aberta nova concur-
rencia para tal fins.

Quem se quizer encarregar desse fornecimento deve, no dia 2/
do corrente mez, ao tneio dia, apresentar, em lista que esta secretaria
fornecerá, sua proposta, esti carta fechada, em duas vias, uma das
quaes coto o &dto devidamente inutilizado, COTO o preço das unidades
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
comparecendo, porem, nesta repartição até; á vespera daquelle dia,
aflui do promover a sua babilitnllo . á coricureencia. •

Por :esta occasião aera srieutl,ficaâlb tias' 'córidiCik,.s do cout taci') e,
depositará na thesouraria da policia. 4a quantiade 2008, para -ga.ra:ttia,

_ loso só da assignatura do the.0., nus . t .pl1iCO1 4a lha 03.9Crição do
forechnanto. .



•. i'..Te:2.:a.:-.feirã..._.	 . ._ .... ........ ..	 .,	 .	 .	 ..	 .
Fica entendido que eSsa causo só será, r,stitaida quando lar.:

'minar o psazo do contractcl 'a crue revertorá em loatiefiela da'Faz5nda
,..Nacional si o interessado s ) recusar, sob qualquer pretasto, a as-

,' 4 ..i)ar aquele acto. ou si fôr elle reseindido tos: falas aepatidamente
tdm (nettidas durante o fornecituant.o. 	 •

" • -• Secretaria de POLcia do Distrito Vedora', em 17 da dezembro do
1,9 3.-0 seretarli, Damsso de P. ~CS.

Policia do District° Federal

	  INSPEGT01111 DE VEIIICULOS
'TXAME DE '5101MESTAS

Line ira mesa

Convido a comparecerem hoje; terça4teira, 23 do corrente, ás 8
- horas da mahliSSiiestS inapectoria, aana de prestarem exame confor-

me requereram, candidatos abaixo meu .ionadas:
Laias Brid, Ernesto Rodrigues de .ittnaida, Manoel Luiz Pereira,

Joaquim Vieira de areal:ao, José Maria, Antonio Loureiro e Joaquim
Loureisd Ca Cunha : • "

Turma supplementar : Bernardo Nogueira, Jola Francisco Dan-
tas, Paulo C&arlo; Hartneslarama claskimaida, Vi^toritio /livreira da

• Rocha, Augu •std 'Posá dos Reis obsé Soaqiiim da Mersionaa.
Devera° Lambem comparecer os candidatos : José Cardas° Rads

thazar o Manoll Piacido Teixeira, agulho para- prestar prova regu-
lamentar o este prova pratica........	 . .....	 .

.	 Segunda mesa	 .

. Antonio Peri:nades de An lrade (pratica), Antonio Corrêa da Sils
va, Euzebio José da Silvasflon3taatiao Eive, Alexandre •GiliMart133

a Martins, Harry Benford e João Fornsndas.
Turma supplarneatar : Arthur Gomos, Manoel Josá Martins,

Afonso Mauricio dos Santos, Antonio Delfrao Filho, José Cornardino
•'.119qaé, Manoel . de Almeila :Santos. e Manoel JoaquiM Loureira
'-'•Cunha.

Deverá tambein comparecer afim do srastar prova pratica, o
can-lidato José Dias.

Inspeetoria do Vphiculos, 2.2 de dazanabro de 1013.-0 inspector,
Anoro José Caetaizb.

.	 , .
•-	 • • •	 • . . •	 •	 • •	 • • .	 • •

• • ,	 •• Colonia.Correacioial das Dous Rios •
,	 •	 , 	 •	 ......	 •	 •	

•	 , 	 ;•

1:13 04tdaill dO , SP • director faço publica .ole, no dia.3 de janairo
Sie 1914, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas neste esta-
belecimento propostas gra, o fornecimento.de carne verde da vacca

-,á esta colonia, da :Jantc o primeiro semestre do referido anilo.
As propoitas (lavem ser renas em duas vias, com tinta preta,

sendo uma estampilhada e ambas datadas e aságnacta.s, nellas especifi-
cando-se sem accrescimas, entra linhas, emendas, rasuras ou rosal-
vas cm algarismos e por extenso, o pino d kilogramma da artigo. .

Cada proponante cauí:o:13.1.S, na secretaria da eolonia até a vos-
pira do recebiam e abertura das propostis, a qttantia do trosentos
mil réis ( 3,00$ ) em moeda =rente, para garantia d ..;: assignatura
do cnitraeto, perdendo o direito agulhe que sabendo-se preferido,

..•não comparecer na data :fixada Para colobraaão Jb mesmo contracta.

•
•	

CoNDP:GR3 •

. 1a, 6 Oontraetanta é obrado a dapositaa no cofre da calonia,
nara garantir a Lei execucão do contracto, a quantia de um conto
de réis ( 1:000S ), que poilaísl' sai. representada pôr apofices da di-
vida publica'Lederal, ecompata laada .da :certidão da Caixa do ‘morti-

- , zaatio, sendo a caução rostititida depois de findo o praza do•contracto;
2, o contsactante pagará, o safio proporcional, segundo a 1.3i em

vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição em
o mez seguinte ao da entrega do aniso;

aa , a carne deve ser de pri neira qualidade e posta no almoxa-
rifado da colonia á custa do funace.lor, sendo rejoitala no acto do
recebime.nto a que não estiver tia cOtidiç:ão exigida, dc)acciordo com

•o parccar do medico da coloilia;
•• 4, os poaidos para fornecimento serão feitos pelo abnoxifa.do da
cOlonia,, rtibri^.adim pelo director e visados pelo escripturiirio;

ha , os pedidos que deverão ser feitos tra,3 vozes p:reiseMana;aos
•(1etnin2;os; terase istrintassfciras, • serão enviados ao contfwetairte com
dOns ou tres• dias da • atitecedamaia; • salvo Y otiso padale atraca:),

: que Ofornectelor será . olisrigatto • satisfazu• dantro de vinte c quata'a

•' • atorrtractante incorrorá nas segaintos multas soln•e: o valca?+
doá pedidos: 5 • a; .quando dix de'remetaer o gemem dentro do praia
estabelecido; de 10 % quando a detttiro, na entrega do artigo eXce.s

• der de 18 horas e de 20 %, n'o casb do' reincidencia;
73 , 'no Caso +de no s,er absblutaineirio fornecido ou ser 'rejeitada

• por su a mil qualidade, sará o artigo comprado a outra pessoa á custa do
: • sontraptante, por cpja conta correrá:- tambor a differença •que houver

daiLISS oprcÕdo contracto e o vigente lio mercado, pelo qual foi

OFFICIAL	 Deierni-xo 'de 1.(,)13 tá8l)•

artigo admitido em filão particular, 'incorrendo ainda o contractantiS'
ná s multa. de 20 04, SON:1 a imaartamc' a do •podido;

al multas imposta; ao c witractulte pela directoria da 1p16.;
para :.nia com recursos ra o Eia. Sr. D. chefe de Policia do D Ot6;:.;

Federat? serão ded azias das contas mensacs no acto do ser ordeliado,i,
o respaciávo pagamento, que car:e ...1 pela sub-c3nsignaçlto—A1iiiletP.T
tação, medicamentos, dietas, calçado e vostuario dos correctionaesÃ,
do material da colouia;

94, quairlo expirar o p:aza do contracto e até que seja contra-.
ctado o forceeimento de outro semestre, o cintrartan tica obrigsaWs
continuar o fornecimento pelo preço do e,ontrur,o, conservar o det,pels
sito de u ru conto da réis ( 4:0033. ) da q	 V'ns trata a clausula	 o'
jeito aitt la a.todas as oondioac.3 pravistaS nas d.I711NiS clausulas; 	 \'

101 , o contracto. será rescindido quando se derem repatidag faltas,
communicadas ao Esmo. r. Dr.. chefe do Policia do District° Fkiel
de-al e punidas com as multas estalo:o1eei-1as na clausula C, perdoado_
o C3n..raatauta, a. iinportancia.da •cauçao, soai direito algum a guiai':
quer indemnização por prejuiza,, seja qual for a sua procadencia.

Secretariada Colonia Corraccionad dos Dous niO3, 16 de dezembra„
do 1913.— Indalicio. P... e. Sika,. eseriptarario.

•

13rigatla Policial do District° Federais

• INTENDENCIA
CONCURRENCIA - RULTZADA" V t9 DO COT.RENTIT PARA O PORM11.1E_NTO DE EM-Á

ROS AtIRÊNTIttOS; • COSTRUSTIVEt; renteiCal • E rEaltAGE.v,' DURANTE cl
ANso 'DE 1914.• • 	

IleZaçlo dkeriming(ipa. dg$ pr.22,01.as apreseiUadas

Alexandre Moreira; -A: -E: 'Farnandes, Antonio Gonçalves de Ase",'S
vedo, Antonio Coelho Branco, Augusto Niar'.a da Motta, A. V. Rodrif•
gnes, Beliniro • Rodrignes Com,)s,. Ba -hosa Albuquerque& Corups,k
Barcellos & Coelho-,- liareellos & Irma, Carvalho Pereira .& Comps..;)!
Carvalho Rasara sta Comas, companhia Centros Pastoris do Brun, Daa4
(aveia & Comp., Empreza Progresso de !lime & Comp., Espindola -.I
Medai,-os, • Fernande3, Slot:Oro. & Comp.,'Francisco Gonçalves Vieira»,
Gonçalves, Amaranto &-Comp.,-Gonealvns- Campos SI Comp., J. Pirels1
Silva, João. Coelho' Pereira, João 'Manoel de Carvalho, José Paclieg,
da AP;ular,• José Vieira -Giulart, Lopes Corrêa & Comp. ,aSanoel Pla7s4s,
eido Teixeira; -Manoel lio Oliveira Brandão, Manoel . José- Parteira -S4
Viveiros, alarrincs-da . eloatsi & Comp., Pereira, Almeida 8z Comp., Pe-st
reira Junior, Filho- 'iSz ••Coinp. •,- Pinto • & Saraiva, Pimentel &
Portinlio Sr Cora:; Rocha; Mairelles &Comp. liticlr'res Te/ietra.1
Borges, Soares Lasa-ador& Comp., Souza & Pestana, Sotrza & TorrV,e Thomar Pereira •&	 • •

Quartet á'rita'Evaristo da Veiga, 20 de dezembro do 1913. r.;,,g
Ribeiro, ten .. .. .. ...................	 •

	 • Discriininaçao — Unidade — Preços

.....	 .

Discriminação — Unidade — Preços	

e•Aletria, kilo 	 	 1500,
Alhos., cento 	 	 300•
Araruta, (ao 	 	 /0000

• $5704,'Arroz, kilo 	 1	AsSucar de la qualidade, kilo	 NY»
Assucar de 2a qualidade, kilo 	 	 •$531;
Assucar de 31 qualida de, kilo 	 	 NO;•
Assucar mascavo; 'kilo  •	  t	 • ;0.0Q
Assucar branco grosso; kilo 	 •$170
Azeitonas; -lata • da • 1/4, ' lata 	 .	 1$36k
Azeite doee; litro'	

,
 ' '	 ' '	 '2400,s	 .

Álcool ordinario- (espirito de vinho), litro 	 	 ,pop,i•

Azeite fratiacz,asarrafa  - • 	 3$900,•

Aguardem:o- de' can na •, litro •	 	 $02M
15360Azeite de cebo,. • litro  -	 •	

1.1acalliáo; Sito  • - • 	 -	 good•

1$310Banha, kilo  • • „

	

4.2154(Q•Banha americana para pharmacia; kilo 	  1.•

Café 	 In°  "- -	 1191:112,
Batatas imagens,' kilo  - -
Cat 

	 • ' •	 -

Café em grilo, kilo 	 •	 $870
Cangica; ktirsT.'.•..".•••••••••••••••••••. ... ':::  • ' "' • • -$S9,0
.Carne searas' 'kilo:: s.s„;:ss s  " • • -.S"::::::: 	 	 in9j

t,	 .....,
Pães frescos; Klio,•  ' . - - • :' .	 •$310s,

Elio de. Jáu1-alta, 19 de ikielri6éo • de' 1013.— A.1e;ra;ida Mor..4 • 'cT
rua da Aia1i1 ,14 n.  2: g5.	 . .	 .,	 .	 t'

• •
A firma A: -G.- Fernandesseststbeltaida á rua do Riacturlo n.

propõe-se- a .fornewx- á Drigada Policial . do•Districto Federál, duRtitte)
o anilo de IN,: -os astigos abaixo 'especificados que forem aceeltOPS
pelo conselho aClulinistrativo, sujeitando-se a todas as disposiçóe• 	 ..s ell•ç,vigor.



Alhos, cento. 	
Arroz, kilo 	
4zeitonas, latas de 1/4, lata 	
Ar.,eito doce, litro 	
Alcool ordinario (espirito de vinho), litro. 	
Azeite francez, garrafa 	
Aguarder;te de canna;litro 	
Bacalhau, kiló•• •
Banha, kilo 	
Batatas ina,iezas, kilo 	
Café moldo, kilo 	
Café em grão, kilo 	
Carne secca, kilo  ' -
Carne de porco salgada, kilo 	
Chá pretri Lii)tón, kilY 	 •

......	 n 	 •

33150
$563

13320
23599

$665
33900

0019
8915

13585
04.19

15930
0999

13433
13597

135209
.. ..	 •	 • 	 • •	 ' 'uo j. •	 ng

Ervilhas Vecãà •	 '	 -•••••	 .....	 ..... ..	 .....	 •
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Discriminação —Unidade — Preços

Carne de porco salgada, kilo 	
Cebolas, cento 	
Chá preto Lipton, kilo 	
Chá verde, kilo 	
Chocolate, kilo 	

, Cerveja nacional de 1 , qualidade, garrafa 	
.Çerveja nacional de 21 qualidade, garrafa 	

• Cognac francez genulio, litro 	
Ervilhas seccas, kilo 	

- Esteira, urna 	
- Farinha de mandioca, kilo 	

Farinha de aveia (lata de duas libras), lata 	
• Feijão preto, kilo 	
- Feijão de cor, kilo 	

Fubá de milho, kila 	
Oena nacional, vidro 	
Colabadi, kilo 	
Kerozene, caixa 	

.Lagosta (lata da 500 gramaras), lata 	
Leite condensado (lata de 5J0 ramina.$), lati 	
Lingua secca, duzia 	
Lm abo de porco salgado, kilo 	
Louro, kilo 	
Maizena (pacote de 250 grammas), pacote 	
Manteiga Demagny, kilo . 	
Manteiga aia.cional, kilo 	
Manteiga Bretel, kilo 	
Marmelada nacional, kilo 	
Massa de tomates, kilo 	

, .I.latte em folha, kilo 	 *
r. Massas brancas, kilo 	
Massa atuar dla, kilo. 	
Palitos (pacote com 10 massas), pacote 	
Paios, kilo 	

• Petit-pois (lata de 1/2 kilo), lata 	
Phosphoros (pacote com 10 caixas), pacote 	
Pimenta da India, kilo 	
Polvilho'nacional, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Queijo do Rhano, kilo 	
Rhten da Jamaica, garrafa 	
Sabão virgem, kilo 	

• Sal cominum, kilo. 	
• Sagé, kilo 	

Sal fino (vidro de 1.500 granulas), vidro 	
Salmão (lata de 500 grammas), lata 	
Sardinha (lata de 500 gramnaas), lata 	
Tapioca, kilo 	
Toucinho, kilo 	
Tijolo de arear, duzia 	

• Velas de stearina. (pacote de seis), kilo 	
Vinagre, litro 	 .

, Vinho branco, litro 	
Vinho do Porto, garrafa 	
Vinho do Porto de barril, litro 	

-Vinho virgem, litro 	
Xarque frescal, kilo 	

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de I913.—A. E. Fernandes.

a firma Antonio Gonçalves de Azevedo, estabelecida á rua de
S. Christovam o. 611, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, durante o armo de 1915, os artigos abaixo especifi-
eados que forem acceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se
á todas as disposições em vigor.

.5347
5417
$617

15639
93093
43000

0911
215900

13740
63700
43455
15590
23390
15000
$555
Suso
3380

53950
23680
$520

23580
$530 ;
3135

13390 •
15520 ,
13090
12338
$399.

Azevedo.

A firma Antonio Coalho Branco, estabeleci 'a á rua S. José
n. 82, propõe-se a foraacer á Brigada Policial do District° Federal,
durante o anuo de 1914, os artigos abaixo esnecificidos que forem
acceitos pelo C,on_ellio Admiaistrativo, sujeitaudo-se a todas as dispo-
sic,,Ões em vigor:	 ,	 X	 -1

Discriminação — Unidade — Preços •
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 13800

132.00,.
Farinha de trigo, kilo 	 •	 $400,
Bolachas de agua c sal, kilo 	

Pães frescos, kilo 	 	 $340,,•
Rhum da Jamaica, garrafa 	 •	 23000 i

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.— Antonio Coelho
Dranco.

-	 •

A firma Augusto Maria da Motta, estabelecida no Mercado Alu-;
nicipal n. 119, propõe-se a fornecar á Brigada Policial do Districto'
Federal, durante o aturo de 1C14, os artigos abaixo especjfivaios que
foram acceios pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a teças as .
disposições em vigor:

Discriminação — Unidade — Preços
Carne verde (vacca), kilo 	 •3600
Carne de'porco, kilo 	 	 1$4,QQ1•

Carne de carneiro, kilo 	 	 1$800:•
Carne de vitella, kilo 	 	 15500

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.—Por procuração, Joilo
Francisco da Costa.	 "

,1n011n11.

A firma A. V. Rodriames, estabelecida á rua Municipal n. 30,
propõe-se a fornecer á Brigada Policial Go Districto Federal, durante o
anno de 1914. , os artig)s abaixo especificados que forem acceitos pelo
Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as disposições era
vigor:

Discriminação — Unidade — Preços

Biscoutos sortidos, kilo 	 	 10950
Br.:achas de agna e sal, kilo 	 	 13000, )•
Farinha de trigo, kilo 	 •	 $55
Pães frescos, kilo 	 	 $420,.1
Roscas Barão, kilo 	 	 NO,

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.—A. V. RodrigueS.
!

- A firma 3elmiro Rodrignes & Comp.; estabelecida á rua Primeiro
dillarço..n. 69, pr-edõe-se a -fornecer 	

-	
do.Districto

-.Federal, .durant e 4) anuo d.: 1911, op.arti508-aWiko.especificadw •

15560
85O00

12$000
:mon

35500
132(
$390

83300
3960
$990
33 •

18760
3500
$619
3520
$890

48700
93750
40100

$990
223000

15900
2$800
3550

65900
43490
65900
18590
25590

00‘30
$600
$890
0400

53800
23500

3510
33080
$820

23480
63310
8$1,00

$:560
$133

13340
13200
agcso
ison

10515
40200
20730

3550
35500
35100
23000
13160
13680

DIARIO OFFICIAU DezembPd "de 101-g

Discriminação — Unidade — Preços

Farinha de mandioca, kilo
Feijão preto, kilo 	
Feijão de côr, kilo
Goiabada, kilo 	 •
Kerozene, caixa 	
Lagosta (lata de 500 grannnas), lata 	
Leite condensado (lata de 500 gramou), lata 	
Lingua secca, duzia 	
Lombo de porco salgado, kilo 	
Manteiga Dinary, kilo 	
fdantei ga nacional, kilo. 	
Marmelada nacional, kilo 	
Massa da. toantes, kilo 	
Mate em folha, kilo 	
Massas brancas, kilo 	
Massa amareaa, kilo 	
Palitos (pacote com 10 maços), pacote 	
Paios, kilo 	
Petit-pois (lata de 1/2 kilo), lata 	
Pliosphoros (pacote com 10 caixas), pacote 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sabão virg•c n, kdo 	
Sal cominam, kilo 	
Sagii. kilo 	
Sal fino (vidro de 1.500 graminas), vidro 	
Tapioca, kilo 	
Toucinho.
Vinagre, litro 	

Rio, 19 de dezembro de 199. —Antonio Gonçalves de

-



•

' Terça-jeira

:forem acceit,os pelo Conselho Administrativo, sujeitando -se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços.•
'Carvão de podra «Cardiff», tonelada 	 	 50$003

• Carvão de pedra uNew Castle», tonelada 	 	 515000
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.—Be1miro Roolrigues &

Comp.

A firma Barbosa, Albuquerque Si Comp., estabelecido á rua do
Rosario n. 101, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Districto
Federal, durante o armo de 1914, os artigos abaixo especificados que
forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições cru vigor:

Discriminação — Unidade — Preços

Alhos, cento 	  35000
Arroz, kilo 	 5563
Assucar de 1 & qualidade, kilo 	 5640
Assucar de V- qt didatie, kilo 	   SG20
As.sucar de 3a qualidade, kilo 	 $560
Azeite doce, litro 	 25000
Alcool ftrdiaario (espirito de vinho), litro 	 5700
Aguardente r'	 canna, litro 	 5640
Bacallalo, $920
Banha, kilo 	  15510
Banha americana para phartnacia, kilo 	 25500
Batatas inglozas, kilo 	  5140
Carne seca, kilo 	 15400
Cebolas, cento 	 8580)
Chá preto Lipton, kilo 	 125000
Cliá verde, kilo 	 12:;)00
Cogn:.c fr. • :leoa genuino, litro 	 S$G00
Farinha de mandioca, kilo 	  $400
Feijão preto, kilo 	 5420
Feijão do era-, kilo 	 $020
Goiabada, kilo 	 45700
lierozene, cata 	  9$900
Leite condensado (lata do 500 gratomas), lata 	 $950
Lombo de >ore° sal7ado, kilo 	 15750
Louro, Lilo. 	 25600
Manteiga nac3onal, kilo 	 45100
Idarmelala nacional, kilo 	
Queijo do Minas, kilo 	 25700
'Sal co anium, kilo 	  $150
Toucinho, Lilo 	 15100
Vinagre,	 litro 	 $390

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.—Barbosa, Albuquerque
•S: Comp.

A firma Barbosa, Albuquerque & Comp., estabelecido, á rua do
Rosario n. 131, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District°
Falei-ai, durante o antro de 1914, os artigos abaixo es:- Incificados que
forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as

ispusições em vigor:
Discriminação — Unidade — Preços

Alfafa nacional, kilo 	 	 $260
Abafa estrangeira, kilo 	 	 $240
F. rello, kilo 	 	 $129
Fubá grosso, kilo 	 	 5(80

kilo  •	 $180

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913 .—Barbosa, Albuquerque
& Comp.

A firma Barcellos & Coelho, estabelecido, á avenida Mem de Sá
ai. 41, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District° Federal,
-durante o anuo de 1911, os artigos abaixo especificados que foram
.acccitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-53 a todas a dispo-
siçõe‘t em vigor.

Discritninação — Unidade — Preços

Aletria, kilo 	
Alhos, cento 	
Arara;	 1, kilo 	
Arroz,	 kilo 	
Assucar de 1' qualidade, kilo 	
Asso ,: ir de 2 	 qualidale, kilo . 	
Assit ,.or de 3" 'nulidade, kilo 	
Assacar mascavo, kilo 	

branJo & russo, kilo-	
A.te i tonas, (lata .Clo 1/4),	 lata'	  	 ,4"

8805
25220
15000

5548
r,';80
55-14
SUO

5560_
-15110.

OFFICIAL	 Dezembro de 4913 - 19283

1.

Discriminação — Unidade — Preços
Azeite doca, litro 	 	 25300
Alcool ordinario (espirito de vinho), litro 	 	 5580,
Azeite francez, garrafa 	 	 35100
Aguardente de canna, litro 	 	 5190;
Azeite de cebo, litro 	 	 15500 I
Bacalháo, kilo 	 	 $.578 .
Banha, kilo 	 	 15465
Banha americana para phirmacia, kilo 	
Batatas inglezas, kilo 	 	

255501015

CarVi moldo, kilo 	

Cangica., kilo 	 	

155800000

$405
Café em grão, kilo 	

Carne secca, kilo 	 15390
Carne de porco salgada, kilo 	 	 15200
Cebolas, cento 	 	 650)0
Chá preto Lipton; kilo 	 	 115020
Chá verde, kilo 	  5
Chocolate, kilo 	 	

1315400629

Cerveja nacielal de 1° qualidade, garrafa 	 	 15000
Cerveja nacional de 2 1 qualidad,?, gari •ala 	 	 $700
Cognac francez genuino, litro 	 	 85050
Ervilhas sucos, kilo 	 	 $800
Esteiras, uma 	 	 8900
Farinha de mandioca, kilo.. . 	

Goiabada, kilo 	
Gela nacional, vidro 	

Fei.jão de côr, kilo 	
Fubá de milho, kilo 	

91$s3S::':71:208:73;01:0411;
15550

Farinha de aveia (lata de duas libras), lata 	
Feijão preto, kilo 	

Kerozene, caixa 	
Lagos:a (1 .',a, de 500 granina.$), lata 	 	 45000
Leite condensado (lata de 503 granulas), lata. 	 5900
Lingua seroa, duzia 	 	 135600
Lombo de porco salgado, kilo 	 1S550
Louro, kilo 	  25031)
Maizena (pacote de 250 gramam), pacote 	  $lou
Manteiga Deinagny, kilo 	 	 6500
Manteiga nacional, kilo 	 	 4;.(556230001
Manteiga Breie', kili 	
ai:ira-Liada, nacional, kilo 	 	 13350
Massa de tomates, kilo 	 	 28100
:1111,:e em folha, kilo 	
Massas brancas, kilo 	
Massa amarella, kilo 	 	

5:51.99:

Paios, kilo 	 	

5803
Palitos (pacotes com 10 fiasses), pacote 	

Petit-pois (lata de 1/2 kilo), Lata 	 	

5250

Phosphoros (pacote com 10 caixas), pacote 	 	
5

55900
2A0

:":160
Pimenta da lndia, kilo 	 	 35020
Polvilho nacional, kilo 	 	 $700
Queijo de Minas, kilo 	 	 25200
Queijo do Rheno, kilo 	 55500
Rhurn da Jamaica, garrafa 	  85200
Sabão virgem, kilo. . 	 	 1;100
Sal commum, kilo 	 	 5128
Sagá, kilo 	 	 15500
Sal fino (vidro de 1.500 grammas). viro 	

*2Salmo (lata ,de 500 grau-unas). ,laLa 	  ,
Sardinha (lata de soci gi-iiinnas), lata 	  •	 1$81,0
Tapio, •a, kilo 	 	 5019
Toucinho, _kilo 	 	 1Z251.)
Tijolo de arear, (luzia 	 	 35900

Vinagre, litro 	 	
25400Velas de stearina (pacote de sais), kilo 	  

0Vinho branco, litro
Vinho do, Porto, garrafa 	 	

2138800
25750

11455627005009
Vinho vicg,em, litra 	
Vinho do Porto de barril, litro 	

Xarquo fresca', .kilo 	

ílio de Janeiro', 19 de dezembro de 1913.— Bareellos & Cartho.

A firma Barcellos tS: . triuão, estabelecido á rua Evaris!.° da Veiga
n. 179, propõe-se,a foroeesw. á Brigada Policial do District° Federal,
durante o armo_ _de .1914,..os artigos abaixo especificados, qt7,e forem
acceitos p ,.-Jo.ConSelliQ .Administrativo, sujeitando-se a . todas as di.spo..'
sirms ein.vtgor. .... ,. ,
Gire verde . (a-acea), kilo 	 	 	 ...	 5639.,
Cal'll de-parco; kilo  •	 . . .	 1545(k
Carne de • carneir-o, kilo 	  , 	  , 	  	  .....	 2520CA
Carne'de . vitelia, kilo 	 	 25000

• • Rio (Ç i.a.líè.11'P, . 1.9. 51.(S..(.1.9K.-'itifn6......ã ).9.13,...-7. 1,3.11.1 04n el . Elle
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A firma Carvalho, Pereira & Comp., estabelecida a 	 .
ns. 4:l29, propõe-se a lornee e. á Briga,»

iatricto Federal, cinrante o armo da 1014, es art .eros aiixo
e:ados, qua, forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujkL,n to-

se a todas as disposiçõas em vigor.
Discriminação — Unidade — Preaos

Çarne verde (vacca), kilo  • 	 8780
Ca' die tra )orco kik) 	 .	 18000

,Carne d.e Carneiro, kilo 	  . 	 •	 25200
Caue de vitel'i, Mb 	 	 28000

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.— Carvalho, Povirlt
Si Cqrap,

A firma Carvalho Rocha & Comp., estabelecida á rua Gonaalves
.Dias n. 3, propõ3-se a fornecer á Brigada Policial do Distric:o Fe-
:decai, durante o alma de 1914, os artigos abaixo especificados que
:forem ;tece:tos p olo Conselho Administrativo, sujeitando-se a Valias as
disposiaõas- em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços

Aletria, kilo 	 	 15100
Alhos, cento 	 	 38200

'Araruta, kilo 	 	 18100
Ai ; •oi, kilo 	 	 r580

$!300°
Assucar de i a qualidade, kilo 	

" Asse ir d3 2 qualidade, ki/o 	
Assuear do 3 1' (lu lidado, kilo 	

•Assuem' mascavo, kilo 	 $480
Aasucar bra • lco grosso, kilo 	 8380
Azaitonas, lata de 1/4, lata 	 	 18300

2sGoo..\ zeite doce, litro 	
Alei4o1 oadinario (espirito de vinho), litro 	 	 8730

•Azeite frai . m, garrafa 	
•A guardente (13 canna, litro 	 	

38800
8610

A; o ...3 d 3 cabo, litro 	 	 18520
Bacalhau, kilo 	 	 8910

- ilao'ia, lcilo 	
Bal,lia americana para pharmacia, kilo 	 	

2$ 3100

• Cataias inicias, kilo 	 •	 :4450
- •C-fa 1 ioi Ia, id in 	

Caie uni gr - o, kilo 	 	
18100

$9.10
Caw . 'ea, kilo 	 •	 5c)o
Carne s,,,e I, kilo 	 	 18420.
Carne de porco salgada, kilo 	 	 1;300,
Cabalas, cento 	 	 78800
Chá pret ) Liaton, kilo 	  

2Caia ver, , Mb 	 	 112E0000
Cliocrlate, Mio 	 	 38a;o3
Cerveja uacional de i a qualidade, garrafa 	 	 18200
Carvaja tilaional de 2' qualidade, garrafa 	 •	 $900,
Erailhaa. s.acas, L.10 	 	 $919

'as, um 	 i$)30/
Farialia de mandioca, kilo 	 83b0
Fej . jao preto, k.lo 	  8'100

860')1:,',i .j ia de caia kilo 	
.Ftibi. 'e in:ilm, kilo 	 	 5'60
Cela. nacional, V . Iro 	 	 5900
Coial,da, kilo 	
liarazene, caixa 	 	 95i6000
Leite i uideilsado (lata de SOO gramma.$), lata 	 	 Sn°
Lingua secca, luzia 	 	 215000
Iambo de porco salgado, kilo 	 	 1569)
Lote O, k•la 	
Manteiga ucional, kilo 	 	

180000
a	

8.6 0

Marmelada nacional, kilo 	 v;
Malte em folha, Miolo 	 	

s0,;os90

Massas brancas, kilo 	
Palitos (pacotes coai 10 maços), pacota 	
Phosphoros ( pa ates com 10 caixas ); wcote 	

8:3;03:: 8:66:(0)Polvilho nacic ia', Mio 	 	 	 1 	
Queijo de Minas, kilo 	 28300. • • •-•
Queijo do Mano. kilo 	 	 68590

- Sabão virgem, kilo 	 	 $380
Sal cNininum, kilo 	 	 8140

,Sa r0, kilo 	 	 15300
Sal fino (vidro de 1.500 grammtts), vidro 	 	 ` 15400
Tapioca, kilo 	 	 1g000,...

)'Toucinho, kilo 	 	 18388
nolo de arear,- (luzia .	 	 (' /MOO
Velas do stearina (pacote de seis), Mio 	 '28600

	

,., 	
Vinagre, litro 	 •	 • f. wko
--Vinho branco, litro 	 	 35200
'. 'IlihO do Pôrto, garrafa 	 :42. .. .-.Ç.',:r: •	 2i5250

— Unidade — Paeços

Vinho do Porto do Larril, litro 	 	 18989
Vindo virgem, litro 	 	 15400.
Xarque fraseai, kilo 	 	 18700

Rio de Janeiro, 19 de deaembro de 1913.— Carvalho Nata &
Com,).

A firma Carvalho Rocha & r nnp., estabolecida á rua Gonçalves
Dias n. 5, propõe-so a fornecer á Brigada Policial do Bistrictea
Federal, duran:e o aano de 1914, oa artigos abaix especificathaa que
forem acceitos pulo Conselho Administrativo, sajcitando-se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação — Unidade— Preços
Alfafa nacional, kilo 	 •
Alfafa estrangeira, kilo 	
Farello, kilo 	
PITU grasso, kilo 	 	 5197
Milho, kilo 	 	 5183

Rio de Janeiro, 19 de dezambro de 1913.— C ireull4o, Nata &
Comp.

A Compantlia Cantais Pastoris do Braail, estabalecida 1 rua
do Cattete, n. 23, propõe-se a fornecar á Brigada Policial xla Districtn
Federal, durante o anuo de 1914, os artigis al)aixo especiticado3, que,
roam]] accaitos rio Cuuselfió Adininiárátivo, sojátando-se a toc:aas,aS
disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços

Leite de vacca, litro 	 	 8300
Ria de Janeiro. 19 do dezembro c'e 1913.— Kla Goinaanhia

Centros Paston's do I.,razil, Alberto cl S. Guimarães, dilaxaaa.

A firma Dias Garcia &Coalp., e ,aabal rija á rua General Camara.
nropõe-s3 a fornecer á Brigat'a Policial do Dil,rieto Federal,

durante o anuo da 1914, oa artigas abaixo especificados, que rwcia'
acceitos paio Conselho Adminiatratis o, siCeitando-se a tolas as dispoÁ
sia,ões em vigor.

•	 Discriminação — Unidade — Preços
Alfafa nacional, lado 	 	 8211;.•

Alfafa etrangeira, Mio 	 .	 822.5).
Cravos 8 ch, para Êrraduras., milheiro 	 • 7ssod
Varello, kilo 	 	 ..8120.-
Fuoa groso, kik) 	 •8175a
Milho,	 kilo 	 •8175

Rio d,; Janelio, 1) de dezembro de	 Dias Garcia & Comp,

A Empreza FrOpTCSSO de Rime & Como., Ntali a l a eida á
rua Coronel Figueira de Mello r. 203, rxopee-se a ;Ornem . á Brigada.
Policiei do District° Federal, durarte o anuo de 101-i, osaj'tios'
abaixo espeeificados,cpie forem acentos pelo Conselho Administrativo;
sujeitando-se a todas as disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços.
Cravos 8 A, para ferraduras, milheira 	 	 08000
Cravo:: 8 ch, para ferraduras, milheir) 	 	 8$000
Ferraduras para cavallos, uma 	 	 $
Ferraduras para muares, uma 	 	 83	 •

Rio de Janeiro, 19 da dezembro ee	 Pola Einpreza Pra-
grosso Ca Rime & Comp., Manoel Baptista de O. de Almeida.

D1 AR To OFFICIAL	 rniLri)	 1913,

•
A firma Espindola. & Medeiros , estabelecida á rua Urtornayana.'

n. 73, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Districtofed
duiaante o anuo de 1914, os artigos abaixo especificadas, qin, forem
ace Àtos pelo Conselho Alniaistrativo, sujeitando-s3 a todas a s disVc;
sições em vigor.

1, iscrirainação — Unidade — Preços

Carne verde (vacca), kilo 	 	 gmo
Carne de porco, kilo 	 	 ts:ioc,',.
Carie de carneiro, kilo 	 .	 2030
Cdrne de vacila; !,:ilo 	 	 18800J

Lio de Janeiro, P3 de claaeni l 'ro de 1J13.-- Por procuaaçã9i"
Antonio Entó de Mello.

A firnia„Feananc13 ,,-Moraica & es:ailialacida á rua do
Mercâdo ri. 34, prdp0e:s a a torneou • á Brigada, Policial do Dis'ricto
Feg?al ; daarrti10 o aaaalo da 1914, os .artigos abaixo eSpeeemalos.-qTa.e..	 r Nmis-



1 ;

• • • Discriluuação — Unidade — Pre ;os

Alfafa nacional, kilo 	 	 $265
Alfafa estrangeira, kilo 	 	 $238
Farello,.kilo 	 $127
Fubá grosso, kilo 	 	 $ t95
Milho, kilo 	 	 $182.	 .

Rio" de- Janeiro; 1_9 de dezembro de 1913.— Fernanda, Moreira
.,Sz Comp.	 .	 .-	 - -	 -	 .	 .

A firma Permitidas, Moreira & Comp., estabelecida á rua do
Nexado ti. 31, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District°
Federal. durante o anuo de 1914, os artigos abaixo especificados que
forem aceeitos plo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições cal vigor.

Discriminação — Unidade — Preços

• • •

15200
3$100
15205

. 5575
1$320
25570

$618
35820

5630
15550
5908

1$5,50
25700

$460
15180
$835
5610

1$430
15150
75930

125.100
25330
3$:30a
15210
$800

15300
15200

5118
5113
5600
5519

15)33
15803
9$5';0

5357
915030

15635
')580
45s,40
15530

. 5910
580
$600
5630
$000

25600
65660

5155
1510J
351330
25619

5100
35530
3$100
15980
15380
15690

,,•

A firma Francisco Gonçalves Vieira, estabelecida á ro„a Machado
z- Coelho n. 100, propOe-se a .fortecer á Brigada [Viela' do Distriéto

• federal; durante o inito do 191, õs artigos abalÃ0  0P,Ileepeautwq)20

-•••

	

1.). de' 1l3	 19285 
sujeiCando-so' a todas aj

or	 •

4 - - - • .. -- •Discritninação . ,,. Unidade — Preços_......,	 -	 ,	 _ •	 .
Bola chas'O agua e sal, kilo 	 •	 15200
Fal • iii:ia de trigo, kilo 	 	 $290
l'.1e: fresco, kilo 	 	 533
llosea Barão, kilo 	   	

• •	 8750
Elio de Janeiro.,.19 de dezembro de 1913.— Por procuração do

F raneisco Gonçalves Vieira,- Juliana José do Nascimento.

	

....	 .

A firma Gonçalves, - Amaranto Sr Comp. estabelecida á ruã
d ) Rosario n. 162, prop5e,-se a foruncer á Briga:da Policial do Distri-
eto d manto o anuo de 1914, os artigos abaixo especificados
que forem acceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a to-
das as disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços

Aletria, Lilo
Alhos, cento
Araruta, kilo
Arroz, kilo
_Azeitonas, lata de 1/1, lata
Azeite doce, litro
Aleo)1 ordinario (espirito de vinho), litro
Azeite francez, garrafa
_Aguardente de canoa, litro
Azeite de sebo, litro
Ilacallião, kilo
„Banha, kilo
Ilanlia americana para pliarmacia, kilo
.13ata tas higlezas, kilo

)ido, kilo
..caré	 gcão, kilo
Cangica, kilo
-Coroe sueca, kilo
*Ceei) de porco salgada, kilo
•Cebolas, cento
-Chá preto Lipton, kilo
•Cliá verde, kilo
sChoc.olate, kilo
-Ceie eja nacional de 	 qualidade, garrafa
-Cerv-ja nacional cie 2' qualidade, garrafa
Ervilhas seccas, kilo
:Esteiras, uma
Farinha de mandioca, kilo
-Feijão preto, kilo
:Feijão ti e'ciw, kilo
-Fubá de milho, kilo
£.1eléa naelonal, vidro
-Goiabada, kilo
Re...ozene, caixa
"_Le te contionsado (lata de 500 graminas), lata
_Lingua secca, duzia
Lombo de porco salgado', kilo

-Louro, kilo
-Ma teiga" nacional, kilo
31atanelatla nacional, kilo

ein folha, kilo
31,issa;.hrancas, kilo
Palitos (pacotes com 10 maços), pacote
Tliasphoi'os (pacote com da caixas); pacote
'Polvilho nacional, kilo
'f_hieijo de Minas, kilo
.Queijo do' alieno, kilo
:Sahão virgem, kilo"
'Sal coininuin, kilo	 ..

ktlo

'TU do de arear, (luzia

-Velas deStearina (pacote de seis), kilo
"Vinagre:litro

Vinho branco, litro

"Vinho do Porto, „nevara • "

'Vinho do Porto de barril, litro

-Viiiho virgem, litro
Xarque fraseai, kilo

.	 Rio de Jancixo, 19 de ._clezatubro de 1913.— Fernandes, Moreira
.ec: Comp.

Aletria, kilo .	 	 10100
A lhos, cento 	 	 35100
Ararata, kilo 	 	 15130
Arroz, kilo 	

e a

	

$:0300
.aseica e de 1 , qualidade, kilo ... 	 	 $660
Assucar d " qualidade, kilo 	 	 $
Assoei!' de 3 qualidade, kilo 	 	 $580
Assue ir mascavo, kilo 	 	 8480
Aseica r bra.ne) grosso, kilo -	 	 $580
Az :há-mas, lata de 1/4, lata 	
Azeite doee, litro 	 	

1$330
25540

Alcool ordinario (espirito da vinho), litro 	  
Azeite francez, garrafa 	 •..	 3E71?
Aguardente de canna, litro 	 	 $625
Anile da sebo, litro 	 	 1$335
Bacalháo. kilo 	 	 $930
Banha, kilo 	 	 10550
Banha americana para pharinacia, kilo 	 	 25540
Catitas iuglezis, kilo. 	 8

Cialk e n grão, kilo 	 	

15445400
Caje moido, Lhe 	

$55Cangica , kilo 	 	 11 $ 6; 02938 000
Carne secea, kilo 	
Calme (1 , parco salgada, kilo 	
Cel»las, cento 	  

18255050"0Chá preto Ligou, kilo 	
Chá verde, kilo 	 	 13%700
Chocolate, kilo 	 	

0

Cerveja nacional da 1 , qualidade, garrafa 	 	 15100

ErVilhasseccas, kilo 	 	 45

Cerveja nacioual de 2, qualidade, garrafa
/Jogata:: francez ganido°, litro 	

Esteiras, uma 	 	 $960 .
Farinha de mandioca, kilo 	

o 	  '	 $414Feijão preto, kil
Farinha de aveia (lata de duas libra 	 1P51.0s), lata  .

Feijão de eAr, kilo 	

4 1 10 $$55 86603 :088 01
Lagosta (lata de SOO gra:mulas), lata 	 	 3590i

Fubá de milho, kilo 	
Geleia nacional, vidro 	
Goiabwia, kilo 	
Keroseae, caixa 	

Leite condensado (lata de soa grammas), lata 	 	 5927
Lingna secca, duzia 	

Maizena (pacote cio 259 grammas), pacote. ... 	

	

......,..,.

.... ......	 2C:55:!
Lombo de porco salgado, kqo 	
Louro, kilo 	 25700

Manteiga Demagny, kilo 	 65990
Manteiga nacional, kilo 	  
Manteiga Bretel, kilo 	 i, 	 	

4655070500

Marmelada nacioual, kilo 	 , 	 15600
Mossa de tomates, kilo  ' 
Malte Oill folha, kill  "	 	 •	 	

2$1OO
1,0000

Massas brancas, kilo 	  . . 	 	 $5r,5
Massa aina.rella, kilo 	 .... 	 	 $880
Palitos (pacotes com 10 roaços),- pacote  . 	 $35(1

Petit-pois (lata de 1194 kilo), lata  .	 , , 
	 	 ii$700.

25500
Paios, kilo 	

Pltosplioros . .(pacokes-com 10 caixas)., pacote 	 	 $600.
','imenta da buliu, kilo 	  ,,  , •	 ,

•Queijo 4 Minas,- kilo-	 	 .‘.325/$1.00•
Polvilho .nackmal,• kilo 	  ..;	 . . , . •

Queijo do : abono,. •kilo....,„f:; .... ;-;;;;-;;;`;:';`,',..t.';'.': .. ;;'..:.;;'„' ': G$400
Rhum da Jamaica,garewa.  • - . • .	 - - .	 . 811 Wiç ,

Sal conamih . kil.;) --------- 	 . ,,.• ._,.., "...A51,7300 :-Sabão virgetn,-kilees4:•;,•;,-;;;;;.. ... • .„ ... ...	 .	 .... 	  , • e

lio-	 •

,-- .4.11:tp)siçõ.;s em vigor.	 ••'' •	 4IIp 'iço, em
e ec,Jitys paio- co'n Seth° ath4tistrativ-opedieitatido 43 a t	 as.	 .	 .

t	 '	 •• •
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Discriminação — Unidade— Preços

Sagú, kilo 	 • 18300
Sal fino (vidro de 1.500 grammas): vidro 	 • 18200
Salmão (lata de 500 araminas), lata 	 38510
Sardinha (lata de-50Or'grammas), -lata 	 18840
Tapioca,. kilo 	  $930
Toucinho, kilo 	 18355
Tijolo de arear, duzia 	 48500
Vetas de stearina (pacote de seis), kilo 	   28518

e 	 litro 	  $388
Vinho branco,	 litro 	 38190
Vinho do Porto, garrafa 	 48000
Vinho do Porto de barril, litro 	 18070
Vinho virgem, litro 	  	 1$330
Xarrine frescal, kilo 	 18800

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913, por procuração de Gon-
çalves,. Amaranto & Comp., ,11varo Ribeiro Mines.

A firma Gonçalves, Campos & Comp., estabelecida i rue do Rosa-
rio n. 160, propõe-se a fornecer á. Brigada Policial do Distrioto Fe-
deral, durante o atino de 1011-, os artigos abaixo especificados que I.
rem accoitos pela cousalho administrativo, sujeitaudo-sa a todas as
disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços

Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo 	
Farello,
Fabá grosso,
Milho, kilo 	

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
Comp.

•
A firma J. Pires & Silva, estabelecida á rua Ganaral Camara

n. 177; propõe-se a Sornacer á f3rigada. Policial do Districto Federal,
durante o anuo de 1914, os artigos abaixo especificados que forem
acceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as dispo-
sições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preço

Carne verde (vacca),
Carne de porco, kilo 	

	
18600
8619

Carne du. carneiro, kilo 	
	

2$000
Silva.	 ., Rio de Janeiro, 19 do dezambro do 1913.—J. Pires &

A firma João Coalho' Pereira, estabale_ila á rua Marechal Flo-
riano Peixoto n. 153, propõa-se a fornecer á Brigada Policial do Dis-
trio . ° Federal, durante:o anno de 1014,cs artigos abaixo espacificados
que forem accaitos pelo cons3lho administrativo, sujeitando-2a a todas
as disposições em vigor.

Disbriminaeão — Uni lado — Preço

Cum": verde (vacca), kilo 	 	 $780
CV W1 de porco, kilo 	

8 6Carne de carneiro, kilo 	 	 2181.0
Elo de Janeiro,19 de dezembro de 1913.—Por procuração de João

Coelho Pereira, João Coelho Pereira Filho.

A firma João Manoal de Carvalho, es tabalecida á rua Francisco
'Pelisario n. 4, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Districto
Federal, durante o anuo do 1014, os aatigos abaixo especificados,
que forem acceitos, pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas
as disposições eui vigor.
Aletria, kilo 	
Alhos, cento. ...e 	
Araruta, kilo 	
Arroz, kilo 	
Assuar de á' qualidade, kilo 	
Assucar de 2equalidada, kilo 	
Assucar de 3'1 qualidade, kilo 	
Assucar LIPISC;IY(); idI 	
Assucar branco vosso. kilo 	
Azeitonas, lata de 1;1, Lila 	
Azeite doce, litro 	
Alcool ordinario (esoirito de vinho), litro 	
Azeita franceio ,garrafa 	
Aguardeute do.,canua, litro 	

,Azeite. de vebo, litro
Bacalháo,
Dailha,

1,7,- • -- -	 uezernllro (te	 1013

..	 Discriminação — Unidade— Preços

Banha americana para pharmacia, kilo 	
Batatas inglezas,	 kilo 	

25530
8410

Cafié. moido, kilo 	 15300
Café em grão, .kilo 	 e $0Á0
Cangica, kilo

mCarne soa, kilo 	
5400

15150
Carne de-porco salgada, kilo 	 . 15160
Cebolas, cento 	 - 75S00
Chá preto Lipton ., kilo 	 ...	 : 115000
Chá. verde, kilo 	 118000
Chocalata, • kilo 	 35150
Cerveja nacional de ta qualidade,- garrafa 	 15050
Cerveja nacional . de '2a qualidade, garrafa 	

.
$720

Cognac trauma genuino, litro 	 85000
Ervilhas SCCCII, kilo 	 8910
Esteiras, uma 	 18000
Farinha de mandioca, kilo 	 5333
Farinha de aveia (lata do duas libras), lata 	 15700
Feijão preto, kilo 	 $430
Feijão de- dar, .1.ilo 	
Fubá de milhe, kilo 	

$630
5660

Geléa n acionei, 'vidro 	
Goiabada; kilo 	 , .  	

$880
. 15699

Kerovna, ca ixa 	 95600
Lagosta (lata de 500 aramam) 	 35800
Leite condensado (lata do 500 grammas) 	 5015 .
Lingua saciei, (luzia 	 225500
Lombo de porco salgado, kilo 	 15800
Lowo, kilo 	 . 25$00
Maizena (pacote de 230 grammas), pacote 	 '	 5360	 P

Manteiga Demagrry,	 kilo 	 • 65600
Manteiga- nacional, kilo 	 •:41 45509.
Manteiga Bretal, kilo 	 65600'
Varmelada racional, kilo 	 15520
Massa de . tomaixa,- kiio 	 . • 25380
Matto em falhas, kilo 	
Massas brancas, kilo 	

5950,
' $630

••n• •••• •

sições em vigor.

n. 110, propõe-se a foanecar á r5rigada Policial do Districto Federal,
durante o animo de 1914, os artigos abaixo especificados, que forem
acceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as dispo-

A firma José Pacheco de Aguiar, estabelecida á rua Urtiguayana

Diserhninação -a- Unidade	 Preços
Carne verde (vacca)., kilo 	 .,	 . 5

,
75G

,

Carne de porco, kilo 	 158
Carne de carneiro, kilo 	 	

241000o

Carne de vitella, kilo 	 	 25000
Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1913. — Por procuração, Jose .'

Silveira Thomaz da Rosa. 	 .1.'

' ta
A /Irma José. Vieira-Goulart, estabeJeciçi.a á praça General Osori_o' •

n, .6, probõcn.,io N19,rneçg á brigada Poliçjal do Distriztp Fffil07) 'fr -

82a7
8231
81 28
$193
8180

1013.—Gonçaltes, Campos &

$800
28200

$999
$380
$700
$630
8;60
.$550
8600

15100
25600

8650
35000
5660

15650
$918

15340

Massa amarella, kilo 	
Palitos (pacotes com 1) maços), pacote 	 	 . 5400
Paios, kilo 	 	 55500
Pelit-pois (lata de 1/2 kilo), lata 	 	 25400
Phosphoros (pacote com 10 caixas), pacote 	 	 5580
Pinionta da Índia, kilo 	 	 .	

58CG,

33000
Polvilho nacional, kilo 	 $900,
Queijo de Minas, kilo 	 •	 25500
Queijo d	 65200o Rheno, kilo	 , 
Rhum da Jamaica, garrafa 	
Sabão virgem, kilo 	 	

85000

Sal commuin, kilo 	 	 UCCi
Sagú, kilo 	 :15280
Sal fino (vidro de 1.500 grammas), vidro 	 	 315000

5500Salmão (lata de SOO grammas), lata 	 	

5560

Sardinha (lata de 500 granulas), lata 	 	 15800
Tapioca, kilo. 	  

15190
$900

Toucinho, kilo	 e	
Tijolo de arear, (luzia'  •	 45000
Velas de stearina (pacote de s&s), kilo 	 	 25600
Vinagre; litro 	 	 5100
Vinho branco, litro-	 	 38050
Vinho do Porto, garrafa  •	 35090
Vinho do Porto de barril, litro 	 	 2,5200
Vinho virgem, litro 	 15315
Xarque (renal, kilo 	 	 15680'

[lio de Janeiro, 28 de dezembro de 1913. — João Manoel de
Carvalho.



Rio de Janeiro, 19 da dezembro do 1913. — José, Vieira Goulaza";

A firma Lopes Corrèa & Comp., estabelecida á rua Estacio de Sá
n. 71, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Districto Federal,
durante-o anno de 1911, os artigos abaixo especificados qtn y 'foram
amenos pelo• conselho adtninistrativo, sujeitando-se a todas -as dispo-
sições em vigor.

Discritninação — Unidade — Preço

Paes frescos, kilo 	 	 S350
Ria de Janeiro, 19- de dezembro de 1913. — Lopes Corrúa &

Comp..

A. firma Manoel Placido Teixeira, estabelecida á praça Nitheroy
n. 18, propõe-sio a fornecerá Briga.da Policial do District° . Federal,
durante, o• anno de 191.1, o artigo abaixo especificado que fiie
acceitõ pelo-conselho administrativo, sujeitando-se a todas as dispo-
sições em vigor.

Discriminai:5.o — Unidade — Preço
Cal& moldo, kilo 	 	 S9 vá:

de Janeiro, 19 de dezembro de 1913. — Manoel Plf.te .i.do rei-
XCHcç

.firma Manoel de Oliveira Brambio, estabelecida á rt1.3. E.
Velha da Pavuna. u. 1. propõe-soa foruecer á. Brigada Policiai do
Districto Federal, durante o . anila do 1J11, o artigo abaixo especiti-
cadb,que ffir acceito pelo- conselho admiuistpativo, sujeitando-ao a
todas as disposições em vigor.

Discriminação -- Unidade — Preço
; n ••

Capim verde, kilo 	 	 S033

`'BiO de Janeiro, 19 de dezembro 'de 1013. — Manoel de Oliveira
13r(0i2o.

•

firma Manoel José FereMa de Viveiro, estabelecida á rua Es-
trada,de, Santa Cruz. antigo o. 62, propõa-se a forniam' á Brigada.
Policial do District() Federal, durante o ;unto de 1t 11, aartigo abaixo
especificado que for acceoito pelo conselho administrativo, sujeitando-

todas as disposições em vigor.
• DiSeiliininação — Unidade — Preço

Capim verde, kilo 	 	 S030

da Janeiro,. PJ de dezembro de, 1913. — Manoel José Ferreira
de Viveiros.

A firma. Marques da Costa. & Couto., esta,bolecida á rua Gonçal-
vesrpias it. 41, propõe-se . a fornecer ti. 1.1rigatla Policial do District°
Federal, durante o anuo de 1914, (14- artigos abaixo c 12cilleados que
forem acccitos pelo conselho administrativo, sujailandu.se a todas as
disposições Onl vigor.

Discminiiimacao — Cuidada — Preços

dalú moido, kilo 	 	 15180
Café em grão, kilo 	 	 SOSO

do.,lanairo, 10 do dezembro do 1013. — Marqu.es da, Ço.sla &
,Coinp„.

.	 • ,,,,,

Aletria, kilo 	
41i:s. cento 	
Ara,ruta.„ kdo 	

' Atuam; kilo 	
Assuar do, 1 4 qualidade, kilo 	
A4ucar go 2' qualidade, kilo 	

Tema-feira: 2L .. .	 : 1T2Inio

d'Or'a,0- te O 'anato slz- J 2 .1; . .(14 artig.0..4bilixo. eSpeCineadoS, • que .forent
acceitos pela.enselo.atimillistrativo, sujeitando-se á todas as dispo-,
Steões• em vigor...

Ca . r	 ' - • - 'Discritninação — Unidade — Preços 	 •
'earne. verde, (amou.), kilo 	
Carnal da porco,. kilo 	 	 ISi0n

Carne, de vitella,. kilo 	 	 2;000
2S200Carnes de carneiro,. kilo 	

OFFICIALI	 Dezembro :de 1013. i2-8-1,

Asu L.ar da 3 qualidade, kilo 	 	 - r 8574,
As.socar maseavo, kilo 	 	 - g3G0

' .x.ssaear,bramo'grosso-,. kilo: -..: . .. 	 • $600.
Xzeitottas, lata do • 1/1. , lata 	

- ...... ' .... -.-. • • •

— 	 	

-..2.1!)1331,4,;,:

Aguardente d canna, litro 	

g.é.Azeite doce, litro 	
Alcool ordinario (espirito da vinho;, litro.. 	
Azeite fraucez, garrafa.. 	

Azeite de colou, litro 	
13acitiliáo, kilo 	 	 : 1 :3;3113°1(?)

a 

Banha, kilo 	 	 131130;
Banha americana para phartnacia„ kilo—. .. . 	 	 2S'il 0
Batatas inglezas, kilo 	  ... .	 sitif/
Café moido, kik 	 	 1S:rd
Café em grão, kilo 	 	 13004
Cangica, kilo  .

Carne de porco salgada, kilo  '- 	

- itirl;.;138)
atene SeCCst ," kilo 	

Cebolas, C4Itto 	   .8.322.11100.3)01(0(!
Chá prato Lipton, kilo 	
Chá verde, kil'; 	
Chocolate, kii.a 	
Cerveja naé,ional de 1 4- qualidado., garrafa 	
Cerveja dh  qualidade, garrafa 	
Cogitac fraucez.genuitw, litro 	 	 '85 10.
Ervilhas seccas, kilo 	 	 15'1 -o
Esteiras, tuna 	 	 532.,1
Farinha de mandioca, kilo 	 	 53 1
Farinha da aveia (lata de duas libras), lata 	 	 15710
Feijão preto, kilo 	

	

5	
.3:11.2:;.1:

Lagosta (lata de 00 grantunas), lata 	 	
01:

Feijão. da dm, kilo 	
Fubá da milho, kilo 	
Geléa nacional, vidro 	 	 Sul0
Goiabada, kilo . r .	 -	 18730
Kerozan	

91;.

e, caixa

Leite condensado (lata de 500 grammas), lata 	
Lingua. sueca, (luzia 	

Louro, kilo 	 	

`22:200

'25380
18720Lomba da pomo salgado, kilo 	

Maizena (pacote da 25) , grammasj, pacote 	 5368
Maniteiga Demagniy. kii) 	 	

°ãfaanteig.a nacional. kilo 	 	 311007  (:

a.	

k 	 	

6,700
Marme'raila u aciona), kilo 	 .t"730
àLissa..da tomates kilo 	
Mata,: 0111 follia,ilo
Massas brancas, kilo. ., 	
àl as.itsmarella, kilo 	 	

5;

2.500

Palitos (pacotes com	 l.10 maços), paco., 	

590037'..1

Panos, kilo 	 	 5'. 00

Phasphoros (pacote com 10 caixas), pacote 	  •	
2:+1.:l1)
5'..i20

;
Petit-pois (lata de 1/2 ki/o), lata 	

['imanta da ilidia, kilo 	
Polvilho nacional, kilo 	 	

35,;„_;s08,t;

Queijos de Mintas, kilo 	 	 25000
Queijo do Blinno, kilo 	 	 . 6415336? o

tn	
04(),

Sal comunun, kilo 	 	 S16.4

Illiu, d	 ma Jamaica, garrafa 	 	
.

	

al.):io virgem, kilo 	 •	

1 .

Sagá, kilo. 	  
115523011())'Sal fino (vidro de 1.500 grammas), vidro 	

Salinlo (lata do 300 gramavas), lata 	 	 35350
S•ledintha. (lata de 500 granninas), lata  •

IP‘tTapioca, kilo 	 	 S95;1
Toucinho; kilo 	 	 1;3719
Tijolo (le, arear, duzia 	 	 14300 '
Velas de stearina (pacote da seis), kilo 	 	 25680
Vinagro, litro 	 	 S:',..33
Vinho branco, litro 	 	 44000
Vinho do Port); garra  ' 	 38'200
Vinho do Porto'do barril, litro
Vinho virgem, litro	 •	 l';:50 ,

	

- 	 .	
-
1$960

Xarque frescal, ' kilo'  " ....	 •	 i $800,
.	 "	 • .....	 • • •	 .

Rio de J,anotro, 19 da. dezembro do. 1913. — Pereira, Alimeida St
Comp, .	 .

m

	

.	 •	 .t,	 .
A fira, Pet'en:a.,..5.1.mciala. & Comp. !. estabelecida á pra.ça Tira,-

delitos mm. 1,.;), provi:e-3o 3, foeueÇQi: a. Urigada PoiiCial d., DiStriCtl
Vede.p..d, dilraute o am.o cia. 19U os. artigos a.baiso e-peciticados (lua •
for , n acceitos. p2.1o, Qww,illo .‘diniuj:itrativo, sujeitando se a • todas a$ •
disposições (4111_ V igQ1'‘

.0.5711,L,

A firma Pereira, Almeida & Comp., estabalecida . á praca Tdrar-
dentes n. 42, propoo-sg a forneor á, Brigado Poliacil do

 raça

•Fe4seral, duranti o' anno de 1011, os artigos abaixo especificados que
forem tu:coitos pelo.C.nwallio Administrativo, sujoitaudo,so a todas as,
disposições em, vigor.

Discriminar,lio — Unidade — Pre,çcs

,Manlei,,,a Brite], kilo 	

38

0130	 DiscruninaçÃo — Unidade — Preços

r est ra:1	 ugoira.,.
550,) p Alfafa lia ciQ tuj,

Alia
	 kijo 	

$U30 :Fardo, kilo 	



30400
10040

•
	 •	

40890
20500
$390

25980
25000
15400

1913.—Rocha Meirelles

R
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Fubá grosso, ki1ó 	 $191
Milho, kilo 	 3184

Rio de Àneiro, .19 de dezembro de 1913.—Pereira, Almeida
& Comp.

A firma Pereira Junior, Filho & Comp., estabelecida á rua do
Riachuelo n. 26, propõe-se a fernecer á Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, durante o anuo de 1914, os artigos abaixo especi-
ficados que forem acceitos p310 Conselho Administrativo, sujeitando-se
a todas as disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços
Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo 	
Farello, kilo 	
Fubá grosso, kilo 	
Milho, kilo 	

Rio de Janeiro, 19 de dezemhro de
Filho de Comp.

A firma Pinto & Saraiva, estabelecida á rua Mercado Municipal
n. 131 e 133, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District°
Federal, durante o anuo de 1914, os artigos abaixo especificados que
forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços
Carne verde (vacca), kilo 	
Carne de porco 	
Carne de carneiro, kilo 	
Carne de vitella, kilo 	

Rio de Janeiro, 12 'de dezembro de 1913.—Pinto & Saraiva.

' A firma Pimentel & Comp., estabelecida á rua Frei Caneca
n. 313, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District° Federal,
durante o auno de 1914, os artigos abaixo especificados que forem
acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação — Unidade — Preços
Pães frescos, kilo 	 	 8360

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.—Pinicidel & Comp.

A firma Portinho & Comp., estabelecida á rua Acre n. 44,
propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District° Federal, durante
o armo de 1911, os artigos abaixo especificados que forem acceitos
pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as disposições
em vigor.

•
Discriminação — Unidade — Preços

Carne verde (vacca), kilo 	  ,..•
Carne de porco, kilo 	
Carne de carneiro, kilo 	
Carne de vitella, kilo 	 	 15200

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913. —Portinho & Comp.

A firma Rocha Meirelles & Comp., estabelecida 110 largo do
n. 16, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Districto Fe-

deral, durante o anuo de 1914, cri artigos abaixo especificados que
forem acceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições era vigor.

Discriminação—Unidade—Preços
Arroz, _kilo 	 $600
Assucar de primeira qualidade, kilo 	 '$670
Assucar de segunda qualidade, kilo 	 $650
Assucar de terceira qualidade, kilo 	 $553
Azeite doce, litro 	 25510
Alcool ordinario (espirito de vinho), litro 	 $670
Bacalhão, kilo 	 $920
Banha, kilo 	 18590
Batatas inglezas, kilo 	 $443
Carne secca, kilo 	 • 1$123

;Ervilhas seroas', ki16'	 $975
"Esteiras, uma 	 10000
Farinha de inandidca, kilo' • $350
Feijão preto .,.kilu 	 '	 •	 •	 $3e9
Ke”ozene; caixa 	 • • 9500)
Leito condensado ([ata de 500 grumas), lata 	 $90
Manteiga nacional, kilo 	 -
Paios, kilo 	  

Pimenta da India
'
 kilo 	

Sal ftno (vidro de 1 .500 . grámmas), vidre.. 	
Tijolo de arear, duzia 	
Velas de stearina (pacote de seis), kilo 	
Vinagre, litro 	
Vinho do Porto, garrafa 	
Vinho do Porto de barril, litro 	
Vinho virgem, litro 	

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
& Comp.

A firma Rodrigues Teixeira & Borges, estabelecida á rua da As-
sembléa n. 11, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District°
Federal, durante o atino de 1914, os artigos abaixo especificados que
forem ac,ceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação—Unidade—Preços
Bolachas de a gua e sal, kilo 	 	 $899
Café moldo, kilo 	 	 15300
Matte em folha, kilo 	 	 $590

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913 	 —Roctrigues Teixeira
& Borges.

A firma Soares Lavrador & Comp., es4abelecida á avenida Mem
de Sá lis. 66 e 68, propõe-se a fornecer á Brigada Policial do District°
Federal, durante o armo de 1914, os artigos abaixo especificados que
forem acceitos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor. 

'	 Discriminação—Unidade—Preços
Arroz, kilo 	 	 5509
Assuar de primeira qualidade, kilo 	 	 $609 -
Assucande segunda qualidade, kilo 	 	 $580
Assucar de terceira qualidade, kilo 	
Azeite doce, litro 	
Bacalh(to, kilo 	 	

2Sg5590:900

Banha, kilo 	
Batatas inglezas, kilo 	 	

le31

Café moldo. kilo 	 52

Café em grão, kilo 	 	
189.3400

Carne secca, kilo 	 	 10410
Farinha de mandioca, kilo 	 	 $360
Feijão preto, kilo 	

5Kerozene, caixa 	 	 95640105
Manteiga nacional, kilo 	 	 45500

' $931
Matte em folha, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Toucinho, kilo 	 	 1$440
Vinagre, litro 	 	 $390

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913. —Soares Lavrador
&Comp.

A firma Soares Lavrador & Comp., estabelecida á avenida Irem
de Sá ns. GO e 68 propõe-se á fornecer á Brigada Policial do Districto
Federal, durante o anuo de 1914, os artigos abaixo especificados que
forem acce,itos pelo conselho administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação—Unidade—Preços
Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo 	
Farello, kilo 	
Fubá grosso, kilo 	
Milho, kilo 	

fio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913. —Soares
& Comp.

•
,•nnn•n

A firma Souza Pestana & Comp., estabelecida á traveFsa ao
Paço n. 22, propõe-se a fornecer (I Brigada • Policial do 'District°
Federal, durante o anno de 1914, 03 artigos abaixo especificados que
forem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor.

Discriminação—Unidade—Preços

Laranjas ou bananas (ração de duas), ração 	 	 $066
Temperos e verduras, kilo 	
- Rio de Janeiro, 19 . de dezembro de 1913.	 Souza Pestana

••	 •

A firma Souza & torres, estabelecida no Mercado Municipal, rua
VII' ns: 19 á 10, propõe-se -a fornecer á- Brigada .Policial do District°
Pederal, durante o amo de 1914, os artigos abaixo especificados que

, vem acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se a todas as
ii:posições em vigor. •

$255
$237
$130
$190
$179

1913.—Pereira Junior,

$785
15950
25100
25090

$650
15400
15800

$210.
$223
$117 •
$170
5177

Lavrador
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• a. o-, Discrimina.ção-Unidade-Preços

Fraaaaa•og, utu  _
aG gindtes. mo, 	
145duzza 	

. aio do Jageiro, '19 de clezemlaro do 1013. - Souza & Torres. - •	 Siest333 eln \Igor.
,	 Discriminaça.o-Unidade,--Preoos

.A firma Thomaz Pereira & Comp., eãtabalecida á rua S. Bento Alfafa nacioual, kilo 	
n. 18: propõe-se a fornecer á Brigada Policial do Distrito Federal, Alfafa estrangeira, kilo
durante o anuo de 1911, Os artigos abaixo espocificados que forem Paralla kilo

A firma Thomaz Pereira & Comp.. estabelecia, á ráa•
n. 18, propacosa a forneear á Brigada Policia/ do Distrleto Fedoran•

. • • 2o,koo fuvante o anuo de 1011., os artigos abaixo eopacificadea tane•foreiat
• -	 accoiros pelo Conselho Adininiteativo, sujeitando-se a todas as disoa-

$263
.... $236.

$133
$183
$183

19 de dezembro de 1913. - nom: Pereira

Foiizoapreto„ kilo.— „..,...•. .. .. .. , . .. . • •.... • ...... • ...• .. • .
Feijao'do cxlito , kilo.... , . . 	 .. 	 - ..
Ftpbá• de milho, kilo, 	 	 MO'
Gelha nacional, vidro 	  
Goiabada; kilo 	 a 	  ••,,• 	  	 ..	 45620
Kerosana, caixa 	 	 93700
Leite condensado (lata de 500 grumas), lata 	 .	 S919
Lingua secca, duzia 	 	 23$8 '0
Lotiabe'de porcoi salgado: kiló 	 45-100
Lairroz- yllo  •'.	 : .; •	 23550
Manteiga nacional, kilo •	 • a	 530)
Marmelada nacional, kilo 	  .. I, . 	 	 I $19fr
Malte em folha, kilo... ...... .. 	 	 3900
Massas brancas, kilo 	 a .: . 	 $580
Palitos (pacotes com 10 maços), pacote 	 a	 5360
l'atesí : kil'o 	 •	 5$850
Petit-pois (lata de 1/2 kilo), lata 	 	 23120
Phosohoros (pacote. com 10 caixas), pacote 	 	 3520$
Pimenta da, India, kilo  .	 33200
Polvilha nacional', - kilo . -'^	 3a00,
Queijo de Minas, kilo 	 	 2S8C 00

Quaijo do Rhenos kilo 	 	 73300
Illittin da Jamaica, garrafa 	 	 83100
Sabao virgem ., kikr	 	 $700:
Sal em pam, kilo 	 ''Y	3160,
Sagú, kilo	

1  	 15300
Sal fino (vidro do 1.500•grammai), vidre .	 	 15050
Saio...10 (lata-de 50•Qf gamaina.$) •,. lata• -.:  "'	 3$300
Sattalinliaa (lata do 5.00, granniaas), lata, 	 	 1$000,
Tapioca, kilo 	 aa •	 ., 	 .	 1$Q00,
Touciiipoa kilo	
Tijpiozde arear„ duzia  :	 	  .	 . .431S060000

,	 ..1

Velas da stearina (pacote de seis), kilo" .	 	 2$711Q...Vinagre litro. 	 	 $'160
Vinho, branco,. litro. , 	
Vitiloa dral'orto„ garrafa 	 :Vá	

..n • .,,... 	

	  ,• ..•	

33800

	

a• .	 .33500
Violioadoi Porto. do bando litraa	 ,. efe. , . . .. , . „,......	 23000
Viuloi 'largam,. litro..„. .. . ..... ...... 	 1.310(1,,.	 •	 	  .
Xal:(4 11a Çr•1534.1„ kilo •

•

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREG')4	 SIG UND Trin ANCIÃ "DO
3IINISTERIO DA FAZENDA"

• Caixa de Amortização	 •

blica, uniformizadas, juro de 5 %, papel, de 1:0605 cada unia, e
400.030 e 400.010, averbadas em nome do Dr. Manuel , Antonio

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolieas da divida pu-

•Lino ; na. 40(3.011 e • 406.042, no do Jaymo Eloy Mendes; • 40(3.013 e
400.011, no do Victorina Augusta Furtado; na. 400.015 a 400.017,
no do João. Borgos• Pinheiro; ha. 405.018 a 400.050, no do Jati': Vieira
db Almeida; 100.051, no de Pedro Homem de Menezes, todas gra.,
valas com a. clausula do usufructo; vao ser expedidas novos titulo

dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação em coila
trario.
; Caixa de Amortização, 18 do dezembro de 1913.- O inspector,

(•31., C. de Leão.
1

ARMAZENI N.. 1 11 •

i	
Lote n. i	 .

s)
 HD: Urna caixa	 mn. 2, co cinco kilos,'„ pêsti bruto, de Catk-;:.
g-os;

1	 Quinhentas e cincoenta grumas, peso liquido, de rdup
leito de tecido de lã simples; 	 .
l	 Tresentas grammas, peso liquido, de roupa feita' de 1114,
do algodão bordbordados ad-ratamt;

:	 Quatroccatas grarmnaaa peso liquido, de roupa feita: 45 ,.
álgodão eu feitada,aa- cobrem; orem;	 -	 -

Mil quinhentas grammas, peso, liquido, 	U	o, dç garrafa	
.,

tida-, ordinario, brancos, sem boeca e sem rolha esmorilhada•
3 I

; • triz fulo- ii~ bruto. de obras de borracha, não classifg

.	 •
Cerveja nacional de 1.° qualidade. garrafa 	 .
Cervo,ía nacional de 2a qualidade' , gar..ara.
ErxilLiás secca,s o kilo..., . .	 , 	
Esteiras, urna.—.,,. 	 .,. ..... ......... ...•

. Farinha' de mandiaca,.kilo. 	

acceitos pelo Conselho Administrativo, sujeitando-se
siçO.es em vigor.

Discriminação-Unidade-Preçosr

Aletria; kRo	
Alhos, cento.. 	
Araruta, kilo 	
Arroz, kilo 	
Asau.car (lel° qualidade, kilo 	
Aasnear da 2P quadade, kilo 	
Assnear de 33'. qualidade,. kilo 	
Assucar mascavinho„ kilo. 	
Assucar branco grosso, kilo. 	
Azeitonas, lata de 1/4-, lata 	
Azeite doce, litro .. 	
Alcool ordinario (espirito de vinho), litro 	
Azeite • fraacez, . garrafa 	
Aguardente de catana, litro 	
Azeite de cebo, litro 	
13acalliaca, kilo 	 •
Banha, lai/o 	 •

111113, americana para pharmacia, kilo., 	
Ntittas inglezas„ kilo 	
"fk moldo. kilo 	

Ca'fê om gracokik..., 	
Cangièa, kilo 	
Carne-saem, kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Cebolas, cento 	 .
Chi preto Lipton, kilo 	
C IA- verde , kito .
ChocOlate, kilo

. $940
$379,
$1.18
$700

ismo
W.00
15300
S600
$640
$599:
$543
$163
$578

15300
2$530

$650
3$830
$418

a todas as dispo- FOFht grosso, kilo 	
Milho. kilo 	

Rio da Janeiro,
& Comp.

1$500	 '	 -	 • • •	
•	 ' • 1 i

1X1 1 Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
$610 .	 .-De ordem do Sr. Dr: procurador geral da Fazenda Publica, são

15180 convidados os devedores de imposto de consumo do agua do 80 dis-
13õ-i0 , tricto dos exercicios de 1000-1010, a comparecerem nesta procurado-
85000 ria afina de Satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo •impro-

133'000 rogavel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, 5% i A n""m ilz-. .
13$000 rem no dito prazo, serem as dividas remettidas ao Juizo Federal para

3.$38a á cobrança executiva de accordo com a lei em vigor.	 .	 ... • .
13300	 ; Procuradoria Geral da Fazenda Publica em 19 de dezembro do

1013.—llattl dos Guimarães Bonjean, ajuianto do procurado e geral.,S000	 .

De ordem do Sr. presidente . da em/imissão examinadora, faço'
publica que serão chamados ho¡e á prova oral de economia politica o
sciencia das finaanaa, os seguintes candidatas:

Ma.ri) de. Castro Cunha, Mario de Moraes Paiva, Antonio da Costa
e Silva, Carlos Inabassaho, Pedro Paulo de Madeiros Junior, Eivai°

1353(.) Tito de Oliveira, Romulo /abatis Cavalcanti de Avaliar e 04car Affonio
$938 Alvea da Silva.

48000	 Thesouro Nacional, sala dos concursos, 22 de dezembro do 1013
25600 —O secretario, Jose L)raeizio

%'k50

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PriAçA N. 50

Pela Inspectoria A/fandega do Rio de Janeiro se Ias
publico que, ás portas •do armazern n. 11 desta repartição, Seai
irão vendidas em hasta publica, livres de direitos e no estado
ain que se acharem, nos dias 23, 24 o 27 de dezembro de 1913
(1` 2' e 33 pragas) ás 12 horas, as mercadorias abaixo nacti.:4
gionadas:

,....k.....' ..,.	 . • . .	
-io

-	 '• Ptrio I cia4,. u.c&-eakererrt; 	. •
LhI' cútoecutas grauamas pesq. brutol de cartuns annunctoRio' de Jan	 ,eiro 10 de dezembi.o do . 1913. - - Tlionut .:; Pe.nejoa	 'ferra e.,..maita,daií.ftrj_ vaivee2,a, vinda de procedencig_

Comp.	 '	 •
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rada ng vapor Aragon, entrAçlo em 29. de abril de 1912, e
guigispoo iporadp;

	

Y r `' 	 ' -	 Zrõt#, fi.

J&B,:*DuiCoeita-S ils. 2.97617; cOrri Vinte kilos, Peso bruto,
franjáé dç algodão;

' Upa caixa n. 2.978, com oitocentas grammas, peso
liquido, dé franjas de seda;

• Duas mil e seiscentas grammas, peso bruto, de franjas de
•Algodão, vindas ,de ProcedencA ignorada no vapor Salamanca,
entrado em 20 de abril de 1912 e de consignação ignorada.

rede' n. 3
•‘. RO: Uma baixa n. 8.020115, com dez kilos, Peso bruto,
ris envoltórios de obras de aluminio ad valerem;

Quatro mil e duzentas grammas, peso bruto, nos envol-
torios de obras de fio de cobre não especificadas; vinda de
procedencia ignorada no vapor Salamanca, entrado em 30 de
abril de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 4
• Dr. Eduardo Dias de Azevedo: Uma caixa sem numero,

Com seis mil e quatrocent-s grammas, peso brutci, de lie& de
'qualquer qualidade em garrafão, vinda de procedencia igno-
rada no vapor Avon, entrado em 3 de maio de 1912 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 5
PDC: Tres caixas ns. 9.900, 10.000 e 10.200, com onze mil

b cinzentas granimás, peso bruto, de crepe de seda, vi.idas de
procedencia ignorada no vapor Proençe, entrado em 4 de maio
dç 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.
W. F. C.: Uma caixa n. 7.635, com mil e oitocentas gram-

mas, peso bruto, de estainpas não especificadas, vinda de pro-
cedencio i p.norada no vapor Byron, entrado em 3 de maio de
1912 e de c r.-.-nsi gnação ignorada.

Lote n. 7

CC: Urna caixa n. 058, com tres mil e seiscentas gram-
mas, peso bruto, de rotulos de mais de uma da':

Mil e quinhentas e cincoenta grammas, peso bruto, de ro-
tulas de urna só eAr, vinda de procedencia ignorada no vapor

entrado em d a maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.
Quadrilatero CG: Seis caixas ns. 18123, com sessenta e

-duas mil e tresentas grammas, peso bruto, nos papeis de bor-
las, cordões e obras semelhantes de seda, vindas de proCedencia

. ignorada no vapor Bahia, entrado em 4 de maio de 1912 O'de
consignação ignorada.

,	 Lote n. 9	 **ARWArgr!PPOIC3141' •
JWA: tinia caixa D. 1.023, com nove mil e quatrocentas

grammas, peso bruto, de brinquedos não especificados, vinda
de procedencia ignorada no . vapor Bahia, entrado em 4 de maio
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 10
• EL: lima caixa n. 3.392, com vinte e sete chapi s os de fel-

tro, vinda de procedencia ignorada no vapor Tijaca, entrado
'em 8 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. ff
• Bazar Canameras: Tres .caixas ris. 113, com vinte ê sete
Mios, peso liquido, de fustão de algodão, pesando mais de
100 grammas por metro quadrado, vindas de procedencia igno-
rada- no. vapor Tijuco, entrado - em 8 de maio de 1912 e- de
Consignação ignorada.

'Lote n. 12
' KB -: Uma caixa n. 3.757, com cinco Mios, peso bruto, de

bbtas de missanga, não classificadas, vinda de procedencia
Ignorada no vapor Tijuca, entrado em 8 de maio de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n. 13
- II. T. We_ylard :Uma. caixa,-sem numero, com se is mil e oito-

t-éntas grammaS,- peso bruto, de tinta preparada a oleo, para
pipiaras.. de. casas,- 'vinda • de :procedencia .ignorada no vapor

-Awfnta ilc_f;- entrado em1 15 maio . de • 1912 g de consignação
	ignorada.	 -

• -Lote 12. 14
VOC: Uma caixa n. 700, com tres mil e seisoentas graï,

mas, peso bruto, de brinquedos, não especificados, de borracha;f
tres mil e duzentas grammas, peso bruto, de- obras não clas-,
sificadas, de madeira ordinaria, ad-valOem, vinda de proce,
deriela ignorada no vapor Araguaya„ entrado. e11-4 15 4 NO
de 1912 e de consignação ignorada. 	 •

Lote n. IS
FSG: Urna caixa, h. 4.576, com seis mil qqatrocentas

noventa grammas, peso liquido, de tecido de seda, não espe.i.
cincada, vinda de proeedencia ignorada no vapor	 entr1-.
do em 16 de maio de	 ,1912 e de consignaçãio ignerada...	 • 

Lote -4,16
George Kem: .Urna caixa, sem numero, com eito kilos,

peso bruto, de amostras de.oleo piara lubrificação de machinas,
vinda de procedencia..ignorada, no vapor Besthim, entrado em
17 de maio do .1912-e. de- consignação ignorada.

• 'Lote n. • -17

J. L. Costa & Comp.: Dons encapados, ns. 4718, com quinzq
mil e quinhentas •grammas,. peso bruto, de cariai) erri lomaS,
branco e de CINI; ReS	 v
de procedendo ignorada 	 .val)or AtIontioue, entrado em 18,
de maio de 1Q12. g de .cOnsignação ignorada.

_Loto n.
Order: Uma caixa,-sem numero, com nove mil e seiscentas

grammas. peso -liquido,- de tecido de- seda e -algodão, em partS
iguaes, vinda -de procedendo ignorada no vapor Allantique, -
entrado em -18 de-maio - de -1912- e "de procedencia ignorada,

••• - • - • ---Lot,e n. 19-	 •	 •
JSMC: Unia Caixa ri: . 1.795). •cOM duas ml e novecentas

grammas, peSe brido, nos ímPers .de;elastiCo, coberto de seda,
vinda de prOcedencia - ignorada no VriPo'r 'llabsbrir'g, entrado
em 18 de maio' de - 1912 g de conSigriaçã.ià ignorada.

• • Lote n. 20.•.
SA, contramarca ES: -Quatro caixas ris. 114, com vinte

e tres silos, peso liquido de tecido não especificado de `Seft
pura:	 •

Cinco kilos,. peso_ liquido de tecido- de seda e algodão,
tendo na parte do algodão mescla, de seda, vindos de prime-.
dencia ignorada no vapor Ilabsbibefj,. entrado em 18 de maio
de 1912 e de. consignação ignorada, -

• -
...	 Lota n. 21.	 .	 .

Bonheu'er: Unia caixa n. 27, com oito mil e duzen-
tas grammaS, 'peso liquido de tecido não especif,icado de
seda pura, vinda de procedeiicia . ignorada no vapor Atlanti-
que, entrado: cm 18 de maio l d.e. 1912 . e. de consignação. ;igno-
rada.

..... pt.é. W. 22
•

ML: Urna caixa ri. 2.054, com quatro mil e duzentas é
cinic.au:enta gral:rimas, peso liquido de crepe de gaze de seda

Qualrocentôs e rittarenta . grammas, .peso liquido de te-
cido de seda, aberto e fios de cobre, tendo na parte dos fios:
de cobre fios de seda;

Quatro kilos,. pese liquido de teciido não es pecificado do
seda pura, vinda de , Koreclencia , ignorada no vapor Atlanti-
gaudea ., entrado em 18 .. de ro. j110	 1912,. e de consignação igno-s

.....

- Lote n. 23
KB: Uma caixa .n. 3.608, com setecentas e quarenta

grammas, peso liquido,- de tecido não especificado, de se4
pura;

Oitenta gramaras, peso -liquido de crepe de seda pura;
Mil tresentas-grammasi - peso liquido de tecido de lã•

seda, em parires- . iguaes;	 - •	 •
Cio kilo,- peso-liquido- de -cacbemire de lã. simples; .	•`
Seis pares de-•meia—de---algodão e fio de escossia, 'com-

pridas de mnis-de	 centiinentros de comprimento no pé;
Setenta -grammas,- peso-liquido de roupa feita de tecido

de algodão, -bordado,- -ad- vatoreni; • ...... -
• Unr• guarda- chuva-	 seda;,- com • cabo . • de: 1110031, Qtarrg, •

na-ria;- -	 ''•	 -	 - • - -
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. ,S'éténta grammas, peso liquido, de plumas crespas;
• +---. 'Duzentas granimos, peso : liquido, de flores artificiaes,

---..;'•'. ..tiitida - de• -iiroredenria ignorada no vapor Anatzon,- entrado em--)0 "..,...) de,niaio'.do* . 1912 e de consignação ignorada.:	 -
• fo.•.1) s ...;	 ,_	 .

	

-`	 Ia	 Lote 2t. 2f	 :,•i....:;-",', --- ‘.	 , . .

	

.	 .,.,	 ..

-	 George Allaud: Urna caixa som numero, cem oito kilos,
.pp liquido do catalogos, vinda de providencia ignorada no

vapor Ityium, entrado em 22 de maio do 1912 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 25

Lote ir. 31 A
,

EL: Uma caixa n. 4.765, com doze chapéos de fellt'o dd
lã; • vinda de procedencia ignorada no vapor Macedonia,-
irado .em 4 de junho de 1312 e consignação iguorada.i 	

_

Lote 92. 32

TIO: Seis caixas rir. -2.377j1, com setenta é no Ve kiloá	 t
duzentas grammas, peso ()rui?) de molas de aço, para gravatas,
vindas de procedendo ignorada, no vapor Macedonia, entradoi
em 4 de junho de 1912 e consignação ignorada..

L.ole n. 33

ML: Uma caixa n. 2.053, cem eiraot mil quatrocentas
grammas, peso liquido ri Melludo do sido e algodão, vinda
do procedeneia ignorada no va por Urina, entrado em 24 de
unuo de 1912 e de consignação ignorada..

Lote n.

C.ompanhia City linprovements; .Uma mini- com nove-
centas o rammas, peso bruto de !tipis preto para escrever,
‘.inda de procedonci t ignorada no vapor Asturias, entrado em
27 da maio de 1912 -a consignação ignorada..

Lalc n. 27

KB; Uma caixa ri, 3.72.3. com duzentas e trinta gram-
ma, pe:o liquido do obras de lã ponto de iratim:

'	 Uma (luzia de pares do meia de algodão fio de escossia,
tortas, de mais de inti-] pentimetros de •omprimento no pé;

• - Cento e trinta g.anninaa, peso liquido 	 gravatas de seda;
setecentas e cinco:mia grammas, peso liquido de roupa

, feita de tecido de lã, simple•;
Cento e quarenta g:aliam:I Q...peso' liquido de roupa feita,

de Incido de seda não especificado, simples;
'fies camisas de lã, ponte (1, , meia, finas;
Oilixentas e setenta cra i mpas. peso liquido de roupa

feita dc algodão branco da bus- de 10X10, pesando mais de
grammas por metro quadrado: • -•
(:00f0 0 sessenta 1'1I	 Ias, [' esc," thluido de lenços, de linho

'até 48 fios;	 .
Oitenta e cinco	 peso liquido de plumas crespas:
Mil e oitocentas granlas, pe‘o liquido de cachemiro •de

IS, simples:
Quatrocentas e oitenfa graimnas, peso liquido dó flores

nrtif iviars
Trrsentas e vinte gram.mas, peso bruto de bosas de couro

simples;
Dous chapéos de chuva cora cabertura'de seda e cabo do

; p adeira ordinaria;
Um kilo, peso liquido de tecido de seda não especifi-

cado:
Uma louca de ah:calão, enfeitada, nd-valorent., vinda de

procedencia ignorada, no vapor Asinrias, entrado em 27 de
inalo da 1012 e consignarão ignorada.

Lote mi. 2S

LB: Urna caixa a. 40. com dezoito chapéos de feltro, s i m-
, ple •,, vinda de procedenvia ignorada. no vapor AstuNas, en-

trado em 27 de maio de 1912 e consi gnação ignorada.

• Lote 22. 29

• Senador Hei...cilia Luz: Um pacote sem numero, com mil
O duzechis grammi, peso bruto do enveloppes:

Mil e novecentas grammas, peso bruto, de impressos de
trina srr côr, vindo c'.e procedravia ignorada. no vapor Asrurias,
entrado etn 27 do. maio do 101.2 e cOnsignação ignorada;

Lote n. 30

Uma caixa n. 2.655, com um kilo, peso bruto .de
annuncios;
mil e seiscentas grammas. p eso bruto de 'catalagos;
kilo:, peso bruto de amostras sem valor mercantil;
procedenc,ia ignorada, no vapor llohcuslaufen, en-
30 de maio de 1912 e consignaçãO•ignorada.,

Lote 2/. 31	 • ;	 •
•

• Alberto Cezeles: Um env'apadó sém numero, com seis'
.Lilos, peso bruto de estampas:a:mut:cios;

'Mil  e seiscentas grammas, peso bruto, do caialogos,,vindo
de rrocadencia igndrada, ,ito'Napor jen, ettp.ado “r1

• :30 do Maio de 1912 e•consignação iguotcIs- —

quatrocentas granimos, Peso liquido, de roupa feita dó brini
A. O. Fontes; Unia caixa sem numero, coni seis mil d

de linho:
Um kilo, peso liquido, do colicrtur,;3 de lã, do cor
Onze collarinhos da linho;

	

Seis pares de punhos de linhos; 	 r
Mil e oitocentas granimos, p eso bruto de estampas de

uma só côr:
'I'ics kilos, peso bruto de amostras seun valor mercantil ., +

vinda de procedeneia i gnorada no vapor Orle!" entrado eni.'
7 de junho de 1912 e consignação ignorada..

Lote .21 31

	

;	 - -
OH; Uma caia n. 9.102, com. sete mil e oitocentas grant. .

mas, peso liquido do palha tagal; •
Trei, mil e duzentas grammas,`pcso bruto de rad:In-Ai

einitando palha, proprio para enfeitar chaPéos, vinda de proat,
cedeneia ignorada, no vapor Macolonia, entrado em 4 de jun,
nho de 1912 e consignação igncirada..

Lote n. 33

Losango D — contramarca 11G: Orlo caixas sem numero
com noventa e ires Mios e quinhentas grammas, peso brutof
nos papeis de filas do sêda, vindas do proccdPricia ignoradir,i
no vapor S. pauto, entrado era 11 de junho de 1912 e eonsi-s.
gnação ignorada.	 1

Lote ri. 36

.AW: Urna caixa n. 100,com onze mil e qiia trocentas grammas,
peso bruto de amostras de tinta preparada a oleo;para pintar casa;

Tres mil seiscentas grammas, peso bruto do amostras do
olco para lubrificação de machinas, vindo de ii..axedencia igno-;
rada, no vapor S. Paulo, entrado cai 11 de junho de 1912 e con-,
signação ignorada..	 --

Lote 27. 37.
—

MC: Duas caixas ns.- 81011, com quatorze mil e quatro-,
contas gramnias, peso liquido, de frascos de vidro n. 1, de eôr,
vindo de procedencia ignorada, no vapor S. Paulo, ntrado cits
11 de junho de 1912 e consignação ignoraria,	 -

	

Lote n, 3S	 •;.,C.:

fIGA&C: Cinco caixas as. 8.020125, com quarenta e nova.
duzias e meia de pares de meia de algodão, não especificadas,
compridas, do mais de, vinte centinratros de comprimento
no pé.

Dezenove duzias de pares de meias de algodão, não espe',...
cificadas; compridas, de mais cio vinte eentimetros de compri-f.
mento no pé.

1,'inte e duas duzias e meia de pares de meias de algodão,:
não especificadas, curtas, de mais da vinte centimetros no pé:
vindo de procedendo ignorada, no Vapor Arop, entrado em 1.12.
de junho de 1911 e consignação ignorada.,	 _

	

Lote n. 39	 •

Losango FMC, contra marca cce,co 281: Uma caixa
oito baromelros de easella, vindos de procedeneia ignorada, arè
vapor A.2,011, entrado em 11 do junho de 1911 e consigo...10-m
ignorada,:	

_

Lote n,'40
•• -	 -	 -	 .

Losango 77, contramarca HM:* Unia caixN sem Tiliniefo/
com quatro Mlo, peso ' bruto,-'ila • amostras - de whisky em
garrafas, vindo de proccdencia - ignorada, no vapor Avon,
tradO em 11 de junho da 1912 e consignação ignorada,

Til1J:
estampas

1 toas
vinda do
irado em

1.-
;.:
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Lote i. 41

• Braz Laurita: Um pacote sem numero com treze kiloa,
Peso bruto, de livros improssos para leitura, com capa de papol
;vindo de procedencia ignooada, no vapor Arou, entrado em 11
de junho de 1912 e conaignação ignorada.,

,,,,:s.,.vo..wok H .• 	 Lote n. 42
Uma caixa n. I, com novecentas e sessenta grammas,

teso bruto, de vasos de vidros para pilhas.
Tres kilos e duzentas granimos , peso liquido do pilhas

Para electricidade ml valorem_
Mil e tresontas Arammas, peso bruto, de isoladores do

louça, vindo de procedencia ignorada, no vapor Penin, entrado
em 13 de junho . de •1912 e consignação ignorada..

ssat •

Martha V. Niodezberger: Quatro encapados, sem numeros,
Com trinta e tr.?.s kilos, peso bruto, de pencas de diversos pas-
soros.

efs kilos, peso bruto, de tecido de algodilo crio da base
10X10, pesando mais de •9 granimos por moiro quadrado,
vindo de procedoncia ignorada, no vapor Can Verde, entrado
em 17 de junho de 1912 e consignação ignorada..

Lote n. 44
Loaango ME: Uni pacote n. 2.780, com mil e cem cha-

rutos, vindo de precodoneia ianorada no vapor Cop Verde,
entrado em 17 de junho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.
contramorea TPM: Uma caixa n. 2.961, *com onzo

inil e duzentas g ranimos, peso liquido, de veludo de soda e
algodão, em partos iguaes, vinda de proeedencia ignorada, no
vapor Ciip Verde. entrado em 17 do junho de 1912, e de
oonsignação ignorada.

Lote n. 46
Triangulo CA, contramarca MM e TPM: Quatro enaft%

ns. 8518. com vinte e ires mil e seiscentas gramma, peso li-
quido, de veludo de seda e algodão. em partes iguaes, vindas
de procedencia ignorada; no vapor Cop Verde, entrado em 17
de Junho de 1012 e de consignação ignorada.

Lote n. 47
IN:: Uma caixa n. 7, co'n1 doze kiloa, peso bruto, do albuns

eem pholograpinas, com capa de papelão, vinda do proce-
delicia ignorada, no vapor Cop Verde, entrado em 17 de junho
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 48

BC: Um pacote n. 298. com dona mil e oitocentas gram-
imas, poso bruto- de entremeio de filó da aloodão, bordado,
vindo de nrocedoncia ignorada no vapor Erlanrycii, entrado
em 21 de junho de 1d12 e de consignação ignorada.

Lote n. 49
Triangulo . D, contramarca . FC: Um encapado n. 101, com

dozeocollarinhos do linho;
Novecentas grammas, peso bruto, do roupa feita, de tecido

de lã siniples•
Uni par do sapato s de couro de mais de vinte e dons cen-

timetros de comprimento no pé;
Duzentas o cincoenta graniras, peso liquido, de bicarbo-

nato do sdda;
Duzentas o cincoonta granimos. peso liquido. de sal de

frutas, vindo de procedo ncia ignorada, no vapor Tibens, eu-
irado em 25 de junho de 1C12 e de consignação ignorada.

Lot;3 * n:
FBC:' Ci sne° Caixa g' tá. 837, com vinte e nove kilos. peso

bruto, de pontas de diversos paasaros, vindas de procedencia
ignmado, no.vapor Aragon, entrado em 25 de junho de 1912
o do consignação ignorada.

• . . • •	 Lote n. 51'.	 --• ' 

BM: Uma caixa n..7.167, com oito mil é .civatrocentas
~mas, peso bruto, de obras de estanho prateadas:

Tres mil setecentas e vinte gramarias, peso liquido, de
pecas para cinia:dganesa,.de vidro n..2, branco, vinda, de pro-
cedendo 4gnorada, u vapor Akoon, entrada em 2,3 ao junho
tk-19.31 .2 kbationp,M	 • --- "' •7 • "—

• Lote n. 52
Companhia 1)10-7aria Industrial do Brazil: Um pacote Seni

numero, com do o a	 peso bruto, de catalogos, vindo de
procedendo ionoroda. no vapor Aragon, entrado em 25
junho de 1012 e consignação ignorada.

Lete n. 53
Alberto 11. Valente: Um pacote sem numero. com Ire-

sentas e t. essnia granimos:, peso bruto, de produetos chi-!
micos, não ela,oiti oodes, ar/ valorem;

Mil tilai:Mos e •incoonia gralmnas, Peso bruto, de anni
vindo de procodoncia ignorada no vapor :1.2207?, entrado em 27-
de junho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.
Wermer Blood & Comp.: Um pacote sem numero, com

setecentos e cincoonla gr:intatas, peso bruto, do access.orios
para automovol, vila, ad valorem. vindo de procedoneia
mirada no vapor .1von, entrado em 27 de junho *de 1912 o
de consignação ignorada.

' .• • •	 Lote n. 53	 • • •

	

TIDG: Urna caixa n.	 com dez kilos e oitocentas grani,
mas, pe z () bruto, do perfumaria em envoltorios.ordinarios.

Idem: Uma vaiva n. .1O8, com quatro kilos, peso bruto,
dos envoltorios do perfumaria em frascos ordinarirs, vindos
de proced ,ricia ienorada no vapor A.ssl ini.don, entrado em 23
de junho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote 27. 56
L, contramarca W: Duas caixas ris. 19:15, com devam,

Mios, peso bruto, de productos chimicos, não classificados,
ed volooeor;

Mil oitocentas graimnas, peso bruto. de amostras sem
valor mercantil. vindas de procedencia ionorada no vapor
Assonoion, entrado em 28 de junho de 1912 e de consignação
ignorada.

Late ti. 57
TV1AC: sois caixas ris. 1 .11!9, com ses = enta e novo (luzias

e meia do meios de algodão, não especificadas, curtas de
pais de 20 contimetros de comprimento no pO;

Vint o é duna (luzias e dez pares de meias de algodão, não
ospecificadna, compridas do mais de 20 centintelroa de com-
primento no pé. vindos do procedendo ignorada no vapor
iissuneion, entrado em 28 de junho de 1012 e de consignação
ignorada.

Lote 27. 58
noz Motor Fabrits Data::: Duas caixas sem numero, corri

quatro mil duzentas grommaF.:, peso bruto, de obras de cobre,
não especificadas, siniplts;

Oiti mil olovontaa grommos, peço liquido, de peças para
machinaa. cd vglorem, vindas 'do procedendo ignorada no
vapor IIelle, entrado em 1 de julho de 1912 e de consignação
ianorada.

Lou. n. 59 -
MW: Urna caixa n. 101, com seis mil duzentas granimos;

peso bruto, de mostras de t i nta preparada a OiP0 para pin-
turas de caso, vinda do procodencia ignorada no vapor Cop
Roca, (libado em 5 do . julho . de 1012 e de consignação
ignorada.

-**	 • Lote ti. 60
Triaormlo — II. V.: Um encapado n. 5.322133, com* ires

kilos, peso liquido, de tapetes de linho;
Tros mil o soiscentas graniras, peso bruto, de amostras SM

valor mercantil, vindo de procedendo ignorada, no -vapor To
i'en'e, entrado em C da ANO de 1912 do consignação ignorada.

Lote n. 61
	

o

Unnrique. M. Edg.: Uni pacoLe sem numero, com um kiloi
peso bruto, do cartoiraS do cotins , SPIti aro; vindo de pro-
cat./anela ignorada no voorotkagons .entrado,em 11 de julho 4(4
1912 e de coosignação ignorada.

• .	 •Leite" 62 , - •
• Quadrante — C. N.: Cinco caixas ns. 6110, com cento d

quarenta e oito Chapéus de lã, similes, vindas de procedendo:
ignorada no vaporolotanza,.entrado "am 13 do jullio . de.19,1jA o

	

:dg con,signgiiodgnorada,. 	 .r.

Lote n. 43

:o "1-*-11,1V-7,1,-- 	 •
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Lote n.
Vb

ffylan6iito — P. W. C.: Uma caixa sem numero, com .dous
ikilos,,peso,bruto, de catalogos;

011 .11:&énts as grammas, peso liquido, legal, de chlorodina
!vindo` de „pOcedencia ignorada no vapor Ailanza, esdrado elp
13 de julho de 1912 e de consignação ignorada, .)

Lote n. 6;
Santos:. Um encapado sem numero, com è-ei-iló C niteíita

1

 granimos, peso liquido, de enfeites, de moda de renda de algo-
.n.r1 valorem, vindo de procedendo ignorada no vapor Wus-

i . frile!), entrado em 16 de julho de 1912 e de consignação igno-
i 41,da • -.....;,,,	 /

Lote n.
'Cones, Vali° & Comp.: liii pacote n. 6, com mil setecentas

granimos, peso bruto, de canelas de borracha;
Dez grammos, peso liquido, de ouro em obras de ourives

[vindo de proc.eide,ncia ignorada no vapor lielgraiw, entrado em
1 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote a. 66,
1Mofries, Costa	 Comp.: bote; pacotes ns. 18 è 19, com sete

Fri‘ iilo quiolientas grammas, peso bruto, do canetas de borracha;
Dez grammas, peso liquido, de ouro em obras de ourives

vindos de procedencia ignorada no vapor flagram.), entrado em
1 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 67
triangulos 2.676: Quatro fardos as. 1¡ 1 com cem

rilirz.ias de saltos do madeira forrados de eoltdoide para boti-
1 lias' adeidnrem, vindos de procedoncia ignorada no vapor Bei-

•prorm, entrodo,cm 17 de julho de 1912 e de consi gnapão igno-
rada.,

Lote n. 6S

JDOVr, conirronnrca PTM: 'fres caixas ¡is. 1.555 113 com
trinta e oito mil seiscentas grarnmas, peso bruto de obras de
folhas de flandres nie elaificadas,

• Idem: Urna caixa lis. 1.55511 com sele mil e cinzentas
granimos, peso bruto de ebrat= de aluininium não classificadas,
od ',Worm. vindas de procedendo ignorada no vapor Marna°
entrado em 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

•
Lote a. 69

Uma caixa n. 5.988, com dez revolvers de dois canos
!i-indos proredoncia ignorada, no vapor Belgrano, entrado
'ein 17 de julho de 1912 e de procedendo ignorada.

Lote a. 70
A .... 21: Ditas caixas 115 191172I1 e 1911721?., com riWe. duzias
'de navalhas com cabo de madeira.

Cinco mil quinhentas granimos, peso bruto, de focas de
ponta para viagens com bainha de couro;

• 4 neZ kilos, peso bruto, - de amostras, sem valor mercantil,
*i-indas de procedencia ignorada no vapor Belgrano, entrado
em 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote a. 71
Triangulo cofre: Unia caixa n. 606, com doze mil e ' sei-

contas granimos, peso liquido de peças de maeliinas ad ra-
. 1orem, vindas de procedencia ignorada no vapor Belgrano, en-
tendo em 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

-	 Lote n. 72	 -;

LoiTrenco Rocha: Um quadro sem nunnro, com dous kilos,
peso bruto de moldura de madeira, ordinaria.
• Unia photographia vinda de procedendo, vapor e . e,onsi-

snação ignoradas.,

"	 Lote 12. 73
Sol i'Vratea- :' Oito quadins com dezes'eis 	 unto,

:0 'moldura de 'madeira ordinaria dónéadà.
'	 Sete photographias.

Um espelho não especificado, K IM Moldiaã 'Olinda, -a
i,,,OoPera, vindos de procedencia vapor e cor4,ig -trição igiloradai

-
Lote n; 74

l[	 sÇhtóniã Mdedo Um adielfo'dõrri kIiiLa".P10...{ogTafririW

ia dourada, vindos de e.yocedencia, vapor e consign'acão
radas..

Loto n. 75
'Alfredo Meyer: Urna caixa n. 978, com um kilo e oltode-ta

tas granimos, peso bruto, de candelabros de cobre nickelados./
Setenta "grammas, peso liquido Ce reflectores de vidro p.

de dir.	 ,
Cento e quarenta granimos, peso liquido, de eliarniiiKk.

vidro n. 1, branco, vindos de procedendo, vapor e . consigilaçãO1
ignorados

AVISO

. No dia do leilão ã'ã mercadorias que tiverem chi ser arre
matadas ou as suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre:.:
tendentes que as quizerein xarniiiar, bastraido para isso .S.$
dirigirem, antes do leilão, ao /iel do arinazem.

Lavrando o termo de arrematação, entregará o arremal
(mit») ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recqz1
bendo deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de dezembro 'de 1913....
O ajudante do inspector, MitOWO Dias S. do Lago..

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI .; CE PRAÇA N. 51

Pela inliedoria da Altandega do Rio de Janeii o se faz
Pub li co que ás portas do armazem n. 11 e Guarda-moria;
desta repartição, serão vendidas em hasta publica, 1i l'ë9 de
direito e no estado em que se acharem, nos dias 21, 29 e 31
(1 a, 22 e 3' praças) de dezembro de 1913, ás 12 horas, as',
mercadorias abaixo mencionadas.

ADMAZEM N. 11
Lote n.

Sem marca: Quatorze kitos sem numero, de cabides dd
madeira ordinaria;

Onze duzias e cinco camisas de morim, enfeitadas, cal
valorem:

Dez kilos de cintos de algodão e borracha, mercadorias
appreliendidas pelo ajudante de guarda-m6r Sr. Carlos de 113.,
Bayma belchior a bordo do vapor Ikatjança, entrado em 21 de
janeieo de 1913.

Lote n. 2
SM: Urna mala n. 1, contendo ,eis kilorsde coberto-1'0N

de algodão;
liou mil e seiscentas granimos, liquido, de pilulas

cinaes;
Uma mala forrada de lona medindo até 80 contimetros:
Idem n, 2: Unia inala contendo seis kilos de cobertore4

de algodão;
Doze mil e seiscentas grammas do pilulas Nedicinaes;
Uma inala forrada de palmo até 80 centimetros.
Idem n. 3: Uma mala contendo cobertores de algodão,

seis Mios;
Mintas medicinaes doze kilos e seiscentas grammas:
Unia inala forrada de panno, até . 80 centimetros;
SM: Unia mala n. 1, contendo cobertorw do algodão

sei 	i
Pilulas medicinaes, doze mil é seiscentas granimos;
Unia inala de madeira até 80 centimetros, forrada dd

P rumo ; mercadoria appreliondida pelo ajudante do guarda.
nvir Sr. Manoel de C. Lima, a bordo do vapor (Man, eutradq
em abril de 1913..

Lote a. 3

Sem marca: Um pacote sem numero. contendo quarenta§
chapeus de palha denominada Panamá (elide), mercadoria ap,
prehendida pelo ajudante do guarda mói' Sr. Manoel de Castro
Lima, a bordo do vapor l'avona, entrado em setembro de 1913.

Lote n. 4 .

.	 Sem marca: Um pacote sem numero, contendo vinte 0,
nove relogios de algibeira sem complicação de Systeniê,
metal ordinário, • opprehendidos pelo sargento do. • gtedtt
r. .Luiz Gonzaga de Britto .a bordo do yahor tsja, entrada .

em abril dg 1913..; '	 ""
•Lole• n.	 .	 .• .

•
Sem marca: UM pacote sem numefd; tontendid. tifttLn

cob	 am aigibia cra ' broblieWso Itg
DoUS. kilO^S, peso bruto, 'de 	 .41 -creAra oralgittetW
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Vinte e quatro revolveres de cinco tiros cada um, ao todo
tento e vinte tiros, mercador ia apprehenclida pelo sargento dos
guardas Sr Luiz Gonzaga de Britto, a bordo do vapor Provence,

ee •gentrado em fevereire ue 1913.

.	 • 'Aviãci	 • '
. No dia :do leilão as meie:Modas .que tiverem de ser arre-

mata( ou suas amostras estarão á disposição do3 Srs.. pre-
tendentes • que ns duieerem Yexaminar, bastando para 'isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazeno. 	 .

Lavrando o termo de arrematação, entregará' o arrematante
ao escrivão da P r aça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
Oeste um conhecimento extrahido do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1913.—
Pelo ajudante do inspector, 31. , F. Barros.

moega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE 'CITAÇÃO afli O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inepectoria intima-ee a quem interessar possa a vir,dentro do
prazo improrog,avel de 15 dia, pro l azie sua defesa no processo de
contrabando de oitenta pares de meias, aporehendidos no dia 11 do
corrente, entre os .arinazeus ne,. 5 -e G do Cáes do Porto, a dons mari-
nheiros do vapor amet • icanó Californian, pelo guarda n. 2' da Policia

- Especial do Caes do Porto, José Vidal Martinez.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1013.—Eduardo

Nazareno de Souza, 3° escripturario.
•r:Pri f:1--° ell;rí't

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTR B ANDO

EDITAL COSI O PRAZO DE 30 D:AS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar • o teôr da decisão
que abaixo se segue proferida no processo relativo a 41 pistolas ap-
preliondidas a bordo do vapor inglez Aluda, entrado em agosto ul-
timo, pelo sargento dos guarda* T . Garfield de Souza Botafogo.

.tiecisdo -

Consta do presente processo a apprehensão de 41 pistolas que o
sargento dos"guardas J. Garfield de Souza Botafogo effectuou, com o
auxilio do guarda André, Henrique dos Santos, em poder de um esti-
vador quando este retirava-se da bordo do vapor inglez Moda, en-
trado em agosto ultimo. 	 . •

O facto, °ocorrido ás 5 : 1/2 horas da tarde do dia .18 do citado
rnez, está capitulado no n..3 do •§ 3°, do art. 630, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, e provado pelo pelos objectos appre-
hendidos, pela circumstancia da occultação dos mesmos, na occasião
em que se retirava de bordo e pela revelia por que o interessado dei-
xou correr o processo.

Em vista do exposto, julgo procelente a apprellensão em fla-
grante, á revelia do interessado, para todos os etfeitos legaes, reco-
nhecendo o direito do apprehensor e seu auxiliar . acima citados, ao
pro•Iticto liquido dos objectou, logo que este acto passe em julgado.
Publiqüe-se. Novembro 27 de 1913.- s-C. B. Carvalho

Gabinete da Inspectoria, .15 de .dezembro de 1913. — Eduardo
Wazareno de Souza, 30 escripturario.e_ e

, agosto ultimo, sem que houvess3 interposição de recurso do despacho
I da inspetoria de dezeeeto de ontubro. do anuo corrente, que julgoo
1 procedente a apprehensão, effectuade pelo guarda Luiz Gonzaga de'

Brito, de vinte e oito relogios de m3tal branco, para algibeira, que .ss":,,
achavam °ocultos nas vestes de um tre.balha.dor que vinha de bordai

I

do • vapor framen Espagne, entrado em vinte • e tree de abril deste
anuo, foi, por despacho da niCs!na ins;anctoria da vinte e oito do mas '•
passada, mandado lavrar termo de perempção, como determina o-.de-
tigo SÁSCOn tos C Sessenta e . duns ela . Consolidação das Leieelas Alfan- •
degas, passando assim em julgado a decisão para, todosts effeitos le-
gaes. E, para constar, eu José Climaco do Espirito SantoSilho, 3' • Cs-
ci•ipturario desta allaarleza, lavrei este termo. — José Climaco do
Espirito Santo Filho.— O chore interioo, • Iforacio B. Machado Junior.

Gabinete da Inspe.ctoria, 17 de dezembro de 1013.—Ecluardo i'qa-
zareno de Souza, 30 escriptarario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Te ordem do Sr. inspector faço publico, pára conhecimento de
cpi ,m interessar, o teor do termo do perempção lavrado •ia 3° seCcA0
relativo a vinte e oito relogios de prata, apprehendidos do um traba-
lhador, vindos de bordo do vapor Espagne, entrado em 23 de abril

,deste anuo, pelo sargento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

'Termo de perempção

Aos dons dias do mez de dezembro cio anuo de mil novecentos e
trese, nesta terceira secção da Alfanclega do Rio do Janeiro, á vista do
que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter decor-
;ido erprazo do edital publicado . no -Diario Official de dezesete de

Alfaudega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Da ordem do Sr: inspector faço publico para conhecimento de
quem i •nteressar o te& do termo de perempção lavrado na 3° secção
relativo a seis peças de tecidos de lã apprehendidos, a bordo da hata
W 22, vinda do vapor Belgrado, entrado em li de janeiro de ár-
rente anuo, pelo guarda Francisco Balthazar da Silvetna.•

Termo de perempção.

Aos oito dias do mez de dezembro do anuo de mil novecentos e
treso, nesta terceira secção da Alfandega do Wo de Janeiro, á vi,àa,
do que informou o escripturai •io Eduardo Nazareno sobre , já ter
decorrido o prazo do edital publicado no Riario Oilicial. de dezeseado
agosto ultimo, som que houvesse recurso do despacho 'da inspeetória.
de nove de outubro do corrente anuo, que julgou procedente a apPre-
hensão effectuada pelo guarda Francisco Baithazar da Silveira, C.10
seis peças de tecido de lã, a bordo da chata NV 22, qn,e • estivera
no costado do vapor allemão Relgrano, entrado em quatorze de ja-
neiro deste armo, foi por despacho da inspectoria ' de dezesets de no-
vembro ultimo, mandado lavrar termo de perempção como .detor-
mina o artigo seiscentos e sessenta e dons da Consolidação das . Leis
das Alfandegas, passando assim em julgado a decisão para todo Os
effeitog legaee. E para constar, eu, Joeá Ciimaco do Espirite Santo
Filho, terceiro escripturaiio desta alfandega, lavrei esto termo. ..Tosd
Climaco do Espirito Santo Filho.—. anele interino, Horacio R. Ma.
citado Junior.

Gabinete da Inspectoria, 2a de dezembro de 1013.— Eduardo Ne-
zareno de Souza, 3° escripturario.

- Alfândega do Rio-de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Si. . inspector faço publico, para conbecfmento
quem interessar, o teor do termo do perempçao lavrado na 31, secção,
relativo a (25) vinte e cinco rewolvers e (22) vinte e dons relogioe
apprehendidos de um estivador, selados. de bardo do vapor Proveuce,
entrado em fevereiro deste anuo, pelo sargento dos guardas Luiz
Gonzaga de Brito.

Termo de p. ir*empção

Aos 22 dias do mez de 'noVeitibro de 1913, nesta 3° secção
da Alfandega. do Rio de Janeiro, á viela' do que informou o esceipto-
vario Eduardo Nazareno sobre já . te'• 'decorrido o prazo legal, sem
que houvesse recurso do despacho da inspecteria de 9 do outubro
ultimo, que julgou procedente a apPréhensao effectuada polo sar-
gento interino dos guardas Gonzaga de Brito, de vinte e cinco revol-
vera e vinte e dons ralogios da cob:res para algibeira, que um dos
estivadores conduzia de bordo"do Vapor francez Provence, entrado
em 22 de fevereiro desta anno, . foi, por 1 despacho da mesma inspe-
ctoria de 20 deste, mandado lavrar. , o termo de perempção, como
determina o art. 662 da Consolidação; das Leis das Alfandegas, pas-
sando-assim em julgado a decisão pára todos os effeitos lega.es: E,
para constar, eu, José Climaco do Eegrito Santo Filho, 3° escriptu-
rario desta alfandega, 'lavrei este (ernyi.—José aimaco cio Espírito
Santo Filho.-0 chefe interino, Bordejá B. Machado Junior.

.4‘
• . Gabinete-da Inspetoria, :17 de-dezembro do 1913.---.•Edgar410

;arena cie !Souza, 3 escripturario.	 - -•
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AnnoMeZ Divida

Numero
da nota do Despacha nte3Devedores

despacho

.011~1111•111.6111~~1~11.11

Angelinn Simões SL Comp 	 3.871 Outubro 	 1012 3008000 Rhadamés A. Moita.
Abuso Melim 	 6.169 Maio.. 	 1013 65330 Sebastião Pires Vieira.
A.	 Lima & Comp 	 8.251 Novembro 	 1012 108200 Antonio G. de Souza.
Alijo: Paul & Comp 	   6.493 Dezembro 	 1912 '345310 Anjos Paul & Comp.
Antonio da Silva Pinheiro & Comp .......
Azovedo Torras & Comi) 	

7.207 Agost.o. 	
18.033 Julho 	

1913
1013

198080
It68680

Luiz do Souza Leal.
Rodolpho dos Santo:

Anicho	 Monteiro 	
Alexandre Ribeiro & Comp 	

10.471 Julho 	
(7.279 Outubro 	

19/3
1912

•	 0500
288580

Henrique Pereira da Fonseca
Carlos Barbosa.	 Rodrigues.

Aur3lio	 Monteiro & Corup 	
Almeida & Chaves 	

4.885 Agosto 	
2.984 Jwilo 	

1313
1913

315560
288800

Henrique Pereira da Fonseca JUniot'i,
Almeida & Chaves.

Abilio Mure° & Comp 	 19.9)6 Outubro 	 1312 408000 Augusto Macedo.
Antonio da Silva	 Pinheiro	 Comi 	 9.933 Agosto 	 1913 29$280 Luiz de Souza Leal.
A I frodo & Irmão 	 15.907 JuSto 	 1913 1015630 Alexandre P. da Fonseca.;
Barbosa & Comp 	 16.621 Agosto 	 1013 4205,90 Jorge Dantas de Brito.

Vianna & Comp 	 7.752 Agosto 	 1913 355800 Rodolpho dos Santos.
Brandão Alves & Comp 	  14.369 Outubro 	 1912 235800 Pedro M. Ribeiro Junior.
Bastos Dias 	 19.666 Outubro 	 1913 165075 O mesmo.
Rorlailo & Comp 	   4.478 Junlio 	 1913 2135810 Antonio Dantas de Brito.:
Carlos de Oliveira Diniz 	 15.005 Outubro 	 1913 2$640 Arthur Miranda.
Companhia Engenho Central de Quissamaii.. 00.131 Maio 	 1913 515840 Raul do Rego Macedo„
Gompaallia	 Mercantil	 Industrial	 Casa	 Vi-

valdi 	 06.245 Abril 	 1913 josoo A. da Rocha.
Companhia Ferro	 Carril	 do Jardim Bota-

nico 	 .	 6.10 Agosto.... ..... 1913 95000 Raul II. Macedo.
Companhia America Fabril 	 9.891 Agosto 	 1913 478100 José do Moraes e Silva.

[ouse & Comp 	 2. 225 Outubro 	 1912 29;5997 .Tosé de Macedo Ilittencourte
Companhia Commercio e Navegação 	 11.251 Maio 	 1913 25000 Antonio Henrique Lacosta.,
Companhia Brazileira de Energia Eleetrica.. 16.632 Junho 	 1913 435355 nuiflierme Balard.
C. Gaspar da Silva 	 6.785 Agosto 	 1013 108000 Carlos Ortiz.

,,,Compaiillia	 Botafogo 	 04.107 Maio 	 1913 13$293 Alfredo P. d is Santos.
•	 Edificadora 	.Companhia 12.385 Agosto 	 1913 2025200 Antonio F. Gomes de Castro:,

Carapatozo Costa & Comp 	 10.521 Novembro_ .. 1912 638240 Rodolpho Campos da Silva.
Corrêa d'Avila 	 11.328 e 11.330 Setembro 	 1913 1055021 Julio A. Coulomb.

i„;11,larlos A.	 Dias da Silva 	
Cano Pareto & Comp 	

6.629 Maio 	
613 e 523 Pesar. ejt111110 	

1913
1913

305150
227$319

Raphael de Assumpçrio.
l'ranéisco J. C.	 Broun.

H!Camerioe & Comp 	 10.051 Outubro 	 1013 .808400 Orozinilm Jaeintlio Sampaio.'
Iliboiro & C0r0P 	  6.686 Maio 	 1913 188480 Paulino Alexandre de Moura.:

Delfim Fontes & Conip 	  6.293 Agosto. 	 1913 68470 O mesmo.
• Dor	 Cornp 7.950 Agosto 	 1913 195460 Alfonso Guedes.

Os mesmos 	 5.174 Novembro 	 1912 368450 O mesmo.
'r.Deolindo Pinto 	 10.283 Novembro 	 1912 215011 Arthur Miranda.
kJuniIio Lambert 	 07.805 Maio 	 1913 • 98000 Alexandre Pereira da Fonszca.j
Eugenio Meyer & Comp 	 2.009 Agosto 	 1913 308126 José, Fernandes Rotim.
Empreza Commercio.Industrial 	
Elias &Aios 	  

9.921 Agosto 	
1 410 Abril. 	

1913
1912

1615280 Mario de Paula e Silva.,
498065

F. 11. Walter & Comp 	 02.953 Novembro 	 1913 ...6$000 Raul do Rego Macedo.
Fernandez y Alvarez 	  20.164 Outubro 	 1912 108200 Manoel Fernandes Mós.'

•	 Francisco & Comp 	 06.205 Maio 	 1913 n 85520 Henrique Saroldi.
'Ferreira Pimentel & Come 	 18.572 Julho 	 1913 308888 Alfredo da Gama MachadO.
'finimarães Pinto & Cerquoira 	
...Gonçalves Vianna & Comp 	

6.207 Selem Ira 	
10.316 Agosto 	

1913
1913

' 05000 Carlos IIervey da Silva..
75160 Paulino A. Moura,

n Ileitor Ribeiro 	 5.749 Maio 	 1913 88000 Alfredo I3astos.
Ervelt Fraus Jansem 	 666 Abril 	 1913 985280 Satyro Ortiz.	 .

Annie & Comp 	 q 	 6.837 Outubro 	 1912 1065660 Antonio Barros.'
'Os mesmos 	 6.829 OuQ,?ro	 ... . 1912 108000 O mesmo.
0.s mesmo	  •	 10.387 M arço 	 . . 1913 22$800 Antonio Ramos.

& Comp 	
'JO'aquirit Fernandes & Comp 	

44 569's	 •
12.825

1913
1913

175490 J. F. Braga Mello.
805710 Joaquim FdinandeS Cg10.4

J60 Alves & Comp., 	
•	 • • 

f1O.782 Setembro 	
18.614 Junho 	

1913
1913

918800 Mario Lagard.
308000 Panlino 13aptIsta.;

Zlvá'inan 	
tr• J. Fernandes Alves & Comp 	

13.086 A gesto..
05..125

1913
1913

1?25300 J. Barros.
218900 J. F. Esteve9.

.	 M. Sampaio & Comp 	  U"	11 1913, 5500 Deoclgciani; c	 da CraV
COMp.....,	 ...... 	 ,01773_ 121.3 052f.)..,&ffi s JP.Wit de 41ank!....L.1

'-ile7Witara 2, .	 _MITO QFFICIM,
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Alfaudega, do fio de Janeiro,	 •

Ejital de notificação com o prazo de dei dias
r	 '

Por esta repartição, notifica-so ás firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adeante mencionados, a Wrem satisfa2ef.
tN

dentro do prazo de 10 dias as dik. re.nças de :direitos aduaneiros verificadas em revisão do notas de. despachos de importação, pelas quae•s

são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavelf

incute no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na férula da lei.



AnnoNCZ
Numero

da nota do
despacho

Devedores
-	 .

Divida

».11 
Luiz Guimarães

sn-• 	 ‘5. e4 I	 e-

11.061Agosto 	 10/3 1008000
Lopes, St & Comp 	 19.398 Outubro 	 1913 2158009

'.:Leandro Martins & Comp 	  14.767 Setembro 	 1912 78384
L. B. de Almeida & Comp 	 6.623 Julho 	 1013 22801S
Leonardos & Comp 	 11.575- Novembro..... 1912 38996
Mestre & Blatgo 	 13.458 Fevereiro 	 1913 48112
Mello Sampaio & Comp 	 t43 Maio 	 1913 78209
Miguel Guimarães & Cornp 	 11..585 Junho 	 1913 198900
M. A. Ferreira & Comp 	 • 2.106 Dezembro 	 4912 1078103
Moreira Barbosa 	 3.727 Outubro 	 1912 128160
Dlobr,Pga Santos & Comp 	 42.028 Agosto 	 1013 468030
Nicoláo & Nagib,Mogdelany. 	 • 2.757 Agosto 	 1913 1738070
O; mesmos 	 • 2. 750 Agosto 	 19-13 180:0
O Malho 	 5.079 al;iio 	 1913 728980
Oscar Taves te Comp. 	 17. 431 Junho 	 1913 158500
P. de Araujo 8z Comp 	  2. 863 Agosto 	 4013 208,1a3
Pedro Mahsaud & Corup 	 463 Agosto 	 1013 965000
Bodricues Si Anselmo.	 , 	
liamos Sobrinho & Comp 	

9.17
2.745

Agosto 	
Novembro 	

1913
1912

148750
98936

Severo Dantas dr Comp 	 2.608 Janeiro 	 1012 155)20
Santa Casa de Misericordia da Juiz de Fóra.. 16.194 Abril 	 1013 •	 38907
Soares Lavrador & Comp .. 	 7.819 Junho 	 1913 508760
Silva Araujo & Comp. 	 5.708 'faio 	 1913 2105600
Mainel Secundino Paranhos 	 7.11! Novembro ..... 4912 478220
The \Vestem Telegraph Company Limited 8.811 Agosto 	 1913 478410
The	 Rio	 de Janeiro	 Tramway Light	 and

Puni. 	 11.800 Dezembro 	 1912 778020
Trajano de Medeiros.	 	 3.667 Novembro 	 1912 158210
United Shoe .Machinery C.° of South Ame-

rica 	  12.775 Outubro 	 1013 165800
V. Silva & Cornp 	  9.611 pi lho 	 1913 71,"-U10
V. Moreira 	 • 17.903 :•3atembro 	 1913 I(1S0:10
Vicente dos Santos Caneco 	 11.689 Agosto 	 1011 ses-193
Viveiros & Comp 	 17.-789 ../[íuhr) 	 1011 -75)00
Os mesmos 	 17.788 Jun ha 	 1913 7000
Zeferinõ José da Costa Sz Comp 	  '16.329 Fevereiro 	 1913 nom
Natal Escogido 	 17 .893 e 16.621 &alho 	 4913 433:30
Camerini & Comp 	 1.0:i Owaihro 	 1913 385 i.oa
Mala Cesta & Comp 	  6.705 Dezainbro 	 1912 982.20
Sampaio Corrêa eSz Comp 	  Out 41mo 	 9,8)30
Silva Dantas 	 ,	 	
Bastos Dias 	

21 Satuhro 	
Dazembro 	

1913
1012

638300
48404

Claere Ven Sten 	 4.750 Dezembro 	 1012 88,0
Eugenio Pereira Pinta 	  • 3.816 Agosto 	 1913 835.34
Enrcza de Agua; Gazozas 	 10.458 tubro 	 1912 9500J
Fárnaciari Si Filhos 	 3.172 Janeiro ...... 1013 11730J
Ferreira Pirnentel & .Corop 	 1.911 Agosto. 	 1913 •	 205700
Os mesmos 	   1.012 Agosto • 	 1013 88820
Z. P. Azevedo & Comp 	 •	 7.330 Dezen brO 	 1912 3::2 1. O
Carlos Taveira & Comp 	  4 .030 a 4.032 Outubro 	 1013 237830/

• •	 1- •
.......

"
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Despachantes-

Carlos Harvey da Silva.
Raphael Ferreira de Assurnpçãoa
Homaro de Moraes Silva.
João José de Freitas.
Arthur Jenes G. ria Silva.
Antonio Comes da Cruz.
Henrique Ramos.
Francisco de Medina Cceli Ribeiro;
Fernando A. de Oliveira Moraes. .
F. Gomes A. Cardoso.
Bodolpho Santos.
Alfredo Borges Guimarães:
O mesmo.
Fernando -A. 'de Carvalho,
Luiz P. dos Santos.
13raz de Oliveira Arruda.
Annibal .Medina Coeli Ribeiro.
José 1.a.ra e Silva.
Antonio Moreica Pacheco,
Pedro Alves dos Reis.
Adalberto Borges do Carvalho.
II. I' ortas.
Manoel Ilaydt.
Carlos Harvey da Silva.
Pedro de Almeida França.

Pedala Savngat.
Adobar= de Oliveira.'

Candi io J. Caetano da Silva.
José .da Silva Lamaigucre.
Eng-min
A. Henrique Lacoste.
An:usto Macedo. 	 .
O trl
Henrique Pereira da Fonseca.
Solon P. C. de Souza.
0..ozialb3 Jaeinttio Satnpala.
Samuel Paiva.
lIanrique do N. Criadas.
D. A. Teixaira.
Pedro M. Ribeiro Juno:.
A. S. S. Bastos.
Ambur Miranda.
Jayma Vieira.
Alfralo Euelyds Lecquaa.

•Alfaudo .G. Machz_d3.
O In asmo. .

/José da S:Iva Lamaigoera.•• •
! Carlos Taveira & Conip.
.......

Tdeo.ira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de dézdaibro de 1913. -- O chefe interino, ltoracio Machado.

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director pra', faço publico, para conheci-
mento dos interessados, Ta°, paio praza de 30 dias, contados dosta
data, serão recabidas nesta &loção propostas para o fornecimento de
anachinas em branco, melarias de duas evoluçõas, rotativas da tres
etires, e machinas em .branco, . duas ceras, dos seguintes , fa-
bricantes:

Goebel, Albert, Typograp, Perfection Wharfedale Otley, C. 13.
Cottrel, Voirin, Marinoni, Linotype alachinery, Walter Scott, Goss
Press., Derrey, Hal, Alauzet e Favorita Augusta.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em róis, de cada
uma-clãã alloldas machifias entregue no almoxarifado da Imprensa
Na:doirai, e, pois, no referido preço devem estar incluidas todas as
despezas, taes como frete, embalagem, seguro, etc. 	 • - -

,	 As propostas deverão ser apresentadas fachadas, em duas vias,
prna'dasquaes . com oscilo devidamente -inutilizado, com os preços
ro-rtensõ e*.elaa algarismo, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

t"'"4.,,,,§4z.ki~ inigzeiWip . c1.2 1043.-Q Chefe, J.S. do Pilho
iern-•• • 

F; i_10. • J

INIfflisterio . cla . Marinlia-' •
Escala jav.al .

ÉXAMES DE pRE. pARATORIOS' '

De ordem do Sr. entra almirante director, faço publico laara
conhecimento dos interessados que.do,dia 10 a 26 do corrente 1113Z,

se acha aberta nesta escola ainseripçao para os oxames do prepa-
ratorios, exigidos para	 matricala . nos . cursos de marinha f3
machinas.	 .•

Os candidatos deverão apresentar os.dqcuinentps de que trata o
art. 20 elo regulamento .sou vigor.,

Escola Naval, 6 da dezembro . do .1.91.3.:--	 .Lé&O Amialak, secrea:
tarjo.	 •. ..

Escola . N•A•vaa • .... . ..

ISP ECÇÃO DE SAUDE PARA 03 CANDIDATOS INsCRIPTOS • ROS'ENDIES . DE PRETA"
-	 IIATORIOS

Da ordem do Sr.-centra-almirante- -director, L faço publico, Para
COgecitnantos dos interessados, que a inspecção 'de sande para os j
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ficandidatos á., matricula nos dons cursos desta escola' terá lagar no
'proximo dia 27, sabbado, ao meio dia.

• Conducção no Arsenal de Marinha ás 11 horas e 30 minutos.
Escola Naval, 23 do dezembro do 1913.— Leão Amzalak, capitão-,

• tenente secretario.
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Su.perintendenala de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

CoNCURRENCIA PARA MONTAGEM DO rena DE ARE:1TV, ESTADO
Do CEALk

De ordem do Sc. contra-almirante superintendente de Pprtos o
• Costas, faço publico, que na,o havendo se realizado no dia 18 de novem-
bro ultimo, em virtude do falta absoluta de coneurrentes a condir-

' rencia para, a. montagem do pharol de Aracaty, Estado dó Ceará.,fica
aberta nova ooneurrencia e marcado o dia 20 do janeiro de 1914, ao
aneio-dia„ em uma das salas desta repartição para o recebimento e
abertura das 'propostas que forem apresentadas, obedecendo as
seguintes clausulas

O contractante obriga-se a montar o pharól com toda a perfeição,
sole a direcção de um fiscal do Governa.

O material do pharól será, entregue ao contractante em Forta-
leza,' no armazena em que se acha depositado, na presença do um
delegado desta superintendencia que procederá ao exame e verificação
das differantes peças.

• 3°
•O contractante obriga-se a transportar todo o material do pila-

rol, que se acha, armazenado em Fortaleza para o logar da sua cou-
strucçao á sua custa, ficando responsavel pelo risco que correr, pelo
que deve ser segurado contra todos os riscos.

48
O contractaute obriga-se a dar todo o serviço prompto dentro de

seis mezes contados da data da iniciação dos trabalhos.

Pelo excesso do prazo acima meará o contractante a multa do
% do valor do contracto, na razão de cada 15 dias do excesso do

prazo.

O pagamento será feito, na Pagadoria da Marinha ou no The-
souro Nacional.

76

COMO garantia da execução do contracto, o proponente preferido
obriza-se a depositar na Directoria de Contabilidade 5 % da impor-

• tancia. do contracto como caução, que será restituir i a depois de
acceitos os trabalhos.

88
O contractanto obriga-se a pagar mensalmente a, quantia de

quatrocentos mil réis (104, ao fiscal do Governo, corno remuneração.
do seus serviços.

9°
Planos e mais informações que os proponentes desejarem serão

fornecidos nesta repartição.
. 106

Para o serviço de cravação dos esteios do rosca. do pharol,
ocra fornecida ao proponente preferido uma machina apropriada, a

• qual deverá ser restituida a esta repartição no fim da montagem, em
perfeito estado.

Disposições geraes

1 1 , não serão acceitas as propostas em que os signatarios não de-
clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 oe, do valor provaval do fornecimento, si não com-
parecerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado psra
assignar o contracto no prazo de tres dias contados daquelle que fôr

• notificado pelo Diario Official, corno dbLermina.m varias disposições do
• Ministerio da Marinha

2°, conforme o recommendado em aviso de 11 de junho de ma,
• n.o serão admittielas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes

que não apresentarem documentos de sua idoneidade
36 , nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo pro-

ponente nella declare por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura,•o preço do trabalho a executar

•48 , as propostas serão escriptas com tinta preta
5, nao se recJberá proposta alguma depois de dia e hora desi-

gnados neSte edital
Ga , os 'documentos de que trata a observação segunda serão apre-

•sentados conjunetamente com as propostas.
Segunda secção da Superinteridencia de Portos e. Costas, 15 de.

L-dezembro de.1913.—Maurino Gonçalvçs 111artins, capitão do !unta,
telgLaeli_tadó", chefe . çla secçaoa	

-.,eeees	 - .	 .

Superintendendo de Port.os. e Costas.

• SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 189

Reposição em , seu primitivo lagar da 28 boia (sem luz) pintada 4

	

vermelho na entrada do porto de Cabedello, Estado da Parahyba	 •

•

Da ordem do Sr. contra almirante superintendente de Portos
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo logar
2° boia. (sem luz) pintada de vermelho na entrada do porto de Cabe-1
de/lo, Estado da Parahyba.	 •	 N2a , Secção da Superintendencia de Portos e: Castas, 19 de dezem-
bro de 1913. — illaurino Gonçalves Martins, capitão de fragata grui.)
duado, chefe da secção.
• • -	 •,

Superintendencia de. Portos e anime
5	 SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 190

Restdbelecimento da luz da boia illuminativa «Peixe Pau», na
do porto de Maceió, Estado de Alagoas

	 entrad

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e.
Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a luz da boia
minativa .que demarca os baixos «Peixe Pau», na • . entrada do porto
do	

;
Maceió, Estado de Magos.
Segunda secção da Superintandencia de Portos e Costas, 22 dei

dezembro de 1013.—Menrino Gonçalves Martins, capitão de fragata I
graduado, chefe da secção.

•, • • •	 IF•

Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 191
Reposição em seu prin2itivo togar da boia conica (sem luz), 'pintaria ttà

vermelho, da entrado porto de Cabedello, Estado da Parallyba
• De ordem do Sr'. contra-almirante superintendente de Portos e,

Costas, aviso aos navegantes que foi repasta em seu primitivo logarl
a boia conica (som luz), pintada de vermelho, da entrada do porto de(
Cabedello, Estado dii Parahyba.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 22 de:
dezembro de 1013.--:Maurino Gonçalves Martins, capitão do fragata
graduado, chefe da Secção. 	 (•

n••nn•	 -,

14

Superintendendo de Portos a.C3;átas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 192

Reposição em seu primitivo togar da boja (sem luz), pintada de preto¡
do «Boqueirão», no rio Paraltilba, Estado da Parahyba 	 •

't

De ordem do Sr. contra-almirante superintondento do Portos O'
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo logaia
a boia de tampo chato (sem luz), pintada de preto, do «Boquoirão»i n
no rio Parallyba, Estado da Parahyba.

S3gunda secção da Superintendencia de Portos o Costas, 22 dc>,:
dezembro de 1013. —maurino Gonçalves Martins, capitão do fragata:
graduado, chefe de sução.

Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA' SECÇÃO
reviso AOS NAVEGANTES N. 103

Extincção provisoria da luz da bois illuminatira «Cotovello», no edrel
de Canzocim, Estado de Ceara

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente cio Portos o
Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada, provisorianãdà,
a luz da boia illurninativa que assignala o «Banco do Cotovello», n
canal de Camocim, Estado do Ceará.	 - •

Novo aviso commuilicará o sou restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portes e Costas, 22 d

dezembro de 1913.—Maarino Gonçalas Martins, capitai) do fraet
graduado, chefe da secção.	 • ••

1.	 I	 •

Superintendendo do Material

.1'• De ordem do . Sr. vice-almirante superintendente do _ater a
presidente do ÇOnmpo de Compi:as da Alarin3g;façO'è04.0„.'que,
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dia 24 do corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas e abertas as
I propostas para o fornecimento,do. grupo 17—«MassaMe, poleame e ve-'

Ja lne,i por ter sido annullada, Por ordem'do Sr. vice-almirante minid,
tro da Marinha, a ecincurrencia deste grupo.

Superintendencia do Material, 17 do "dezetnbro do 1913.-0 SGP-.

I
cretario, Elpidio Ccsar 13orues, capitão-tenente cominissario.

Nlinisterio daCu.. etr>

Nona Regitto

200 GRUPO DE .ARTÍLIIABIA DE MONTANIR
Ce.n NCURRENCIA

accôrdo com o edital deste grupa, publicado no Navio 0,fic ial
de 9 a 12 do corrente, chama-se concurrencia para fornechuouta a
esta unidade, dos artigos seguintes:

Por litro: a guardente. Por kilo: tempeiros o verduras. Sobre-
1702sa: raçóas de fendas (duas bananas ou duas laranjas). Exudionter.

por unidade: costa para papel, Continuam na secretaria . do . grupopi
_

as clanSulas do contractoifdispcisielãós (Má-interessados.
' . Quartel no Carapinho,- 16 de - dezembro' do - 1913., — Aspirante1
Plinio Freire de Moraes, secretario.	 Z, C :•(' ‘	 • . -- 

. ...;;10.i,
--.4-r:1--	

n,..,

.14)..

GONCUERENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS

' 
r0IMAGEN3,,-

FEARM;ENS E COMBUSTIVE13, DURANTE O AMO DE 1914
Da ordem do Sr. coronel commandanta, presidente do • conselh)

administrativo deste regimento, faço publico que, no dia 26 do cor-
rente, á unia hora da tarde, recebetn-so propostas para o fornecimento
de generos alimenticios, forragens, ferragens e combustiveis, durante
o anuo de 1914.

Na secretaria deste regimento terão os candidatos a proponentes
todas as infdrrnarõ :s necessarias.

Quartel th 3'; regimento de, infantaria, Cm 10 de dezembro d/
1913. — Propervio dc Castro e Silva, l° tanenic secretario.

0a Região Militar

3 , REGIMENTO DE INFANTARIA

Collegio	 do Rio de Janeiro

FAMA-4bruno DESIoNsTaATIVO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONGURRENCIA REALizADA EM 29 ur. nrzzunno DE 1913, 1..kaA	 VORFECIMENTO DE

MENTO, ENXOVAL E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O ANNO DE 1914
tt.	

Proponentes
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Almofada de paina de fléxa Com capa do linho, uma.. — — — — 35100 — — — —
Musa de brim pardo, unia 	 4$515 4$600 48390 48700 — — — — —
Botina interka de couro preto, par 	 — — — — — 11$000 13S500 115100 11800f1
rotina interiça de couro amarello, par 	 , 	
Colchão de crina vegetal com capa de linho, um 	

—
—

—
--

—
—

--
—

—
11$000

1 usoo
—

118400
—

118600 110e

Cobertor do lã encarnado, 	 um 	 ., 	 5$800 118 ,109 75'000 08709 — — — — —
Colcha branca adamascada e embainhada,	 unta 	 — - -	 • 780J9 78000 — — — — —
Ceroula branca de cretone,	 uma 	 28125 28390 28 I GO 2S0 — — — — —
Camisa de cretone para dia, uma 	 38399 38500 3S :i80 383 :j9 — — — — —
Camisa de cretone para dormir, uma 	 3:019 38803 38000 38800 — — — — —
Collarinho de algodão, um 	 $393 $20 8800 $UO — — — — —
Calça de brim pardo com lista encarnada, uma 	 38700 49)0 3859:i 3800 — — — — —
Calça de panno garance com lista marrou, uma. 	 21800 28800 218900 — — — — — —
Calça de brim kaki, uma. !;8160 48800 480J0 — — — — — —
Calção para banho, unia 	 $$S0 8900 18000 $915 — — — — —
Chincho de couro amarello, par 	  — — — — — — 28700 28850 —
Escova para dentes, uma 	 — — — $700 — — — — —
Fronha lisa de cretone, uma 	 SiC.:; 8815 81S0 $50 ._ — — —
Gorro de pala, um 	 8$200 88000 78800 — — — — —
Corro de brim pardo com cinta encarnada, uni 	 840 t 8:100 $370 $100 — — — — —
Guardanapo de algodão adamascado, um 	 $:1•40 $000 $600 $531. — — — _ _
Luvas brancas de algodão,	 par 	 18700 28000 28000 — — — —
Luvas marrou, par 	 24'100 2$,00 38000 — — — — — —
Lenço branco de algodão, uni 	 — — 5190 $2:;0 _ — _ ..... _....
Alojas de algodão, par 	 	 	 i 	 550d SGO) S700 5525 — — — — —
Pellerine de palmo azul ferrete, um 	 328000 338000 328190 — _ — _ _ —
Punhos de algodão, par 	 - 805t; 8700 — $720 — — • _ _ _
Pente fino, um 	 — — $000 — — — — —
Pente de alisar, um 	 • ,.	 • • • 	 — -- 8730 _ _ — _ —.
Polainas de brim branco, par 	 	 	 . 	 38200 38500 48500 38500 — — — — —
Tesoura para unhas, uma 	  — — — 2$620 — — — — —
Toalha branca felpuda para rosto, uma. 	 ,. . 48440 1 &wo 1$ 50 18303 — — da .....• —
Toalha branca felpuda para banho, uma 	 28550 28700 28700 28700 — — — — —
Toalha branca adamascada para mesa, uma 	 -- — 45$500 — — — — —
Tunica de panno marrai, uma 	 348760 32.8900 328300 -- — — -- —
Tunica de brim kaki, uma 	 08100 55700 05500 — — — — — —
Chatelaine de couro envernizada, um 	  45500 45000 35500 — — — — — —
Charlatoiras para aluirmos, par 	 88:300 .05000 53000. — — — _ —
Dragonas para aluirmos ofliciaes, par 	 05$000 205009 475000 — — — — — —
Fiador dourado para alumnos officiaes,	 um 	 05000 G8500 88000 — — — — —
Pennacho para alumnos officiaes, um 	 125000 135009 65500 — — — — — --
Pennacho do lã para aluirmos., um 	 45800 5$000 28300 — — — — _. —
Gorro de brim kaki, um 	  $550 8'.;00 8500 — — — — ___	 . —
Lençol de cretone embainhado, um 	  25930 25800 25880 25900 — — — — —
Fiador de couro envernizado, uni 	 •	 55000 445:209 38:;00 — — — — —

Seeretarib, dó "Collegio Militar- do "Rio de Jan	 i -eiro	 -de dezembro de 1913, — Primeiro tenente, Manoel Corréa . Arruda,- sub-"".4
• 9",Otario,
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Soares Lavrador & Comp 	

Pereira Junior, Filho Si Coinp 	

. $220

$186

$850

$830

1$700

1$750

—

—

1$315

1$350

$800

$760

1$100

1$003

2$580

25500

$233

$250

$240

$238

—,

— — —

•'. '3 Thomaz Pereira &CoMit-T,.*•-.*.'..V.-.-;-.--. . 0260 1$000 — — 15700 1$000 1$000 3$000 $259 $260 — — —
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_ 1 Soares Lavrador & Coimo 	 2$400 $180 1$500 — 1$500 $300 $300 — 2$500 1$100 20750 6$800

2 Pereira Junior, Filho & Comp .	 2$300 $120 1$300 1$000 1$300 $280 $210 $210 2$200 1$200 6$000

.	 3 Thomaz Pereira & Com p 	 • - • - 	 2$500 $180 1$200 - 1$000 1$300 — $360 $360 — . !T,,: 4$500

boaorario.	 _ . 	 --------- 
-

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 20 de dezembro de 1913.— O secretario Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
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Dezembrti de 1913
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Ministerio da Viação e Obres Pub:icas

Directoria Geral dos Gorrelos

DITA DE coNcunactx pana ECFCC(A0 DOS JERNIÇOS DE BALDEAÇXO
MAUS 111 SUB-DInECTORIN DO TI AFEGO POSTAL

De ordem do Sr. director geral dos Correios, faço publico, para
conhecimento dos interessados que durante o prazo de trinta dias,
isto é, da presente data até o dia 23 de dezembro proximo, serão re-
cebidas no protocollo desta Sub-DireetUria do Expediente, das dez ho-
ras da manhã ás Ires tarde, nos dias uteis, propostas para o serviço
de baldeação de todas as malas da Sub-Directoria do Trafego.

- Essa baldeação, de e para os vehieulos, caos, estações de barcas
e de estradas de ferro, será feita lios seguintes pontos : caos diver-
sos, de embarque e desembarque nesta capital, estação inicial da
Estrada de Ferro Central do Drazil (correio ambulante) estação de
Alfredo Maia, estações da Companhia Cautareira, estação da Praia
Formosa (da Leopoldina), Ponte de Therczopolis (caos Pharoux e Santa
Anua do blarully (Nictheroy,).

No caso de nãos0 acharem em funecionamento os elevadores des-
ta Repartirão, a baldeação deverá ser feita de e para as respectivas
secções da 'SAIU-Directoria do Trafego.

Esse serviço será ementado durante o prazo de um anuo, medi-
aate contracto, que se seguirá á presente coneurrencia.

Os senhores concorrentes apresentarão para. esse fim propostas .
devidamente sanadas, de accerdo com a lei de sello federal, as gimes
serão feitas em chias vias, com envoltorios perfeitamente fechados e
lacrados, devendo as mesmas ser concebidas com precisão e clareza,
não admittidas entrelinhas, rasuras, emendas ou borrões.

Encerrado o prazo da presente coneurrencia, sob nenhum motivo
serão acceitas novas propostas, procedendo-se no dia immediato ao do
encerramento da mesma, vinte e quatro de dezembro, ao meio-dia
cm ponto, no gabinete desta Sub-Directoria, á abertura das propostas
apresentadas, para o que desde já ficam convidados os senhores con-
currentes, por si ou por seus representantes.

Por occasião da abertura das propostas no dia mencionado, os
Srs. concurrentes, cuja idoneidade será julgada nos termos dá lei,
deverão exhibir perante esta Sele-Directoria documentos com que pro-
vem estar quites com a Fazenda Nacional e, bem assim, com a Muni-
cipal.

Para garantia da assignatura do contracto que houver de ser fir-
mado com esta directoria, os Srs. concurreutes deverão depositar,
como caução, na thesouraria desta repartição a iMportanCk de SOOS
(quinhentos mil réis), a qual só poderá ser levantada, depois da ulti-
mado o processo da presente concurrencia.

Para garantia da execução do contracto a ser firmado, deverá o
concurrenie preferido depositar no Thesouro Nacional a caução de
1:005 (um canto de réis), a qual só lhe será restituida depais da exe.-
cução do mesmo contracto.

t Para qualquer outro esclarecimento, os Srs. coneurrentes se de-
verão dirigir a 3a Secção dosta Sub-Directoria.

Sub-Directoria-do Expediente da Directoria Geral dos Correios, 21
de novembro de 1913.—Servindo de sub-director, Francisco tle Castro
Soares, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SU-DIRECTORI.S. DO TP.AFECO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
secção (Co1 n 3) desta Sab-directoria, á rua Visconde do Itabaraliv,

edificio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessados: Emina
Bustamante e Clara Venoso, afim de reclamarem as encoMMOndas
chegadas sem endereço de re.sidencia pelos paquetes Demerara e As-
tucias, entrados a 30 de outubro e 27 do mesmo mez, do corrente
anno.

Rio deJaneiro, 21 de novembro de 1913. —O secretario, Sererino
Neira.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canae3

FISCALISAÇA0 Do MITO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe desta fiscalisação, faro publico que,
na concurrencia publica realizada em 13 do corrente niez para a
demolição e remoção do entulho dos predics sitos . á roa Conselheiro
Zacharias os. 4 .e . G, foram apresentada :s as seguintes propostas: dó
Dyonisio Tolomei Sobrinho, ()tremendo a quantia de 4003, o do.Gal-.

• ditio de Carvalho, 01/Urze-cudo a.. quantia-cle 4203, sujeitando-se, ambos
os concurreides.a . todas as concliçties da cenc,urren.cia... .	 •
• Itio de Janela° _19 de dezembro de 1913.— A. /Irar/vos da Silva

C.ial_paterinta.	 ,	 .

	wwwwwiNat

Ins9e:.toria Federal de Portos, Rios e Canos

FTSCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr, chefe desta fiscalisação, faço publico quel;
na eoncorrencia publica realizada em 11; cio corrente mez, para a de-
molição e remoção do entulho do predio sito á rua do fliachuelo
n. 280, antigo 231, foram apresentadas as seguintes propostas: do
Antonio Ciaidino de Carvalho, offarecendo a quantia de 4:t2tig, e de
Antonio Gonçalves Filho, offerecendo a quantia de 350300a.

Apresentou-se mais o coneurrente Antonio Gomes da Fonseca,
que pediu em tempo para retirar a sua proposta por ter comprehen-
dido mal as condições do edital, o que lhe foi concedido.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1013. — A. Alargues da Sara,
official interino.	 G!

Estrada de Ferro r,entral do Brazil
commulExera pau, o TORNECÍMENTo rR SOBEESALEXTES DE LOCOMOTIVAS Dr

RITOL1 LARGA NECEssAmoS AOS SERVIÇOS DA TRACÇÃO DURANTE O PRP*
RIEIR0 SEmESTRE DE 1911
Do ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 0 do

proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas Proposta
para o fornecimento de sobre•salentes de locomotivas de bitola larga,
hecessaries aos serviços da tracção, durante o primeiro semestre do
de 191/, de accorde com a relação que se acha nesta Secretaria . á.
disposição dos concurrentes para ser examinada.

A concurrencia versará apenas -sobre o preço em réis, por uni-
dade de material, cabendo a:preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por miniina que seja a differença entre ella
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Caos
do Porto, correndo as despezas do caos e isenção de direitos por
conta des t a estrada.

O uazo para entrega do material será até o dia 31 de março
de 191t.

AS propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tinas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 5003, Neviamente feita tia thesoeraria. desta C4
traria para garantir a assigna tura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da. mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será juleada e exami-
nada previamente, antes de abortas as propostas. As propostas mios
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos proponentes, serão animo-
ciados o dia c hora para abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. • ..

A estrada reserva-se o direito de annullar a concintrencia caso 03
preços pedidos sejam muno altos, declarando, antes de, abertas as
propc-sLas, quaes os preços maximos acima dos tines não acceita
nenhuma. • -

As propostas não poderão conter senão uma fórmula do completa
submissa° a tedas as clausulas deste edital e o preço CM réis p pr uni-
dade de material que o propenente offerecer.

Na:, se tornarão em cmsithração quaesquer offertas de vantagens
não praxistas neste edital u va as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada cem o direito da decidir a quem cabe a preferencia.

'roda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accerdo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 9 de dezembro
det913.-0 secretario, José lliegedo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Gentia' do Brazil
roscuanuscrx MA O fORNECCUENTO DE FEERANKENTAS E ACCESSOMOS NECE3.; .

SÁBIOS ÁS OFFMINAS Da ENGEM° DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SE-
MESTRE DE 191á

De ordem da directoria, faço publico que á t hora do dia 31 drá
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o fur-
neciniento de ferramentas e acces.sorios necessarios ás Offieinas do
Engoiai ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1014, de accer-.
do . coni á relação n. G.que se acha nesta secretaria, á disposição dos:
coneureentes„para ser examinada.- . r. .
:A 'e;eienrreileia Versará .apeoas Sobre o preço em réis, por uni-
dade de inaterial 1,cabend6 a preferencia de direito ao aeitor 	 '
posta mais barata, por . minitua que „sj a diferença entre...el!?

: --.ã 9
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O preço deve ser estabelecido, pára o matarial entregue no C.ea
do Porto

'
 correndo as despezas do cães e itisenção de direitos por

conta. desta estrada.
O prazo para entrea do ;material será até o dia 31 cio março

de 191e.	 •	 .
As proposta, que devem estar devidamente soltadas, datadas, .

• assigaadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas via, em enyolucro fechado, com a declaração por fora do

' assumpto o do nomedo•proponente.
Essa envolucro deve sar acompanhado de um outro, em separado,

contando todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem aesMi, o recibo da caução de 1.100S, previamante
feita na thosouraria desta Estrada para garantir a assigeatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada se
o proponente preferido recusar•se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade atos proponentes seva julgada e exami-
- nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos

autores não tiverem sido consideradoa idoneos não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos prepanentes serão annum

ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, ioda-
da qualquer decisão, serão publicadas.

• A' Estrada reserva-se o direito do amiudar a concurrencia, caso
os preca's pedidos sejam intuito Os, declarando, antes de abortas as,

• propostas, quaes os preços" mtaximos acima dos quaes não acedia.
. nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula da completa
submissão a tcdas as clausulas de,ste edital e o preço CIII réis por uni-
dade do material, que o proponente c fferecer.

Não se tomarão em consideração quacsquer arenas de vantagens
não previstas neste, edital nem as propostas que contiverem apenas o
ofibrecimento de unia reducção sobre a proposta Mis barata.

. No caso. de absoluta igual lado entro duas propostas fica a Estra
da com o direito do decidir a quem cabo a preferencia. •

Toda e qualqner proposta que não estiver inteiramente do accor-
do com este edital será regeitada.

'Secretaria da Estrada da Forro Central do Brazil, 3 da dezembro
dó 1913.,-a0 secretario, Jos,é Rical:do de Albuquerque.

Estrada a Ferro Central do Brazil
uoNourntaNeta PARA 0. FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES

NECESSÁRIOS ÁS CONSI:RVAS (DIT0LÁ DE trn,00), DURANTE O
,	 -SEMESTRE DE 1.011-

'De • ordem da directoria, face Publico que ás 3 horas do
dia 31 do corrente mez, nesta- secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de' diversae materiaes necessarios
tis - conservas (bitola dq duaante o primeiro semestre
de 1914, do aceórcio com à relação que se acha. nesta secretaria
á disposição dos concurrentea , para ser axaminada.

Cada coneurrente devera apresentar duas propostas,
sendo uma para o material de fabricação nacional, que de-
verá ser entregue na Intendencia desta Estrada, ate 31 de ja-
neiro de 1911, e outra para o material a importar, que será
entregue no Cáes do Porto até. 31 de março de 1914, correndo
as despezas do cães o . isenção da direitos per conta desta Es-
trada.

A eancurreneia versará apenas sobre o preço, em reis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por • minima gut seja a differença
entre ella e qualquer outra. .•• •	 •

As propostas que devem estar devidamente selladas, data-
das, assignadass com-indicação .das respectivas residencias, se-
tirão entregues em duas vias, em inmplucro fechado, com a de-
claraeão por fôra do. assumptc e do nome •do proponente.

• Esse involocro deve ser acompanhado de ,um outro em
• separado, contendo todos os documentoa , que, possam provar .a.
• idoneidade do proponente.
• No acto da entrega da proposta, o pro p onente deverá

exhibir o recibo da, caução de ,500$, previamente feita na The-
, soutaaria desata Estrada, para garantir a assignatura do core-
' iracto, caução que reverterá para os. cofres> da mesma Estrada
• si o proponente preferido recusar-se. a assignar o respectivo

contracto: -	•
saA questão asia idoneidade doa proponentes será. julgada e

'examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
j propostas cujos. autores não gverem . sido considerados idoneos
; não-sei:Ur abertag:

DePois ele julgatda a idoneidade dos proponentes, serão
anri4uciados o dia e nora para abertura e leitura das propostas,
jue antes de "qualquer decisão, seeno.poblica.das.

a

' • A Estrada reserve"-se o direito de. tumullac a concurrencia,
caso os praças peclidoa . sejam muitb altos; declarando, antes de

, abertas as' propostas, quaes os' Preçoa maximos, acima dos
; guaes:não aeceita Peasliunna:	 .	 . .

s).Ae a seropOstas no poderão conter ; sinão unia fórmula. .aç
_, 'completa submissão a joçlas as olaus .ulas deste,. edital e o preço,

.•
em réis, por unidade do material; que o proPonente offe,
reeer.	 .

. Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas gila,
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre 41
pi•opo'Rti 'mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fid,
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a pref_aa,
rencia.	 • i

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramehtd)
de accôrdo com esto edital será rejeitada. 	 •	 --- ,',$

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 6 dej
dezembro de 1913. — O secretario, José' Ricardo deAlbtt-1,	 . _
querque .	 ...

li•n•••n•

• Estrada de Ferro Central do Braril

CONCURRENCIA PARA O FORNtaMENTO DE DIVERSOS MATEIIIAES NECESSAR103',
AO DEPOSITO DA TraCçXo DURANTE O PRIMEIRO. SEMESTRE DE 1011

De. ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 1:2 do
proximo mez de janeiro, nesta secratiu. ia, S3PÃO recebidas propostas
para o fornecimento de diversos matariaes necessuaos aos depositos
da Tracção, durante o primeiro semestre de 1014; de accanalo connl
a ralação que sa acha ncsta secrataria á disposição dos conctirrentea
pura ser examinada. 	 •	 1

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo urna'
para o material entragne de prompto, isto é, entrega° na Intendencise
até 31 de janeiro de 1914 e outra para o material a importar que
sará "entregue no Caos do Porto até 31 de" março de 1914, corrando
as clespezas do caos e isenção de direitos por conta desta estrada. ,

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por ti/lidada
de material cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a ditrerença entre ella e qualquor-
outra.

As propostas que devem estar devidamento saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residenciaseserão entre-
gues, em duas vias, em envolocro fechadO; com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponento.

Esse envolucro deve ser acompanhado da um outro, em ssparadd,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.	 ,	 . •

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibia
recibo da caução de SOOS, previamente feita na Thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-1
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido, re-
cusar-se assiguar o respectiva contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sara" jaleada e exami-';
nada previamente, antes de abertas as propostas: As propostas çujos
autoras não tiverem sido considerados. Moncos não $31 • ) abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa proponentes, serão annuncia:-"1
dos o dia e hora para abertnra•o leitura das propostas (pia, antes-da
qualquer decisão, serão publicadas.	 ;

A estrada reserva-se o direito de amainar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes da abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.	 •

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
'submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por uni-
dade de material que o propmente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertaa de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas cy
offerocimento do uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas, fica a ase
Cada com o direito dá diddir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac.
cordo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil,. O do de..
zembro de 1913-0 secretario, José Ricardo do. Albuquerque.	 .

listrada de Ferro Central do Brazil
.	 r :.

	

.:	 1
ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO CONSUE'v 1

DA 6* DIVISÃO, -DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 191. • , ',„I
-	 '''' •	 -	 - : l'!"-

•De ordem da directoria.faço.publico que á i hora do. dia' 23 - dor.:;-
corrente mez, nesta secretaria,. serão •recebidas propostas para o for-1 r.
=imanto do material necessario ao 'consumo da 6°' Divisão • destaIs "t
estrada, durante o 1° semestre do 1914,.do accerdo com a relação' ques,
se , acha nesta secretaria á disposição- dos concurrentes' para; ser); .
examinada.	 .	 .	 .	 ••	 .	 .	 .	 ai!

material, entregue na Intendencia - desta estrada, -atéoslide da mate -	 • -. 1
• •: A Concurrencia versará apenas sobre-o.proço em reis • pór ntj. -,.

.	 .

• •

I 	 •
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Deiniro de 19, 11, cabendo;a preferenciz de dirsito ao auler
&'""p1.-5pes1a inais barata, por mielma que seja"a di2erençà entre e/ia
W41.104pier

-As propostas, que devem estar devidamente seladas, datad-
-â¡knáa,n4, com indicação das respectivas rOsidenei ,ás, serão entro-

2nre 1has vias, em envoluero fechado, com a declaração por fóra
d 4sUrrifito e do nome do proponnte.
, • Esse envolucro deve ser acompanhado de um .o,iitro, em,separado,
epnterido todos os documentos que possam paordr a idóneilade
!pMeonen te .

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
Vegibo da caução de 503$, previamente feita na thesouraria desta es-
¡Coda, para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
4U,á para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
lcuSar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
linda previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
;RN aiitores tira) tiverem sido considerados Moncos não serão
'abe.rtas.

I epois de julgada a idoneidade dos proponentes, erão annum:ia-
dos ó dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de

• qualquer decisão serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de a moinar a concurrencia, caso

os preços pedidos sejam muita altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quáes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não Poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em reis por
Unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não pl.., vistas neste edital nen) as propostas que contiverem apenas
O oferecimento do unia reducção sobre a proposta mais ba-
rata'.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qual eier proposta que não estiver inteiramente de acctir-
do com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, Ode dezembro
de 1013.-0 secretario, José Ricardo do Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Contmnaca PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTE:3 PO k. umono-
TIVAS, CARROS E FREIOS, DE BITOLA ESTREITA E . DE MACIRNAS L rEn-
EAMENTAS, NECESSARIOS AO DEPOSITO DE LAFATETTE, DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1.01Pr

. " De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 10 do
proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de sobresalentes para locomotivas, caros e
• Vos, de bitola estreita, e da machinas, ferramentas, necessa rios ao

jleposito de Lafayette, durante o primeiro semestre de 1011, de
a,péôrdo com as relações que se acham nesta secretaria, á disposição
dós concorrentes para Serem examinadas.
'" A conciarrencia versará apenas sobre o preço em ráis, por uni

,	
-

dade do material cabendo a preferencia de direito a,VOtor da pro- .,	 ..1
dios,a, inejslarata, por minima que seja a diferença entre ella e
e'qualtpier Outra.
e  O preço deve ser estabelecido para o mateN1 entregne no

'do Porto, correndo as despezas do caos e iseKtto do direi/Os
!tpor conta desta estrada.

O pran para entrega do material será até o dia 31 de
narrio de 1014.. ,	 0

As propostas, que devem estar devidamente seladas. datadas,
signadas, com indicação das respectivas residenclas, sefito entre-

P: tieS, em (hás vias, em envoluco fechado com a declaração por fóra
•(jr -aatiropto c do nome do proponente.1	 Ease envolucro deve ser acompanhado de um outro, em se-r,	 •

arado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
'gele do proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhilair o
tmeiho da caução de tiOnaereViamente feita na thesogaria deeta
intizada, para garantir a . assignatura do contracto, caw Lie que re-

terá' para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido
tI'earãt a assignar o respectivo contracto.
1' 1 " 'A questão dá idoneidade dos,propondades será julgada e exami-
iN1,.,;•
elos atores ' não tiverem sido considerados idoneos não serão

: previamente, . alatoe de abertas as proposta. As propostas

liee,te. -	 •
• Uoisis ge julgada a.,pdonoidade dos proponentes, serão an-

N
miados o (lir' e hora 'para , abAçttirá,": e keitura das própoetas
e, antes dequalquer decisão, seFao pliglOdaS.

ostra'scla reserva-s • o direitõ de annitllar a concorrendo, coso.
" rkgviedigos . Sejam muito altos,. -;10:clasá 09, a! es de ,aj)er tas ks,
...pgns, ,qtiaes . os pr,eÇOS rilxinles acima d .t7q113£s não acceita
'Marna',	 -	 r	 -	 .'	 .	 - .	 - - -- -	 •	 -
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As . propestas não poc:eaão conter sinão uma fórmula do com-
pleta s- ubmissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis
por unidade do material que o proponente oferecer.

Não Se 1.0111"IrrIO em consideração quaesquer ofertas de santag
gene não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
aeenas o oferecimento de uma reducção ,sobre a proposta mais
b -aráta	 •

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualgtur proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do cena este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 9 de dezera-
bro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Alimqucrque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcummerk PARA 1,0 ORNECIMENTO DE COUROS, concas, OLEADOS E PELLE5,
ETC. : ANI n cem, coneextnA, LONA E CADARÇO -3, ETC.; MATERIAES
CONSTRUO:til:3 E myras.ls MIUDEZAS, NECESSALIOs ÁS OFFICINAS DO EN-
GENRO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1911

De ordem da directoria, faço publico que, ás 3 heras do dia 23
do corrente mez. nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de cozeres, correias, oleados e peles, etc.; aniagem,
cordoislha, lona e cadarços, etc.; materiaes de C011StrIRNA,9 e diver-
sas miudezas, né.cossarios ás oficinas do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 1914, de accôrdo com as relações ns. 8,
12, 13 e 16, que Se acham neta secretaria á disposição dos con-
currentcs para serem examinadas.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo unia
para o material que puder entregar ira intendencia desta estrada
até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material á import ir que
será entregue no Cács do Porto a t é 31 de março de 1911, correndo
as despezas do caos e isenção de direitos por conta desta es-
trada.

A concurrencia versará apenas' sobre o preço cio reis por uni-
dade de material; cabendo a preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais i ta, por 'Mobila que seja a diferença entra ela e
qualquer ()Ilha.

As propostas, que devem estar devidamente seladas, datadas o
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues cio duas vias, em involuero fechado, com a declaração par fóra
do assumpto e dõ nome , lo proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo tod os 03 documentos eue possam prOVar a idoneidade do
propenente e, bem assim, o recibo da caução de SM, previamento
feita na (bei. .-aria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, t,. que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade doa proponextes será julgada e eus&
nada previamente, antes de abertas as propostas. As prepostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão a5artas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciabs o dia e hora para t.bertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Estrad,,, reserva-se o direito de annullar a conenrrencia caso
prnos pedidos sejam Muito altos, declarando antes de abertas as

propostas guies os preços maximos acima dos quOes não acceita
nenhuma,

As propostas não poderão conter sinão orna formula de completa
submissa-) a todas as elaus , das diste edital e o preço Cm réis por uni-
dada de material que o peoponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens -
não previ-das neste edital nam as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma reatteção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o di oeito de dicidir a quem cabo a peeferencia.

Toda e qualquer . p: • oposta que não estiver inteiramente de ac
côrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 .de dezembro
de 013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

nI•n•n

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCà f ItDENCL• MA o FORNECIMENTO DE SODREVSALENTES PAPÁ,

FALIoS WESTINGUOUSE, NECIVSARIOS ÁS OFFICINAS DO EN-
CILNII0 DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMI13 -TRE . DE 1914;

De ordem da directoria, faço publico que. tis 3 horas dei
dia 27 do nroxirno rnez de dezembro, nesta .secretaria, serki:
reeebidas propostas para o fornecimento de ,sobrosqlreateá
pa pa freios Westim,thouse, necessarios ás -Officirirts.-. do
genho de - Dentro, durante -o .primeiro semestre de 101h,
nAt..Urtio ,c,orn a.Lelacjio n. 3, que 'Se acina nesta seczçl„am..g.

1 disposição dOS cdriairrentc.s pra • er	 .	 2
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. A cetwurrencta versará apenas sobre o preço em reis, ou
esstrangeirt, por unidade de material, cirando a

¡ft-Veraneia de direito ao autor da proptasia mais baaala, por
1.11inifria que seja a difl'èrença entre ella e qualquer Outra.

O preço deve ser eistabalecido para 'o material entregue
I no Cães do Porto, correndo as despezas do cales e iameçaio de
direitos por conta desta estrada.

• O prazo pára entrega do material será até 31 de março de
h14.

As propostas, que devera estar devidameete aniladas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respeclavas residenciaa,
et-nião entregues em duas vias em moldura ;achado, cem a
•declaracaa por féra do assumplo e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
:a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 50: ,̀$, previamente feita na thesourarin desta estrada,
vara garantir a aesignatura do contracto, cauçãe que reverterá
para os cofrea da niesma estrada si o proponente preferido
-reiaisar-se a a asignar o respectivo contrates).

A questão da idoneidade doa proponentes, será julgada e
-examinada previamente, antes de abertas as propoalas. As
plopostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-

-neos, não serão al-artas.
Depois dc julgara a idoneidade dos proponentes serão

sumunciados o eia e hora para abertura e kali' e das propos-
las, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurren-
easo os preaos pedidos sejam muito altos, declarando, afe-

tes Co abertas as propostas, quacs os preços maximos, , acima
<los (ames não acceita nenimma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula cio
.cempleta submissão a todas as clausulas dt • sto edital e o preço
cm róis, ou em meada estrangeira, por unidade de material,
'que O nroponente afeitarei..

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
yantagens. não previstas neste edital, nem as propostas que
-no:Uivarem apenas o offerecimento de uma relucção sobre a

• IsroCosta mais barata.	 -
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica

est: •da com o direito de dacidir a quem cabo a Prete-
'. Tencia .

Tada e qualquer proposta que não estiver inte'ramente
<le acct)ado com 'este edital será rejeitada.
- Secretaria da Estrsaia de Ferro Central do Braail, 20 de

novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo dc Albu-
(merque.

• t
Estrada de Ferro Central do Brazil

ICOINCERRENCIA PARA O FORNECIMWTO DE TINTAS, vr.nNtzcs E ODJECTOS PATA

PINTURA E MATERIAES PARA r.r.r.crinciu.tur, INECE .;SAINO ,. ÁS OFFICINAS no
Exumo DE DENTRO, punam o I° semEsTni: DE 1914

De o rdem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do dia 29 do
.noerente maz, nesta sccretaairt, serão rocabidas propostas para o
'fornecimento de tintas, veia izes e obj actoa para pintura e do mate-
riae.s para elcotalcidada, necessarios ás officinas do Engenho d3
Dentro, durante o 1° semestre de 1911, de accórdo Côni as railaaa'es

7 e 17 que se acham nesta secretaaia á disposição dos dm:ur-
rar:tas para serem exa,Ainadas.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
yr% o mat:rial que puder entregar na intendeucia desta Eatarnitl
ant:: 31 de janeiro de 1911, e outra p_ na o material a importar (Pie
será entregua no 'les do Porto ata 31 da março de 1914. correndo
,as despezas do cáes e isençao de direitos por conta desta Estrada.

. A coneurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
a-tosta mais barata, por minitna que seja a (Merana entre alta e
<malquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente saltarias, datadas o
aessignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
,gues em chias vi,‘s, em involucro fechado, com a declaração por fera
do 'assinnpto e do nome do propaneniae.

lEsse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
tont‘e:inio todos os documbtos que possam provar a idoneidade do
prolettnente e, bem assim, o recibo da ea,ucsio de 5005, previamonte
l'ajaa na theseteraria • (desta aealrada_ cara garaAtir a iiasignatura do
aldlitracto, caução que reverterá tara os cofres da mesma estrada si
-o Int:mente preferido recusar-se a assignar o respectivo .contraera

A .questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exiuni-
rtadre'préylaniente, autos de abertas as propostas.. As propostas cujos
atOr§a na'e tiverem sido considei •ados idoneos não serão aberta.s.

Pep,ata ,0 julgada a idoneidade dos • proponentes, sarau) annun-
- cad.eá (,) 51 -}(1 . p.,pra para _abertura e leitura atas propostas, que,- antes

tlt; culabluer d cisão, serão rublicalls

Dezembro de {918 - 19303.
t'vr

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurreepia caso
os preços pedidos sejam muito altos, deClarriendo antes de aben4,s
prop'estas quaes os preços maximos acima dos quadà dão amena nd-
nhurna.

• As propostas não padorão conter sinão uma formula de conw)eta
submissa() a todas as clausulas deste edital e o preço em reis 11'3 r
unidade de material que o proponente offerocer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não pra i stas ' neste edital nem as propostas que contiverem _apenas
o offerecimeeto de urna re facção sobre a proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra
da com o direito de decidir a quem cabe a prefarencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac-
córdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Central da Brazil, 2 do de-
zembro de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

11..1.2111
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CONCUBRENCIA PARA O FORNLCIMENTO DE AÇO, FERRO, CODRE E METAS; PON-•

TAS DE PARIS, ARESTAS, ETC.; ARRUELAS, PORCAS E PAR AkrZOS DIVERSO,
NECESSAMOS AS (»TRINAS O) ENGENHO DE DENTRO, DUR1iNTE O PRIMEIRO

SEMESTRE D31 1914

De ordem da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 20 do
corrente me.z, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
enciroento de aço, ferro cobre e mentes; pontas do Paris, arestas,
etc.; arruallas e poacas e parafuzas diversos,' necessarbs officinas
do Ellgenho the Dantui, durante o primeiro semestre do 1011, da
accôrdo com as relações is. a, 0, 10 o 11, caio se acham nesta secre-
taria á disposicão dos jonèurrentes para sarem examinadas.

• cada eancuarente deverá apresentar duas propostas, sendo nana:
para o mat.crial que . puder eutrigar na intendenda desta estrada
aló 31 de janeiro de 101a, e outra para o material a. importar, quN
será entregue no Cães do Porto, até 31 de março do 1914, correndo
as (tule:azas 'do cães e isenção de direitos por conta deàta e,à1
nada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em róis por uni-
dade d3 maioral, cabenda a preferencia do direito ao autor da prol-
posta mais barata, por minium quo seja a ditrerença entre ella
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, piadas o
assignadas, com indicação das respectivas residencias, sexão entre-
gues em cicias vias, em involucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Essa imola:no devo ser acompanhado de em outro, em,sepa-
rado, contendo todos os documen t:o que possam provar a idedeidadZi
do propanento o, bem assim, o reci:Ju da caução dé 500$, préviá-
manto feita' na thasouraria deala estaa •la para garantir a agsi nMal
tira do contracto, ca.K. No que reverterá para os cdfras da inets•na
estrada si o proponente preferido recusar-se a assiguar o respectivá
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada préviamente, antes de abertas as . propostas. As propa-
las cujos autores n'io tiverem sido considerados idoneos não serio

abortas. de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-•
ciados o dia e hora para abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estiada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preaos ()Baldos sejam muita altos, declarando afites de abertas as
propostas quaes os preços maximoa acima dos quacs no acceita.
nenhumá.

As propostas não poderão contar sinão uma formata de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço eifi réis pôr
unidade do material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas do vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma redução sobre a' proposta mais • ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre citas propostas, fica a Estra-
da com o direito . de decidir a quem cabe a prefarehcia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accar-
do com este edital será rejeitada.

Sacretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 de de-
zembro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque

• Estrada de Ferro Central do Brazil
CONPURENÇIA PARA O PORNEPUNNTO DE , SORRESALENT-ET; taknaz

"CARVIS, li:CESSAltiOS ÁS OFFICINAS DO ENOEIN110 DE DEMI)
DURANTE O PALMEM; SEAESTIIE 13E 1914 .
De' ordene da direkoria,..façõ ',publico que, ás 2 horas -50

dia 216 proximo ritez . de dezembro, - ne.sla :40.grai9a,, gerip -
recebidas propostas para o fernecaisneate de 44 resalent..Parzd

, earrds, : iieexá;.,.rios. ts Oíficina cio £ivanila Ue D ntio, durantd

'e...
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ti primeiro semestre de 1914, da accôrdo com a relação n. 2,
'que se acha nesta secretaria, á disposição dos concurrentes,
para ser examinada.

A concurrencia • versará apenas sobre o preço em reis, ou
Cril moeda. estrangeira, por unidade de material, calmando a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
aninima que seja a differença entre alta e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
rio Cáes do Porto, correndo as despezas do cães e isenção de
direitos por conta desta Estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de março de

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos .os documentos que possam provar

idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500S, previamente feita na the souraria desta estrada,
para garantir a assignatura :do contracto, caução que revertará
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
Cmaminada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, raios autores não tiverem sido considerados ido-
imos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão
i•inuratiados o dia e hora para abertura e leitura das propos-

tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito da annullar a concurren-
ea•Se os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-

tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna fórmula de
Completa submissão a todas as clausulas; deste edital e o Preço
em reis, ou em moeda estrangeira, por unidade de material,
que o proponente. offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesque,r orçarias de
Vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna redacção sobre a
proposta mais barata.

No ' caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
iiestrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta, que não estiNeii inteiramente
de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 de
CoVarnbro de 1913., — O secretario, José Ricardo de Alba-
puerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRES.-TENTES PARA
CARROS E DIVERSAS INIIUDEZAS NECESSABIOS Ao DEPOSITO DO
_ENGENHO DE DENTRO, PARA FORNECIMENTO ÁS CONSERVAS DE

1 ERTOLA LARGA, DA .3' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1914

-- De ordem da directoria, faço publico que és 2 horas do
'dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fenecimento de sobresalentes para carros e di-
versas miudezas, necessarias ao Deposito do Engenho de Den-
tro, para fornecimento és conservas de bitola larga da 3' (11-
N-ião, durante o primeiro semestre de 1911, de accórdo com as
relações as. 1 e 2 que se acham nesta secretaria á disposição
dos concorrentes, para serem examinadas.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas,
,Éendo uma para o material de fabricação nacional, que de-
verá ser entregue na Intendencia desta Estrada até 31 de ja-
neiro de 191-i, e outra para, o material a importar, que será
entregue no Cães do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do cães e isenção de direitos por conta desta Es-
teada.
" A concurrencia versará apenas sobre o preço, em réis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, -por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

As propostas que deve estar devidamente selladaS, data-
d mas, assignadas, com indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues em duas vias, em involueroe fechado, com a de-
daeação por fóra do assumpto e do nome do proponente.

••	 Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, 'em
"separado, contendo todos 	 ocuplentos que possam provar a
jdQuicl4de do proponerite	 -

No acto da entraaa da proposta, o prmmente deverá;
exhibir o reeiboala caução de 500$, previamente feita na The-
souraria desta Estrada. para garantir a aseignatura (to cone.
irado, caução atm ravera erá para os cores da mesma Estrada.;
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo,
contracto.

A quesuín da idoneidade dos proponentes será julgada ó
examinada pis s vinot •s t a , antes de abertas as propostas. As
propostas etiio-- autores não tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serãci
annunriados o dia e hora para adro-tara e leitura das propostas, .
que, antes de Cilia !,	 dacisão, serão publicadas.

A Estrada ri . sereaese o direito de annullar a concurrericiai
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes dá
abertas as proorisias. quites os preços maximos acima dos
quaea não at•cH!a nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna fórmula dó
completa solunis,Ti e a iodas as clausulas deste edital t' o PrPço,
em réis, por unidade de material, que o proponente offee
recer.

Não se tomarão
vantagens não 1 aevis
contiverem aiwuns ii
proposta mais balata.

No caso de absoli
a Estrada com o di
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramentá
de accôrdo com esta edital será rejeitada.

Secretaria da Est roda de Ferro Central do Brazil, 6 dd
dezembro de 1013. — O secretario, José Ricardo de Albu-
fl ?I	 •jue	 -
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Pin considaraeão quaesquar ofrortas dal
Ias nesta edif.t1. RPM as propostas quei
offerecimento de uma reduerfio sobre a

I ra ignaldae l e entre dias propo s tas, ficai
vedo de decidir a quem caLe, a prefee
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EDITAL DD conunn y Ncix rAnA o FORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF A GRANEL'
E EM DRIOULVTE .; A ESTA ESTRADA DURANTE O ANNO DE 1911

Da cardam do Sr. Dr. director, faço publico que, ás 12 horas do
dia 2 da janntro prmximo futuro, na secretaria dasta estrada, á rua
S. Pedro mm. 87, su . ão recebi-las propostas para fornecimento de car-
vão Cardiff, a granel ou (310 La iluettes, durante o anno de 1914.

A concurrtneia varsa rá. apenas sobre o Im pero. por tonelada, que
deverá sar apresentad.) em moeda nacional, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da [reposta mais barata, por minima qua, seja a
differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, nua (Pisem estai . devidamente sellada s , datadas O
asi gnadas, com a in-lii sirão das respectivas resideneias. serão entre-
gues em duplicata, mo imvolncres fechados, contendo por fóra o as-
sua-line e o nome (los proponentes, devendo os preços para carvão a.
granel e em hviquettes ser dados separadamente.

Esse involuero deva s n. actinpanhado	 tini outra ou senarado,
contando hal H 04 docum entos gim pa ss tom pravar a dlonaidaile do
proponente, erti -"ri1).14 ml' quitação dos impostos federa as a 101111iel n

paes. e, bem assim, o vacilai da caução da 1:000,5 pnviamonte
na thesoura ria el , sta estrada, para garantia da as;ignatura
contracto	 catim:.ão pua revertrá para Os cofro; vadiens Si
o peoponenle se amsar a assienal-o dentro do prazo de ires dias,
contados da data em que fór expedido convite para esse fim.

: A questão de idoneidade dos, proponentes será julgada prévia*
mente, anis de abrtas as-propostas.

- As propostas cujos autores não forem julgados idoneos não serão
abertas. DcF,ois da julgada a idoneidade dos proponentes que se
apPesentarnio serão annunciados dia e hora para a abertura das
propostas que, antes de quallUOr decisão, serão publicadas na in-
tegra.

A' estrada reserva-se o direito " de annullar a concurrencia caso
os Preços pedidos sejam muitos altos, declarando antes de abertas as- '
propostas quaes os preços maxunos acima dos quaes nata acceita
nenhuma. • -	 ,

Cada proponente deverá, nas suas respectivas propostas, offerO
cei$ ,dous pra-os, ambos em moeda corrente. para tonelada ingleza 	 -•
1.óI5 kilos, da carvão gno fornecer, tanto-para o carvão:em briquat-n :„..
tas-como para o carvão a granel, sendo o primeiro preço para o car- 	 --
vão entragno -em terra, dentre 'dos vagões da -Estrada do Ferro Can, ‘i
tra'l do-Brazil, nas condições qui“cirem indicadas, e o segundo preço
para o. carvão quando fornecido 'a • bordo; si á, estrada, durante -a
vig,encia dó contracto; ,convierraz,er . -á sua custa•o serviço' de.desi•
carga 03 direitos•adoaneiros "'correrão- por -conta- da estrada,- besa'1-1•_Coino as despezas do Cães do Porto. 	 • • ..



Repartição de iLguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios, otki
responsareis, abaixo citados, a virem pagar na thesouraria desta re-
partição, dentro do prazo de 30 dias, as multas que lhos foram im-
postas, no inez de novembro findo, par infracção do regulamentai
approvado pelo decreto n. 3.056, de 21 de outubro de 1808, ficandoj
os 1113 ,;MOS avisados de que, findo aquefie prazo, seiá. feita a cobrança 1
judicialmente:

Ni:meros das intimações — Localidade — Importancia
N. 401, proprietario do predio n. 161 da rua Magalhães Castro;

1008000.
N. 405, proprietario do predio n. 1.371 da Estrada da Penlia,,

1003000.
N. 406, proprietario do predio n. 1.373, da Estrada da Penha;

1003000.
N. 407, proprietario do vadio n. 129 da rua Adriano, 100%000.
N. 408, proprietario do predio n. 433 da rua Dr. Manoel Victo-

rino, 1005000.
N. 409, proprintario do predio n. 3ti da rua D. Luiza, 1003000.
N. 410, proprietario do predio n. 25 da rua D. Loiza, 1003000.;

N00.0

12, proprietario do predio n. 36 da rua Americana, 100g100$000.o.

io o	 4:
N. 413, proprietario	 ',radio n. 70 da rua Torres Homem,

N. 414, proprietario do predio n. 21/ da rua Torres llomeN
1008000.

N. 415, proprietari
100$000.

N. 416, proprietario
1100008$10)0:

N. 417, proprictario

N. 413, proprieLario
Maio. 1003000.

N. 419. proprietario
200$000.

N. 420. proprietario
dio X), 1008000.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 22 do
dezembro de 1013.— F. J. diz Fonseca Braga, secretario.	 t.L:f

r	 j

o do predio n. 51 da rua dos Cajueiros,

do predio o. 418 da rua Senador Euzebio,

do predio n. 27 da rua Senador Euzobio;
.;!

do predio n. 128, da rua Vinte e Seis 

do predio ii. 168 da rua Vai de Toledo;

do predio n. 65 da rua Engenho Novo (pre"!
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A estrada obriga-se a comprar no minitno 6.000 toneladas in-
glezas do carvão em briquettns ou em gyanel na vigendo, do con-
tracto que firmar com o proponente escolhido, podendo essa quan-

-lidada sor elevada até 12.030 toneladas caso a estrada necessite
-dessa quantidade, ficando, pois, o fornecedor escolhido obrigado .a
-entregar até 12.000 toneladas inglezas da carvão Cardiff a granel
.ou CIII briquattes polo preço do sua prosposta Si assim o entali-
•ler a administração da estrada.

As bases para o contracto de carvão Cardiff a granel serão as
-constantes do edital do 21 de outubro proximo passado, publicado
.C111 diversos numeres do Diario entre outros no n. 202, de
J.) do novembro proximo passado, excepção da quantidade média e
maxima do fortiecimmto mensal estabelecias nas clausulas IV
-e VII.

O carvão em briouott3s (lavará Soe do marca conhecida e já
.acreditada no paiz.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas da vantagens
n ão previstas inasta, edital, nem as propostas qu3 contiverem apenas
o offerecimento de uma redueção sabre a proposta mais barata.
_No caso de absoluta igualdade entre doas propostas, fica á estrada
-o direito de decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Estrada de Perro Oeste de Minas, Rio de Janeiro,
.22 de dezembro do 1913. — Francisco Pinto da Silva Valia, s2.-
.eretario.

Commissão Feileral de Saneamento da Baixada Fluminensa

XDITAL DE C0NCIDIEENCI1 PATIA O FORNECINIENTO DE CARVÃO DE PEDRA.

DURANTE O ANNO DE 1911

Do ordem do Sr. ougo-dr:iro cher.: recebem- .;e proposdis, em
-duplicata, deridamante sanada a priineira via, no dia O do janeiro
do 1914, á 1 hora da tarda, no eseriptorio desta commissão á
rua D. Manoel n. 10 (sobrado), de accórdo com as seguintes

1
o carrão (deve soe «Cardireo do tiittair qoalidado, sem mobilia,

-entregue descarregado em a ponte da c munissão cio Paquctá.

11
O fornecimento será. no maxitno, de duas mil toneladas, entre-

gims sob pedido dentro de 48 horas, em quantidades nunca inferiores
• 100 tooeladaa e superiores a "00

Constitua preferencia para s. contracto, o proponente que
apresentar preço mais barato tile cada mil tilo, uma vez j
.gada, antes de sarem abertas as propostas, a idoneidade de cada
-Couctieren te .

IV
Os padidos de carrão. só poderão ser feitos e attandidos depois d;

'registrado O contracto tio T:ibunal da Contas c com o 'forneça-se,)
.engenheiro chefe.

V

Para apresentação de propostas devo s ,r apresentada guia de
Nmsito de 1:0003, feito no Tliesouro Nacional. O proponente esco-

lhido augniontará o deposito para 5;0008, importa ncia que ficará em
caução para pagamento de multas. Por qoalauor infracção nas chio-
-sit ieis contracto incorrerá o contractanto uni a multa de 100$ á
1:0003, a juizo do Sr. ministro, sendo rescindido o contracto
-caso de reincidendia.

Governo reserva-se o direito do annullar a prasente condir-
renda . sem que aos concorrentes assista o direitode reclamação, assim
-Opila não acocha propostas que contenham redueção,sobre a proposta
mais barata.

Itin do Janeiro, 23 do de dozembro de 1913.—J. B. de Moraes
Itego, chefe de secção.

.• Repartição de Aguas e Obras Publicas 	 •

, ta ordem do Sr, director orai, ficam liitimadosa colloear hydro-
tietro os ProPrietarios dós phdios os. 4 da raia ,15,ito niavembro, 131
da,rua,Eraristo da Veiga, 91 da roa Teixeira Pinto, 106 antigo da.
rifa Archia.S.Cordeiro, • 161 da -rua 'Casaria, 1 antigo' 'dartia.Visconed.,
de Inhaúma, 85 da rua Fernaudes, 224/231' 'do Caminho dos Pilares,

387 do- Camillho 'da Fregtiozia; ittl edr °Strada' da rufia- I" dá

estrada Braz de Pinna, ,561 da Estrada de Santa Cruz, 26 da rua
Vinte e Qaatro de Maio, 86 da rua Casaria, 287 da rua Araujo Leitão,
NO da rua D. Izab31, 1.131 da estrada da Penha, 91, da rua Alice
Figueiredo, 807 da estrada da Penha, 85 da rua Fernandes, sem no-
mero Junto ao ii. 1 da travessa Aquidaban, 75 da rua Costa Pereira,
1.279 da estrada da Penha, 60 fundos da rua Dr. Milha, 33 da rin

Claudina, 132 da estrada !traz do Mima, 51 da rua Souza Barros,
752 da estrada da Penha e soro numero entro os ns. 29 o 49 da tra-
vessa Araujo. Do n. 7 ao 17, do 19 o 20, predius citados, já se acham
os ri .spectivos proprietarios multados cio 100$, o o 18 o do 21 ao 3/,
multados em 200$ cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publica s , 17 d3
dezembro de 1913.—P'. J. da Fonseca Braga, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industriã e Commertid

Directoria Geral de Industria e Commercio

De ordem do Sr.-ministro, são convidados a reassumir o exercido
dos Seus cargos na séde das respectivas repartições, immediatamentN
os 16 primeiros e dentro do prazo do 30 dias os quatro ultimos, sota
pena de serem exonerados por abandono de emprego, os segltitip,s,
funccionarios:

Da Directoria do Serviço de Estatistica:..
Affonso Campos, 3' official
José Delgado Moita Junior, auxiliar
Maria Dulce de Oliveira Aguiar, dactylographi
Amuaria Moreira de Abreu, daetylographo.

Do Serviço de Informações e Divulgação:
João Baptista da Fontoura Xavier, auxgiar::
Da Inspectoria de Pesca;
Dr. Gilberto de Andrade, 2. °racial
Luiz Augusto Alves Penosa; dadylographo.1
Da Escoli' do Minas, em Ouro Preto

Dr„loaqUint Çandiclo da Costa .Senna, director; .
4.-Antioida Olyntho dos Santos* Pires - tehte'-"_	 kt.



PATENTES DE INVENÇÃO•Dr. . Francisco . de Paula Rocha, Lagóa,: lente;
•Dr. José Felippe. de Santa Cecilia, lento;
Dr. José . Nogu.eira , de Sá„ lente,

- Da-Escola, de Apre.ndizes --Artificee do Ceará:

Carlos Torres Camara,.director.	 .
Do District° de Fiscalização da Superintendencia da Defesa da

Sorracha no Pará.:' •
Dr. José d Lijn,a CaMpelle, engqnheire chefe.
Do District° de Fiscalização daeSuperintendencia da Defesa da

Éorracjla no Amazonas:',
:Algot Lange, agronómo,. 	 41.

Do Escriptorio de Informações de Drazil em Genebra:

Dr. Abdon Minto Milanei, chefe.

Da Directoria do.Serviçoeide-Esta,tistica,:- 	 .
Dr. Cypriano de Lige erSilva, chefe do secção;

-.Alfonso Lopes de Almeida, 3°•official.

Da Escola de .Mihas, eni ,,pero Pi;eto:	 •
_Dr. Alcides. Catão da Reeha Medrado, bibliothecario.

Desta Directoria Geral:	 .

Fabio' flodrigo.dee:' Araujo, 2° effacial.
- Directoria: Geral de-Industria eXommercio, da Secretaria de Es-

tado da Agricultura, Industria e Cornmereio, 20 cio dezr e-. 1vo de
•913.-0 director geral, It. de Araujo Castro.

•

Directoria Geral de. Industria e Commercio

PRI. 1PR:1 SECÇÃO.	 "...

Patentes de . invenção

N. 8.00, de. Jeão Jfirgens-;.
N. 8.0'kl, de Mariasu, Tettyriçá;.,
N. 8.01-2, de Jos4 Fga ogisco Corréa.. da Comp.
N. 8.043, de Isaac Shone;

....N .. 5,715.H a,lJnited Shoe Machinery Company of South Ame-
rica;
. ,N.	 dasAuguste Delstee;

Convido os concessionarios acima nomeados . a 'comparecerem
nesta.. .directoria geral,.. na proxima. quarta-feira, 2*, á 1- hera .da
tardee afin de assistirem á abertura dos involucros que conteem os
relatoelos, .desenhose amostms.de  suas invenções. .

• 'Directoria.G.eral daIndustria e Commercio da Secretaria de Es-
' etedo da Agricultura, Industria e Commercio, 22 ' de dezembro de.1913;
e-0 dit-ecter geral, 11. de Aravje,Castro.	 .

-I • •••	 •-•-•7n-•4	 ,F17, 4;!

Directoria de Meteorologia e Astronomia

. •OBSERVATORIO .NACIONAL
-

`De ordem , doiSre Dredirectorefneepublico• que no, dia irde ja-
neiro preximo vindouro, até á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria, propostas em carta fechada e lacrada, em tres vias, senda
uma devidamentenestampilhada-para.o fornecimento á mesma. repar-
tição .; no ando de 1014, 'de -cadernetas e mappas de observações, de
accórdo com a itelação.e modelos_qua se acham na secção de Meteoro-
logia e lhysica do Globo - á - disposição dos , interessados para serem
examinados , e dadas. as explicações necessarias,devendo as propostas,
além dos preços por. unidade,, indicar_ os. prazos: para,a entrega do
material.'

As propostas:serão abertas a hora acima citada em presença, dos
interessados, ou de seus representantes legalmente constituitlos, e em
seguida submettidas á deliberacaado,Sr-ministro..

Secretaria da Directoria de Meteorologiue Astronomia, em 16 do
dezembro de 1913. — O secretario, interino,. Euclides: Carlos • Dom-
tempo.

Escola de:Mina.a,de.Ouro Preto

N. 8.000 — Memorial descriptivo da invenção ' uAperfeiçoamenty.:
na telegraphia sem fios», para: que , pretende previlegio Compa-i
gniá Génerale Radio-Télégraphique, com sé& em Pariz, França

Sendo dado uni circuito de, corrente alternado A 13 (fig. 1)
elido em deus ramos, contendo um deites BCD rim condensador C, o .
contendo o outro.BSD um carretel ele autoindtacção, S, sabe-se que
quando se varia C e S do modo a pôr o circuito BCDSR em resonane
cia com a-corrente alternada, a intensidade desta annula.se no ramo,
AU, si as resisten'cias chimieas dos circuitos BCD e I3SD forem bastan-
te pequenas para serem consideradas COMO desprezivois.	 .

Si estas resistencias chimicas não forem infinitamente , pequenas,
o que succade na pratica, o circuito fechado BCDS apresenta á passa-
gem da corrente alternada uma resistencia que é muito grande em.
vez de ser infinita.

Esta propriedade das correntes alternadas. já foi applicada , á te-
legraphia sem fio, para diminuir na recepção o effeito da.s para-
sitas.
• Póde-se applic,ar a dita propriedade por modo muito vantajoso' e.

completamente differente para se obter certas,vantagens que se men-
cionarão abaixo.	 •

Estas vantagens deduzam-se da fig. 2 que representa um schema
de uma -recepção de telegraphia som fio. A é a antena; D um sei!
de antena,Nariavel ou não; E um carretel de sei! varia.vel ; F e C.
dons condensadores variaveis: [I a terra; S um carretel de sei,' va-
riavel ou não; L adetector '• 111 um condensador fixo ; T o telephe-
nio; N um interruptor de duas direcções, .

Por meio desta montagem Me realizar duas recepções, uma
das quaes de ligação frouxa, e a outra de ligação apertada.

O circuito da antena é constituido por ARDREF11. Pede ser afi-
nado para as ondas a receber, ou por meia do . self D, ou por por
meio do condensador F.

O circuito secundario da recepção de ligação frouxa é constituido
por BKCQSEI3 ligado á antena ou directamente cru B e E, coma indi-
ca á figura ou por outro modo.	 .

• O circuito deteotor é ou BLMNPQCKB ou BLMNOTIDII corresnon-
dendo á posição NO do interruptor-N, recepção da ligação aperitada
ou recepção onmibus.

A vantagem desta montagem é de poder preparar a recepção,do
ligação frouxa quando se estiver • na reeepção.oninibus.

Com effeito, se o interruptor N estiver na posição NO, e afinada.
• a antena com a estação transmissora, si se, fizer variara capacidade
do con-lensador C ou a autoinducção S, ou ambas simultaneamente,
de modo a dar como na fig. 1, ao circuito IIKCQSE frequencia appro-
-ximada da das oscillações para que estiver afinada a antena, a cor-
rente na antena ficará qnasi completamente detida. 0-resultado seria.
o mesmo se a antena estivesse desafinada e 'não se ouviria quasi ne-
nhum som no telephonio.

E assim, na pratica, quando se. tiver determinado a posição do
condensador C em que não se percebe nenhum som no telephonio,
ficará-o circuito secundario afinado com a antena e bastará collocar.
o commuta.dor N na posição NP, para qua este se ache exactamente
nas condições necessarias para a recepção de ligação frouxa.

Outra vantagem deste scbema é.que se pode escolher previamente
o grão de ligação da antena com o circuito secundario segundo o grão
do syntonização que se deseja obter.

Além disto permitte esta montagem eliminar completamente as
estações proximas que trabalham á pequena distancia e prejudicam
muito a , recepção das communicaoes de grande distancia. Basta com
effeito ter tantos circuitos secundarias quantas são as estações a eli-
minar, .sendo cada um • destes circuitos afinado- , exactamente na esta-
ção correspondente, e ligado-á bobina E da antena. '

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:	 .

A presente invenção tem por objecto applicar uma resistencia
opposta á passagem de uma corrente alternada por um circuito pouco
enfraquecido, cuja frequencia propria é a • mesma- que a da corrente
alternada: para: 1 0) preparar a recepção. de' ligação frouxa es-
cutando ao mesmo tempo numa recepção oninibus; 2°) eliminar di-
versas,estações:.

• Rio de Janeiro, 18 de janeiro do 1913.— Por procuração; Le--
clerc & Comp.

c•
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EDITAL N. 307

De ordem do Exmo. Sr. Dr.; director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz scientetque, até o dia 19 de.fevereira futuro,
de accôrdo com o art.69,,cla Codigo dwEnsino, estará-aberta nesta-se-
cretaria, a inscripção dos candidatos .a.a:coneurso parao„-provimento
ell'etuvo do togar de substituto dá 7 a secção desta escola. 	 .

Secretaria da Escola-de Minas de:Oura Preto, 19 de novembro de
1913.-0 alnanpenSe;Jayme qesteirct¡",:••_____ 	 _	 ,*)

N. 8.006 — Memorial descriptivó da-invenção de «um apparelho para
' tratar Ligno-Cellulosen, para. que pretende. privilegio a .Standard

Alcohol. Company, com sécia em Nova liorlf, concladó e Estado de
New-York,,Estados Unidos. da America, cessionaria de George
Ilerbert Tomlinson, domiciliado em.Vernon,,EStado de Louisiana',.
Estados. Unidos da America. .

Refere-se a invenção ai.appare1.110,para;tratar.iligno-celltdose cal
outros inateriaes brutos que contenham cellulose, para obtenção tio
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nrékã.- f e ir ',1

•;terebintlina on outroS productos tmlateis, e de assucares formata-
•diaVeW .•	-	 "	 •	 ^- _ ,
o:-;	 Para iutoira comprelensão da.invençãm, faz-sa,reforencia aos de-
' senhos anne,xos, que representam o apparelho preferido para realizar

.¡a inveneM; e:em que: • tig:. 1 é uma secção contrai vertical 'da urna
:11.nrina preferida' do apparelho, por 1-ida fig. 2, surto os conductos
de vapores representados em elevação; fig. 2 uma .elavação do di-
gestor e suas 1igar:5as eductoras, vistos de una lado, sendo omittidas,
para clareza, as colam-ias de supporta: fig. 3 planta do digestor com
soas ligações; fig. 4 vista em detalhe de unia disposição preferivel de
tubos dentro do digestor.

• Nos desenhos 1 é o corpo de chapa metallica da digestoa forrado
internamente do tijolo refractario a aeidos 2, colocado em conve-
niente cimento Marta aa agente hydrolyzadoa empregado. Para ser
empregado com acido sulfu rico ou sulfuroso, um cimento conveniente
pode compor-se de uma mistura de lithargirio e glycerina.

O forro deve ser dc espessura substancial ode qualidade isoladora
o retansora de calor, alba de que a carga posei ser dissolvida par
meio de vapor vivo admittido em seu interior, e a condensação tão
limitada que a massa seja mantida, durante toda a operação, em es-
tado aberto, permeava' o absorvente.

O digestor tem um °riflai° de (nitrada 3 para int..odueção e dese
carga do material o una registro objector 1, que, em nina posição do
digo.stor, pôde ser ligado a um tubo ejector 5.
•- O digestor é montado em lambões (Ocos 0, 7 e adaptado para gi-

rar por meio do uma engrenagem de parafuso sem fim 8.
O emprego preferido do apparolio compaahenle a introducção

do vapor e UM aganto hydrolyzador no digestoo e a evacuação dos
vapores deste, sein interromper a rotação. AS ligações que permittein
este modo de operação compralendom, na fOrma do apparallio repa-
sentado, um tubo fixo O atravessando o munlião • óco O, axialmanie
disposto (lontra do di,gestor e perfurado, como se infica. em 10, para
admissão de vapor no interior da carga. Este tubo tem uma valvula
do passagens 11 o está ligado com uma fonte de vapor pelo tubo 12,
regulado por urna valvula 13.

Na pratica, emp:mga-oe g3aahnenta urna séria de digestores se-
•meliantes e preferivelmente se provam meios pelos quaes qualpter
digestor da série transinitte vapor a outros que estejam ein condiças,e;
de os receberem. Para esse fim, coloco um conducto 14, tendo liga-.
eõ semelhantes com cada digestoe da série. Como se representam,
tios ligações compre/vendem um tubo 15, communicando-sa com o
Limbo de entrada de vapor 9, ein um ponto entre as valvulas 11 e 13, •
por meio do tubo if; provido de uma valvula 17 e communicando-se
lambem, polo tubo •18, de valsada 19, com o tubo °diretor de vapor
20. Este tubo 20 entra no digastor pelo munhão rico 7, e esta em ali-
nhamento com o tubo de entrada de vapor 9 o é ligado a esto por
uma ligação em forma de T 21, soado a communicação entre 03 tubos
O e 20 interrompida pelo disco solto 22
• 23 é uni tubo curo eductor de vapor que é trazido pelo tubo de
entrada de vapor g , e polo tubo °diretor de vapor 20, communican-
do-se com o ultimo paio T 21, mas fechado ao tubo 9 por uni disco
solto '24 na ligação em T 25. Este tubo 23 arquaa-se para cima no
espaço de vapor do digestor e á perfurado como Se indica em 20. Como
ao representa na fig. 1, e se indica por linhas pontuadas na fig. 2,
este tubo 23 prolonga-se para cima do eixo do digastor em angulo
do cerca da 45° da vertical. O resultado disto é que, quando o di-
gestor gira na direcção da flua lia fig. 2, este tubo 23 fica sub.stan-
cialmente perpendicular á superficie inclinada da carga. Por
conseguinte ella não só se prolonga, »o maxima grão, no espaço de
vapor do digestor, ruas tambem é sujeito ao impulso minium, devido
ao peso e pressão da carga.

O tubo 20 connainica-se, em um ponto !Vira di digestor, com um
tubo da vapor 27, qu. se diri ge para um condensador 28, para [r.m-
duetos volateis. No tubo 27 coloco uma valvala 29. e era torne (fasta
uma passagem 30, provida de uma valvula do, expulsão 3?., que, 1
quando disposta conveniantarnante, servirá para manter uniforme a
pressão e evitar assim e tainperaturas excessivas.

O agente hydrolyzador é introduzido no digestor por um tubo de
valvilla 33, que fica dentro dos tubos adutores do vapor 20 e 22 o
terinima em uni bico borrifador 3i, localizado no espaço de vapor do
digestor e dirigido para a superficie da carga do masnw.
• Uni processo ilustrativo, quando applicado meti apparallio ao
tratamento de madeiras resinosas é o se renata: O digesto,. é carre-
gado com serragem humida ou refugo de madeira até cobaio o tubo

,de entrada da vapor O, ao passo que a parte perfurada do
tubo eductor arqueado fica expoata. O digestor é então fechado
o posto a revólver, o o vapor é admittido sob prassão conveniente

1 no interior da carga pelo tubo axial perfurado 9, até que a tendei-
, ra seja levada a uma tem peratura propria para a distilação do te-

rehinthina, O productos volateis semelhantes, mas abaixo daquolla
: que se dá qualquer decomposição do celulose, dando tal decomposi-
ção, sob altas temperaturas, uni resultado,como é bem sabido, a pro-

i, dileção de grandes quantidades de acido acetico e corpos contendo
alcatrão e phenol. Para esse fim, unia temperatura não superior fi

• do vapor sob pressão de 1.250 grammas a 2 kilos será em geral saf-
fiCiOrlte, e, si quizer, podem empmgar-se temperaturas mais lá-

xas. Aberta a valvula 29, a terablithina o o- vapor fluem; pelas pera
furaoões 26, 'ao systema 'dellIbOS 23, 20, -27 e dali ao condensadaan

-.28, onde a terebiuthina e 'qUaesquer productos , volateis; que ta , acom-
panbarn, serão recuperados. Esta distilação continua ate que a oli-
minaçã.o cio terebinthina substancialmente se complete. O supprimerf.
to de vapor é então) interrompido, fecha-sa a %advida eductora 29 ei
o agente hydeolyzador é -adatittido no digestor pelo lb) borri-

•ral)r co34 m.-	 N 	 ido preferido da operação, o agente Ilydrolyzador é supprl.
.	 .	 .

do sob uma temperatura materialmante abaixo da da madel'a, rima
pato tratamento acima descripto foi elevada a uma tomperatura aci-
ma do ponto de vaporização da - agma. A litimidade emitida na serra-
gem original, ou introduzida com o vapor, existe sob esta tempera-
tura, grande ou totalmente eia forma de vapor, o que torna pernioa.-
vel a madeira e lhe encha os poaos e intersticios; e o elf eito itninedia-
to da, introdução do agente frio hydrolyzador é efectuar uma
condensação parcial ou total deste vapor, dando eia resulta-10 for-
mar-se um vacuo parcial dentro do digestor, o que assegura uma pe-
netração mais profunda, mais rapida c mais intima do agente hydro-
lyzanto na substancia das particulas a converter. Além disso, a,
condições permitiam tornar possivel assegurar urna mistura muita
paofaita do agenda hydrolyzador com o material a converter,
desde que o agente hydrolyzador seja descarregado do cima
sobre a suparlicie da serragem, a qual, sob a rotação continua
do digestor, é obrigada a fluir ou cair em unia corrente continua
ala i do bico borrifador 34. Procelondo-sa como acima, aclama,
possivel aso:g:aram uma distribuição altamente efii dente e intima rio
agente hydrolyzadar através da serragem e achamos anis que esta
intima distribuição dá em resultado um augmanto material na por-
centagem de assacares fornientaveis produzidos pela dissolução sub-
sequente.

Preferivelmente o agante liydrolyzador é introduzido como tima
solução alausa, como, por exemplo, uma solução de acido sulfurica„
sulfurosomu hydeochloric), sob tempematuras mirones ou mais baixas.
A quantidade dessa solução é prefcrivelmento sulliciente para
0M:ciliar a conceutração da acido, baseada no embalo total de
humidade do material, a 0,2-0,5 par cento. Qaando uma solução do
acido é introduzida., como acima Se descreveu, sob tuna temperatura.
matcrialmonte abaixo da de madeira bruta, é possivel que um por-
centagem materialmente augmentada do liquido seja suprida á canga,
sena satural-a • ao limito de sua capacidade absorvente, em razão da
penetração mais profunda obtida. 	 •

Considera se de importancia que o conteá lo liquido total da
carga, depois da introduceão do agente hydrulyzador, sela menor do
que é necessario para sua completa saturação, afim de que a massa
possa conservar sua condição aberta, permeavel e absorvente, dum-
durante toda a subsequente vaporização, para a produção do assa-
cares feornentaveis; e um objecto principal do tratamento descripto
assegurar a profunda penetração de uma paoporção limitarl t. de una
agente hydrolyzador, como distincta da saturação maxima do ma.-
terial com o agente de conversão.

Si a solução de acido tiver de sor iatroduzida sob a baixa pressã.o
hydrastatica, é access:trio baixar primaiim a pressão interina de va-
por; ou Ode manter-se essa pressão do vapor, sondo o agente hydro-
lyzador gazoso ou liquido.

Em ambos os casos, a condensação do vapor dará ema resultado
urna quéda raiada da pressão interna., e preforivel, tuas la) neces-
sariamente, as condiçõcs são ajustadas de modo que a prossão (lontra
do digestorcalirá a um ponto abaixo da atmospherica. Depois de uma
[marte ou todo o agente hydrolyzador ter sido introduzido no diges-
to:. e inteiramente incorporado na carga, o vapor é do novo admittilt)
peio tubo 9 e a leiam:acatara mantida a um grão proprio para a con-
versa°, por uni tempo conveniente. Em regra, no caso de seoragala
da madeiras coniferas, basta uma temperatura de 115 a 160° C.,
mantida durante 30 a 45 minutos. O vapor é então expelido e o ma-
terial (1 ; s-solvido O filtrado para extracção de assacaras fermenta reis.

As concleões do processo são taes que o material farmeniado
relativamente duro, granular e não absorvente, quali lt 	 tstas quiN
p;rmittem que filtração se faça rapidamente em apparallm de
fusão do typu vertical. A solução resultante póde, eia seguida, sar
fermeatada e distillada para a necuperar:40 do alcool, de accórdo
com 03 processos conhecidos.

No caso de ser operada urna sério do di eestores, é preferivel ex-
pellir o vapor,quer ao terminar a dissolução, quer depois do puato
distilação, para outro digas`or que tenha sido carregado da fresco.
Faz-se isto abrindo a \advida 19, quando o vapor, juntamente cous.
quaesquer matarias volateis por ele trazidas, passar pelos tubos 18
em 15, e coaducto 14, passando dali para outros digestores 1)11..) Seit
tubo de entrada 10. Si se quizer, uma parte dos vapores pó,le ser
descarregada no ar pelo registro e jector 4 e tubo 5, aliai de econo-
mizar tampa o evitar a accumela,ção gradual em digestores suces-
sivamente operados, de productos volateis, pois podem ser prejudi-
ciaes á dissolução ou á subsequente fermentação. EM caso de madei-
ras 'não resinosas serem tratadas,' o ponto de distilação é imatura!-
mente ~With), mas a operação póde ser esseucialmeute com .e se des,
creveu acima.,
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I se no espaço de .vapor.do digesto,r o commtinicando-se com asecção
' não perfurada, e urna , ligaçao suppridora para o agente hydrolizador
dentro do dito tubo eductor cio vapor ;

I., apparelho para tratar' lignacellidose ou semelhantes; conf.'
prehandmado um digestor adaptado a' revólVer, um tubo ou conducto
fixo,- prolongando-se axialmenta através do mesmo e tendo secções

, perfuradas o nlo perfuradas; não communirantes, uma ligação
supridora de vaper com a secção perfurada, um tubo 'eductormara
vapores, arqueado para cima no espaço de vapor da digestor e
abrindo-se tuna, o dito tuba eductor supportado,- eni ambas- as ,, ex-
tremidades, pelo tubo axial .e communicando-se- com a: sua áecção
não, perfurada, e uma ligação • supridora para agente hydrolyza.dor
supportado pela dito tubo eductor de vapor

12, apparelho para tratar- ligno-cellnlose ou semelhantes, com-
hendendo um digastor adaptado a revólver,' uni' tubo ou conducto
lixo, prolongando-se axialmente através do Mastim e tenda secções
perfuradas e. não perfuradas, não communicantes, uma ligação
suppridoett de vapor com a secção perfurada, uni tubo eductor para'
vapores, arqueado para cima. no espaçado vapor' do diasestor
abrindo-se nalle, o dito tubo ednctor supportado, em ambas as ex-
tremidades pelo tubo e communicando-sa com a sua sacção não per-
furada, e uma ligação suppridora para agente hydrolyzador den-
tro do dito tubo eductor do vapor ;

13, apparelho para tratar ligno-cellulose ou semelhantes, com-
Prehendando um digestor adaptado a revólver, e um tubo fixo oda-,
ctor de vapõr do mesmo, o dito tubo prolongando-se , no espaço do
vapor do digesta'. em angulo sobre a vertical

14, apparelho para tratar ligno-cellulosa ou semelhantes, com=
prehendendo uni digestor adaptado a revolver, um tubo .fixo eductor
de vapor, o dito tubo prolongando-se no espaço da vapor do digestor
em tingido sobre a vertical, e uma ligação , suppridora- paraagente
hydrolyzador, suppartada pelo dito tuba . eductor de vapor ;

15, appa.relho para tratar ligno-cellidose ou semelhantes; com-
prebendando um ditrestor adaptado a revólver.' uni tubo fixo aductor •
de-vapor prolongando-se no espaço da 'va porr do digestor perpen-
dicularmente á superfieie do material' nelte, e uma c,onnexão -de
supprimanto para agente hydrolyzador; supportad a pelo dito tulm
eluctor de vapor

16, apparellio para tratar lissno-cellulose ou semelhantes, com- •
•prehendondo uni digestor adaptado a revólver, um tubo fixo eductor
de vapor, e unia ligação de supprimanto para agente hydrolyzador

• suportada paio dito tubo eductor de vapor.
• Rio de lande°, dl . de fevereiro • de' 1313. — Por procuração;
Leclerc & C°.	 .	 . _ •

• A vaporização preliminar da madeira .é vantajosa em alguns ca-
sos, coujunctamente com o supprimentasclo agente hydroly,zador sob

- uma baixa -temperatura, assegurando . a penetraçã.o •augmentada
acima descripta.

Deve entender-se que as condições- acima .precnituadas, .relativas
.á natureza e proporção do ageide hydrolizador empregada, ás tem-
Peraturas e pressões usadas-e ao-tempo da 'operação davam ser con-
sideradas como exemplificativas e podem variar dentro de limites
mas• amplos, dependentes da qualklade do-material cri', ala escala de

•operações e de outros factores. Além disso, as condições relativas á
•coriCentração a quantidade de acido, tempo e temperatura de aqueci-
• mento. são • factores muita conversiveià e podem, pois, variar com mu-
• tuacorrelação dentro de limite relativamente amplos..

Em resumo; reivindicamos como -pontos e caracteres constitutivos
da invenção

1 9 ; apparelho, para, tratar lignoacellulose ou_semelhante, com-.
prelie.ndendo urni digestor montado para revólver, meias para aque-
cer o seu contenda-o, meios . opera.veisedurante . a rotação do digestor
tiara retirar os vapores do dige.stor e para. distribuir o agente hydro-

- lyzador sobre a superficie da carga
t! • 20, apparelho para tratar , liomo-cellulose ou semelhantes, com.

• prebendando um digestor montado para. revolver, meios para intro-
duzir nel1e. vapores, meios para evacuar vapores do. cligestor e meios
prolongando-se no espaço . de. vapor- do digastor para distribuir . o
agente hydrolyzador sobre a.superficia da carga, todos , esses' meios

• operaveisdurante a:rotação- da digestor;
'3°, apparelhot para. tratar: ligno-eellulose ou semelhantes, com-

i prehendenda um digestor montado parairevólver, meios para intro-
duzir adie vapor, meios para evacuar vapores do digestor o meio
Folionas-ando-se no . espaço de vapor do digestor para distribuir o'

• agelga hydrolyzador. sobre a superficia da carga, todos esses meios
• operWeis durante, a,.rotação.clo disgestor;

40 , apparelho para tratar ligue-calitdose ou semelhantes, com-
prebendando um digéstor montado para revólver, um, tubo ou pop-.

Lpeto fixo; prolongando-se 'exiahnente. através do mesmo, e tendo se--
'ççfieS Perferadas e não perfuradas não communicantes, uma ligação
*SuPpridora de vapor , com a secção perfurada e um tubo ednetor pro-
longando-se no espaço,• de vapor do digestor e communicando-se com a

• secção não perfurada;, .
,S0 , apparelho para tratar ligno-cellulose ou semelhantes, com-

prehenclendo um digestor: montado . para revólver, um tubo ou con-•
- dueto fixo prolongando-se axialmente através do Mesmo e tendo se-

•cções perfuradas e não: perfuradas não'communicantes, uma- ligação.
• • lippridora de vapor com a secção perfurada, e um tubo eductor para,
lXrapores prolongando-se para cima no espaço de vapor do digesto' . e,
ábriVa-se nelle, o dita tubo eductor supportado pelo tubo axial, e
comunicando-se com a sua secção não perfurada.

6 0 , apparelho paratratar ligno-cellulose ou- semelhantes, com-
prebendando um disgetor adaptado a revolvor, um tubo ou conducto,

• fixii prolongando-se axialinontwatravés do dilema. e tendo secçtias.
perfura as , e não perfuradas não communicantes, uma ligaçao simpri-
d6ra de . npor com a secção perfurada; e um tubo eductor para va,-
por,?s, arqueado para curitt epo espaço de vapor do dtgastor e . abrincla-
se nelte, o dito tubo educter supportado, em ambos o:1 , extrames, pelo
tubo axial e communieando-se cem a suaseeção não, perfurada;

7, apparelho para tratar ligno-collulose e semelhantes, compre-.
bandeado uru digestor adaptado a , revólver, um tuba ou conducto
Mo, prolongando-se a,xialmente através do mesmo e tendo sacrõss
perfuradas e não perfuradas, não communicantes, uma ligação sup-
pridora da vapor com a secção perfurada, e um tubo edlICI.OP para
vapores, prdiongando-se• para cima em angalo , sobre • a vertical, no _

• espaço de vapor do digestor e .abrindo-se nelle o dito tuba oluctor
supp-rtado pelo tubo axial e communicando-se com a sua nação não
perturada
• 80, aparelho para tratar , li gno-cellulose ou semelhantes, com-
prehendendo um clignstor adaptado a revólver, um tubo oa =dueto.
fixo, prolongando-se axialmente atravJs do mesmo e tendo secções
perfuradas e não perfuradas, não communicantes, urna ligação pup-

r'pridorá do vapor com a secção perfurada, e una tubo eductor para
vapores, arqueado para cima em angulo sobre a vertical, no espaco
da vapor do digestor e abrindo-se nane o dito. tubo aduamr supor-
talo, em ambas as extremidades, pelo ttibo axial e communicando-s.

• com a sua secção não perfurada
9°, apparelho para tratar ligno-cellulose ou semelhantes, com-

f . prehendenda um dige,stor adaptado a-revólver, sun tubo ou condacto
fixo, prolongando-se axialmente através do mesma o tendo secções
perfuradas eiedaão porfuradasdnão communicantes, um ligação sappri-

t .'clora de vapõnOin a secção perfurada, um. tubo eductor prolongando-'
se no eSpaço'de vdtark'do digestor e communicando-se com a secção

. não-perfurada, e ufflã ligação suppridora para o agente hydro-
• , 3yzador, supporta,da polo dito .tubo eductor de vapor ;.

40; apparelho para tratar lignescellulose `Ou. souleihantes, com-
i edprehendendo um •dige,satir adaptado revólver, um tubo ou coliduct0;

prolongando-se axialtneutgdWavés do mesmo,, e tendo.- sepções,
Epetiur4 9,e não perfuradas, nilti Nelmunicantes, um ligação

;P:?,  9_,SÉP2S 3 W1%115'1105% VA102_0110000110

.IV. 8.013-211emorial descriptivo da:invenção de (fuma combina. c5o de
uma machina continua de fabricar papel .com machinas de cardar
e outros elementos para fabrico,, de certas qualidades de papeWi
para que pretende privilegio a.. Socied.ub Anonyma Commercial
Fin,anceira Pártalis y Compailia,Limitada, estabelecida em Buenos
Aires, Republica Argentina.

Refere-sa esta invenção a aperfeiçoamentos em machinas
nuas de fabricar papel, com o flui de tornar- estas machinas aptas'i
para fabricarem qualquer dos seguintes productos :	 •	 •

1°) papel cominam ravestido em uni dos lados de uma camada do
fibras grandes, de trapos velhos desfeitos, algodão, linho, juta, est-o.1'
pa,, etc., e filaças ou matarias semelhantes;

2°) papel constituído por duas camadas da massa de papa!, entra
as.qua.es esta intercalada unia camada de fibras;	 `•

3') papel constituido por tres camadas da massa de papel, entra=
meadas com duas camadas de filaras.

No desanho junto está representada,coma exemplo,uma machina:.
continua de fahriair papel, combinada com mar-labias da cardar e ou.'
tros elementos, segundo a invenção, para fabricar 03 productos
ma mencionados.

Por convaniencia, a dita machina está representada era duas fi-
guras, devendo-se, porém,considerar a segunda fi gura como collocada!
á direita da primeira, (e não por baixo, como está no desenho) e no
mesmo alinhamento.

A machina ' ,apresentada é constituida pela combinação das se-
guintes machinas e aparelhos :

Uma macliina da cardar, que descarrega as fibras cardadas era •
um transportador sena fim R.

Outra machiva de cardar, que descarrega as , fibras em um ,transa
portador Sem fim G.

Uma machina continua de fabricar papa,l,qua eamprehande: uma:
mesa de fabrico C'; caixas aspiradoras J:L.M: prensa T. .U. V; camara
de.seccagein cylindro saccador K; sarilho de enrolamento Ni . Uma
caixa de distribuição de massa de papel E, montada acima da, pria
moira caixa aspiradora J. Além desta-caixa, lia dons distribuidores
de massa, um pára cada mesa de fabrico C, X, como de costume.,

A machina de cardar E, adula mencionada:, está combinada co
a machina continua por moda tal' que, por meio do transportadõph
sem ffin G, descarrega uma. camada delgada' de fibras sobre o-paPA

f9410,5,19 _9a mesa ço fabri.0 C çl.a maebina.	 VII a::
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lindro regador O comprime a camada de fibras sobre o papel para
ancorporal-as na massa. Disto resulta nina folha unica guie é levada
pela tela nietallica 13 da mesa para as caixas aspiralasas J, L, M
destas para as pransas T, U, V, câmara de seccag.em G, cylindro
r,eccadoe K L , e deste para o sarilho N I em que se enrola o papel
fabricado.

Para o fabrico deste papel com urna camada externa de fibras,
, não cooperou, nem a caixa de distribuição de massa Ia, nem a se-
gunda mesa do fabrico X; portanto, devem ter sido postas Tara do
serviço, por exemplo passando para as polias loucas as transmissões
que as movem.

Para obter papel PP L P2 composto da duas camadas de massa
entaemeadas da uma camada de fibras, opera a machina de cardar.
E para descarregar pelo transportador G, uma camada de libras
sobre o papal em formação na mesa C, e opera a caixa K para
descarregar massa sobre o conjunto PP L da primeira camada de
massa da camada de fibras, quando essa conjunto passa por cima
da c lixa aspirante J. Ilasulta disto o dito papel PP'132 , que é, em
seguida, submattendo ás outras operações da machina continua que
completou o fabrico do papel.

a°,	 para cortar pap .A eon ti tra. II i•Inprt , 52:0 de facas tire ti troai,
MO nt:Vi as entre o cylicidro sac,;,1 ie o o .:t rei	 t machina continua',
que entra na combinação rei-vindicada, eco 1, 2 ou 3.

Ria, 4 de novembro do 1913. —lierbech Moias.

;
Ilefere-s3 a minha invenção a aparfaicoannitos em dispositivo

para esticar em um caixilho uma lamina raso:nauta, por exemplo MI
pianos ou em outros instrumentos de cosdas, esascialtnaate si essa
lamina fôr de metal. O principal objecto da invenção é uni disnosia
tiro para esticar a lamina com a IllaX.1.1111c mama:ti:laia, e, si Se (lese
jar, com maior tensão na parte destinada ás notas agudas.

Para obter esta objecto, fixo unia séria de alavancas esticadora3
nas beiras da lamina e apresenta meios para prender as ditas ala-
vancas do caixilho e tal-libo:a meios para ajustar a pos.ção das ala-,
vancas em relação ao caixilho.

N. 8.016-31emorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoa;mai erra.:
dispositivos para esticar em um ca n .rdlio um, ,i lamina reonante”,
para que pretende privilegio Fridoll Fránkel, domiciliado eui,
Stockolmo, Succict

As alavancas esticadoras podem Ser fiXadaS	 pi nairo togar tiOPara obter papel PP L P 2 P3 P L , composto de tre.s camadas de massa
lamina ou no caixilho, o que deaande, na ; só da ',arma. das alavancars,P, P2 , P I , entremeadas com duas camadas, P L , P3 , de fibras, opera a
corao de outras c.rcumstaneas, par exornai.) asaaaa disaaaival, etc.machina da cardar N para depositar, entre as caixas aspiradoras
As alavancas esticadoras lavam maios, par axe:mala gatacaus 0,1 Para:.J	 M uma camada da fibras P l sobre o conjunto PP L 132 formado
fusas, para liaal-as ao caixilho e outros meios, cantais ou parafusos,pelo C111prP,2,.0 da =chila da cardar E e pela caixa de distribuição
poa exemplo para esticar ou pai . sob tensão a lamina.K,	 opara. a sasainda mesa de fabr(co X para depositar, por tua:o

A minha invenção esta rapresentaia no dassalaa juaio,	 incc 	 asdí3 sua tela metallica sam fim. uma camada da papal	 que passou
figs. 1 a 4 são sacaies da diversos modos da applisar invansao' apenas l»r uma caixa aspivadora Z	 chia musa (e portanto com

massa ainda bem !munida: . sobre o conjunto Pin P2 P3 . Este deposito lami na c ao attailho da U m piano.
A fg.	 remaasenta a 1111111113. resananto, da metal, qua tom.efTec,:tia-s entra os cylindros d'i prensa T, polo que a camada de

na sua baira orelhas 3, por cujo meio são fixadas nas alavancas esti-' massa 1' 1 fica bem incorporada no conjunto, que continúa o seu
coal iras 11, par parafusos a, ou par solda. As aliivaneas são applieadascainiulio para as oleiras part-s 	 machina continua, em que	 COM..

piela o fabrico do papal assim formado.

	

	 em volta do caixilho 1, espacads.s conveniente:nauta unias das outras
Si se desejar obter paul encrespado da. qualquer das ditas tr,3S e c dlocadas na face externa do caixilho, para que este tique sub-

manai° somente a esforços da compressão.qualidades, achliciona-se á prensa V da machina continua um ap-
Na fig. 1, a alavanca es:icadova é (ormalt com uni •nu 'ao 6,pita-lha de tyjn conhacido, que imp-ime á folha ainda humida. um

• moifinctito 1 te vae a vem, pelo que a folha fica enrugada coma o :,eido atb:Inael , / a engatar na beira 7 formado nO caiai/ha 1. A l i 'iiim t ti

dllominado crepe.	 esteada por p ...Casos S, apasaaasalos tia ai tvaiica estica -ira,
cujas pintas Se apitam em uni candlima fora-tela no caixilho. Si

O papel, não encrespado das tres qualidades acima mencionadas, se desejar, pa le-se empregar mais de um parafuso 8 cai cada ala -
alam dc servir para embrulhas, saccos e outras applicações, é muito vinca.
vantajoso para o fabrico de tecidos, depois de cortado em tiras e	 Nas va.riantas das fias. 2.e 3 o gancho 6 é substituido par uni pa-
fiado. Pólo-se cortai-oo e	 tiras na psopria mata:laia continuatina por	 f

11N3 
a	 , aa	 ,	 . 

.,1 ai is .• aa aa as	 i	 atioa ostieala:	 e• .i	 aparafusado na.
meia de facas circulares M i L 1 montadas entre o cylindro soccador beira (to caixilho. 1. Este parafusa	 ‘s" • 1 . •	 a •	 • 1	 . 1 .Ase	 suppm	 ./J1k ANA' (..1 a a-
li: 1 e o sarilho N i .	 vafica o tambem para esticar a lamina, que anula 	 pada si' estacada

11 papel encrespado é mufo vantajoso para o fabrico de saccoa, p t , um p it . ,f s ap.L.,tf,,,.10 „r, e de a
pois que as ru g a.s e as fibras lhe comuunicato grande elasticidade e comprimir para o exima ir a parta sup s rior da ala va oca esti-
resist-ncia, te-pectii • ament.i. cadora

	

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitu- 	
.

Na fig. 3 emprega-se uma cunha em vez do dito para.-
tiros da inven(;:i.a:	 fuso 8.

V, para fabrica de papel com unia camada de fibras vaisataes Na figa 4 a alavanca eticadm'a tem coma fa l a •() ama aresta 11
¡ncorporipla em uma das lanes urna machina continua de fabc • icar fo-mada na face externa do (•• n ••;'!'io 1, e a Volteio ('• e-tdca , ta por
papel em combinação ciai me na macilina da cardar que, por meio do uma porca 12 ein um parafusi qw • passa livrem:me:e pa.. • um furo no.
um transpoetador sem fim, descarrega tuna camada delgada de fibras caixilho,
sobre o i api eu Lci:laçãia na •sa da inacinna continua, e uai cy- Os dispositivos acima d o scriphis para esticar a lamiva re-1
linde() irrizadar qmle comin • im e as fibras sobre a massa de papel; 	 souante não caem partes salientes além da beira da lamina, o1

2 0 . para faliria 1 da papel e •mp isi.o de duas ca :nadas de massa que é mm t wi ntagun muito Luu wta:d; parao saaajaa da piem do
(10	 (9111',3111 ',idas com inna camada de fibras, a combinarãole 0bt-an(1 ., formato.
dana:atas, seguia'	 1.0.R.::111.1 n •1ÇáO 1, C de mais uma caixa de distri-	 I'm • •estimo, reivindico camo pontos e caracteras constitudvas da:
buição (He (1;po.;ii:t uma cama la 	 mista li papel sobre o conjunto invencaui
ainda hum' te, ft 1j . :71 11 10 par uma pi • iin •ira cainada di massa e uma ca.-	 1°, 1.1111 disonsitivo para esticar unia lamina. resonantn aio uni

2', para, ii m 1 1 d paa (1 e .)uimsr.a de d ii.	 ii tu	 i mas s a	 caixilho, caratitcrizado ta,r sassa a ie 1 • às li	 amuem u, lixa cci
d	 i• >ai uni cami1 c di fibras, a nambinaçã, de	 alavancas iesaeadoras, Ou smt u Iiminte.s, par parai'usas, ou canil is que
etem mos,	 reivin.iii.•a 1J 1, .3 de mais 'ima cemixa ,, iti,tri-	 acuam na te: miaa para e;ri,..,1-„;

	

que deposita unia O unnala de maisa uI papil sobre O c •11- 	 2', meti (1 • spositivo, segundo 11 relVillti1C111; j10 1, cartviiterizado poe.
junto ainda lininida, firmoda por uma I)	 r rantadl	 mazsa e ana, ja	 akvaacc-p; (Ntieilikeas, 	 s.irdelliantes, fixa I•is ein voltet da.
uma camada de libras, sando este deposit o effectuado , de ireferelicia i caixa, a distancia adeimada um 1(1•Is oie,• • as	 collo:ia:ias na. fien• ex-c
(moda este coi,junto P1 usa pela primeira caixa aspiradora da ina- terna do cai\ lho, 1 13 /nado que esta fica subais-atido samanta a as:bisa/3'
china e, múmia;	 de compressão

3', para fb	 .° inn	 csi•;ivo para ealiniii• uma lamina rennvit eu uni;aricoo papel radnstitti:do por tre.s camadas do mas:a, t
eutro.„,,,,,,ia, a ia, d uas emna.1„	 fibras., a com•À	 do,	 ;	 S3 deseA;,'da	 raferencia	 daaanho junto.:
mantas de:cripta	 ivindieitção 2., e ei mais uma machina de 	 fio de Jaweiro, 13 de LverairJ do 1913.— Por prsien.'ae,:'(:), Le.`
cacei	 que, por um transpnrtador sem tini, desearre •aa	 eterc & Co,
eia acima mlx segunda caixa aspireiora) unia camiela delgada de —
fibras na machina coutintla sobre o conjunta ainda leenida, consti-
tutelo por tuna camada de massa, unia cantada do fibras o mura N. 8.0.18 — Memorial deseriptivo da int enção de «Um proceso oper-

feiçoado para a prodaeçao de chapas,	 ou pellivelas prolcanaal.. (1, massa e de mais uma niala da fabrico 	 pspd (munida, ,
visoriamente seguradas a um apoio de papel«, para que prctemlerrt)ue

fu lia
preferancia, de uma uniu caixa aspiradora) que deposita uma 1

Je papel em fabrico sobre o caujanto formado par duas ca- privilegio Jates Mondei e Alexis Cliopin, domiciliados em Pariztl
madas de massa e duas camadas de fibras, sendo este deposito feito, 	 FranÇ

. do preferencia, entro os cylindros da prensa hunaida da maehina 	 Bafara-se esta invonção a um processo para a fabricação de
. continua;

	

	 chapas photographicas, fitas cinematogeiv,hicas, papeis golatinado3
positivos e negativos, e outros objectos :amais: yes, por um process4°, para encrespar papel, o empreco de um apparelho cri..
simples, facil e pouco custoso, tendo as diversas vantagens das chapamerespador cru combinação com a ultima pransa da machina continua,

que entra na combinação reivindicada em 1, 2 ou 3;	 e pelliculas communs.



ÏIQ rkrça-f.frintt. 	 oFFictpin. 
.	 .	 ,

-4, se tentoWforiiiai!té-onistilistaticitis como 'a gel tina,
pOt xemplo,sdePoãtáriclo4.sobre,. tiM apoio wes-iamente . revestido de
fima *leria iSolailté; fiiaS estaSitatias não deram um resultado

••10 .09 por Causa doS - seriOs iticonvenientes_que apparecem durante õ
tratamento pbotOgrapideo. _	 .

De -conformidade com a presente invenção, a matada -que forma
á'ell'ipa ou a pellicula como a gelatina . ou Mitra substancia dona
yeniente, de preferencia uma materia não inflaminavel, é estendida
05i)re um apoio ao qual adhere pelos lados, mas de tal fOrrna que
èirclê seériticidtente separada do referido apoio depois do tratamento
photOgrar0 ico usual. 	 ..	 .

Para este flui se usa unia substancia não adhesiva ou isoladora
eollocada mitra o apoio e a ma teria formando a cliaaa, a pellicula ou
b Rapei gelatinado, o sobre o apoio e'stão dispostos, entre as ditas
Miámos ou pelliculas, espaços iuterme liados onde adherirá a matei-ia
o'ire as fôrma, quando collocada sobre o apoio para ficar em posição
durante as operações pholographicas, não adherindo porém pasitiva-
Mente ao apoio as proprias chapas ou pelliculas.

Segundo unia fórum deste processo, o apoio de papel em folhas ou
tiras seur fim é primeiramente revestido com a materia não adliesiva
'ou isoladora, por exemplo como uma solução de cara nas partes desti-
kiadas a receber a maioria formando a chapa ou a pellicula ou o
papel gelatioado.

Entre as partes preparadas paca receber as ditas chapas ou
pelliculas, ha espaços intermediarios, Sem cara, deixando o papel
ptlescoberto, onde par conseguinte a.dherirá o revestimento ou a pedi-
.'çula. Em seguida applicaoss uma camada de espessura conveniente
por qualquer meio conveniente, mecanicamente ou do outro modo,
como por exemplo por imme:são ou par meio de um methodo de re-
vestir com pellicula —sendo a superficie total do apoio acima des-
cripto coberta com uma camada da materia — de prefere.ncia não
infiammavel, da chapa ou da pallicula, coma a gelatina. Em se-
guida, a gelatina é emulsionado .e as chapas ou pellicula.s são sepa-
radas seguindo o meio das partes que não estão enceradas; o opera-
dor continua depois com as operações photographicas C011110131l3 e to-
das as partes da pollicula que ficam sobre a materia não adhesiva
callocada entre a gelatina e o sou apoio são então separadas depois
de se ter partido os lados adhesivoi.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1°. Um processo aperfeiçoado para produzir chapas ou pelliculas
de gelatina ou outra substancia sobre um apoio de papel cOnsistiudo
no tratamento do apoio de papel com uma mataria isolante applicada
sobre o espaço correspondente ao tamanho desejado da chapa ou da
pellicula, deixando entre os espaços isolados espaços não revestidos,
'onde adherirá, a chapa ou a pellicula, e que podem ser separados das
tartes isoladas, como deseripto.

2°. O tratamento de folhas ou tiras do papel com uma prepara-
cão não adhesiva, afim de . depositar nas mesmas uma pellicula de ge-
tatina ou substancia analoga, que pode ser sepaéacla das mesmas,

• .giído o papel espaços qi-lo tratados dispostos de tal modo que a
Kilo, de preferencia não inflziminavel, adhere ao mesmo de espaço
eme,spaço, pecniittindo que se operem os processos photog,raphicos e

ti;Os com a pellicula ou a chapa antes de estar separada do papel,
s(fiancialniOnte como descripto.

*
'01 Rio de Janeiro, 20 de abril de 1913.— Por procuração, Le-

slcrc (S: C.

N. s.020—Mentorial descriplivo da invenção de «Um processo °perle:-
çoa,do de produzir olcos mimemos puros, olcos resinosos, oleos de
alcatrão c derivados dc alcatrão,, para que pretendem privilegio
anis Grolzinger e o Dr. Meilich Melamid, domiciliados eia Frei-

* blirg Grand-Duclig de Baden, Allemanha

llefej'a-se a invenção a num processo da obter oleos minoraes
porg's refbiados, oloos resinosos e os oleos de alcatrão (extrahidos de
alcatrão ein bruto) que teni uma cor ligeira ou são praticamente, sem
itoiYalérn de naplitalina pura, acido carbolico, anthracenci e outros
paiVaVos do alcatrão. Neste processo se emprega o acido phosphoriço

e Lquaricro aquecido a c,erca de 300° C., forma um excedente meio
'fFm'Pi.-lefilcação (refinação) para os productos acima mencionados. Ex-
,.e.C1:tálado c to processo, o acido phosphorico é misturado com o oleo

(81 .Co cré), a resina ou o alcatrão, ou os derivãdos de alcã-.
i trito,.5 - a mistura é aquecida de preferencia, em um alambique. O
relfeittiale purificação começa no momento em que o acido phosphorico

transforma em outros compostos oxygeoados doiihoséhorps, como
.spja acido pyro-phosphorico ou acido meta-phosbhorico (i'cerca de
'MOO' C:, e nia,js). Mas o prodecto tombem iode Ser executado com
ptro composto de oxygenio e phosphoro, op com rpistuias de-coo:mós-

e .wygenio e phosphoro, a saber: acido 'Phosiiliórico;
rinDlioéito, acido pyrophosphorico e acido plibp/ibéos"o ,̀ 1N .4 .gle cas6,
Reé empregar tuna . temperatura mais baixa, ou aejaM0.0tai

200" , que pode ser augmentada em sentida

N. 8.022 — Meinorial descripDvo de um pedido de privilegio de
venção na Republica dos Estados Unidos do Prazil, para «Farinhak
aperfeiçoada e processo para fabricação da mesma ? . ravgridao dei
Charles Ilerewleen, domiciliado em Chicago, Estado de
Amou-ice do Norte

Refere-se o meu invento a uma farinha aperfeiçoada e ao rever
clivo processo de fabricação e tem por objecto a definição de uni
meio economico e expedito para a sua execução e a obtenção de uma,'
farinha capaz de absorver e reter em si maior quota de lnrinidade'd,)
que as farinhas preparadas pelo processo commum, e. de
cujo einprego r	 a.eduoZ em grande economia do fehiehto ou ou'ei.
leAdykras a . se empregar e bem assim urna *empalia material nai
Wotidotlede. assocar e ootros iRresilkep.tes RO se _ten4	 ezn"-

144_ e0k1.24 Int W.e.W5 eunnwits	 pr(goúo c,2114:-y

: • - Os exemplos seguintes .mostram comom executa,o processo:,
4.000 kilogratmuaS	 muitiplds desto = nninerórcle'oleo mine -

ral do \\leis., fervendo a uma temperatura relativamente elevada;
são misturados com 100 kilograminas de-acido' -Imbosphadeo technieo
(ou com unia mistura de 75 kilogrammas de acido pliosphorico, W
kilogrammas de acido pyrophospho leo, (0 kilogrammas de acido me-
taphospltorico o cerca de 2 kilOgrammas de acido phosphoroso) o
esta mistura é aquecida, agitando-se constantemente, sob - cerca de,
300' C., ou mais.

2) 100 a 150 kilogrammas de acido phospborico technico são
aquecidos a cerca do 300° C.; 0:1 mais, 1.001 kilograMmas de .resitua
são fundidos em um caldeirão e aqueidos a 130° C. 1)2pois disso, as
duas substancias são misturadas, a mis t ura é rapidamente aquecida a.
300° C., ou mais, e submettida á dis!il l ação. A principio Se Obtelll

cerca de 20% de um distillado puro de apparencia aquosa e com o
peso esplcifico da 0,07080,
• 3) 100 a 150 kilogrammas do acido phosphorico tochnico são aque-
cidos a cerca de 300° C., ou mais, e misturados com 1.003 kilogram-
mas de alcatrão ou cibo de alcatrão de cerca de, 100 a 150° C., depois
do que, a mistura é sub.nettida á disfillação. O; distillados obtidos,
bem como os productos supplementares do alcatrão, são de excedente
pureza. So eram de ser mais puras, deve-se repetir o processo.

4) 100 kilogcarnmas de oleo mineral de Wietz em bruto, que
ainda contem ligeiros hydrocarbons, são misturados caio 75 kilo-
grammas de aci.lo phosphorico technico, 10 kilogrammas de acido me-
taphosphorico e cerca de 2 kilogrammas de acido metaphosphorico.
agitando-se constantemente durante a mistura, dapois do que esta é
aquecida a cerca d3 150° C.

Se os productos acima mencionados tiverem de ser purificados,
desle que seu ponto de fusão seja baixo, o acido phosphorico é aqae-
ajda sob temperatura bastante elevada (a cerca de 30)' C., e mais)
para provocar sua conversão em outros compostos oxigenados de
phosphora, ou sejam acido melaphosplorico e acido pyrophosphorice,,
e depois o °leo mineral ou alcatrão ou seus distillados ou a resina
(esta em estado liquido) ou vapores da distillação de derivados de al-
catrão são conduzidos atrasem do acido phosphorico aquecido; por
exemplo da maneira seguinte: 10 kilogrammas da acido phosphorico
tochnico são aquecidos a cerca de 300° C., ou mais ; em seguida 03

vapores de 1.000 kilogrammas de oleo mineral Ou alcatrão são con-
duzidos atravez do acido phosphorico.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1°. O processo de obter olams mineraes liii ms, oleos de resina,
oleos de alcatra:, e outros derivados puros C13 alcatrão, caracterizado
pelo facto de que a resina ou productos fraccionados dos oleos fervi-
dos em .temperaturas mais elevadas, são aquecidos juntamento coei
acido phosphorico ou com outro composto oxigenado de phosphoro, oua
com uma mistura de toes compostos, sob alta temperatura (cerca de
300° C., e mais).
. 2°. O processo de obter oleos mineraes puros, oleos de resina,
olgos de aleatrão , e,odtros derivados puros de alcatrão, caracterizãdo
pela mo'difietí0o de que, em vez de aquecer as substancias menciona-
das juotaniente com acido phosphorico sob uma tempealatra elevada,
outros pimiláctosAa oxydação e unia temperatura mais bai.,;11 (ou seja
(5 .0 a 200° C.) são empregados,sendo esta temperatura eireritualmentte'
elevada no curso do processo.

3°. O pr4eCes3o de obter oleos mineraes puros, oleos de resina,'
oleos de alcatrão e outros derivados puros de alcatrão, como reiviu-
dicado era 1, caracterizado pela medicação de (fim o acido phospho-
rica, ou outro composto oxigenado de phosphoro, ou urna mistura de,
toes compostos é aquecido, e oleas minorae3, alcatrão ou resina li-
quida, ou distidados dessas substancias, ou vapores de outros deriva-
dos de alcatrão, são conduzidos em ou atravez do acido, on composto
ou mistura.

4°. 03 productos obtidos pelo psocesso reivindicado sob nume-
ros 1 a 3.

Rio de Janeiro, ri de maio de 1913. — Por procuração, Le.;
clerc Sz. C" .
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•siste na utilização de rolo.; frios, e dahi uma economia evitando-se. o
aquecimento. dos rolos empregados nos processos a quente, O ainda
univeconornia, de tampo; pois torna desnecessario o esfriamento do

.'pradecto entre às differentas clegráUS . do processo.	 •
• "-As fartnlois preparadas paro processo cominam podem absorver a

humidade na proporão de carda- do sotaina e cinco Por cento de SOU
psd Paapiradaa'pala Meti processo abaerVena'hfunislad córraapan-
dente "a cinca ou sais vezes o seu 0,130; e Com o empina deaunia
tara luta da farinha Preparada pelo meu systama, e da farinha prepa-

..rada pelo system ordinario, passo apresentar um produto capaz de
absorver humidade nas proporçõas necessarias, e um prodaelo com o
'qual se poderá fabricar pão de qualidade, sim-adota

Poridd em pratica o meu . procasio, tame urna qam ai lide de
faatnba, fina ou grossa, - quer da tsi ao, da milha, Çie, CJAC)10 0(1 da
qloalqaea outro cereal com alta poreantagem da, amido e a colloco
em Um racipiente que solraa uma inj :Não do vapr um atati algum
tempo regulado conforma a quantidade da massa em tratamento,
afiai:a:ia:abrir - as callulaa da amido e harna.lecar a missa. Não desejo

- ca.saa;5e com-prebenda aqui 'que defino uni paoceasa de cosimantoO
masNin o acto da sujeitar a mataria á acção do vapor por um es-
Paçd.-'.: de tampo suficiente, o qual, pela caperianeia. me parece não
dever exceler trinta segundos,ou justamente o quanto basta para que
tola o cada uma das particulaa da massa possa ter ficado sujeita á in-
fluencia do vapor para abril-as e humidecel-as. (Vai pis .so a mataria
peio roldS frios que cámprimam a massa., a qual, dopais da passar
peloS rolos, quabra-se oni pequenos. finos, os que3, passin la paios
ditos rolos e dald sallindo.adquirain o necasso.rio grao dl semiu'a pala
axilas:iça° ao ar, ou, sendo necassario, p.Nm ser passa Is per dentro
de recipientes adequados onde sejam submataidas a acção do unia
cordata de ar.
, • -Oatro processo para a producção de minha farinha consiste

em fazer com que a farinha, solta, se ache temporaciamanta sus-
pensa no ar; e nessa situção receba uma injecção da valso-, e logo
em 'seguida aquecel-a a una temperatura capaz de fazer 03111
que . se rompa as Callulaa de amido das . particulas da farinha.
Uni meio de se pôa em' pratica este procasso consiste em eadazir a ia-

: rinha a atomos ou deixal-a cahir de uma peneira atravez‘ do ar, 'e
.Collecar na sia passagem - uni ' cana de vapor dando uni jacto de
vapor - (c farinha ou ás partiáulas separa ias, e f tz na l) depois com

- que a farinha chia immadiatamante soara uru par da rolos aqueci-
dos a uma temperatura elevada, ou passo por entre elle s , da moda
que se consiga a ruptura- das cellulas dá amido, dando-se assim
a seccagem da farinha que sala: dos rolos e:o (Unia, da temes'
flocos.

.Estes flocos são em n.7,111111 passados par outros rolos do ra-
dileção e anatas em farinha da qualquer ga-ão d 3 finura. O praluato

resultanta é então combinado nas devidas propaaçõas, com
farinh .a. -ordiuária cio trigo, da 'c-entalo ou (Malquer outra preparada
paio processo °rabiado, na proparçaa de cinco a vinte •e cinco libras
de minha farinha para cem libras de farinha proparada pelo processo
commun.; Dessa mistura. resulta tua producto com alta propriedade
do absarpçãa de humidaala e do qual se palarlo fazer pão, massas,
bales o outros proauctas de padaria em condiçõas mais ageadaveis

*ao paladar e do maior valor nutritivo como alimento, capazes,.
outrosim, de se can-sai-varem frascos por maior espaço da tampo.

•Verifiquei, outrosim, que, por meia dessa mistura, se poderá obter
do uma certa quantidade dalla maior proporção dt productos do
que se pôde conseguir com as farinhas preparadas pelo processa
modal, sOmante.

igualmeate a qua, com. o emprego de minha farinha,
se dá uma ecanomia material na quantidade da fel-manta e de
outras ingredientes accessarios empregados na fabricação do pão e
do massas.

• .	 .
Reivindicaço-es

I a .. O processo do fabricação de farinhas consiatindo ern sujei-
tar-se a farinha, fina ou grossa, á acção do vapor por um espaço de
tempo . necessario para que se ofractue a ruptura das cellidas de
amido respectivas, passando-se em seguida o producto, em fórrna, de
teime fita, entre rolos para reduza-o a flocos, e moendo esses flocos
para reduzil-os a farinha, e finalmente misturando com esta uma
quantidade maior de farinha ()Minaria em que não se tenha dado a

; ruptura das colidias de amido.
2s . O procasso de fabricação da farinha, consistindo em sujeitar-

se a. farinha, fina ou grossa, á acção da vapor por um espaço de
tempo suficiente para que se rompam as cabulas de amido que ella
contém, passando-se o praductadabi resultante, em fórina de tenue
fita, entre rolos frios para reduzil-o fa flocos, seccaudo-se esses flocos
e moendo-se-os em farinha e com esta misturara lo uma quantidade

. maior de farinha commum em que se. não tenha dado a ruptura das
cellulas de amido. •

.3a . Como novidade em artigo manufacturado, uma farinha com-
• prehendendo unia mistura do uma certa quantidade de farinha em

_, que se tenha dado a ruptura das colidias de amido, com uma qt-ian-
tadada maior do farinha em que se não tenha dada a ruptura dessas

faC,ellulas de amido. 	 .	 .	 '

capital do Estado de S. Paulo
• Referindosse aos desenhos aanesos, a fig. 1 é uma vista do

apparelho e a. fig. 2 uma secsão longitudinal do mesmo.
Por ellaa vè-se que o apparelho consta da um deposito fechado,

de formato ractan gular ou de qualquer outro apropriado, o qual tem
um furo onde é adaptado um tubo =fico que penetra no deposite
até quasi o findo deste.

A secção do tubo viva diminuindo do interior do deposito para
fera o o tubo é soldado ao furo e projecta para, /*ara o bastante para
receber uma peça da. borracha ou qualquer outra substancia elastica,
a qual consta do una tuba vestido no tubo do deposito

'
 de tuna, para •

da um outro tuba em seguida a esta. esta Ultimo tubo é adaptado
um outro matallic), corno). sando o de borracha vestido mine. O
fauccionaananto do apaorelha é analogo ao do qualquer outro pulveril
zador. Comquanto nos desenhos ' estejam cotadas as dimausams das
varias peças, é obvio que elas podarão variar 32,111 que isso invalide a
invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos caracteristicos e asseie-
ciaes da invenção:

apparelho como o acima deseripto, constando de uni deposito
provido de um tubo conico soldado a um furo praticado na parede do .
deposito, sendo adaptado a este um outro tubo da boa-acha ou 'sub-
stancia clastica, provido de-uma peva, ao qual e, por sua voz, ada-
ptado uni outro tubi matallico, conico, o qual me diminuindo muito
gradualmente; tendo o dito apparelho par fim, insuflar ingredientes
pulverizados destinados a extarmiaar bisadas e parasitas nocivos
saude publica e aos vegataes; tudo como atrás descripto o illustrado
nos desenhos annexos..	 .•

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913.— Como prOcnraloreSi
Moura & Wilson.

, • 1	 "
• .aa,,,,„„

151,8.02i — Armorial descriptivo de privilegio de iancnção na n?pu;-"
blica dos Estados Unidos do Brazil, para «zuna nova app!ic too de;
boquilhas de palha de trigo a cigarros de papeld. laven0a
de Souza Cruz & Comp., negociantes, domiciliados nesta ci-
dade

Consiste a invenção em prover os cigarros de papel de boquilhas
de palha de trigo.

Para applicar esse novo melhoramento aos cigarros de pape1f1o.
sobrepomos ao papel destinado a servir da capa ou mortalha aos ci-
garros uma tira ou fita do palha da trigo, de dimensões apropriadas
para formar as boquilhas.

Essas tiras ou fitas de palha de trigo são justapostas ,ao pap•el
que vae servir do capa ou mortalha, em todo O copnprimento
tripa, fixadas e adheridas por Meio de colla, ou de qualquer outra •
substancia glutiuosa apropriada, sendo as mesmas tiras collocadas
equidistantes, guardando entro si uru espaço igual ao tamanho do
cigarro a fabricar, inclusive a boquilha, de modo que, cortada a tripa,
os cigarros irão cahindo em tamanho uniforma e providos das respe-
ctivas boquilhas, sena necessidade de ulterior acabaineuto.

A applicação de boquilhas de palha de trigo aos cigarras de pa-
pel, além de ser itioffaasiva, traz a vantagem de isolar os labios do
contacto do fumo e conservar O cigarro no sell estado natural, isto é,
sem desmanchar-se, devido ao reforço pelo revestimento da boquilha
do palha de trigo, mataria essa que. sendo de condição macia, se
torna agradavel ao entrar em contacto coin os lablos.

Comquanto a maneira principal de applicar a boquilha ao ci-
garro, seja de previamente fixar as tiras ou fitas de palha ao papel
que fórma a tripa de cigarro, todavia essa . applicação poderá ser •
-feita por meio manual ou mecanico, depois de estar o cigarro de
papel cortado e promptoa, sem que poris,so, a . invenção se affastci do

4 • • 4)1 . Como novidade- em artigo manufacturado, uma fa‘ainha,
compreheadendo uma mistura de urna certa quantidade de farinha.
em que se tenha dado a ruptura das calhas de amido, com uma..
quantidade de farinha ena que se não tenha dado a ruptura dessas
Militas da amido, mistura essa feita subatancialtnetsta nas ,paopor-
oõaa indicadas. 	 •.„

P. .0 processo. de fabricação de farinha, consistindo no trata-
bento da farinha, .fina, ou grossa, de ferina a.promover a Optara'
das cellulas de amido, O depois reduzindo a flocos o produeto resul-
tante, moendo 03 flocos em farinha e misturando com,esta ~sair iam--
talada maior de farinha ordinaria em que se não hOtiver . dado 0.
ruptura das callulas do amido..

• Rio de Janeiro, 5 de setembro da 1913. — Como prOCnrard01.04.
Aloura & Wilson.

r. 8.023 — Memorial descriptivd dc. um pedido de privilegio dc
vencei() na Republica dos Estados Unidos do Brazil para um appa-
relho insallalor de ingredientes pulberizetdos, denominado uAlquifon
n. 2», destinado, a exterminar insectos-e parasitas nocivos á mate
publict a aos vegetaes, infamar-to de Quirino de Araujo, Francisco
de Souza Fonseca e Albertino- Lima, indunriacs, residentes na
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seu principal 'caracteristico, que é «applicar, por qualquer processo,
a uma das pontas do cigarros, uma boquilha ou revestimento de pa-
Ula de trigo».

Para melhor'eselarecer a invenção, apresentamos duas outras,
em duplicata, de cigarros proviaos de boquilhas de palha.
• Pontos e caracteres constitutivos da invenção:

1°, a applicação, ao iniciar o preparo para a fabricação do ci-
garros, de tiras ou fitas de palha de trigo, colladas e espaçadas
sobre o papel, de modo que, depois de constituida a tripa de fumo
e delia cortados os cigarros, cada um ficará provido de uma boquilha
de palha;

2", a applicação do fitas ou tiras de palha de trigo, justapostas
adheridas ao papel destinado a formar a tripa de cigarros, de modo

que dapois de cortados da mesma tripa os cigarros
'
 estes ficarão

promptos, acabados e dotados em uma de suas pontas de uma bo-
ouilha osi revestimento;

30, a appliertção de uma boquilha ou revestimento de palha de
trigo a cigarros de papel, applicado conjuntamente com o paliai que
constitue a tripa de cigarros ou posteriormente depois de se achar

, o cigarro do papel cortado, prompto o acabado, isto por meio do
; appa relhos ou a mão.
' • o E tudo o mais como foi acima descripto e está representado nas
amostras.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913.— Como procuradores,
Moura & Wilson.

•••••n••nn

g. 8.025 — Momorial deseriptivo de um pedido de privilegio da in-
tenção na Republied dos Estados Unidos do Bra:il para «cadeado
mechanico para fechamento e chambagem ou sellagena de malas
postaes», invenção de Luiyi Fossati, domiciliado em Milão, Italia

O objecto do presente podido é representado fechado, no desenho
de conjuncto da fig. 1 em planta, fig. 2 em sceção ; e aberto na
figa 3 em planta e em secção na fig. a.

O cadeado consta da urna caixinha composta de um funda 1 e
de uma tampa 2, segures pelas bordas um ao outro no interior da
qual ha um quadro 3 munido de pés, o qual pado mover-sa longi-
tudinalmente na. caixinha. Sobre este quadro movei age uma
nuila 4 fixada á parede interna da caixinha, a qual mau toro o
quadro contra o extremo opposto da caixa. O quadro é munido de
um appendice 5, que projecta para o ia tenor no mesmo plano do
quadro e, além disso, do um outro em fama de gancho 6 urpau-
dicular ao quadro. Esse gancho 6 atravessa a tampa fixa 2 da
caixa por uma fenda apropriada 7.

O quadro movei 3 é atravessado por uma chave cuja haste 8
gira sobre um pino O no fundo da caixinha. A haste 8 da
chave salte fóra da caixinha por um orificio circular apropriado
e termina externamente em uma cabeça 10. A chave não Ode ser
retirada da caixinha porque a sua haste é munida, na parte dotaria
da caixa, de um collar 11 mais largo qua o orifido da caixa. Sob
esse collar a chave é munida de uma saliencia 12 que serse para
segurar á chave urna arruella 13, penetrando a saliencia em unia
ranhura na peripheria interna da arruada. A chave ' póde assim girar
livremente e com ella a arruella. Esta tem cerca de metade da sua
superficie plana, emquanto que a outra metade tem um bordo elevado,
duplamente inclinado, interrompido na parte mais elevada por uma
ranhura li, na qual vide penetrar o appendice 5 do quadro
movei quando este ultimo, mediante um instrumento qualquer appli-
cado ao gancho 6, é puxado para a :maleita, fazendo girar a chave
de modo que a armila apresente a ranhura em correspondencia
com o appenditot 5. A arruclia é sujoita ao collar 11 da chave por
meio do uma mola 15 perfurada para a passagem da chave '8.
Essa mola é colloca.da contra a chave de tal modo que haja um certo
jogo, no sentido longitudinal da haste, quando sobre esta age
uma pressão contraria á que a mola exerc. Conto já foi ditoaquando
um instrumento qualquer puxa o appendica O na direcção da chave,
o quadro 3, por &feito dessa tracção, approximaase da arruella 13
e o appendice 5 veria collocar•se sobro a sua superficie plam a. antes
que a chave 8; 10 (veja-se o desenho), tenha girado no mesmo sen-
tido do appendice 6; a arruella 13 sondo colloaada na citava ,do
modo que a parte deita que tem o bordo inclinado e a ranhura
acha-se ao lado opposto áquelle para o qual fica voltada a cabeça 10
da chave. Fazendo girar então a chave em um ou em outro sentido, o
bordo elevado da arraiana sato passando gradualmente sob o appen•
dica 5, até que, tendo a chave feito a metade do giro, o appendice
5, entra na ranhura 14 da arruella, ficando encaixado nella ; por-
que a arrttella até então abaixada sebo 'de repenteaimpellida pela
molla 15.

• • Este encaixo do appendicell com a armila 13 constitue exacta-
mpnt.à a fechadura do cadeado ; porque o appendico 5, estando
Ilado. aci 'quadro, a Oitavo 8-10,' , em virtude dá' encaixe; não pôde
~ser suira.cla ..biruidantOj agir á tracção sobre , o 'gancho.
direcção à Chave; o cadeadá está feehadó;

fe aas'o lespeeial'da orioeseitteaitavançao:a 4- 'a	 r' o' gancho
-.ger çidg"--pà -tuáã-	 oiellupho ui: glOiante"

.	 -•

,.----,
..

uma fenda 16'
'
 ao gancho 6 o á. chave 8-10, de modo que 41

appendien 5 venha achar-se dentro da poripheria da arruella 13: !
O cadeado é munido de urna segunda tampa 17., (liada. á £aia

xinha por um gonzo 18 e podendo abaixar-se sobre esta pela rináCii
de Uma mola la.

Esta tampa 17 tem tuna abertura larga, pela qual pas.sam ol
,,gancho G e a chave 8,-10 quando o cadeado está aperto, a caba:

da chave estando voltada no mesmo sentido 'do gancho 6 a t ampa
17 pôde ser lavantada ; mas quando o cadeado está achado,
chave estando voltada em direcção opposta ao gancho, cila não pôde,
ser levantada pooque a cabem da chave o impado: . 	 ,	 ,e,

Para adaptar o cadeado às In tias postaes ella devo ser muttiM
de um	 avorgão que 'ec:tina. as funcçaos da corda ao redor da boèiin
do sacco e que seja ligado ao cadeado de moio a garantir o fecho do l
sacco e impedir a sua violacato.

Para isso, no fundo do cadeado existe um pino 20, com a cabe-
ca alargada, á qual é presa tuna corda matallica. 22. por um amarai-,
lho Cl; a ponta livre da corda tem uma cabeça alargada 23 e, ao
começar della, ha uma porão de contas meta.11ieas 21, enfiadas na
corda &indo ata um nó dado nesta.

O cadeado é applicado á bocoa do saca) por essa corda mediante
duas arruellas 25 e CO, collocadas no pino 20, as (amas vão uma do:
lado interno e outra do lado externo do sacco, apertadas contra a 1
fazenda por um parafuso 27, callocado no pido2.0.

Fazendo a corda dar a volta ao radá da bocea do sacco, a liga-;
ção com o cadeado se obtem collocando a paria . com as contas no vão,
entre a caixinha e a tampa movei 17, as contas sendo inalom do'
que as aberturas lateraes do vão quando a tampa está abaixada.

Assim a corda metallica 22 constitae, um annet absolutamente
fechado ao redor da bocca do sacco, porque, depois que o cadeado
já munido da la.nitta de chumbo com o sinete de garantia, é fechada
pelo modo já descripto, nem a citava 8, 10 pode sor voltada para a-
bortar a tampa 17, nem esta pado ser levantada.

A abertura do cadeado obtem-se, evidentematna, cortando a la-
mina da chumba na parte que fica entre a chave e o gancho O; o
que se praia faz:a' facilmente, pois a lamina a accessiont através a
tampa 17. Cessando assim a leacção sobra o quadro 3, este, sob a
acção da mola 4, volta á posição anterior, libe,rtando da ranhura 13'
o apnendica 5.	 .

Na. pratica, juntamente com a lamina munida do sello de garan-
tia, applica-se ao cadeado lambem uma etiqueta 23, para o endereço;
appensa á •chave 8, sob a lamina.	 -

Tratando-se de sucos nos .quaes não se empregue sejlaadoo garani
tia, basta a simples etiqueta do endereço, em papelão bapatae toétao?,.
para constituir o fecho do cadeado; nesse caso a abertura se faz r`oirr-
penda a dita etiqueta. 	 .'*?•?aaaa.aaa • :.	 .

Reivindicações:	 -,,,S,	 ,

t. Cadeado antamatico para o fechamento da malas ,pias tacs:-
constituido por uru quadro movei accionado por uma mola; no intes
ror' de tuna caixa, e de uma chave pivotada•na mesma caixã, tra-
zendo urna ar nela munida de uma ranhura na qual entraann appen•
dica_ do quadro movei quando este, mediante mu instrumento quais
quer, é deslocado do modo a fazer entrar o dito appendice na
ranhura.

2. Cadeado como na reivindicação 1, caracterizado por isto, que
para obter o destacamento do quadro movei na direcaáo da aruela a
empregada tuna lamina de chumbo com salto do garantia, applicada
mediante uma abertura apropriada entre a chave do cadeado e MU

gancho solida rio.
3. Cadeado corno nas reivindicaçõas 1 e 2, caracterizado por

isto, que a aruela é munida numa metade de um bordo realçado, com
unia mola que assegura a acção combinada della com o appandice da
quadro.	 •

a. Cadeado como nas reivindicações 1 a 3, caracterizado por
ser applicada a elle uma tampa com gonzo que prende entre este e a
caixa, a ponta livre de unta corda, cuja outra ponta é fixada ao ca- .
deado, quando a corda é passada ao redor da bocca de um sacco.

5. Cadeado corno nas r&vindicações 1 a 4, caracterizado poe
não poder ser a tampa com gonzo levantada quando . o cadeado esta
fechado, a chave do cadeado sobrepondo-se á tampa.

O. Cadeado como nas reivindicações 1 a 5, caracterizado por
soe a ponta da corda munida de urna cabeça achatada e de uma -sé-
rie do pontas que vem collocar-se num vão collocado entre a caixa o
tampa abaixada.	 •	 .	 • •	 . ..	 . .	 . -•	 .	 -	 . •	 .	 .

7. Cadeado como nas reivindicacties 1 'a 6, caracterizado' por
ser elle fixado ao sacro por duas aradas apartadas -coinra . a., fazenda -
por meio de uni parafusa . que entra num pino fixado ao 'cadeado_ !...., .
no qu'al *ata enfiadas as duas 'amolas. --, 	 • • ••..	 .

Bwile '..f.a.neiro;1- dnovCaOro	 ergeltlçlprw
totira	 liftugh.	 a-	 •
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N. 3.030 — Relalorio deseriptivo da invenção de um «Purificador
continuo» pára a fabricação do assucar, para que pretende obter
pr¡cileryio Augusto F,?rreira Ramos, brazileiro, engenheiro civil,
residente nesta cidade

O apparelho danominado «Purificador continuo», para ser
do na fabricação do assucar, destina-se a produzir a defecaçã,o, de-

!cantação e filtração do caldo de canna, em urna sd operaaão e com o
Iminitna de mão da obra. COMO S3 vô do desenho junto, compõe-se de
um recipiente de farra, fig. 1 -A, constituido por unia superficie cylin-

,drica, tecin:nada ilfariormante por uma parte conin. Concantrica, á
primeira superficie ha urna outra cylindr1.2, (El) de meou diainetro

I terminada por um tronco cuja base Marior tem um diametro quasi
eguat ao do cylindro externo. Fica desse modo formado uni espaço
afundar (à1) entre os dois corpos, espaço que, na parte inferior, na-

1 se limitando cada vez mais até que, entra a borda do tronco de cone
; o o cylindro externo, não martelem sino poncos caatimetros da (lis-
' tanja., No centro do anparelho, e a partir da uma certa altura até
: proximO'da sua extremidade inferior existe uma caixa tubular (C)
daeluala a aplacar o caldo que por cita passar, seja no interior doa
tubos seja, com menor intensidade, junto da sua parado externa.
Essa caixa tubular é dismsta verticalmente e Ode ser alimantada
com vapor vivo ou de esc epainento.

Na parte annular-cylindrica do apparelho são dispostos quadros
filtrantes (D) semelhantes aos utilisados nos filtros In echanicos
lippe, Kasalowski, Dancek e outros. Esses quadros filtrantes funcalo-
nam seco a clixa do ferro que nos outr3s systemas os cacem, pois

:sao simplesmente mergulhados na liquido e recebam uma pressão in-
significante.

Na parte superim do apparelho são dispostos 3 ou 4 ou mais ca-
lhas radlems, fig. 2. N., ligando o cylindro extern) com o interno, e

'aprc,,sentando um forte (.13311Ve do dentro -para fora. Essas calhas sio
destinadas a conduzir para unta calha horizontal circular fig. 1. E.,
envolvando horizontalmente o apparelho, as espumas provenientes da
defecacão do caldo, as quitas durante a operação se vão accumular
na parta alta cio cylindro interno. (Fig. 2).

Parallelo á calha circular existe uni tuba fig. 2 F, envolvendo
por s:mcfies o apparelho e destinado a recatou o liquido fornecido
pelos elementos ou quadros filtrantes estabelecidos no espaço an-
null id. que lhes é destinado. A salada do caldo dessa tubo é regulada

•por uma valvula d3 bola (V) cujo tinctuador se apJia no liquido
decantado que enche o espaço atuiu/lar do apparelho.

Funccionamento — . 0 funccioliamanto (d) apparelho raaliza-se
nas Seguint)s condições: Ligada a calotte da parte inferior da caixa:
tubular (C) com o deposito de caldo situado a uma altura conve-
niente ou, s3 fôr praferivel, com a bomba que deve elevai-o, o li-
quido percorre de baixo para cima os tubos aquecidos pelo vapor in-
troduzido na caixa e chega fortemente apecido á parte superior da
onde, já fóra-da mama caixa tubular (lasca livremente, sob a acção
da gravidade, em contacto com a parede externa da orgão aque-
cedor.

Chegando á parle inferior do tronco de cone, o liquido o con-
torna por baixo e, já c:n ascenção ganha o espaço annullar existente
entre as duas supardcies concentricas. Ald encontra elle a região dos
filtros e atrave,ssando-lhe,s as suraerficies filtrantes esdia-se d 3 cada
elemento para o tubo que o recolhe e o encaminha para os alva-

. ralhas evapáratorios. O liquido vem ter aos filtros em virtude de
°ludibrio hydro,tatico, pais o SOU ponto de evacuação nos filtros fida'

' situado a um uivei inferior ao do alto do apparelho da modo que,
antes da cheio este, o referido liquido Main° os orificios de sabida
dos elementos filtrantes e escapa-se sob a acção da gravidade.

Dast'arte, todo o liquido quo pnacorre a caixa tubular (sempre de
baixo para cima) é obrigado a descer, contornar a aresta inferior dá
tronco do cone e subir até os filtros, sulemettendo-so portanto ás
operações ele se tem em vista s cotizar. Mas ao voltar descencional-
incute o liquido, depois de daixar a caixa tubular, dulia se separa a
espuma de defecação, a qual, mais leve, ván-se accumular na parte
superior do cylindro interno e dalii ganha as calhas radiaes inclinadas,
escfractria então para a calha circular cama-min. Dasta calha as es-
pumas recebem destino conveniente. Mas o liinido contém ainda
impurezas do 'densidade superior á sua as quaes tendem a depositar-
s3. Essas impurezas, á medida que o liquido desce ao longo e em
torno da caixa tubular vão procurando a parte conica do fundo do
apparelho,.desprendendo-se da massa liquida graças á velocidade de-
crescente a que essa- massa é subdiettida á• medida que se -approxima
da borda circular inferior do tronco de cone, porque a secção circular
de escoamento'iiiterno cresce cada -Vezniais.

Nesses termos, quando o liquido contorna a mesma borda e se
eleva má busca dos filtro, já se acha expurgado dos corpos mais
pesados o é por isso facilmante filtrado, não exigindo portanto
mais do., unia ou no maximo de duas mudanças de tecido filtrante em
24 htors, occosionandõ. grande redução de' mão de obra, da
gastos do télaS filtrantes e -não pequena -economia 'de sdcharino. O
deposito das impurezas vem fazer se nó': fundo - pontea.gudo-do appi.
relho, de onde éninovido. çle tonde por unia torneira conveniente-
mente mailôbrada:''• 	 . • .

D,ezembro do r13 4.9313 ..

Na sabida dos filtros, a vasão dastes é regulada por uma valvulaj
.de flutuação destinada a manter sempre um uivai sensivelmente
vadavel o liquido contido no apparelho, facilitando desse modo •zi
escoamento das espumas, sem necessidade de grandes cuidados por
parte do operador.	 a#1'ReShnundo, reivindico como pontos earacteristicoa da hl.,
venção:

1. Um apparelho que reuna dispositivos destinados a produzir, dei
modo continuo, a separação das espumas, a decantação o a tiltraçãT
do liquido.

2. No mesmo a.ppare,lho °dispositivo segundo o qual são formada
duas camaras disLinctas, sucio uma reservada á separação das es-
punias (cylindro interior) e outra destinada ao liquido deca,ntal,
(cylindro exterior).

3. A applicação no mesmo apparelho de uma caixa tubular ou
qualquer outro aquecedor fechado, no seio mesmo do liquido que,
está sendo tratado, destinada a aquecer, sem mistura possívell
com a massa liquida geral contida no apparelho, o caldo aintii
não expurgado da espuma nem decantado, impossibilitando destey
modo a agitação prejudicial da mesma massa pala suppressao das;
contra-correntes partubadoras que habitualmente S3 notin nos arvi
parelhos sinalares em que as espumas e o liquido decantado per-,
manuais) no mesmo recinto emquo se formam.

4. No mesmo amaranto um dispositivo segundo o qual o liquido
em que se cpera a decantação é forçado a s Tauiruina direcção obliqua
á vertical ao mesmo tempo que diminue cada vez Mais a velocidade do,!
seu deslocamanto,perafittindo, e provocando desse modo a separação;
e deposito dos corpos em suspansão, os quaes, solicitados pela acção;
da gravidade tendem a buscar o fundo do appare,lho, seguintli, sem!
desvio apreciava', uma trajectoria vertical.

fi • A applicaçao de quadros filtrantes no selo de IMA massa li-
quida sem o emprega das caixas metalicas eni que costumam vir eu-
cerrados.

G . A applicar,ão de Mulas reguladoras de vasão ene filtros inp-

cahlim
uleienütsa..destinada a manter invaria.vel o uivei do liquido que os

Rio da janeiro, 14 de novembro de 1013.
Por procuração —J. F. Soares Filho.

ANMINCIOS
Vallencia do Medeiros .8e.

AVISO AOS INTERESSADOS
Os syndicos previnem aos interessados que se acham á sua dispo7-...

sição á rua do Ouvidor n. 21,, das 10 da maiihã, ás 3 da; tarde.
Rio, 17 de dezembro de 1913.— Os syntlicas.

Commorcial
EXAME PARCELLADO

Submetten-se a exame de escripturação mercantil cio cure Asb
guarda-livros o Sr. Antonio Martins Fernandes, cfue foi approv'adO,
com distinccão, grão 10.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1013.	 •

Concordata do D. Pereira Co.72.‘,"1.;W

Os commissarios da concordata de D. Pereira Comp. c.*•11
municam aos credores dos mesmos que se acham á sua dispo-1
sição para quadsquer informações precisas em ralação á ui e4m,a
cordata á rua S. Bento ii. 22.— Aluares Pollery	 Cas4
&ira & Comp.— Queiroz Moreira dr comp. 	 • N;

• •7 ti, • n

Iratlencia cio nernardino Corrêa Comp. ;.
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão do Juizo da 3a Vara Civel avisa aos interessados que
s) acham em cartorio as relações e .- documentos dos credoras parã
serem examinados. Durante cinco dias, os craditos incluidos naquollaá
relações pod)rão SAI' impugnados, quanto á sua legitimidade, impor
portancia ou classificação ; a impugnação - será dirigida ao juiz por
meio de requerimento, instruido com documentos, justificações oUi
outras provas.

« A. 101nuclia1 :o
ASSENII3LE'A GERAL EXTRAORDINARIA

PRIMEIRA CO 'NVOCAÇÂO	 •
' São convidados os Srs. accionistas a se reunirem sabbadQi 27 cle

corrente, ás . 2 horas da tarde, na sádo social, para serem proebdidtiï
exhibição e reitura do recibo do deposito da decima parto do aeér
cimo de capital, deliberado pela assembléa geral extraprdinaria dO
do corrente mu.

Rio de Janairo, .22 de dezembro de 1913.—A 'directoria.



DIARLO OFFICIIAL	 Pezefubro de 1913

Guanabara
Companhia de Seguros sobre a Vida

Chamadas de capital

De accUrdo com o art. 10 dos estatutos, são convidados os Srs.
accionistas a raalizarem a segunda entrada de capital, na razão de
20 % de suas acções, da seguinte fôrma: 10 0,.;) no prazo de 30 dias e
10 no prazo de 60 dias desta data, no escriptorio da cempanhia, á
rua da Candelaria n. 44, 1 0 andar.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1913.— A diÈceloria.

So-"ieclade Anonyma, 14a-s-anderia, Confiança
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.

São convidados os Srs. acdonistas a reuniram-se em aSSOMbléa,

geral extraordinaria, no dia 23 do corrente, ás 4 horas, na sécia da
sociedad.., á rua Sete de Setembro, n. 131, V', afim de ratificarem a
segunda acta do constituição desta sociedade.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro d3 1913.— A directoria.

••••n•n•n•

LOTERIAS
DA

CAPITAL • FEDERAL
Companhia. de noterias Naeionaes do ]Rrazil

Extracções public,as, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1i2 e, aos sal,bados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

••••••••••••••

&Modo; 27 do corrente
ÁS 3 rionns LA TARDE

309 — 4.a

50:00 0i 00
Por 14000, em quintos

Sabbado, 10 de janeiro
A'S 3 Hen S DA 'CARDE

300 — G°

Por S$000, em clecimos

Sabbado, 14 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

260 — 2'

200:000 Gt 000
Esta loteria O composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a

1 1 Offi000, quintos a 22O00 e quadragesimos a 28800, inclusive o
safio de consumo . e será extrahida pelo systema de urnas e espheras.
. Para essa loteria recebe desde já a agencia geral dos Srs. Naza-

•reth & Comp. pedidos de qualquer numero .certo até 31 do corrente,
só acceitando,poréin, encommendas para bilhetes inteiros.

N.B. Os premios superiores:a 200S estão sujeitos ao desconto de 5 04,
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de

ma,isGoo réis para o porte do correi) e dirigidos a.os agentes
gemes N kZARETII St C., rua 'd) Ouvidor a. 01. Caixa n. 817. Ew.
dereço telegraphico, Lusvel.

CUIM PÂTEK-PHILIPPE 4

Venda., sem augmento de preço, do melhor
I•eloxio dó mundo a preStações Se Iltallfteíd
(te FIZ,I..NsdOS ao - cambio do dia,
(aeLualmente (i.4000)

AUTHINDOS PELA CHEI MENTE N1

Club CXVIII A primeira funcção deste dali terá logax
nt snunda . feira proxima, 29 de dezembro.

vf_Au.1) CV.E — Teve logar hoje a ultima funcção do Club
TEE-PIIILIPPE

Conforme a praxe estabelecida, o soei() QUITE, cuja inseripr.ão
for amortizada na ultima semana, tom direito a receber, além da
Chrouometro PATEE-PRILIPPE de 22 linhas, com rodas de ouro mas-
siço, um outro chronoinctr3 igual ou a devolução das prestações
pagas.

Esta vantagem coube hoje ao Sr. Joaquim Ave'ino de Almeida
morador á rua Dr. Nabuco de Freitas n. 78, nesta Capital.

Foram amortizada!: hoje az zepintez ilsoriper5en perter.
centez ao z Zrz, zoolos abalxo dizoriminadoz

Pelo aotigo reguldovinto	 bort:Los feRas N3 es'.oh3lecimenta
Club CVI — 79" semana — N. 114 111:no. Sr Joaaubn Ave-

lino de Almeida, rua Dr. Nabuco da Freitas n. 78, Capital Fe-
deral.

CILIA) CVILL — 73 ., semana — N. 117 --Ume. Sr. Joaquim
Leite Junior, lavrador e n Espirito SaMo do Estalo do
S. Paulo.

Club 071 semana — N. 41 .— Illmo. Sr. major Nabor
Silva, pharmacmCieo em S. João do Curraliaho, Estado de São
Paulo.

Cl ub CX — 004 semana — N. II! — filmo. Sr. Nelson Lessa do
Vas3onee1los, rua Darão da Ubá n. 9: f , Capital Federal.

Cl ti b CX. E —	 seinaua — N. 72-- lihno. Sr. Antonio Narciso
corrèa, empregado o commercio, rua Luiz Antony, Manaus.

Club OXIT. — 52 1 semana —N. 32-111mo. Sr. Dr. Mello Tam-
borim, advogado, rua da Quitanda ri. 87, Capital Federal.

Club ()XLIII-43 a semana — X. 101 — Ilimo. Sr. Dr. Apolli-
nario fl. Mascaretilia..z, cngenti3iro, rua Direita n. 133, ein Juiz
de Féra, E .4tado de Minas Goracs.

Pelo i1010 reguldowfso— Pela cutelo do praia Mio]. do Loteria

federal	 •
NUMERO DO PREMIO 111 IOR DA LOT %RIA DE HOJE

Foi amortizada nos seguintes Clubs PATER-PIIII.II'PE a inseri-
pção ii.	 qual pertencem as quatro centenas .r:1,•.-.2:73,
r:,--2:5; e 07:73.
Club CX.IV-3P semana — N. 22l1-111ine. Sr. Adalberto Ri-

beiro Monteiro, negociante á Praça. Fausto Cardoso, em Ara-
cajú, Estado de Sergipe.

Clui C<XV-270 semana—N. 225 — filmo. Sr. Evaldo Pinheiro,
empregado publico, roa Senado,. Ponio2o, cai Forialeza, Ceará.

Club	 21 semana —N. 22.5-111mo. Sr. Manoel Vaz,
rua Arehlas Cordeiro n. 103, estação do Meyer, Capital.

Ciai> CXVII-11 3 semana — N. 225-111mo. Sr. eonego Adal-
berto SImeão Sobral, morador em Araeajú, Estado de Sergipe.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro do 1913.— O fiscal do governo,
Luiz da Silva Pir2lo.':
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Gondol°	 Labouriau,. .	 (RELOJOEIROS) . •

8i, 'RUA DA ,QUITANDA,

HOJE
306 — 3 V'

20000 00
Por 1,600, em meios

O


